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UNBDOS R AS I.~ 

SEÇAO U 

ANO XU CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE i951 

Presidência 

~unvocaçao uo sessões conjuntas para apreciaçãa 
de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, de oonrormidade com o dispôsta no 
artigo 70 § 3. 0 , da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
Comum, convoca as duas Casas do congresso Nacional para. em sessões 
conjuntas que se realizarão nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 3iJ de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas~ 
no Palácio da Càma,ra dos Deoutadoa. conhecerem dos \1etos presidenciais 
&ba!.xo mencionados; 

g,o - Dia 2 de Maio: 

Veto <parcial) ao Projeto de Lel n. 0 595, 'ie 1955, na ca.mara e 
11. 0 11, de 1956, no Senado) que acrescenta dois itens ao art. 2. 0 da Lei 
n. • 1.821, de 12-3·1953, que dispõe sõbre o regime de eqUivalência entre 
cUversos cursos de grâu médio p-ara eteiW de matrlcula no ci.clo colegial 
e nos cursos superiores. 

Senado Federal, !9 de Março de 1957 

Senador Lima Teixeira. 

L 0 Secretário, no exerc!cio da_ Presidência 

Convr"Jação de sessão conjunta para apreciação de "veto" 

O Presrdente do Senado Federal, nos têrmos doart. 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convnca 
as duas Casas do Congresso Nacronat para, em sessão conjunta a rea114 
zar-r.a no dia 7 de maio do ano em curso, às 21 hüras. no edifício da 
Câmara dos Deputados, conhecerem do veto presrdenciaJ ao Projeto de 

Mesa 

Pre!:idente - .Jo{lQ Goulart (Vice­
Presidente da nemJblica). 

'Vice-Presidente - 8f.'~ador Apolônio 
Sales. · 

1." Secretário - St•r:.t: .. dor Lima Tei­
K.eira.. 

l' secretdr!o - Senacor Freitas Ca· 
valcanti. 

1.• Secretário- Senajor V1tori1 .. " 
Freire. 

f." secretário - S~11a.d0r Kerginaldo 
Cavalcanti. 

V Suplente - Senu.1or Mourão 
Vieira. 

l"' suplente - sena.Qor Prlsco dos 
Santos. 

Comissão Oiretora ~ 

Apolônio Sales - Presidente.., 
Lima Teixeira. ..., 
Freitas Cav:llr:'l:ltf. 
Vitorino Freire. 
Kergtnald.o Ca.val--:3r.u .. 
Mourão Vieira. 
.Prisco dos Sa n !..Os. 
Secretârio: Lmz Nabuoo (Di.Ltor 

t:;eral da Secre'a.ri!il' 

SENADO 
Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

CUnha Mello - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice-

Presidente. 
Gilberto ~artnho. 
Benedicto Valladare&a•_. 
Gaspar Velasso. 
Ruy Carneiro. 
Lourival Fontes. 
Lima Gmmarães 
Daniel Krieger. 
AttUio Vivacqua.a 
Ltne'-' Prestes. 
Secretário - .M:técio dos Santos An .. 

drade. 
Reuniões - Terças-feiras, b lG hs. 

,, 
Comissão de Economia 

., _racy Magalhães - Presidente. 
Fernando Távora. Vice-Presl-

dellte. 
Alô Guimarães. 
Carlos Lindenberg 
Gomes dt Oliveira. 

Lei cn. 0 1.907, de 1952, na Càmara dos Deputados e n. 0 171. de 1935. na 
Senado Federal> que determin_a a transformação das emprêsas terrovià· 
r1as da União em Sociedades :~..>~ Ações e autonza a constituição da Rede 
Ferroviâria S. A. 

Senado Federal. em 21 de Março de t957 

Senador Lima Telxeira 

9.~ Sessão .ConjUnta 

a.• Sessão Legislativa Ord·inárit 

3." Legislatura 

Em 30 de Abril de H)57, às 21 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEl\'1 DO DIA 

veto (parcial' presidencial ao Projeto de Lei n. 0 867, de 1955, na. 
Câmara do3 Deputados e 188, de 1956. no Senado Federal. que cria o 
Quadro Especial (Universidade do Rio Grande do Sul) .do Ministéno da 
Educação e ·CUltura, e dá outras providências: tendo relatório soh n .'' 13. 
de 1957. da Comissão Mista designnd:l de acôrdo com o art~ 46 do Regt. .. 
mento Comum. 

ORIENTAÇAO OA VO:.AÇAO 

cédula - DispositiVo a que se retere 

1- H 2.'>,. 3. 0 , 4. 0 e 5. 0 d.q1 art. 1.~ .. 
Art. 2. u (parte :final) • 
Tabela anexa tpartc>. 

2 - Parágrafo único do art.. 4.1), 
3- A1·t. 5. 0 • 

4-Art. 6. 0 • 

FEDERAL 
Alencastro Guimarães. 
Júlio Leite. 
Reuniões: quartas-feiras, às cStt-.ts· 

seis noras. 
Secretário - Renato de Almeida 

Clp.ermont. 

Comissão de Educaçã~ 
e Cultura 

Lourival Fontes - Presidente. 
Ezechias da Rocha - Vice.Presl-

dente. 
Nelson Firmo. 
.Assis Chateaubriand 
Vi vatdo Lima. 
Reginaldc Fernandes. 
Mem de Sá. 

r auto l''ernandf'.B. 
Carlos Lmdernb.!rg. 
João Mende~. 
Lima Gu1marães. 
Fausto CabraJ. 
Daniel Kl'ieger. 
Jurucy MagRmães. 
Othon Mãder. 
Julio Leite. 
Lino de Mattoa. 
Novaes Filho. 
Domingos VelasCo. 

Suplente:;: 
Me-udonça Clark. } 
Muurão Vteu·a. 
Otacttio Jur~ma. 
Attilio Vivacqua. 
Lineu Ptestes. 
Mem de Sá. 

__ ), 

Secretário - Fr:mctsco Soares Ar· 
ruda. 

tteuniões: quintas-feiras, ê.s li hs. 

Secre~~ric> - ~~t:.nato Chermont. 
Reumoes é.s sextas-!ei:as é.a to,3u 

horas. • 

---Comissão de Finanças 
Alvaro Ado\fo - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-Pl'esidente. 
Francisco_ Gallotti. 
Arv Vianna. 

~ oriofre GomeS 

-. 
Comissão de Redação 

1 - Ezechia.s c.la RN:h11- - Pres{ .. 
dente. 

2 - GaetJar Vel·JSO ~ Vice-PrP.o;;l .. 
dente. · 

3 - Argemiro d.e li'trueireao, 
4 - Saulo Ramoz. {o) 
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& - S~bD.s!!5.0 Arclwr 
(•) Sub5:tltUid'J, i:-1te.·inamente. pelo 

8r. Hodrigo L:JOO 
Sr('"f>t:'ir1a. - r:ecll;a de Reze>ncte 

M!'.,Ttll1S. 
Reuniões - T~~·~:as-1eiras às 15 

bar~::. 

Ccmis<:"o 1ic r.clações· 
Ex\eriores 

Gear oh: a· A velmo. President,,. 
Jc!.•'o Villcl.~bóü.S. - VIc"e-P/cs:dcnte. 
I..m_.:rn:.~JI fi'nnr es. 
E ~nr:1rdes Filho. 
Gúh~Tir, 1\forinJ/o. 
Auro Moura Andrade. 
Gume.~ de Olfvcira. 
F::11 Palmeira. 
So:-crc:~l!'io: J. 13 r~:.Stl~j.~.n B-:"lnCfl 
E:nmiões: - Quarta-Feiras :loS 16 

Horas. 

Comissão ele Saúde Pública 

EXPEDIENTE 

' DIRETOR GERAL 

ALBERTO DE 6RITO PEREIRJl 

CMr<=f:" CO Se:RVIÇO Dt;; PUBUCACÕES CHEFE ÓA SE ;:ÃO DE! REDAÇÃO 

M'.JR:LO FERF;EIRA ALVES MAURO. MOiHEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA ::IONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreuo na::: Cficina!: do Departamento de lmpn 0!.8 Naciona) 

AVENIDA RODRIGUES ALVES.J 
• 

ASSINATURAS 

I 
REPARTIÇõES E 

J - R.r?:Y:;;tldo Fernandes - Presi-
rlente. Capital e 

2 - Alõ Guimarã-es - Vice_Prc::a-

PARTICULAI\1:!' FUNCIOIIARIOS 

Interior Capital e 'JnterJor 

dente. 
3 - Ludovi~o. 
4 - Ezcchitais da Ru··,a. 
5 - Vlvnlç'.J Lima. 
Rr~"f-! ... ,!a - Dlvo GaJlnt~I. 
Reuniões Quint3li-fciras, às 15 

hcra.s. 

Comissão de Legislacão Social 

Neve~ da Rocha - Presidente. 
Ruy ·Carneiro - Vlce .. Pres.Jdcnte'. 
Mendonça ClHrk. 
Otacilio Jurema. 
Sylvio Cun•o. 
Domingos Vf'lasco. 
F~u~;to Cabral. 

Secretàrio 
Müller. 

J?edro de CatvaJho 

Rt>uniões: quartas-feiras, às lS bs. 

·Comissão de. Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes. - President.t:. • 
Caiado d.e Castro. - Vice-.erci;i-

dente. 
Alenca.~tro Guimarães. 
Ma11nard Gomes. 
Francisco Gallotti. 
Sã Tinoco. 

· Sylvto Curz10. 

Reuniões às quintas-letras, às 15 
hnras. 

Sece1tária: Romttda Duarte. 

Comissão ·t~.e Serviço Público 
Civil 

Prisco dos santos. 
Gilberto Mannho. 

dent.e. 
Ary . Vianna. 
Sá Tinoco. 

' ' · Caiado de Castro. 
Olhnpio de Melo. 
Mem de Sá.' 

Piesldente. 
Vlce-Presi-

Secertári::..: Julieta Ribeiro dos SaR­
tos. 

Reuniões. - Quintas-Feiras, às 16 
horas. 

St!1ne~are ....•..•••.• Gr$ 
Cri 

50,00. Semestre •...•••• ' •••• Cr$ 
Cr$ 

~· 00 
76,00 S6.~rüú ......... ~~:~,.::~· 

13G,OO I Ano ••••••••••••• , ••• 

Ano •..•••• : ... ··•·••· 

.Exterior 

Ano Cr$ Cr$ !08,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão s !mpre anuais, as 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer épocal por seis meses 
ou um ano. I 

- A fim de pcssibílitar a remessa de valores 1companhados 'de 
esclarecimentos quanto ã 'sua aplicação, solicitamos. ::lêem preferência 
à~ remessa por meio de cheque ou vale postal, em' tidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N acíonal. , 

- Os 'suplementos às edições dos órgãos oficiai! serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do niunero atrasado será acrescido 1,.e Cr$ 0,1.0 e, por 
e::;:ercic-io decorrido, cobrar-se-ão rilais Cr$ 0,50. 

Comissões· Especiais 

De RENisão do Código 
de Processo Civil ~ 

João Villasbôas - Pl·esidente 
Georgjno Avel:no Vlc~-Presiden-

te · 
AWllo Vivacqua 
F:ilonto MüUa· 

RelatOr 

Secrethrio - José da Silva Lisboa 
Reuniões - Quinta-feira~ 

Comissão Especial de Estudos 
· da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - Presidente 
Domingos Velasco - Vice-Pl·esi-

dente 
Mendonça Clark - Relator 
Remy Archer 
Parsifal Barroso 
Coimbra Bueno 
Ezechias da Rocha 

I 
De Mudançç da Capital 

' 
Coimbra Bueno !- Presidente 
Paulo 'Fernande1

; Vice-Presi-
dent-e 

Attilio Vivacqua.1 - Relator 
Alberto Pasqua!i' n.l 

Lin~ de Mattos I 
Secr€tário - St1bastião ·ve~ga; 
Reuniões Q

1!intM-fe1Ia, 

I 

Comissão de RJforma Consti!u· 
cional para : emitir parecer 
sôbre Proje' ó de Reforma 
Constítucion2I n. 1, de 1955, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2: 

Attíli.a Vivacqua,
1 

- Presidente 

secretário J<lsé S<.ares de 011- Lima· 
dente 

às 20. 
veira 

Reunlôes - ~ext.a.s-feh·a.s 
horas. 

Guimarãi s Vic~-Pret:-
1 t . 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

":omissão Especial · incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 

·.Partidário. " 

Gilberto Marinh'l •. 
Gaspar Venoso 1 

Ruy Carne1ro , 
Saulo Ramos I 
Lourival Fontes 
Caiado de Castl o 
A.rg€miro F'igueii edo 
Daniel Krieger 

1

• · 

Mt!m de Sá 
:J - Novais Filho - Presidente 
:il - Neves da Rocha - Vice-Presi- J-oão Villasbóas - Presidente 

dente . - Mem de Sá - Vice-Presidente 
3 - FranciSco Gallotti Gaspar venoso- _ Relator do P:ro-
4 - Nelson Finno jeto do Código Eleitoral 
5 - Coimbra Bueno Gomes de Oliv·€'ira - , Relator do 
Secretária: . Ily Rodrigues AJves Projet:.Q d.a Cód1RO Partiriár1o 
Reup.iões: Quaíta-Felrás, l\S 15 hO- · Paulo Fernandes 

· ):as. Francisco Arruda - l3ecretâriót:. 

J 

Alvaro Ad-olphe 
Alô Guimarã-es i 
JoA-a Villa:sboaa 1 
Lino de Matos I 
Sá Tinoco 1 

Reuniões àS • , J ....... feiras às ••.• 
horas. I - _ 

secretário - j, ;~. <;lastejon Brartc:>. 

\Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do. 
Trabalho. 

Senadore• 
L'ma Tc~xcira - PrEsidente 
Ruy ·Carneiro 
Jl'llinto Müller 
Francisco Gall<ltti 
&ulo Ràmos 
Argemiro de ~gu€~reao 
Ot.hon Mãder 
Kerginaldo Cavalcanti 
.lülio Leite. 

Deputados 

Ernani Sátiro - Vke-Presidt>nte 
Aur~~u Streinbruch - Relator Gera 
'l:arso Dutra 
Jefferson AgUiar . 
Cunha Mello - Pr~sidente 
M()ura Fernandes 
l,icurgo Leite 
Silvio San.son 
Lnurival de Almeida 
Raimundo Brito. 

ATA DA 26• SESSÃO D.A 3• SES-' 
Sii.O LEGISLATIVA DA 3' LE­
GISLATURA. 

PRESIDE;NCIA DOS SRS. APOLO­
NIO SALLES E LIMA TE1XEIRA 

As 24 horaS e 31} minut!DE ãcham ... 
.se presentes os Srs. Senadores:_ 

Vit:aldo Li1-na. - Cunha Mello·. -
Sebastülo Arc11cr. - Arêa Leão. -
João Mendes. - .Mendonça Clark. 
- Onojre Gomes. - Fausto Cabrul. 
- Fernandes Távc·ra, - Kerginaldo 
Cavalcanti. - GeorgHto Avelinó. -
Reglnaldo Fernandes. - Argemiro 
de Figueiredo. - Apolônio Saller.~ 
- Nelson Firmo. - Ezechias da. Ro­
cha. - Freitas Cavalcanti. - Lou.­
ri-tal Fontes. - Net'es da Roc"hci.·­
JJiracy Magal11ães. - Lima Teh·e'i.ra., 
- Carlos Lindenberg. - Sá Tinoco 
- Alencastro Guimarâes. - Clliado 
de Cas·tro. - Gilberto Mar.infw. -
Bc;·nedito Valadares. - Lima Guüna ... 
rães. .-...:.. Lineu Pre&tes, -. Lino de 
Matos. -Domin-gos Velasco. - Frf .. 
derico Nunes. - JOãQ Villasbôas. 
OtJion Mader:- A1õ Guimar{ii:s. 
Rodrigo Lobo. - Daniel Kritger. 
Lameira Bittenc~urt. (39). · 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presen~a acusa o com· 
pareciment.o de 39 Srs. senndoi"es. 
Hn.vendo número legal, e::;tá aberta n 
sessão. 

Vai ~er lida a ata. 

O Sr. Francisco Ga1lotti, !ler .. 
vindo de 2.0 SecretáriO, .. procede à 
leitura da ata de:. se..c:sii.o anterior. 
que é posta e_m àiSÇ1!_~sáa. 

O SR. PRllSIDENTE.­

Em discu:::são a ata. 

O SR. ALENCASTRO GUlMA. 

RAES: 

(Sôbre a Ata) - (Nãc foi revistl) 
pClo orado:-) - Sr. Presidente. na. 
.sessão de ~exia-fejra passada, quan­
do se \'Otou o chamado Projeto. Bilac 
pjnto, fui forçado a retirar-me por 
m-otivo de .saúde. 
··Se preSente, votaria. pela ap-rova­

çoã do projeto tal com<l veio da Cá­
mata dos Deputados. pelas razões e 
n:otivos que tive ocasião de expender 
quando da sua discussão. 

Sr. Pre8idente, de,:;ejo fique rf',g5s­
trado que, prEsente. teria ·votad-o a 
favor do Pl'Ojeto Bilac Pinto. (MUlto 
be1t~). 

O Sf PRESIDENTE: 

-- As dCelarações de! V. Ex." CODS• 
tarão da ata da pr.e&:;ntE Ee.SSãt:. 

Çontinua· a dU>crissão· da ata, 
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e.~ nenhum Sr. Senndo.r desejar 
rnanif-e.<;tu.r-se sôbr·e a ata, ctou~a por 
q.prov'Ula. 

Dê-se conhecimento ao Reque- dencial. Est-e Ministério não consl- Resposta - Vide anexos númer<.~ 

O Sr. 2.0 Secrctãrto, servindo 
de 1.", lê o seguinte 

rente. dera, entret:::.ntQ, ~'O mO ctefird:v~. 1 a 1 .• 
_ A. d do Sr !Jf;ni , d Tra- 11_?19. ve~ qu.e pretende obter lCdU· Pergunta 5 - Caso aind~ n.1o U! ... 

b lho l1It ~ · t · c~ s.ro 0 °t ç«o do sea lmute pc=ce~:tua,. nha~n slao d~te.m~n~ctos os coa~ 
a , u u:::d1a e me1c1 . 1ans-~ ~ 1 r 1 ·n~trucõe t t "' 

untmd{l. as a~gz.~nw:; m/01 maçoes . . ""e ex ::..ct 1 1 .) .s ncs e ~cn lo....~ 
pedidas 1!Q Requernnento n.!) 57• de ·~Pergunta 4. -:: Co~ ref-e:ez~cl~ :aú e~ S:. e,.:,tas LlJ.S[rur;e::. 1d1115pral • 
do Sr Mem de S(t· atauo do Prau1. lr . .-.r:c.onE:.·l o o.:a.o. I Es~<;" ... o do P.aUJ. mdH;:.<nav, ues ....... 

• .. àJ. verba por verha colocad~ no de- h'potese a pç•centagem. 
Expediente 

iPODER ,JUDICI.ARIO FZDERI\L 
COFAP. GP-2 291. UOUUlado ''plano G'.e ccO.T?.Cmla pala Resp<.-st•l - Vtde leSpost.t da per..., 

!rRHHTNAL necioNIIL ELE.ITOR.\L vo ~r.\DÓ Eth 11 doe abnl de 1957. 1957', com o 1espectwo htstonco. gum~ n>e nú:1:e10 3. ' 
w P<'.R.\ Senhor Ministro: incl.{:ancto as ra~ões ou crit~rios que j Sirvo-me do -ensejo para apre.;'{!n .. 

DipTot~la de suplente de. Senador T~nho a honra de restttulr A V. servirem de ba.s.e. a colocaçjo d-e c:1..-

1 

ta r .a V. _Ex." prorest?~ d.~ el~v:-1d'. 
o Tribunal !Vegional Eleitoral do Ex . .A, em cópla autê~tiea, o reQu-er:- da \'~tl:a., •'lU .rerc..:'iGo piano de e~.:o- ~-~st.de;.·a-~·ao. - llialt:ww ae J.lle.-.J,et..: 

Eatado do Pari declara• eleito Suplen-lmento 11.. 0 5.757, onutHlo do Sena- nom,<t,, l~\3. 
te d-e .Senado!·, pura o mandüo qt'·:! ó:> Fedel'a.I e fir111:1do pelo Senhor 
eome~::wi e-m 15 de abril do ano de I Senadot· Mem de Sá. · . · 
1U5'l, ·a cidadão Paulo Fender, candi- • ..-\ respeito do cttado Nque-r!mento 
d:.üo r~gistr~do pelo Partido Soc~:ll 1 e. 1~a otd:!m do.;; quesito.<> fmmuiados 
Demo:::r{t.tioo, de acôrdo cmn o cons- pres-to a V. E..x:.a as seguin:es infor­
tante cti ata geral da apurRção, cttjo me..o;iõeS: 
ext.rato vai abaixo transcrito c é do a) Efet.iYa-ment.e esta Coml:ss::'l.o Fe-
_toor f>eg.u~nt.e: d·et'al de· A-bastecimento e Prec:;.s abriu 

ANEXO I 

SUill\NEXO li~ - DEPARTAMENtO NAC!ONAt DA Ct:IANÇA 

V'erbti 3.00; Consiynaç.:io 3.1 .CO - StJbcons·1:•wç.Jo J .1.01 
Íflciso !: rdii!C!l 18) Phwi 

i(cm I) 

Aos nv•.e difls do mês d.e ~bril do c-onc.cnênch: para a 1mr_..ort3.ção ae l I I 
ano dP. ~ul ~wvecentos e :cmqüenta _e dez mH toneladas de banha. Histórico D~taçâo 1 Economia I D1sponivel 
m-ete, ne.s~a- Ct':lacl.<: Ce Bele~l do p:aa, b) Segundo dadas fornecido;; nel:t. I I ser;;,. 
na i'.ltlla ct;.s·.se~?es do T1:1gun~: Re~ COF'AP ·do. Rio. Gnmde do Sul, li -----------------~~------+--'':c~-"'-~----
gloual Ei-e~:.cnal, as dez hotas, p.esen- banh~- estocada no m-e.'lmo EstaM ~ I 
te: . ~ "e!;lhores J?.e&embar~a~cr::s d-estina<.ta ao consumo int-erno e ~m- · Assod<>ção Ampmo à Infância Üt>i-l 1 
lg~~VJ de "::;ama ~~mta, ~ntomo ·:te baroue para os d.-emalg ce-ntr-os cOn- rense.Oetr<J.s ..................... ( 20.0C-D lO.OCQ 

1

1 
.Ollvemt. M .. lo e. Julio Fretre Gcuve:l Btlln.idore do Par.-. " el-eVJ. ·a se~s Associ:~ção de Proteção c A~s!s.~rK~,1 ~ 
de Andrade: Douto!'es Agnano d-e •

5
- t ~e ' à:r..·bt.-.rnid~de e ü Infãnc:ia- Am<~'n.ute 115 0"'0 5' • Moura M-onteiro Lopes, Waiter Nur: .. ~s mll e au7...en as tonel::ldM. , · · '' 1 .)QtJ 

tle Figu·eircdc. Salvado:· R_?..ngel d~ . c.). A SRfra de ban,h~ r~,atlva a.o Associa._;ão de Prót<:ção â i\!LJterniciadel 1 
Bürhorerna. Orlando Chicre ::\.fig·uel ~..011-ente ar:o, :r.o R o o; ande 00 c à Iofància, de Bca Esper,:~nça.l 1 1 
Bitar e Otávio Melo. r-e.'ip~ctivament'? >:'lCI. toma~do-s.e por base, a f~1lt3. d.~ Município de Jaicõs ...... ~ ....... 1 10.000 5.000 1 

Pre.~idente, Vice-PresidBnte, Juizes e d~dos mal;; p:er1BD:S. a proctuçao mé- Associ<1ção d·~ ProtcçJ.o c A:,:ú•;tencial I 
Pr<lCUr-ldor P..egional, foi ·aberta a pr-e~ d!a de anos a~1tenores, pod~ se~· es- à ~lnernidadc e à Infância Camrol I 
6ent'J s-ess:i>O pública pn.ra R apur8çio tltm~da e:n cmquenta. e Cll"!<:o mtt fvL1ior .........•................. ! 180.000 9il O~V 
fit,_9.( da:; eLeicões reati'Z.ada.s no dia ,7 .tonelach . .s. As~.oci:v.;5.o d'! Proteçiio a Mat~m~dad\"\ L' ''-' 1 
de fevereir!) éte 1957. Deuoi.s de ex<t~ 11) A estimativa da sarra. de bn- , C 
min3.do o Reiatório aur6cntacto oel-o nha refe:·ente r..o CC·n!Tf.nte s.no, ao~ e il ltuânda, urimat<i · · · · · · · · · · · .1 ?S.GVO I 37.500 1

11 

PH!Sident,e da ComisSão Anurad.o:·a. C.-ema:s cent.ros prodnt-ores. tvmo.n- Associ;:H,:üo de Proteção à Maternidade! I 
fOt':im pelo Tribunal apurados centó do-se pa-r· bJ.se a produção Inêdla c ;). Ia!fla..:ia, Jo.:;;: de Frcita; · ·· ... 1 50.000 I 25.CW 
.e :.:ator~e mil SC:'tecentos é quarenta e dos anos anteriores. o~cila. entre Assocbçiio de Proteçãu il Matcrnid<Jdel I 
~rês vot-0s v9.lidos ne.~ta c:rcumcrição em:·e trint.a e quarenta mil tonel:t- e 5. Inf~·tncia. Migud J'.ivc;.; ........ 1 35,000 17.500 
eleitoml, s~r~do prochmado eleito su~ das. Asso~bçã~, de_ Proleçdo il !"la.t~.n~idac!c\ I 1 
plf'nt,.~ d"! Senndor o cictadfio Paulo e) Não s~ dizpê-c de dad,1s con- c a Imanc1a, Patos, i\ium.:-Jp.o de I 
Fendec, que obteve cinoüenta e cinco cret~ quanto a.o c-ons.um0 real de Jaicós ......•.......... , ....... , .! 10.000 5.000 

lO .G•JO 

57.500 

5.000 

90.000 

37.500 

25.000 

17.500 

5.o:JO mil du?.:ent·"}S e quarentã .e dois votos. b3nha. no P~is. podendo-:.-e entre- A~socL,_ç.'i.o d'.: Pro~cç;:-10 ú Mat,~midade\ I 1 
E. como nada mais houve a ~rata r, tanto, afirmâr q~ o ~-on5Ut~20 apa~ I "· · p d li 1 9 
!o• _T_l-elo. Dese-m_!;>argad,cr PrestdenVe rente atinge .a ca.~" da::. cc mmn e à ntanC!a, c ro ... .. .. .. .. . 0.000 I 45.000 11 45.000 
ence Ja a d '-' ~ Assocbção d~ Prole-çJo á ~Iatem:1\:::k-l 

' 

l~:'H .ses....,uo e J.avra a a. ~ta, +:<meladas anuai.s. E' de escla~c~r. f 
Q
0
ue hda .e a_r.hada conf~tn_1 e. vat p_or _entr:et_agt:(l, que,. no. ano _pil.!mlo:l.o, tO- e ü In ãncia, Picos ...... : ........ I· 40.COO .. ) 20.COO 20 000 

t ~los JSSinaGa_. . F:U, Ed:;a!. de Souza doa a F;afra. de banha produztcta nu AssoCÍCIÇii:o de Proteçdo à rvtate-rnid:id~l I I 
F::J.nco, Z·~~retana .. a escrevi_. - Ig11d- Pat.;:; foi· oolócãda acirr.a do· pre<"'<"~ e ~ lnfãnda-, Siio Pedro .......... ) · 50.000 25.000 ! 
co de SOMa- Mmtta Presidente --.,. d C $ · 42 Rf .1 - · '~" Associa 'ão d P ot - \ · t · · 1 1 I 25.000 

dente. - ./ülio Freire ' Gouv:ja de · ~ oü, • pe.a ... · U'e 
2

< 
AndnJ.t.fP,, __,. Ag-nano--de 'MOura "li·(Oir-· 3.{)1)(J tone.a.da.s. de banha, que. d~ mundo Non~lto ... , ............... ) 50.000 ... 000 ! 25.000 

Antonio f! e Oltveira Melo Vice-"P;':!Si- i~100~~açã .u f~~t~Ul (1, 'Ili\()coo~~~H.~ ... a j 1\l:.~e.-nid:àe -~-àej~fàn~ill: s~;~ ~~~~~~ (. I . 

tei·m-- LO~~·. _ Wa~ter Nune~ d'' miJdO nenhum;_e eh~~?u 3. abarrot.-n Assácbçãa d~. Proteção à Matem~dad~~ 1 
Fiqueiretlâ.· _ Saluadoí· R. 'de •80,.:· o ~ercll_do,. haJa v1sta o. p:eço alt~ ·e~\ [nf.'l!_lcict, Uuido ... .'... .. .. .. .. 350.0C.O. 1 175.000 ··) 1l5 .0)0 
borern.z. - Or!anclo Eitar, - "Fui pr-e- obt do pelo prc-d,uto nacwnat. . . Ca ,a rv·t,.rcedúria. S3o Rnim.undo No-1 ' I 
aent.e: ·Otávio Melo~ ·Pi·oc'..!l';lGor Re·" V:l!ho-me. do ensejo pflra rette·l ·nato . , I 35.000 I 1~,500 'I .17.500 

· m~i;~~ ath c~nsiderlloÇti-o. -. Frederico · d d FI · · 1 75 00 
. ·:Belém, 15 d~ abril ·d~ · 1957. Mtwleli.{l Carne)ro l'rfo-nteim _ Co- nt ~ ~ on:mo · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · O 3i 50!1 I 37.500 

gioua,.l, : nu· a V. EK.a m::us pro·estos da H~spiti:li. ~Íi~·t;ei ·.c~·~t~:. ~~;~ ·.~' ~~;ttc·r~ 1 li 1 

[(/náci& qe s~u.'!Q Moi!ta.: Pr->?-..5id.~hte. ~'Qnel d-i.t. 'CdFAP. Hospital São Vicente de Pcul!o (_Ma·l . ~ I 
Ao R!!:querenü tcmidndc). Picos .... , ........... 1 35.000 17.500 

1

1 

-do ·,~.r-. 
dTh.lri,rt 
t..:rmo;;: 

.AVISOS ·no .. ar:. MtnL5tro "'d- 's3.úd.~·, Li~H de A.sslstêu~ia à Infância de Te-! I 
, . como s~u.e: re:;in;:t •·•• · · · I 100.000. 50.000 

e Com.cJrcio~-·1U)$ segclin!c3 Em· :!5 d:: abril doe 1957. l~<l~ba .... .- ...................... ! 100.000 .. so·.ooo . 
MtniÚro da Tro.ryllflo rn. Aviso u. Hl7. 1\.Ia.krníd'!..d~c ii;·l:;l;e·s· ·e;:t~·~··j;. P~~.~-. I \ 

. Senhor- Primeiro Secretárto·: ~-I~t!rnidac:e S<"'io Vici!ntr:. Tere:;:na •• j 300.000 150,006 1 
.N. o 123. 3r87-á7/GM. 1.179 En.l .a~ençã,.,. a<Js ... te:·mo,<;. dG . Ofie~o Patron~tto lrm,1os Dantas, pttra i\.f .d-er-1 1 

1 
· .. - • • ! n .. ,.,. 36,. de 25 ·de fe~·ereiro -, ülr-imü, "'". nidad~. Piracun.ca .... , ..........• i 95 .0{10 I 47.500 I 

Soliéilâ P~orrOU!!çãÕ de Práz0 "' conhecimel).to .. 0 te-or do ·Requer! 4 Josê de As~>ist·.:ncb ·à·JufJncla e Ma-! 

17.500 

50.000 

50.000 
150.000 

47.500 Em 2! de abri! de .19-57. com o qca.l . V. EX.:~ .me trouxe so Pôsto· de Pue-ricultura ~ Iustituto Siiol I 
Sr. ·seci·etãflo·. .' ment-a n." 13, de .l9ijj .solidtat}"cto. in- . "d d p ' I 

f ~ t~rn1 a- eo au.ist~na ......••..•• , I 235,000 I 117.500 1 117.500 L. Em o atentlimef?,to ·a-os têmioi dÕ orma.;;o-es a respeito .da circular da S;mta Casa de Misericórdia de. Par-\~ 1 
ortcta .n. 1\i-5. de 25 de Jna_·,·ço pl·o·- P!'-es!O.-ê"ricia. . da República, Q'..le de- ' b I 
- . . t . : n_ aí <l," para a rv. faternidacle ....... ; I 200 n.- orl. I 100. nAA I 100 .00·' .&umo _fmd-n. .. t-enho·.a hon:·a. de ·comu- rernun·a.~ percen !!~em d-e corte na!i .ul.i\.'. '-"-"-' v 
Dica: ;a y~ EK.a que ·Jã dete"rffimeÍ verbas ·orçameiitârias· ·par:J 19-57: to!- Serviço de A~sis.:,!t.~ià ú lVb{errc.·l.tdel 1 

p.ovrct~n~!as no sentido de serem co- nho a J hon:a . d:e transmitir á.=;, tn- . e à In~ànda :------. Hosplt:ti Inbntl! dei 1 1 
pfBd1J.> tõdac: ac: pecas do Ptoceúo nú.: formaç-oes · sohc-:tadas, obsen·ad.a· a Teresina .......... ~ .•.••..•••.•.• ) l.OOO.Ot.10 1 500.000 '! 500.000 
mero ~TtC 101.8-!9-57. ori~miin<l d 1 , ord~m das inda.g:!•ÇÕ~s feit~s,_ a sa- .S<~nta CJS;-1 de Mis(:'ricórdia de Pmnaiba.\ 1 I 
Portae!a._ M_ini.c:terial n,v 123. de_ 6 de 1>e1;: para o P;1vilhdo Inbntil . . . . . . . . . . 50.000 ~~ 50.000 
df!'?,e~IJ.:·-:l ele 1955, qu(> ins-sHui umã t Suc:edadc de Amparo à -1\·laternidacle) I 
c .. omt:;~>~{l. '.l9J'a "DUJ·a·.· de•_,,\J1CJ'•,.-. ,oo''·r.a PÉ'tgun . ."'' 1 - Se rectbeu ·circu:ar . I f' . p I I 

"' -=-.. " .~ u, d p ·d· · d · 1. d . e a n ancta, a mcira1~ ......• , . . • 20.0u\J w ~OO trreg:Ul<Jndad.•s ou• eotai'I."IIl ocot·J'ett· a resl• enc1a a RepuiJ 1ca, e ter- S d d D ll.f" . . .l . 
<-- ... <'. • .... • d \ OCi<" r: e r. J.nan.od. Rodrit.]Ues dei I 1 do n_o_ s __ f"l'VlÇO cta A-"SistêncJ'•, '.' I:'•d'Jc·• ll'l.ltlí'l.nuo petcen,a2""m -i! <:Ct -i! ll3.5 . 

D{)m1e1 !t1tt. -e de Urgência. " "" ~ ... v-erbas orçamentâlia.3· do Ministt!ri\J P;·oteção à i\.faternid<~dc e ·â Infilncia[ 1 I 
2_.. Outr:oF.qim, é o~ presente para po.ra 1957? de Oeir<JS .................... ., .I 115.000 I 57.500 I 

SOl!Citae a y.~.a. visto trf\tar->;.e d-e R-es~~s~a - Sim. SocledZtde de Pr_ot•..'ção à Maternidade! I I 
pro.c-e~s--o VOtUt~o.;;o um .prazo não in~. Per,.unta 2 - C:1YJ afirmativu. c à Inf<:lncia. B~neditinos .........• ) 45.000. 22.50() l 
f-e~t~r ,a. 00 diflS, a fim cte que êste qual esta pe:centag·aem em f<lCe d-o Socied1de de Proteção·ft i\·bternidad.:j 1 I 
M:n!~t.eno n0~sn se desincunlhir d~s.<;a t-otal aprovado no orçament-o de e à Infi_1ncia de Parnaíba .....•••• 1 200·.000 · 1 · IOO.ooo· ·! · tOO.OOO 
lTl.!SS~JO ,~~t:~(iendo ~os cb 1.eti•.•os isa·- !957? Soci:d:1de_.d~ Pr(}t~Ção à MatcrnidLJde,j 1 I 
d'n.<: ~~To ilustre Sen1dor Jur<1cy l\b.· R€-.spo,_sta. - 19_.4%.. c a Infancta, Pmpiri .......... ~., .. I 230.,000 \ · · 
gaThP.es·. · Pergunta 3 .....:... Se ja fm·am deter- Socied~de !?Jo Vic_ente de Pilttlo. para ll5.üOO 115.000 

s•n•-i'··me (lry en;;eio.nar-à -reno·var a ininéiüas··os··c'ortes pãrã ~t-ender ti o Posf:Gl de Puericüitura. Buriti do.~ .[ I 
V .. Ex.11 os }J"otestos d-e- minha elevadfl. ~eferid~ pe!centa.gem? L ·1· I 
e:::t1m1 .e distinta COnsiàeracão • Resposta - 0-'> CÓrt•C..<; f·O·ram man~ OpC.'i ' ••. '' '' •.'. '' ·' • • '•' · •· • · • \ 40 ClOt) 'Z(l CI()Q ~~ 20.000 
rar_slfal B_a.rroso. · dados observ~r pela circular. pr~l- '--~-----------~--'-1 _____ .!.1 _____ _!_ ___ _ 

50.000 

10.000 

57.500 

22.500 



dJ-2 -~üç;" I,? i r a ::~.,. =======c;. O,...I,A,R:::IO=D:::O=:C.,...O.,N,C,_,R,E.,s,s.,...O=N""A"'C"'IO:::N=A:::L,...:(:,;S;,::e~ç:;ão~ll:,;,) · ========:::":::b;;,;r,;,n,·:;ae;,...,:l,;,~;:>,;,'= 
O custeio foi determinado n;1 Ürén);,. il:l Presidência da República. 

A N E•X ;) U 

sul:.anf-::o:o ·10 - Dep<~rtn-mento NarioDal rlc S:J:úrle 
Ve!"t~ 4.G-.üt.- ~- 0:m';;.ignaçâo 4.1.00: suocomlgn~çúo 4.1.01; item 2 

I I 
H ISTO R 1 C. O 

! 
I \ 'Economia [ Disponível 

I 100% j 
I 
I 
/ 

rosnital Getúlio V::.:.r,:rn",. 'l'ere-;jn;J;.-..! 
Pi<iui ··········~·-·-.:. ••. -.... ~\ ..... j 

' 

" I 
I 

- I 
I 

2 .. oo~.coo 1 

I 

I· 
I. 

2 .ooo .ooo I 

I 
O critfr!o foi determina~l: _pe1f.l Circu}ar dao Presidtncia da Rcpúblic.?. 

A_ N E. X Ü '-1JI 

SUbnnexo 10.11_.- '&rvjço Naclon{l.l pc CfriJr:er ·· 

Verbn 2.0.00; ConsignaÇá.o 2.1.00; s::b~;);J.Ejgnação. 2.1.-.. 02; itein 7;- inci~o 1; 
aHne~ '1?) pjauj. 

I I i 
I DQfação 

1

1 E-rrmomia f Disponível 
H I 6- T .ó R I c·o· I !iO% I . 

I I 
--~--~~~~~--~~--------

' l I- I 
Jinsnital de- Combate_ ao 1 Câncer -:-1 500.0{?0 J 250.000 ., - . 250.000 

Sub .~nexo 05.01.02 J ::::~o:,çomento 
Vcrb;) 2.0.00; Consignm; io 2.1.01~ ,SubconSigilaç-~0 ]. 1.02; itCm 1) Instl 

tlli..;ões Assi-stenciais e etc .• i:,idso 18} Piaul 

I 

I 
l Economia 

I 
I 

j Disponivcl HISTóRICO 

Associaç:io Bendicente ·de J lssistê-nci01 
Mt•d co-Ho::pitalar c Amp; ro , Socin] 

L 
I r· 

Poul',tona , .. , ....... , ............ 1 150.000 
1\.s.c:nc·.::ç~o de .Aniparo .à M ltc:i'nidCJdC") 
· di! Barro Duro c de :Pnrai o - Siiíol 

iO;OOO Pedro do. P>nuí ......... ' ..... , .. ·j 
·.A.ir.ociação de· Proicç5o à M ~tcrnidade. 

I 

I 
e a ·Inf~ncia de José de Fte't<:s . ···j ·.50.000. 

A~sac;oçf;O de Protrç;io à M 3:terÍlidade 
~~ ~1 ln_fância de FiraCmÚC<' " _. =30. 000 

Aswd.aç.f.íõ de 'Proteç~o- à. Matc:rn'dade 
e ~ Infância' le Unii'io ..... -.: ..... f. 

As~oC:o:.-.:ão de Proh·ç;io it M i1ternídad:c 
c à Inffmda d-e União ..•••. , •.••• 

Assm::'n-ç.:io de Protc\ão i"! lV vternidadc 
·c à Inff,nria Dr. Nilpolt:ãc LL~ureano 
.- P.o IX ... .,,.,,., ......... , 

As.<io2~nçi'io de Proteção il N atcrn:dadc! 
c'à }n{ânci<\'- .Mntias O impio , ... , 

.Ai,l!,coc'n<:;8:0 de ProkçJo ã W1 ~tcrnjdadc 
_ c fu:Inffmc·a de Cnmpo l\1 :~:or ... ·.I 

Assoc:;lç:1b -de. Proteç?.o _à N nternidàdcl 
t c.h li'lfhnciíl -·Peàro ]L ....... -.•. , 

. Crn1ro ·-apnctccnti de C_omC l{C a Tu-. 

50.000 1, 

50,000 

-50.000 ·j· 
15.000 \ . 

30''/o 

• 

. 45.000 

1i.ooo 

I 
I 

15.ooo I 

1:.:· ,i 
15.000 

15.000 ., 

I 
I 
I 

I 
~.500 

]5,000 .I 

]{)5,000 

28.000 

35.000 

2LOOO 

35'.000 

35.000 

Terczina . ', ... ~ ..... -.. , . · ........ ···-· .'! I· - I 
. · " ·. .• . L I . , 

&~~~~~~e.~:-~~:~~~~-.~~-.~~~~~~.~~~- 500._000 j 250.000 

· r 1 'I 
250.0~0-- berCl!lo_~·e'c n Ma!tiria de Espcrant ri<'~' 

~ Hospitul da Confi:>n:naa de -! ,fío Viccn-

.· 50;?Do .
1 

·.5o,ooo 1 

'100.000 ./ 

. 15.000 .\ 

3o.ooo I 
I 

35.000 

10.500 

35 .. 000 

35;000 

70,000 

--~ -~-----"-------'----·--;--'----~-'---~-

. O cr;,t.t;;rio .toi dettrminà~r peJ~· CircUlar -da Pres!Cência da. Rep.útlíca. 

A N E,X O IV 
". 

Suba'ne:r9 ~O .15_, ~ · l'3f'IVIr:.."":1 Nacional de :L~Pr&. 

Verba 2.0.00; Con~ignaçãtl 2.1-.00; · sübcOnsígnaçâ,o 2. LOl; ítem 1- jrldsO ~ 3-

I 
. . . I 

DespG-Fíl'lS rle qUalquer -11atU1'eza c·om I 
con.struç:io e equipaJl'!étno-rle m_n le-~· 
p!c:::árío-colõnía na; :ref!ião, ce_n'--al 
do PinuV inclusi\•e iDdenizaçãn,l 
aqllisição ou de~aproprhição de imó'-~ 

:ttis ·~.: _ ..•. ~ ... _ .•. --~~ .. :- ............. •: . . J 

I I .· .. · 
-! Ecoriomia 1 Disponíyel 

I ·1 

.- -1~. h 
· :i.ooo.oilo ·'1 2.ooo.ooo l. 

I ' I . 
O üithlo foi netermiÍiado peio · Mtnisterio, ~m- virtude." da nova orien­

, tação ae comb~te à Leprá. ser contrár!a à con~truÇão de lepro~ário. 

A-NEXO V 

.. -
ConS;gnaçã.o 3. f. 00; Stlbconsigtlação 3.1.01; item f; Verba.-3.0.00; 

· . :_· inciso 18) ·piaui __ _ 

I 

H I S T O·RI Ç O I 
I 

. I 
Dlsnronsário · . ."tnti-Tl~bercnlose ~ Te-1 

:ré~ina. · ....... ···-· .~ .. ::.·; ........... :. \·· 

Hospital Getúlio Vargas -:.- Terezint-.. I 

- .Núelr-o de Assistência. Social · Àntl~f· 
Tuberculose ,;..._ Paraiba ..•.... /, · · \-

1 

.. 

I -notaçá() 

J 
I 
I . 500.000 I 

.l.U'C,OOO J 
I 
I 
I 

,-... 
Economia 1 Disponível 

'50% 
~ I 
I 

150.ooo I 150,000 
soo.ooo 1 500JJOO. 

.. I 
I - I 

... I 

o cr!térlo_ roi clcterm·nàüti pelr, Circular da Presidéncia da RepU.bHca. 

t~ de Paulo - Valcnça <r1 ~:aui .. 
Hmp:ü1 Mi~lJCl. .Çouto :- I'1lcriano .. 
Hosp"tni .Psiquiátrico· . ,i ••• ~ •••••• -••• 

Hosp't<Jcl Rc,g\onal de· Ocirat, •.•• ·•• ••. 

8,0Óô 
130.000 
60.000 

HiJ.OOO 
Ho~p:tt~f Rcgi<:Jn<J.l São \ iccntc · dcl I 
· Paulo·;______. Campó Maior i.......... 3ü.Oú0 · ~-
Insftuto 'de .:1\Ssi~téÓcia Ho! pit<~lar do 

1

1 

J?!auí -- ~Terc:;;inã ..... , ......... I 469.000 
HÚ.spft~l Siio Vi.ccntc )ie ,Pat!lo "- i ! 

Compo Mc!or ... ~ ..... c; ... "" ... J 200.000 'I 
InsEtnto de Prot(>ç~o-~ Mai.ernid.nde c, l 

à 'Infância Dr. Manoel I Rodr'gucsl 
~---::- Ocir~.s- .· .. · ....... < ... ' ....... ~· · -90.000 I 

M::r.ti:'r!liCl~dC. _São Vicente -+ Terez;na 10.000 ·. 
N~clrco 1 d~; Assisptênd~bSoC:_:l Ant:-tu-

25
.u·oo 

1
r 

ver u o.se ~ . arnL~l a .•...• -.... . 

Põ~to de Puericultura- e In·' tih1to São

5

o·.OOO • r.· 
. Jo::,é di AsSi.stênda à M?.iCnüc!ade- cl _ _-

à Jnfãnc:n ~ .,.Pnulistana, ....... ~ .. ! 
Põsto de Puericultura Sú: anc J;:~cob) ... i 
~~st~ ~:~~~~a~'a·s~;. S~;1h~~; t. -d~ ·. ~·u·~~~ 50i 000 I ~-

de~ do .Bairro VúmClho - 1
- Teiczina\ 22.000 

Saimtór:o Medunn - Terc:'eiila .... i 80.000 
'S:inta Casa clc 1\Jisericótd:~l. :-- P~r~~ 

naiba ...... · ..•. ; ....... , ....... •.· .. 150.QOO 
Sociedade Contra a Tubc~'cu1ose, ~de 

Agu.-._ Branca_ - São- ~ Pedro< dO 
. Pi2"uf: _ .... -.. _ .•.. ·.·: ..• ·I ...... -._ .. 

: Socicrln9C de Amparo· â_. Ma :crbidadc t: 
à Infância --:- Palmeiras~ .. : .... :. 

~o~;~-~~~-e déo~aJP;~~~ .~.~~. ~~·o·e-~t:_~, ~~~I 
Sociedade de Amparo aos Doentes Po-~ 

. bus --...:.. Parriaiba ..... '. T ........ -. 
Socicd~de' d~ A!Shlstência <ns Lâ:<:nrc-~ 

2o'.ooo .) 
I 

15,000. I 

65 .. ooo I 
65.000 

- e: Defesa .Contra ã Lepra:- Parnaí:1 · 

s!~:d~~~"ci:··A'~;,·,ê~~;;. ~1;;. ú;a;~~l -20
'
000 I 

··-=a~c~f~-~~:~~-~t~~-~-~~~~~~-~~~.e~:~~-~ 15.000 ~~ 
Soe:cdndc de Protccão â ·ri latern:dade \ 

e à--Jnfáncia· ~ Beneditir:)S 10.000' r 
Soclcd<~de de PrctcÇ_ão à r' Iatcrnidadé 

1

1 

e ~- Jn'fâ~cia - Parnaib~ ._ ... ;.... .295.000 
Soci~dadc _de Protcç~Q. à' U:aternidade -~ 

e à lrifãnc;;s - Pirlpiri-, : . .. -..•.... -1 '20.000 · 
SQdedade de Proteção à Iilaternidadel·. ~ 

.-c à Inf;incja - União • ·/· ......... 1 ~ 25. 000 -
. . . . i • I. 

I 

2.100 I 
.39.000 . 
18.000 
30.000 ., 

H::: ~ 
I 

60.000 .. 1,1 

27.000 
3.000 \ 

7.500 f 

15.ooo I 
15.000 ( 

6.600 I 

5.600 
91.000 
12.000 
70.000 

21.000 

328.300 

Í40.000 

'63. 000 
7,000 

17.500 

35.000, 

35.00(} 

15.400 
56.000 

105.000 ~::::: 1 
6.ooo I ,t4.ooo 

I 
4 500 I 10.500 

']9:500· . 15.5,00. I, 
19,500 ., ' 45.500 

I 

6.000 11 

1.500 

·3.ooo I 
r· 

s8.50D I 

6:ooo I 
I 

7.500 I· 
I 

14.000 

10.500 

7. 000 

206.500 

14.000 

17.500 

_ O. critério foi deten
1
1inado pela Circular da Pré,idência ~da Rc-pUbl:ca..: 

, I 
I 

-.·. 



Térça-feira 31> OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seçiio 11) Abril do 1957 723 
_______::::=.~ 

ANEXO VIl Economia 
I 
I 

SUBA NEXO 05.04, 02 - DIVISÃO DE: ORÇAMENTO 'HiSTóRICO Dota-;5G I Disponível 
Verba 2.0.00; ConsignaçJ~ 2.1.00; Subcousign;:1çào 2.1.03; itctn 1} Ins­

tltuiç0es 3ssistcncials etc:; inciso 18) Pi<wi 
S{P,~ I 

! 

I 
I 
I 

120.000 60.000 I 60.000 
I 

H!STORICO 

I I 
I Disponível Def<'sa Contra a I~pra ~ Parn?.ibai Dotação 

Econ~tnia 

50% 

I I Socicdêtdc de Assistência aos !..izaros d 

i . ~ . SOt:it'dade d-e Prot<:c:iío ã M<licrnidndl'! 
-------------------'-------'------'---~- c à Infância de Bcn~dit:nos ...•... 1 115.COO 57 500 I 57 .5GO 

I 
I 

Arnhu1atório· Dona Dorinha - Flori<.mo! 
As.;ociaçao de Proteção à Milternidad<ej 

e à Infúnciu - Amarrmte ........ j 
A!>!ioctação de Proteção à 1\hternidadl.'( 

e à InfZmci~ de Batalha ........... j 
Associação de Protcçã<J à ivbtcmidadej 

e f• Infância de Esperantino. ...... ) 
J\s"ociaçào de Protcçflo à Mat:?rnidad.:i 

e à Infdncia de São João do Piatli .1 
As"ociação de ProtcçJo à !\btl'rnidaclej 

e à Infànda de Valença .......... ! 
A~:>Od<.~.ção de Proteç5o ú Maternldad~! 

"e â lnfàncie~ - Guéldalupe ..... · .) 
Associação de Proteção a Matl'rnid.ad~i 

e à Infúncia Irmão Dantas - Piru-1 
Ctli't\CH, · ••.... · · · · · · • • · · · · • · • • · · • ,.) 

]bsoci<Jçdo de Proteção à Moternidadd 
e à Infáncia - José de Freitas .... ! 

Associacii.o de Protccão à l'vlilternidadd 
c _ã_ i'nfãncia Migt;el Couto - s:lll-1 
phoo t.,1cndec:'l ................. · · . 1 

l\s<;ociaçdo de Protcç~o à Mntenüdude\ 
e à Infância - P1.·acuruca ....... . 

A..o;;sociaçflo de Proteção à Maternidadd 
e à lnf5:!cia - Regeneraçflo .... · . l 

As~cdrv:r:.o de Prott.>çiío à Moternidadej 
e â 11~:fmcia - Ribeiro Gonç<~lves . i 

As<;ociaciio d-:! Proteção à Maternidadd 
c à I;tf~incia - São Pedro do Piaui1 

A.ssod;H,;iío de Proteção à l'vl<J.ternidade\ 
c à Infâncin - Uruçui ......... · .\ 

Associação de Proteção à M<~trrnldadc\ 
e à lnfiincia - Un~ão ..... , ..... I 

As;:o.:(<~çâo de Proteção e As:;i.st~ncia\ 
à lVbternidadc c à lnfãncb - Curi-1 
nt~tã , ... , , ................... · .. ) 

Associação d.: Proteção c Assi:>tênciaj 
à Maternidade c à Infância. de Pc-j 
dro li ........................... j 

Assodaçi:io de Proteçào c Assist~ncia\ 
à Mate:rnid'tde ~ à Infância - SJol 
Migud do Tapuio .......•........ j 

AssociaçJ.,;:, de hoteção e A.ssisténciaj 
à Maternidade c à Infância - Sãof 
Raimundo Nonato .............. · .1 

Associw;ão Doutor Napoleão Laureano( 
di! Proteção à Maternidade c i.l ln-1 
fdncíu de Pio XX , ......... , ..... ) 

As-:ociaç3o c Assi.st~ncia à Matun1dél-l 
de ~ à Infãncia de Pedro H Anit<.Jj 
Gaios;) .... , ...................•. 1 

As'>o.:ia~ão Pi<lucnse de Mcdicin<J -! 
Tercstna . , ...............• · .• ····I 

Centro Bencficclltc de Combate à Tu-[ 
berculose e lvblcíria - Espt'rantina .l 

Escob Pre'-'Cntório Joaquim Pir~s d.-!) 
amparo n menores ..........•...•• j 

Ho'<pital GetUlio Vargas - TNesina.l 
Hospitul rviari~na ~ires Ferreira dcj 

Pau\i.:,tana ... , .......... · .•.. · · · · J 

Ho1pit~l Regional - Oeiras . , ...... j 
Hospital Srlo Vicente de Pé\ulo de Picosi 
Hospit<l\ Silo Vic~ntc de Pr:IUlo Pia ui.\ 
Materntd<~dc S.Jo Vicente - Teresina.! 
Lílctilrío Suzana Tacob - Parnaíba .. i 
Preventório c Educ::mdcjrio P;:1drc Da-1 

mi5o c Sociedade de Assistfucia aosj 

Sa~~~~;~~~ M~,i~~~~. ~· T~r·e·s;t;~,:: ~:: :\· 
S<mta C.Js<! de Floriano •......•..•. ! 
S.:mt" Cas<1 de Miscricordi.a de Par-! 

so"c:";!~~J;:. c·o·t;t;.;. ~ ·T~,b~~~~~i~s~· d~. R~~~ 
Çtenzr.:1çJ.o ....................... ! 

Socicd<Jde ele Amparo à Maternidade cj 
à InfCmcia de Paraiso - Sl'io Pedro. 1 

Soc:iedLtde de Ampólro aos Dol'nt6 Po-j 
bre~ Cocal ..................... ·· 

Socicd:~dc de Amparo aos Doentes Po-1 
bres - PartH'Iiha · , , .•• , •••.•.•..•• \ 

20.000 

70.000 

30.000 

100.000 i 
I 
I 30.000 

50.000 

20.000 

50.00.0 

'80.000 

40 .llc"' 

15.000 

45.000 

20.000 

80.000 

125.000 

130.000 

35.000 

50.000 

15.000 

50.00.() 

60.000 

10.000 

100.000 

140.000 

30.000 
2;o.ooo 

20.COO 
25.000 

15:5.000 
.25.000 
25.000 
50.000 

15.000 
230.000 
50.000 

175.000 

20.000 

20.000 

40.000 

40.000 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

l 
I 

I 
I 
I 

I 
l 
i 

I 
I 

I 
\ 

) 

I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 

!0.000 

35.000 

15.000 

50.000 

15.000 

25.000 

10.000 

25.000 

40.000 

20.000 

7. 500 

22.500 

10.000 

40.0C.() 

62.500 

65.000 

17,. 500 
I 
I 

25.000 I 

7.500 

25.000 

30.000 

5.000 

50.000 

70.000 

15 .01.1() 
120.000 

10.000 
12.5()) 
77.500 
12.100 
12.500 
25.000 

7500 
115.00) 
25.000 

87.500 

10.000 

10.000 

20.000 

20.000 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I. 
I 
! 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

lO.CQO 

35.000 

15.000 

50.000 

15.000 

25.000 

lO.COO 

25.000 

10. 0\.l() 

20.000 

7.500 

22.500 

tO:OOll 

40.000 

62.500 

65.000 

17.500 

25.000 

7.500 

25.000 

30.000 

5.000 

50.000 

70.000 

15.000 
120.000 

10.000 
12.500 
77.500 
12.500 
12.500 
25.000 

7.500 
115.000 
25.000 

87.500 

10.000 

10.000 

20.000 

20.000 

Sociedade de, Protcç?,o i'l i\;fr,teraidmlei 
c ã -InfJn:ia Ge P~trntdb~ ......... ] 

Sodedade de Proteçf.o 4 t\ {rtr:rnidade; 
e R Infância - P;dmeirais ......•• ] 

Socieclad~~ de Prot:·ç;;o à 1\hlternidC\de: 
e à Infância ~ Piripiri , .......... J 

ScKicd<tdc Dr. Manoel Rodriçyu~·s dei 
P.-oter~,:io l' A~.sit:lênc!a ~ ~,btemicii!.-) 
de- e à lnfâr:.ci<~. par~ o Hospit<'l Re-i 
{lion<l! de Oeir~s ................ ! 

I 
I 

300.000 150.(\lQ 

50.000 25.000 

35 .oc-o 17.500 

450.000 225.000 

I 
I 150.000 

.I 
I 25.000 
I 
I 17.50() 
I 
! 
I 
I 225.000 
I 
I 

O critério foi d'E'ter;"l':n<ldc pda Clrcul•n· da Pr~sid~·nc!a de~. R~pública. 
Ao Rf.•q·_té'rc-nte. 

- dD S!'. Mi:1istro da A·v .nnl~ura, ção, a r(}bt.ão d-os coloncs e.Q cad<~s-
0.'1 282, trancmlt.indu o. .c;;~uinV2 in-; Lr::~ment~ dRs terms QUt! lhe to;·;uu 
fnrma~fl.o jJed.l_?:~ no Reqú-edt~H~uto 1 t:-:tns~el'id,l:~. . . 
n. 0 3~,, de 19;)';, do Sl'. M-t:na-on':'a Teve a ?dnumst;·a..çâ<J d-e illlCt!t['• 
Clark: · como in:ciou. t!·abalho ãrdlltl r.t' !~ 

RESP0STP.3 AOS ~UESITOS FOR­
MULADOS NO H.EQ"U~R.~'\:E."!:','TO 
N .o n-57, DO SE!~ ADO Fl!.:J-ERAL 

vantament{l cad:tstral dos lotes en-. 
tregues a colono.~. trabalhalho de le­
vantamento êtse q\l.e pt·css2gue, Uh"l.S 
ainda n&.o t-e!'minado pell'S inúmet rl-3 
dificuldad-es. até de ordem financ!:'H"t~o, 

1. 0 Quesito: - Qzwis o.<; áreas de para ~ua con~h·;,ão. 
ferras adquiridas no Estado do Rio Não está. pois, ê.ste Instituto. nu 
(le Janetro pela antiga Divisiío de Ter- momento. habilitfldo n red'")Onder com 
ras e Coloniza,..iio c pelo "lnstltuto dadcs pree!o.sr.s o solicitado no {lll!::­
Naciaual de Imigração e Colcn;'"!a!;tio, sito, mõrm2nte tendo em vista <t 11.­
ind:canr!o-lhes os non,es. I 'uar:.ti.o. titude d? indngt~ção, qtJ.e remorta a 
cxter.silo. data e weço da aqu.siçãO e próprla t'undar:lo rte cada um d.·OS 
nomes dos transmitentes. sete ti) núcleos exLst.entes no E~t-\u{) 

Resp-osta ao r.a Quesit(l: do Rio d<! Janeiro e enumerados na 
Preliminatmente cumpre informar 1re.'lposta do quesit-o ant-erior. 

nue o Institllt:J Nacional de Imigra-' 3.u Que.sltü: - se tais lotes ;u­
,:ão e Ci11o!"lização não ndquidu QU<>is- ram trClnsjcridos pelos primeiros àd ... 
quer ârcas no Est·:'l.dO do Ri<" d-.:' Ja- quirentes, quais as transferências por 
nerro d"=sd.e a sua c:-iação, em 1954. que pasr:aram ate a. presente data., 

lq'!uanto às áreas adqui:·idas pela j com a:~ datas das subs~qiientes tr!lns­
Divi.s~o de Terras e Coloniza.~ão com- ferências c os nomes e naéionalldades 
póem. as mesm?,s os se'6u1nt~s núcle.11s · dos slH:essores e ado·utre1tfe3. 
colonica_is: 1) 0 1 N.C. S?nta. r:!ru.z,, Re.sposta ao 3_. 0 Quesito. 
com a a.r-ea· de 9.000 hect•lres. Sltuaao 1 Sôbre êste quesito cabem as mes .. 
nu município de Itnguaí: 2 °' N.C. 'mas obscn-ações fett:J..'; na respost" no 
São Bento. com a á:·ea ~e 9. I~J hec- .segundo qu:;>sito; o levantamento dos 
tares: 3. 0 ) N.C. Tmgua, com 2.20'0 nrimitivos adquirentes est9. senrlo fel­
hectares, situado no mun1c1pio de ia conjuntamente com o levant:um'tl­
Nova Iguaçu: 4. 0

) N.C. Duque de to das transferências regulares ou 
Caxias. com 524 hectares . .situado U\J lrregulal·€.s hm>id[l~. 
municfJ::!io de Duque de C?xias; ~:c. Ao Requerente. 
Papuca;a, com 13.COO hectares, situa- Ofícios: 
do no município de Cach· :;ira de _ dn Sociedfl de Rural do TrL~.n .. 
Macacu: 6. 0 l N.C. !VIacae, com ···· guio Mineiro. convidando o.s senho ... 
fl.~OG hectares, situadn no rnun1c;:pio r~s Senadorr.s. pa~·a 0 ato inaugural 
de Mncaé: 7. 0 .1 N.C. S.:w.t.1 Allcc. da XX!II.a Exposíção. I<,cira de ·~a.do 
com 6.21/ hectares, siturdo no mu- Indiano do Brasil. no ditt 3 de m:no 
nicipio d-e It::~gual. h · d " ri 

Não t.endo a Divisão de Terras e próximo. às 15 oras, ~Ul Cl 3-: .. e 
Uber?bJ, Estado de Mmas GentiS. 

Oolonizar;ãO providenciado o ';'l"·1.astro ... _ da Câmara do~ Dêput.ados, nú­
das ten-as qne compõem cada ·Llt'l.1 dos mero 470, encaminhando autó;;nüos 
núclem; coloniais acima referidos, 
este Instituto, em ~ntrosam.enro com do seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 71. de 1957 

o St-rviço do Patrimônio dP llnião, 
está fazendo o levantamento do.s de.­
dcs que são solicitados pelo :::>enilor 
sem~dor, o QUe já foi objeto dR Por­
taria n.o 312. de 6 de agôsto t.t: 1956. 

2.~> Quesito: - Qums os pnm.iti- N.O 1.866-B, nE: 1956, NA CAl\tARA 
vos adquirentes de lotes n~:ssas rireas. 
com a designação dos seus nomes e 
11acronalidades e a e:rtensáo dos lotes 
por cada um dêles adql!irtdos. 

Re.sPQsta ao 2. 0 Que.s!w: 
Os primitivos adquirentes de lotes 

nas áreas dos nú.clecs coloniaifJ ao 
Estado do R:o de Janelro foram ai 
estabelecidos pela extinta Oi\'isão d-e 
Terrt-ts e Colonização ou pelo órgQo 
que 9 antecedeu. 

Normal .seria que. quando c:a lns­
talaçãq do INIC, fôssem enr.;mt.radu.tl, 
nos arquivos do órgão extint .. , ..t.s aa­
dos solicit::~.dos por sua Exc-elência o 
senhor senador João Villasbo<l.S. ~fi.­
tretant;.o, ou por descuso d<t órgã-o ex· 
tinto, ou por desorganiz;Pçao de s~u.s 
arquivos, ou por extravio, nã-o encon­
troll <1 INIC1 quando de su.u. insbb-

DOS DEPUTADOS 

Autoriza o Pcder Executivo a abir 
pelo Ministerio da Educação ? C'ttl­
tura, o crédito especial de •..... ~ 
1.200.IJOO.OO, para auxilia1 o dP.s.en­
volvhfiento das obras educatrva.~ ll 
assisten:.!iais da Provincia Fral!ci-;­
cana de Santo Antônio, sedia:lq na 
Estatlo de pernarnbuco, no cnS'tja 
do transcurso de seu tercc·ro cen­
tellário a da realização do ccrtam1 
h isl órico-cult'u.ral. 

O CQngresso Nadonal decreta: 

Àrt. 1.0 E' o Poder Executiv.c. au• 
torizado a abt'i", pelo MinL<;téo:io da. 
rducaçi:"lO e Cultura, o crédlto espoê ... 
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d.aJ_ de c:·$ 1.2:JO.OOG,GO (urn milhão\ ""0 p::ojetu ora em estudo, u~ au-1 a) não c:ia nE1.n aJt~1·a Quad~OS1 com quinze, vinte e vinte t- cinco 
1 ·e-m: entes nu! cruzeiros), p:"!xa au-, ~ori<~. uo ~~m~. Sr. Sen~'-':'Jl" G:11ano \ nas F õ:·ças Armad~s. Js Qmtdros 1 anos de bons sen·iços pl·est.ados à 
Liliar 0 desenvolvimento aas .:~bras. d'2 Castro, nmna o beneuc10 à e pro- 1 en1 que serão induídos !)s beneficiá-~ Pátria. portador(':-:; de medalhas de 
edUcaL\'S.S e assistenciais da L-'..:·ov;ü-1 mo~·ao_ a 2.0 tcneme aos sarg.:.:-.lWs' r:os Já foram c:·iados IJ::'la Lei n.o. gn;nde. significação mJit.a':' ~ que, 
cia f'ranc!scana de SanLo An:ônio·,l e sl!u"enen,e.s que €m-_ta·s lXJSlN in- 2.851. de 25 de agôsto d': 1956 (Ois- não ohslante, J..'Crmanecem. ~indJ. ho­
u:di:Hla no Estado de Pernambuco, v~snuam a .r-C-tJ::J, se-Jam pOi"t<HiOres põe .<:.Óbre a Organ:..zaç2)~ Bá:üca dol je. quase nas mesrna.s gr:ldlmÇ5(':-; que 
aa· ensejo do .U·alJEcurso de seu iél'- ca Met!alha de C:,ll1panha 1:" j)):::)m"!.m I Excrc.IO) C'n1 sett artl.go/ 60; l tinham r-.o embarcar pam o J.eatTO 
C€iÚl centenãrio e da reallzaçti.o do J eurso Ce comandam~ de o~1o:<lo: bJ nãCJ 1mplJca amne 1to de dts- de cp::raçõ~s bé1icns. na l.ú1ia. 
cename hi<>tórico-cun.u:·al progm- .-..~çào ou equiv,alente ou vem:<an a, pe:a, po.~s. exJ.stmcto bs Quaaros, III - O Ministério da Güerra, so-
lllacio para 0 ano de 1957.' _ · i"az~_<o: • . . . . _ r.n.~~t€s !:.Cn .. o êles ,odos l11ClUldL•::,,. d~- 8I_i1c0l1ta~leo· pa,.0ft,'"ula1~lc' :o'uôb.re o assunL•.J, a~-

Art. :.!.'-' A entidade beneflciana de-.· \'lsa. o p:·oJeto reparar InJust,t_;as,l Lartmcnte promoYicio.s, ,-.tais cea·J ou _ "' _ _ ~ _ 
verã. publicar _os· Anais do re:eri~o .re~unu.ntes _da .UJ! n." l.'HI2,_ de -~4· de' n':rtis t~u~de. . - "\_-.] . . "Visa o projetO .reparar h1jm,LiÇM, 
cert~ne e prestará. contas do amn- nn:emrJro ue .19<>2, que pn.:.mDh:U a I O projeto ape.1as aue~ ~nza ::queles, re.sultantr.s da Lei n. 1.13~ •. Oe 24c 
llo de que trr.ta es,a lei, até :n dej 2.0 tenente pará o Q.A .. O .. o.; ~ub-1. benefícios, o_ que: aliás,;! justo. uma\ de àez<'mbro de 1952. que ;n:omov_eu 
dezembro de 19ti8. . · . f .enent.es t! su.rgentos que servt:·nm na) vez que os aemals .suhtc:

1
tentes e sar- a 2.'' tenente para o Q.A.O. tJ!. 514!>-

Art..- 3.'-' -Esta:· lei entrará ·~em ·v:gorj Fl!;H e se hav:am habiiitano com o gentos · que tcmara~1 pa, 'te na& .ope- tenentes- e sarg~nt-o-s que .servimm. 
na data de SUa publ!caçao, _t'~\-•Jga- C~U':,'.J de C~ü1~llda!1te. de ~-elotá'J. se-llraçóe~ úe guerra e. que. po~:;?u;r~m O. r na FEB t se hav:r,m habllitari~;- C{..Hl 
das as dispo.$i.çôes em . contl'ano. .1 ça.o .ou. E-Q. \llva,~n .. te .ate 8 ae maw. ~e l!ltnci::n;~do ,c~rso de 1 ~o. ~a!Jdan~.ej o c~1nn. de ~om. andante. de p~:çtii?.· .. A CcmiS".são de ·Finallças, ·- · 194!>, term1no aa CRmpanha da üa-

1 
ne Pe'-o.no, ~eçao !JU E:. un·a•ente, .1a . Seçeo ou E~Uivalente, ntc ·ll rlf maJO 

· .· . . - . ~ aa. ~l_nui.._anciü. ~ Lei ~ ouLenç.,Q _cio! ~~::an~ deridamente contnJ:tplado.s ccm 1 de; .1945, .té~mino. da C~lt:.anha .da 
Pareceres ns:· 226 227 e 228· beneficiO" _a exlgencl_a aos. resp~(;~.vos•IIGelHICRS Yantf:gens; 1." • ' •. -t I~ahft. Llmi~and~ a. ~ei.,a .obten-

.. -, _, ' cur.<:,os 4:!-U:~ aqüeJa. uat.a, tmpt:d~·.l que C) pelos II!~·mos m<rn•os lNl:ca-\ çao_do benehcio.:a ex!gcncia. do,5 res-
. ae 1907 . I ~er~:a-. de <iu~·Cl1.0,s ~.~rgento~, d-o.! ~uel do:; nas letras_a e~· l,fio 'cr:a em-l pec~:vos cur-'JO;S até aquela qata,,.:im-

N." 226 . 19-7 , :;'E'zmram para a ltaJJa no 1." E:;ca:ao:[ prego ('m serv_IÇIJ eXl.stE,nte; _..pediU. que cerca àe duzen:·os .sar-
e? -0 \ dcxa.sse·m cie serr Pl'Gn10\'ido:.:,_ pois ri.' n~o importa m1 .P>ovimento de~ 11ento.s. dos que seguiram p11ra .a It.á-

Da Co:nissif:> de' Constitui-;ãoj ajnd:i náo t:nham o cur~o cxlgido, ! cargo, mas em .s.'mple;; regu_!ariza- Jia no L9 Escalão, deixassem de ser 
e Ju.st.içn, sób:·e o· Pt:OjHo Ce Lei. Dura!lte a campanha ni.tu er;l pos-1 ção_ de uma situação i21·egu!ar .ex1s- promovidos, pois ainda não tmham 

.. no Se na: do n.U 46, de , 195_õ, que sínl rclaízar o Curso de Com:mdan- ten,e, meàiante a gen:·ralização de r O cur~o exlgido. .. 
et,;;:endc os beneficl•Js da L'!i .n.0 te àe Pelotiio ou seção. Os sargr:;Hosl t;1n preceito benê.Hco (L· i 1.782' que, Durante a campanha não era PQs-
1'182., aos ·sub:en~ntes e- ~~al'gen-; est~vam tlnp.-mluid~s nos .campo~. ~e r.p~í~r;.tl~ :-e~t··.itiv~men~e. co!lStitui r í"h·ei r:-ali:za~ . ? -Curso .~e Coman~ 

,tos qu~. nessas graàuaçóes. par-~·~atalh:~ e n:::.n sena po:..sJ.Ycl tetl':á-i prl\'Jh;gJ_o e m]ustrça, 'alendü como 1 dante ae. Pe.•:nao ou Seç~o. Os sar­
ticipa. ram da campanha da Itâ- 10-s pa:·a a retaguarda, a 1.1m de m.-r ,.e .. rdnden·o .cast.go p2.ra !os su!)ten€n-~ gentos Htan:m empenhados nos cam­
Jia com a FEB e 6e cnco:nram n:strar-lhes um curso ~eriadv. Hrt·. tes e sargen~os Qt:.e fm,an_1 lu~ar na pos de batalha .e não seria ;>ossível 
hauUtados cem o .~!-1-rso u_e ~o-~ bilils.dos po~~erioan_enle n~.o p~derami I_t:ílja_ -fn; defesa da lil1€rdade e da ~·etirá:I~s para a retaguarda a. fhn 
rm~ndamc de pe!Ot3o. HÇaC) ou su prcmonc.·~~. pms a Le1 m!',l lhes_: acmocrac1a. ! de mlmstrar-lhes um cu,~c ~ermUo. 

tqtLYalente, e dá outras provi-! ass._.q5u:ou ~u~,quer possibilidad-e." I ~~siderando ? expo: to, est.:1 Co-~ Habil~~ados poster:onne_nte, . n:to pu-
dt:.neias. ·~ E c{)nc.u.t<:oo: nm:.sao .se mamfest-a IJ€Ja a::>l"Wa- deram ser promoYidos. poJs a Lei 

. R.e".a<•oJ·: _ .. , ~ 1 :·~te. 1Hni?t.êr~o srn1pre f.ut c_vn-1 ~t::-o do .. Pl'O~et.o. _';1t;o so1n~nt_e ~Tt;antol n~~. !he:s assegurou qua.!quer pos.'5í-
~ . ~naaor Gaspar \ e,oso trano as U.s ae. 1m·or. pa·:t;o:.:uhu· · n eonst<.ucJOnalinadc el Jun~l)!cldade b:lwade.-' . · 

.n;:::põe a Lei 1.182 de 24 de de-' mente as de p:·vmoç6es indisc!!m~na-1 ccmo, tami'Jém. quanto .à. COll\'(;'l)iên- IV - Por seu turnO. a Comi.r::são 
2:tuJUl'o de 1952, án 'seu art:gG. 1;:: I da~. N.o .~Rs:o ~-<>.-rten\e, ent.l'ela:~r~}. !li!-J ~~ e a, €í.s que ~vi!~-~e ~ tr 1 t~e, ~e<>igual-j de Con.stit~J.i~ão e J_nstlça, npreci~n-

:Art. 1.o os su!Jt.encnles, :,nbofi~ poae oe1 ... m ue apo.::1.r a mem~a em mente. a duas s .. tu<~çoes 1 JguaJS, o que do. a matena, constderou o p!OJeto 
eia:s e srugent.vs do. Exetcito e i~ero- 1 ii_?e:, p-:::is se ,rata de urna repara~-~ cc;;zt.itui

1 
injUEtiç~a int-Ol,=ráYcl... . f nüo . sOmente . constit.ucicnal_ oo::o? 

náULJca ll.o Grupo de Caça) que, çac , .... ala nas Sessoes, em 23 de abnl\ ~ambém convem ente e oportunr,, poiS 
1-omara~n parte. 11as operaçõe!5 dej IV - ~s ::u·~m?e~ltcs e,;ppndidos de 1957. - Cunlla McliJ. Pre~iden~:· as med:d_a-s .que sugere vaJt'm oo~ 
{;Ut:rra, na Itália. como intcg:r.;.n.es _ pe!~ se1~aüor C~1aqn ·de ~a.si..:-f·. ~ o,;: - Gaspa~ Velloso: ReJa ~o~ - _Loun-! Ul~la r ... eparaç:;.o,.. u?'la vez ~e n 1~1 
llâ: Fôrça Exp:?dici•Jnária ~Brasi:~ira e! e~cJarecunentos · f e :.tos pe.•J _ Mn:!sAte-j val F?nt-s_ ~ . Lmy.a 1 rmmor._rcs ~- n. 1. 182 cons ·üm vc':daàemJ ca.sti~ 
t:~Ue _po:osuiam até l::l de ma~o dt 1~~5[ r: o da ?u~n-~, de~~nstr~lh, a e~1de ... n~ j Arge!n~ro ae Ftgue.zred-o - Güberto go P::nt; os ~~btenente.s .. e sargfmtos 
_ t('rmmo da guerra ._ 0 cu~·::;-o ne c.a, qu_ a p.opo ... tç •• o o-:1 em tXa .. 1el Uannnc. QlJe. muo pe.eJar na Itnha, em defe-
Cén~.andauté de Pelotão, seçào _ou

1 
é ?mweniente ~ envoh·~- mat~ria, ~~;- N.o 227• de };)57 ~a da_ c~viliza9ão cristã_ .e dew{lc,r~-

Etjul\'rllente, ou 0 curso de Espec1a-t pela-sua ;1~tu.eza. me.e~e. n:c.us:\e . ~ I t.ca. nao puderam. po.r lElO, eonclu.t' 
liE~as da Aeronáutica, ~erão awomà-i t:m .set_I mento, ser_ar,lreclada pores-~ _Da cm:1.;swo de s_,~guran('a JYfl· ~~urso ae c.omandante,_de f'eJotã?, 
tr;anlente p:•Jmovidos ao pô:.:~o de te org~o. . . 1 c últal. sobre o PrOJ,'io de L€! do ._eçao ou ~qwvalente. ate 5 rle ~n:~w 
::,,to tenente. 1 EfetlYzmente, a med.Jda _em apre- i Senado n.0 46, de 11t55. de 194~. _ficando. em consequr.ncta, 

§ 1.0 Os" beneficiados pe1a pn,sen-: ço, se O€m mteressanaa d!reH\mente. R I . .. s. A I . - t o" ,; ... - ~ incapaeltaaos de gozar ào.s be~lcflcios 
· d 1 à orga.nizaçáo d<>s Fôrç't.s Armadas I .e atm. .r.. #,.en\·as r;) u.ma.à"'s que ela con de 1e W._ lei sel·fto incluí_dos no Qua "o de:, . .. . .. ~., , .,: . · ,.. , Aos subtenéhtes e Slrgentos que, .- ce ~_seus. C':O. gaf. «ue, 

Oíicir.is (Q.A.O J. _ ! <~pH·senta,. ~l~tsc!ltl}'e.m-..;te, ~m -~: 1('11 do particip2.do da :ampan:;a da nas mesn:as eond1çoe.s, t~rminara~ o. 
§ .z.o c:_aw J?~<l .hn.!a. yaga . no ~ua-. r_~,te_r de. 1 ~"· -~· u5.__,o. a. Qt.al nao .. )}0:1~ Itália.· un qualquer d( ssas gr~"'.dua- Cur.S') a: te a~uela. da.ta.- . . 

(]·:o ·"t"rao ne;e mcm•aos Imrc'•ata- .... n. de,·e üca~ alheta llma Gomt.s- ,..;;:.,, ,, porr·adore d v d 11 • _como se ,.é, o piOJeto, por Jm.t.o, 
. ~ • · •·· - 1 . , d" J 1. . ,.,~ , ~ao < s~ e ~-·Je a 1a .. e I 1, . · t . b' t d 

mente, _como agregados, aguardando. s<.o ,- u-: J~a.. .. . C::mpanha e já .se ha~ •ilit:araru com ··~ m eJ~·o ca Imen o, oe, esl:ia rn_n-
\'a::;a~. - . ..,...-- \ A.ss.m, \C-'::.e•,}e l~go. que_ o p OJC- o Cu~so de Comandante de Pelotão,! ne ... a, op.mamos. P_Or sua ~pn:nacao . 

. §_ 3.o Os sotoíic'ais e Sargentos daj to_.,.em subst~n .... ~a •. lkda ~~ms_ faz qt~e S~çAo ou Equh'alentP )U venham a SnJH~: das Conus~oes em 25 dt! abril 
At::-onãutica (l.o Grupo de Caç8.), ao ~p.!lc:;.r o pnnc~plO cons~~.ucwmll n~,~ faz.é-lo dentro de trê.s. anos, ~::;tendelde 19 ... 7. Onofre _Gome.<:, P:!f::s;dente. 
serem prcmO\"idos. ao pô:úo de 2.ol1gualdade de tJdo~ petante a lei, 0 prf'sente projeto os beneficios da - _Alencast-ro Gmmariies,. Rehtor,.­
Tenente f'c~r~"o. a<>"regados ao Qua- concedend{\ . aos subLCnentes e sa!·gen- I . 1 , 82 d 24 d d b d 1952 Cmada de Castro - Sylv;o Curv.? -

' • • "' ' o w ue "" · est.,rem no de el · 1 • e e eze n ro e · Fran · · o G ll li' -.dro de <>ua.s· resp-ectivas esp-~:..:ialí-'1 s -1. , pJ. • ':. s C!l'nlJO,<; Que hcnefícios são ;sses? São os C!SC - a o l. 

(]aà-eE·. ~atalha, ~ó ?ude, nm conclm:· o Cu:·- estabelecidos :no artigc' Lo e pará- ~~-
li.- o p!·es<'n'e projeto. df: au- 1 .. o de q~.naadante ~e Pelot~<l. Se<;~O grafos da citada lei qJe assim dl.S- N.9 228, de 1957 

1.oria .. d-J e-minente senador ~:1iado ~u Eql!n·.alent€ defJ?1S. de a d~ Mat•J· põem: ' . · Da Comfssiio de Fir.a1l_r;as, sól1re 
rle Castro não so .et.t:enàe os bene-j o e 194n \data do tc-rmmo da guerra) I .. 'r' 1" O 'Ub' e 'e ' bor·c·,a·Js P . I ' os me mos benefic:05 que a lei 1 .,.,82 . ·• •· . s - len n s. ~u 1 o ro7e ·O de Lei àO Senuao n.9 461 
1íc:os da lei acima citada aoi') sub-~. :; "· . · , • ;· 1 ' e sargentos do Exérc:fl e da Aero- de 1956. 
t~t~_ent.es ~ sargentos que, ten~~ ·par-'! ~e- 24-L~52· aeu aos suo.e.nefJ~es. el náutica 1.l.U Grupo de ,Jaça) t1ue to-
tJclPado· oa campanha da Ira!w.; em .. a1ge~tos que. hay.endo. t~mben:- m- msuam parte nas oper· ções de guer- Rehtor: Sr. Lima Guimarães. 
qu:llquer de.s_.;:as gradmv;ões. sãw por:\ ~egraao a FE!l·, Ja po~_.smam. aqu:·l ra. na Itália. cctno Í_Jtegnmtes da Os subt.enentes, subotlciaJ!:i c so..r~ 
tado:·es de Medalha de Campa;;ha e· -\·data. 0 . rcdler.do Cu.so .. set~d{l. oe Fôrça· Expedicionária · B .. ru;ile'ra e, gentos do Exército e da Aer(mautlca 
j:í se ·habilit-aram cem o "cu;_·so de sa l~nt~r ,ambta, que 0 proJe!o extge, que possuü:.m até 8. de: m;iO ·d~ 1945Jtf"''. G1:upo de Caça)_ 'que tú111anun 
Comandante de Pel<:náo, Seção oul ~n~us, 005 su, enen_t~f::sde SlHgent.D~ qu~. - té1mino c"a r-uerra '_ o Cur~o de Ila.rte nas OI)erações de gw"rra na J_til 
E , '• I t · · 1 f• • 1 'j 1rao goza:· aos eLa os fa''Ol"('~. se- . · . · " - '· ~·· . . • ~ -rp.\aene •• ou \e111am a uze-o. . b. '-• d .. , • - Comandante de Pe!obo, Seçao ou1lia, como mtegrantes 0a J<·orça ~:pc-
dentro de tres anos a contar da con- I.lham dta:m em, poii~a o.es ae ~vreaa: Equiw1Ien~e ou o Ct:r"o de Espo-\-diC;onári" Bl"'Sl.Iel·,-a e que po);'"UJ·"m - · . · to - J • -. ns e (;ampan 1a. {l que nao fOI . . ' _ . ... - • " ·~ · • '·" " • 
ver.::ao 00 PlOJ€ ·em el, cor:w ~s exigid do c;eus colegas ,. b"nefi- ~alJsta..s da Aeronaub!a, serao au~jaté 8 de maio de 1945- temli)10 da 
tn.b_el€ce que os. mest_l:l?S serao Ir:- ci;ctoso pel; Lei 1. 782 . Ja " i<lmàticamente promo\'. dos ao pôsto[guf"~Ta ~o Curso de Comandan_te tle 
cltw:l.o:Js no Quadio Aux1har de o\dnu- 'd de 2.0 Tenente. I . Pelotão ~eção ou Equivn.lcnle cru 
n;._t,.acáo ou no Quadro ou Quadros Cm a-se, uortanto. antes do mf'l.is, ~ 1' O be r· . d I • ~ , • 

-~ •• • • , • < • de corrigir ~ma inju-tiç d e'1.:itar :.- . - s ne ICI: os pe a pre-1 Curso de Especialistas da. Aer.mauti-
~~~e·ã~orem cnaaos em sua ~ubstl- leis~caslÚ;ticas, de efef.ivU~ u~ prin- F:en~.e. lei serão .. ~n?lui_c·:.s no Qua<iro,~a, tiveram, pela ~ei n.1• I..78:l~ .:te :l4 

ç · cipio constitucional, e a j.sw não AuxJ~~r de OftClRI~ <,~-~.0 .. ). ae deze~bro de 1~:::;~. asseguradi, ~q;~w. 
justificando a proposição, dis.se O podemos fe~har os olhos. ante,<; com- § !'· - saso. nao .. ha)~ ,varra. no promoçao automatlCl'l ao po~tu tle ;..]." 

llu.c::~re repl·~?sentante carioCa: p 9 :e-nos invocar e discutir 0 n..sSun- 9.uaaro. sei ao eles l,1clmdos, Jme-~lenente, ao mesmo tempo que ~~aran-
"i:::.-:;te projeto <lbjetiva co:-rig_ir as te, pois êste, repetimos. l:lssume 0 ca- mat~o~e~re, comtJ agr;•gados, ng-uar- tiào .o dir~ito de_ ~nclusão no Qr\0, 

falhas da lei 1. 782, fazendo ju.c:;t.:ca a ráter de uma reparação. com~ acen- danno '.agas. - 1 como. efetlYos ou. nao havendo Vága, 
ve!hos sargentos com 15. 20 e ale-uns tuou o 1!finistério da Guerra § s.o _ os subofici(i.s e ~Sargentos e ate que esta ocorra, como ugrcga-
beirando aos 25 anos de bons ~ervi- Afora isso, caber-nos-:a im'E'.stigar da Aerünt.utica (l.a G'·uJ)(l-de Caça) dos. 
ços prestados '· â Pátria. porrr:ctores se não iria o p-:·ojeta - o que lhe ao se:·em prcmovidos ~ 0 põs::o de z.o O eminente SenadOr Calado ele Cas­
Çe Medalhas1 dO mais alt<l valor mi- sei a defesf'. por ter sido inichCio no tenente, ficarão agreg 1dos no· Qua- tro. considerando a sit.uação do.;: st~t.>­
litar. mu \"S permanecendo a:t.é hoje Senado - regular ma.téria financei- dro àe sua respectiva 1' s·p€cialidade." teDcntes e sargentos que, embora .ten .. 
nat;; m€.ctna.<; gra"dua~ões com q1 l~ em- r~ ou modificar a lei de fixação de li - o autor da pro JOsição, o emi- do participado da. campan11a da HáJm 
:barcaram para o Teatro de Opera- forças armadas. nente Senador ca:a{·o de Castro, c sendo portadores de Medalh:ls fle 
çõcs. . · O estudo a~oento de .suas disPQ<;i- justificou-a devidamen' .e, acentuando Campanha, nã0 goZaram beneh1los da 

·In - Ouvido sôbre o assm'Jto, o <'Õ~ revela-nos que f'm nrtàa lDe afe- que a pro\'idência pr< posta tem em citaàa lei. por só terem conchlicto o 
Ministério. da Guerra assim se má- .t.a à .P!Cibiçã9 do ?-r1igo G7, § 1°. da mira corrigjr falhas th l€i n.u ! 782, referido Cur~o depois de ti de maio tle 
llifcstQu:· · Oom;tit.u:çã{l, _porque: fazendo justiça . n v( lhos Hn~-en~os -l94·5, a~hou justo ·conceéler-Jhes· c..s 
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mesmos favores, pelo que apresentou o A vinda do projeto a esta COmis:;ão como vtmos, o Decreto n.• 21.1!1, dfs Itália pela. Faculdade de FilosojUJ 
presente pmjeto. deve-se ao fato de haver a Mesa o re- U de março de 1932. da. Uniuersi&:.de do BrasiL. 

II. o Ministério da Guerra, cuja tirado da Ordem" do Dia de ~ de ja- Entre as inavaçóes do projeto, rc · '.Relator: Sr. Novaes Fil:lo. 
audiéncia foi solicitada a respeito, ma- neiro de 1956, para que a instruçflo da leva notar a dos prazos das conce.s~es Originário de mensagem do poder 
'lüfestou-se favorâvelmente á propo.::;i .. matéria nêle contida seja comptctacta e certas "garantias reconhec1ctas nm EXecutivo, o projet.o em c.1U.:..-\ au,o· 
f.'ÜO, por julgar que a mesma irá re· face à Emenda n.'-' 1-C, oferecida pela concessionários. O.s prazos cxcessf\·a- riZ:J. o Poder Ex-ecutivo a abl'ir, p·hO 
l:tarar injustiças. Comissão de Constituição e Ju:sti~o·a. mente curtos, pela 1cgislaçáo atuai (Lü 11inistél·io da Educ::tção e Cultu:~. c. 
· Diz., textualmente. o ilustre Repre- A referida Emenda cria. o Canse lhe: dez anos no mtl.xinlo, renovável a cn- crédito esp::cial d~ Cr$ 10. :ao. J:.hl 00 
.scntante do Ministério da uuerr~ JUU- Nacional de Rádio-difusão, dispõe nó- t€rio do govêrno, e a falta quase tn- tdez milhó.·,s e setecentos mil c .. ·uz.=~· 
to a. Assessor:a Técnica Parlarnent~r bre a sua coinpos!ção; forma de no- tal de garantias legais quanto il ~st;J.- ro.:J para pagamento de a1ust:éJ.S c::l­
-da Secretaria da Presidência da Hepu- meação de seus membros; bem como biliàade das mesmas, impedem, t:om r-e.s.pond-entes· à o'clll18.f?àO d~ Cai!a d3. 
,bHca, em parecer aprovado peJ0 Mi- sôbre a sua Secretaria. efeito. que o serYIÇo tenha tõda a am. Itália pela F:1CU1ds.de ~acionai de 
1üst~·o: A emenda em aprêço, data -vênia, plitude e perfeição que poderia alcan- i>"llowfia da Univer.sldac!-e diJ Bl'~si!, 

lla- 0 llO' parece conveniente, cna um de julho d-e 1951) até 31 de de<:i:m'o:o "'Lt:mitando a Lei a obtençl\o do be- ~ · · · : h ·1 1 d 19--Consclho Nacional de Rt'ldio-d:tusão, çar a mtcmtlva ra:n era. e ao. 
neficio a exigência dos respP.ctivos quando já existe, funcionando nor- O projeto consubstáncta outrB.s A pr<lposição esta acomp::tnhs.da do 
-cursos at-é àquela data, impediu que malmente, a Comissão Técmca cte Ra- providencias firmando dr-.nn1t1vamen- ! proc~sso d,a. ~r~mita~ão da mat-e:·Ll ::~G 
cerca de 20'0 sargentos, dos que se,Jai- dio, instituída pelo artigo ~!j do De- te a poHtica de râ.dio dltmào a. ser ·~mOita aumllllstr~tn:o .. ~u.a c.on.suJb 
.ram para a Itália no l.q Escalfw, dei~ ereto n.'l 20.0-17, de 27 de maiO de 1931, seguida pel.o Govêrno brasileiro. . mfo:ma .. ~e ~a,..l}-·êlra stgn.:~:~a~I.l, fJ~ 
xas:.cr.1 de ser promavidos, pois ainda Nestas condições a Comtssao de p 1_ bre a pto~eden .. Ia da.. mate1~a, .a cu .. a. 
J<ão tinham o curso exigido. que regula a execução dos serviços de ' observancm como decor•·encta tle 

' rádio-comunicações n-"' territorio na- nanças opina favorávelmentc ao pro- . · .. "' - . _ 
Durante a campanha não era pos- ·-v jeto com as resnectivas emenda3 • con!p!omisso de c~d':.n extei~l, es J. 

.sive! realizar o curso cte carnar.dantc cional. Sala das coniissões, em 19 de outu- a~<;.rlto o no~!O paJ.S, por, força ~o 
de pelotão ou seção. Os sargemos ~s- A' referida Comissão vem compe- 956 l r là lf Pre~i- diSp<>sto no Item III da t.:onven-;:o 
tavam empenhados nos campos de ba- tindo o estudo, o cume, o contrOle e bro de 1 · - A v~.? 1 0, o. .,_ finnada em obsenância do A•1e:-:a !I 
talha e não serla possível rNlrã-Jos a coordenação dos assuntos relaciona- dente. - Othon Macer . . H ... lat~~- . do Com·ênio Ita:o-Bra.sileiro, d-e a de 
para a ret.ag·uarda, a fim ae minis- dos com a rádio-difusão, não exisün- .:_és;~tu~~g~~~~l--:_ ft.~~~1í~~~s v9~~~~0~~ outubro de 1949. 
trar.lhes um curso seriaao. Habilita- do, a~ o presente, motivos que justi- _ Mem !!e Sá _ :try, Viam!~ _ Grt.'l- Somos, por tais fundamentos, ~ia 
dos posteriormente, não puderam :-:er fiquem. a sua substituição para o Con- par Veloso _ Ltma vmmaraes - aprovação do proJet0 em tela. 
proruovido3, pois a Lei não thcs asse.- selho Nacional na t·orma propost-a pe . . iUourão Vietra. Sala das Comissões, 2ú dO! ab-:-it de 
gurou qualquer possibilidade. la emenda. -:-- 195'7. - Vivaldo Lima, Pr~siden:E'. -

Este :Ministério sempre 101 :::ontrá- Nessas condiÇÕes, a Comls:3ão de Novaes Filho. Relator. _ juracy Ma-
rio às Leis de favor, parttcularmenté Serviço P.úblico Ci\'il opina contraria- N.0 2:31, DE 1957 !Jalhães. -Lima Guimarães. - Pau.o 
~.s de promoções indiscl'lmmada'\, No mente â Emenda n."~ 1-C, por t;on.:>ide- Da comissão de Finanças, sãbre Fernande~.. - Fausto_ Cabral. -
caso vertente, entretanto, não pode rar desnecessária a criação do Con~e- 0 Projeto d.e Lt:i da Câmara 1,y 36, j Othon_ Mader. - Don~!T?-YUs _Veltasco. 
deixar C:e apoiar a medida em .ide, lho Nacional de Rádio-difusão face â de 1~51 . .

1

_ Joao ..t''rlendes. - Julto Lczte. 
pois ~;e trata de uma reparacão. Va- existência da Comissão Tecnics. de 
t·ios beneficiados pela lr.i reter ida per- Rádio. Relator: Sr. Novaes Filho. Parece!· n. 233, de 1957 
tenceram ao ·último Escalão d:1. FEB, Quanto ao projeto, e demais ch1en- 0 Projeto de Lei n.o 3·5, je 19~6. ~a 
enquanto muito~ outros nào bcndicl3.- das, a Comis.5ão de Serviç.o Públi~o Câmara dos Deputados. mandanu.o 
dos petmaneceram durante .. ..êda a Civil nada tem a opôr. Ao cont.rã.rio, a.brir 0 crédito especial de ......... . 

Da comissão de Finanças ao 
Projeto de Lei t<a Cümara w• 53 
C:e 1957 que autoriza o Poder .Eu: 
cuíivo a abr~r. pelo M(nisterio da.s 
RelaçõEs Ext-ôriorcs. 0 crédito es-
11Ccial de Cr$ 9{]. nco .noo.w desu ... 
nado a atender as cle;;p~sa.s com, 
a construção da ponte sóiJre o rio 
Grande. 

cumpauha. Participaram da luta, julga de seu dever considerat~ a nw.- Cr$ 20.000.0UO,()l (vinte .nilhõcs ~·e 
comandaram oequenas unidades e eo- téna de alta relevância. cruzeiros) para custear a ccnstruçao 
freram as agruras da guerra. Su.la das Comissões, em 30 de agõs- do chamado Colégio Experimentá: 

IH. A Comissão de Ccnstltu~ção e to de 1956. - Prisco do.~ SantOs, Pre. paraguai-Brasil, merece, a meu ver, 
Justiça qualificou O projeto de opor- .siden~e. - Caiaf!o de Cast.ro_, Relator.) tôda a atenção do Senado. 
tuno e conveniente, ressaltando que Mcthws f!lYIIlPW - Ary Vzanna - A construção do referido tshbelêci-
não cri::>. nem alter:J. Quadros nas Fõr- Mcm. de Sa. menta de ensino foi iniciada em AS-
ça.s· Armadas, pois os Quadros l!nt que · sunção em vü·tude de Acôrdo nego-
ser~ incluídos os benetictario.:; já !o. N.q 230, de 1957 ciado por troca de notas em novem· 

R ela to r: :Sr. N ov-a.-es Filho. 

ram criados pela Lei n." ~.H51. de0:!5 Da Comissão de Finanças. sobre bro de 1952 entre o govêrno brasileiro 90 Projeto ·de Lei n.o -I.47{)·B, de 
de agõsto de 1956 (Dispõe sobre a r- d L . do S d .,6 e 0 pcraoua1·0 . Trata-se de um Colé- 1 i)Ô, parece t·er Sido objeto de cui-

. • B · · • d Ex l o Projeto e Cl e na o 1?.1' ., , - - d gamZa~tLO astca o ' crcito . de Hl53 • gio de nível secund?.rio, onde também da oso exame na Gonussã.o de .l.''l-
IV. A seu turno, ·a Comissão de Se- funcionará a Faculdade de F!lOSofi'l, nanças u.a Câmara ctos D:puW.d-ú~>. 

gut;anç.a. Nacional, examinando o me- Relator: Sr. Othon Mãder, destinada a formar os p:·ofes.~óres .i!" onc.e wgrou aprovação unâ111me ~ltl 
rito do assunto, manifestou-se, igual- eru:ino secundário do Para"JU:ti. As reunião ordinária realizada em 10 cte 
mente. a favor da projeto, por consi- O projeto de lei em exame, ~e au- obras do Colégio Exp-erimental deve- juih;.J do ano pa.s.s.-a.So. 
derá-to justo. toria do ex-Senador Marconrtes ~"'Hho, riam ter sido terminadas em fever-eiro Tem o rel'endo projeto po·r finall-

V. Diante do exposto. e tendo em l'egula 0 s~niço de radi.oüUUSà') e 0 de 1956, o que não ocorreu infeliz- dadP. a abertura, pelo l\'lin.!Stério u.aa 
t·ist~. ainda, que as medidas propostas uso e a e:~plOl'ação respectivos dOS· m-ente por hlta;, de verba. ~ ;:-l:elaçóes Exteriol'·es, d·J crédito esi-J.:l· 
não implicam aumento de de<.per;a, canais. A terml·naça·o da Ob'.'a em apreç' 0 c1a! de Cr;? 90.tOO.ü00,{.0 \nov-enta mt-

. .. i t Q d n 1 se Como bem salienta o autor d:1 pro- lh- d · ) d · d pms Ja. ex s em os ua ros e e es · t 1 t t . 1 rt não só se impõe para cumo. riment.o de .oes e cn::~en·os , e.s~ma o u aten-
tfw incluídos, mais cedo ou mais tar. posição o "a ua esta u () JUr dico 0 uma 0• 1.1.". ac_a·o 1.nternaciollal assumi- der à.-;, despesas com a construção d-t. 
I !·0 , ente tod s su"t"llcntes rádto em nosso paio:;, cuja natureza :.J "' - hllllte ·b · G t~. r..,osanl , os o ..., • da P·"lo Bras,·:. mas tamhAm C)rres- p~ so re o n 0 ranue, no teru-" • 1 co 11ct·çõe- •Iudt.das pública é constitucionalmente defini- y ""' • • .... ~1 · · - f e sarg .... ntos 1as 1 ., .... . • ponde a um lnterê&se político evidente tono uv 1vmno, sem o q~;.-e nao IC>J..rt:l. 

esta Comissão opina pela aprov~ção da, não COITCSponde mais à Situação por si mesmo. . c-onr.Juic.a a obra cte ligação terrovüi-
ll.o projeto. real c às neces:>idades do serviço ex- ria entre corumb&. e Hanta cruz de 

Sala das Comissões, em ~6 de abril cetuado. e por isso mesmo constitui Além disso, vem ao encontro de um la Si~rra, .a cargo d<t comissão Mi.st:l 
((e 1957. _ Vivaldo Lima, Presidente obstáculo ao seu desenvolvimento na principio pan-americanista de cC<lp-e- Brasil.eiro-Boliviana desde 1938 _ 
em exercicio. Lima Guimnrãcs. med\da <tue exige o intei:és~;e nacio- r~..;,ãc mút~a ~n~re .os ?OVOS dêste con- Tal empr·eendimentc· resulta de com· 
Relator. - Fausto Cabral - Pau! o nnl" · ti:ten~e, prmctpto es.~e cons~~.ra~o n9s pr~mli.~.so mt2rnacional, a cujo c um .. 
Fen:mtdes _ OttJwn .Mlider _ Do- O trabalho do ilustre jurista \"E:io aiLs 13 e 74 da Car~.oa da o.,amzaça:o pnment-o 0 no.sso país nã.o poderá fll· 
fUÜlflOS Vellasco _ 3oão ~lleudes, ven- preencher sensível lacuna de nos:;a 1e- ~os Estados A~ner1canos, que .P ~ras1I ~ gir sem quebra do espirito de . ver· 
ctcto _Júlio Leite. gislação • regulamentando e estabele- hvr-em~nte assmou na confe1encm de dadeira amizade que pr~side as r-e.i!L· 

Pareceres ns. 229. 230 e 231, 
de 1957 

N.~ 229, de 1957 

Da Comissão de Servico :--úbl~"O 
Civil ao ·Projeto de Lei elo Senar1o 
n.~ 36. de 1953, que regula o ser­
'1.1iço de radiodifusão e o uso e a 
expl(!_raçiio dos canais para o 1ne'l • 
uw designados. 

Relator: Sr. Caiado de castro. 

~ Projeto de Lei do Senado 1J." 36, 
de 1953, de autoria do nobre !:ienador 
Marcondes Filho, regula o sCf\'!ÇO de 
mdiodifw::ão, 0 uso e a expJoraçh.o dos 
canais para o mesmo designados. 

O projeto recebeu pa1·ecer tavortwel, 
com crnendas, das Comissões de con3-
tituiç§.o e Justiça; Educacao '! ..Jul­
tura; Lef,islação Social, 'l'rr~nsp,Jrte<;, 
Comuntcocões e Obras PUblicas e Re-
laçõe-s Exteriores. ' 

cendo a politica de rádio dlfUsfio a ,.1. Bogota em 1948. çóes entre o Brasil e a Bolivia. A 
gorar neste pais. Cumprindo o ACôrdo assinado, e.o;ta- conclusão da c·bra em andameilto é. 

Encerra, ainda, as concluWes do 2.9 remos estreitando os laços de simpatia Incontestávelmente, de intere~e na­
Congresso Brasileiro de Hâ.àio Dt!u- que nos unem ao nobre povo para· cional, tendo o Sr. Presiaent.e da Re .. 
são r~alizado em São Paulo no 9.no de guaio, cuja. amizªde tão fundamental· públtca autoi:iz.ado o Ministério da. 
1953, conclusões essas formulajjas ten- mente nos inter-essa. 

1 
Fazenda a Jazer 0 adiantamento de 

do em vista os altos interesses nacio- Somos, pois, favoráveis l.O projeto. Cr$ 51J .1?.00,00 \cinquema. milhões de: 
nai::; e o::; de administração pú!J!!ca. cruzeiros i. 
assim como os compromissos interna- Saia das ~missões, 2-6 de abril de Nestas condições, opinamos favorã, ... 
cion:lis que envolvem a materia. . 1957. - Vivaldo Lima, Presidente. - velmente à. a!?rovação do projeto. 

Novaes Filho. R-elator. - }uracy Ma- Sa!a das Comissões, em 2-6 d.e abril 
galhâes. - Lima Guimarães. - Paulo de 1957. - Vivaldo Lima, President,e 
Fernandes. Fattsto Cabral. em exercicio. _ Novaes FilhoJ Relu·· 
Othon il!iider. - Domingo., Vt>llasco. tor . ..,.... Juracv Magalhães. _ Pau~IJ 
- João JJ-fende$. - hWo Leite. Fernandes. - Lima Guimaráes. -

O assunto é atualmente regulado 
pelo Decreto n." 21.111, de 1.~ de mar­
<:.o de 19?.2. 9.to do Cheí'e cto Governo 
Provisório Dr. GetUlio VargaS. 

A râ.dio-difusão progredm mUltO 
durante esses vinte e cin~o anos ne­
cesslt~mdo ampla reforma em ·;eu re­
~ime atual. [tfim de que os servtç.o5- cte 
rádio pm;~aw progredir na razão di­
reta dos progressos técnicos rea!izados 
e que ainda são prãticamente tgnor&­
dos pela legislação atual. 

Ao Poder Legislativo cabe vela 
Constitui('ão. a comoet~ncia de di;pur 
~Obre a rfrdlo-difusão, medida que. 
inf~!i.zmente. não foi ainda actotnda 
Of'lo,. Congresso, estando em vi~~ncta 

Parecer n. 232, de 1957 
Da comissão de Finanças, sóbre 

o Projeto de Lei da Câmara n.0 47, 
de 1957, que antor'za. o puder 
Executivo a abrir, velo Ministério 
drt Educação e Cuitura, o ·crédito 
especial de Cr$ 10.700.0C..O,CO para 
pagamento de a!uguéis correapon­
dtmtes à [-cttpaçâo da casa da , 

Fausto Cabral. - Othon Mader 
Domingos Velasco. João lUendeB. 
- JtWo Leite. · 

Pareceres ns. 234, 235 e 236, 
de 1957 

Da Comissão de Seguranca 'No. .. 
cional, sôbre o Projeto ãe Lei âa. 
Cdmara n.O 92 de 1956, que inclui 
O municipio d~ p;quete, no Estaf!o 
d--: Siib Paulo, na zona de guerre 
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QeJiflidcr c delimitada pe1.() Dw;eto 
n.u •:W.491l-A de 25 d.c setc.uitJí·u de 
1942, c dá outras providéncias. 

N.• 235, DE 1957 ~r. es_ta lei sOmente a partir da c;1Ja inclusive nas ilhas da Trindade, Fer­
VlgenCla''. 1 nando ôe Noronha e U{)S navios da 

Dn Comissão éle Scn:iro P(tbli~ 5, -'- C::Imo se pode C<jncluir os ;ni- ~\larinha de Guerra que rle1endiam 
co Ciml - tôbre o Projeto de L.et lita::es e Ci\'is que sennam no Mn- portos naci·Jnais em zonas àe op~ra· 

R-elator Sr. Ca!ado de Castro. (}[t Câmara n.v gz ae 195G. nicípio de Piquete não l·ealizaram os ções de guerra. 
. · c·,_ , de<:: ' · ' seniços previstos nas le1s Já c1tadas. Po.ste·1mmente, a Lei no- 1.:..55, de 

D 1. O ProJet~ ~; Le: 
0~ 956"\.a.~.cau' ~I Re-lator: Sr. A;:y V.?.nna. A natmeza dos sel\'HOs prestad.os, 2 de JUlho de 1950 amparou com ldê:..-

JD~l~~~~;~s :~ P'qu'et~e no Ês~~d~- d~ j O plojr-to d; l~i da Cân:anl Na I poder-se-Ja Jgualar aosll que presta- t.oos fn.\'ôres wctJs os mihtar<'s QllB 
sao Paulo. na ~vna 'a e gut11 a deí:- . em ex'! me nesta Com.;,Sftt1, 'Jsa m· 1 am os. mlll~ates. que :;e1 \'lfam 1,:~s prestal, am se1y1ço na zona de guexra. 
Jràa e d€••mJtada p~Io Decreto nu- I cluir o muniC'Jpio de Flqueü'. no Es-- mum~I~·~S49~~1iu~ma~osldpel~5 ~ec-~-- dehnwa e denmüada pelo artlgo l.o-
1~ero 10.4.9:j_A, d~ 25ude setembw de tndo de Silo P<mlo, na zJ-na de g!H':r-· ~o~· d. {

9
42- ecre o, e e se- dn Decreto n.0 10.4JO-A, de 25 de ~e-

JV42 é col1cede [los miht::>rts e CI\"!S 
1 :·o. defimda e dcll:nlt:l.da pelo de~re-~ "

6
11 10 ~ b . ~ 

1
1
1

, t' tembro de 1!l42 .. 
~ . , . . - to n" 10.490-A de 25 de setemb:-o · - 3 e a et..e I.US eno es- O p1esente proJeto. ap1·eosentado à 

(JUe pmt.c.pmam das cpelaçoes cte I de ·o42 para 8'1"eder ":JS mrhta•fs I clarecer no entanto q~e como ~ra Cãma•a em 1951 pelo ilu<:tre Depu-
gue!·1a 11e.ou"le mmrc p o os b net·- ~ 1

' • c ' .... " · · I t b ~ tudOtl • em face · ' ' · ~ · · · -,o , · · ·,·o43 n.' 61-.{' e cn'lS que tmrllCiparam das ,:~pnra- a l'l UlÇco.O ~ua es ' ~ ua ta do Arthur Audrá, \l.sando a c-orng1r 
Cl{).S das lels 1 283, ue ~ , . v -e~ de o-u e,. n<>r,uníe mt")JC':J'O guena entao deflagrad l defmm e 

1 

uma l',J.,~'·ça , .... ,..,:lhC""" "" .,.,.,~·::nas 
<lc :n·HI t nll l.lu6, de 19::.:J. . . [oç~ ""benefic~o ... I.aa's ·l~JS n>: . 283 "cte dellberou a zona de gt!eua pelo Cl- ,an+:J.••:;.n~~'·o·a{}r~g'"a'"'d~o:: ""'pe]·;s ·A~~~das 

" ·' 1 ~t· e Co•nJ<sa· de C:msutUl- ""' 0 ' "· ' t ct De"•·e' • 10 49) A 'e ass·m - h o-... ... 
- .. • ~'1. 1.~.,. : • • ~~- 0 ," n~ _ 1943, 616. de 1g49 e I .156, de 1950. ' a 0 '""· ~o n: · - ,.., ~· le!s, em f a" or dos m!lltares e c·v1s 

F·-~ e ~l;;:Ya oa c~.na.:, dJS, .~>J;:o t A Com1ssão de Segunmça NaclO'tall ate_ndeu ~fi _nec'"ssrdarl~ na '-'P ca que ~er\'rram, durante a última guer-
vao..~JO. La ..... ,nou ~n_:~rLo .bem ~u-., n., do Se:1ado. opmou fa\·oràYelme:lteno pat~ "'~ .defe~~ +~~\~1~nall, 1 , ., ra, no mumcip.o de Piquete, Estad<> 
du.,a de · 111P:~s.,.:mar a f.e~u._nc.~ 1jJl,}Jeto, attaves brilhante pme~er no Julo'""1• a ;b .. S•'} " 1 ' qt}, t~- o:..J., qu~J de Sãü Paulo. 
e1:= 18\0l-S ou:1rg~dcs a ll1lh.tnes el.:::w HusUe relator. Senador Cmad.a, ~1umcJpro de\era tambjn .-er 1'1c~~:- O a~sunto mereceu acurado -estudo 
c.,.s-, a n:etex~o ae P!'e<nmr se~'\Jços ~e CastiO, oferecendo, entreta_1).o, 00 na zona de gueua, oarece_ a "-~e da douta Com1ssão de Segmança Na­
prc:;,ado.s au-:.m1te_ a ultlma gu-el'l'a. "''JL~titutwo ao r~rt. 2°. pelo qual "5-i l\;mistel:lO m~p~;.n~no, J:?Is, nao ~alsj c.o::1al que JUlga m~us acertado esten-
EHa ob:~t:n açaJ na o. exc.t.l', toaav•a._ a j teade os benef1cws da leJ n 1 155. I a~endc 3:'. ne-..e~ ... ~d .. nes 10 pals e Llm der aquêles benefícns aos m11ltares e 
j .. .,.~..p lJU<? poc.<;~ l:a\el 1M loê.\.nto.~~- de 12 de JUlho de·1950, aos mllita!'ES aos ll•t;letsses p .... ss~al~., •d " .• 1 cn•,s qu-e tenham sen-ido em t-Jdos os 

.- ..,<: "laoa P" o nobre nu'J" ua. · "d Apl.J\81 o a op.:lrvU .J. ., ,e p .. la .e-crH:..tJ .P--J ... ~..... ,.~ " • • e cn·1s oue sennam em to as as ou- V E I' e<c:tabelec mentos mll,tare.s que est1ve-
T,,:..,,.<: ç'o t"n e<:tudo'' "•.n F'b !'"'::} al m da. P·e,.ulel'e no, ar a assa xce e1 ela os meus ~ · • · -.

1 
. t 

..o-·.;~u~, .... . ..... ' . ''"'s n à r~~$ Le. ' l :,- I protestos de parhcular ·SLJ!.na e 11lai::: !":tm .<:ob repm-e lllh ar c;,u:ran e o 
u. E c que a .... o,:tece c:;~m o. piOJf':W 1 Varg.-..s. em Pique.~. u~mas e Es,a- àistmta consiàe::a áQ _ (a) Cyro I pe!'íodo da guen·a. nos termos da 

H•l estlhtO e d~ a~J~oluta ]moça. esta heJr.clmf'ntO" do Era::.) que es~n•ermn E S C ç ·o oi• f eme·1da no 1-C co.rn a qual estamil3 
- d · • 1 b . · 1 • · · -. d d J spn1~o anta ara ~ . , . , Jl.~tll:c:.-do ae m-o o cotn en.en~ c, ~ .. a xeg me m1 l:ar 11{) !1Cll? } , e Deante das mforn açõe.s ac11 n::~. de acôrdo. 

com-o :sal:fnta a Cmmssao de_ Segu- J ~uena e aos qums fm ap11caao o oE- t anc.:cntas pte"tadus p •10 Mmisteno Entendemos, entr-etanUJ, (]Ue a n:-
1!1.nça N~clonal a a Cãmara, na-a \IS·:l ~r c; to n.o 4 3!:!7 de 9 rl~ hovemblO ..,ct; I dra Guerra em'"' 1952 , a~· endendo (..><)n- m 1ssão deve 1ser feita à lei n.0 :ZSP., de 
1.:. 0 .w.11-.:m.z r~parat uma 111JU.St .. ç<~. 1 lfl.,2. Com es"'a a_Jte::açaa no att..... lt da dãma'a dOs eputados q_uei l9~13 e não à de n.o 1.156. de 195\} 
il-'- moeDJ ::oo..:ú>.l pV!"C:m. "'a:s 110S ap!o-; ~~ro~u~-ou a C;}mJssao de Seg-ura~Ya ~~o a confum~d;s m to um .. pelo' :>e-~ tendo em vista que e.sta é uma ex~ 
l'bn_a.mJs l1:J E.eu mento fomos en-c:on-1 N.1""10:Y11 !eparar"' Jmpi·Qpnedade de 1 nhor Mmtstro da Guei:'a em o Avi-~ tensão da de n ° 616, d-e 1949, que po..­
ilar d~ fr.to matér,a C'Ond,zente ucml~~redaçao .e falha~ do pro1eto. co_no,ro no 126-1-80 de 30'de no,embto sua ''ez. modrflcQu a primeira apenM 
d-e tudo com a Se6man~a Nacwnal"' · bt:m s::Ihe:JtQu no seu bnlhante ;Ja-1 de 1956, respondendo ~[elO da doula quanto ã p!omoção dos m1lltan~s. 

4. O Art 2 ', enuetanto, contem reccr. 10 .eto 1 o::e "Í enu·J l conussã{} de Segurançf, e n:1o ctis- A1Ém d.st.J, a emenda d& C\.lmrs.st:.o 
irüJ)lüpr.-E:aa~~-es de hnguagem ~ 1~- c·~op é~ un~ P~ 0 ; u pr~omple\s '1l~; J pondo de outros me i:::~· de mfo!ma- de Segurança N1aciona1 prenHHca iJ 
lha~. que Oi'x_.rão su repa:ada..s. Nho 1 1 j:_:0 à nm:. c e~~;t~ de,P~~t~n ~1m: çóes, . 0pmei contráriam 'nte a out<J:-- a1i.igo 1 v do p!QJeto, que dispõe ex-
hDU\-e <JPEV>ÇVES C:-3 g?er:a_~o n:_tE:l".01' ~;·113 r.~ leg~~fado~, porq~e se t~~ta ga dos ;a:ores que se lc~gltava !(Hl- c1,us1vamente sôbre o mumcipro d-e 
~o_Bm~Jl e~ l;:.s-'>as. c~J!úl~o .. s, ~a-ü }1~ ]de edemler fa,ore.s aos que, pressn- ceder a.naa_.Jr.esmo de1~01s ~e modt- Pwyete. , _ . " f' ,. 

CtJ;1a conc~.:Ud fa,me~ ..,{}S que :~ I po~tamente. foram e:quecrdos e omr- ~l~ados os _teimas do a1c. 2. do pro- Ne:::tas cand~r:o.e:_, opm .. mo.s .a~ à· 
Dh,ii!)l ~~~--c:pa.d? d-e-ssas opera~o;s! tldas em leis esnecJfJca!:; an~en~rC's. )e Q ~m, tela. . .,: " v€lmcnte ao proJe • .o, oom a segu •• nte 
Jn-E}.JSt-n,<:_.s. Por_ outro. lado tora.n · Examinando, entretanto. a lt'll"Isla- - Toa~a'm, depo~s das JldJLIOsa~ pon- SUBEMt:NDA 
ffC}uec.à:>s o.s Sf'lV1dores cni.s~que ples- ~"f:n cnacta. ehe2 amos à conclusã:J de de~açoes a fa\0"!' da p es~nte pro}J~­
tar:.m selVJÇSIS semelhantes enr ouuo:s r que 0 proJeto ~ .. cria uma ntna-;fiQ j s1~ao e das. n~f<.nm:;.~m ~ .ra:;adas a.o 
D1Umc.pJOS mclmctos n!l zan~ cet:md~ I tmrileg1ada em relação a todos ~'S 1 sew deste mgao TecTII o pelo n~bre 
TJO Dccnt.J 1Q <;90-/1, oe 1942, e o qu.., m1htares e ci\'lS que se enouadr8m I Senador Caiado de Cf!~tro, <JUe •em 
t; IfWll'! g~a\e e mjmto o.s funcJonár.m; nos dJ.t=:paslthos das leis por êle ~er,- ponto de \'lsia cont.r9.rD fumado so­
(; O.i-">€lános que t.rabalfv.:tram. sob re·, cwnndas·•. 1 b1e o assunto e de t.o !os conhecl(to, 
giJJ1·e mll.itar, em fáb:-ica.s, usinas ·etc. l Em 1952, 0 Minístério da GuecTa. o qual, ~10 · caso, prese1~te a{)· mesmo 
em. noràn:J esfõ!'ÇO de guerra e cnm ··consultado sõbre i·sse projeto. que foi. se mostra favoravel, n 3.C. tenho a 
1'1Eco de vlda. · J anrese11tado à Cfrmara e1l1 1951. res~: menor dúvida em_ 110dificar meu 

O cas0 da fãb:-ica de Juiz d·e Fora, 1 pOndeu Com os seguintes esclareci~ J pensamento inicial paJ a recomendar 
po:t exemplo é significati"o e d1spcns:1., mentes: . " . · i à aprovação n_<!t? só d ·sta Jo:niss~o, 
ljllalqu-e-r c-Dmentárlo. A ope~·ária Ge~ I ''3. - A I.Rí n.0 2S8 t.!·nta e.ssf'n.Jcomo do Pl..:nar~o. ,o rresent~ pr:1Je­
J'!llda Fa.rine óa Silnt fal~ou ao ~er\'iço ~la1mente .. ~e benr-~i~~o~ aos qu~ }~e-·; to, ~om o ~u~stitutrvoc: ~o!e~eci.do nela 
fc:em justa cau::a. por ma:s de olto 13) r. f ~rn ~et\ldo po tf'ado de ?!let.h_.toJ d~u~.a Com1ssao de"o"'.-=~nar;_ça Na­
dla.s e foi c::mdenada pelo crime de d_!1 It:Um. ou 1enham cump!·wo mts- c,ona!. ao seu a,rt .. "". que . ampara 
le·· - 0 às penas d"" um ano .d~ r-e· soes de patrulhament.o em qualqufl'j os_ n~Ihtares ~ clVls que_ servn~m t"l!'J::; 

<•lu~-~a E"'o::"' fábrica .~de Juiz de Fora out.ro teatro de Qneracões defini~ils Fabncas: Usmas, ·.e E: t,~~elecimento:-: 
c ...:WJ ~<: ~-.. • , ar pelo Ministério respect.h·o .. e no s~u do Brasrl, sob reg1me mlitar duran­
é a.m-.;:~ma en~_ que 11,?uie~ ,em n;: ç~ artigo 6. 0 concede também, ê.stes t1e-tte todo o período da 'merra". rep9.­
õe -l!H4, quanoo se p.at.cn.a a .ecu nefícios aos ch•i"' e miliÜtres que fo./ rando uma grave injntíça social. 
P_er.açüo oe, g~anadast ~'·ande ;~;~o- ram. incorporad~s à Missã~ Médica' Pela aprovação, pois, é o nosso pa-
~ao! matanao 14 (qua.olze) Q_Pe-a.l s, que o Brasil enviou à Praça, em.~·<'~~ recer. , _ 
fnrmd.o cuca· ":_·~ .ce~t~ e :mqu_ent_a :-éter militar, na guerra de 1914-l!l18. Sala das Comissões, ·~m 5. de abril 
(15ü) out.I·:..~'i e aestrumao dms ou tres . 4 A Lei no 616 _ danct.0 nova de 1957. -Prisco. dos Santos, Pr~si-
pavilh.::-zs. red~ção aos aft.ip:% ns. i!' e 6." da dente. - Ary Viilnnd Relator .. 

5 ~ 10 o de pai·ece1· que 0 Pro1·eto, Lei. n.o 28.8 arrlplia a concessão ctos Caiado de Castro. - Joã{} Mendes. 
· ...,on ~ ' . b ~- ' ~ · t• o Of. M I d S. . p }0" r· <1. Lti n.O ~2 v.2n1 reparar uma injus- ~ne.Iclos. _no .seu a:r 1gq 1. ao .1- - en e a, vencJ< .o. e ~ mo~l-

_-e . ''• .. -.,. - i ·om c.ml das Forças Armadas,. qt>e ser nu vos e ar~n:emos adm wos pelos Se-
~lça s.~c .. d.I eq~e.._c:"'!~~~m~-~0 ~~c ar- no teatro de guen-a da liália. úl.l nhores MlmBtros da querra de 195~ 
t,~ e'?~n a .... apr=~ t·enha cumprido missões de patru. e 1956, 
JgQ· 2·"' Jhamento, \'igilância e .segur:mça de 

EJdE:lNDA N.~ 1-C 

lteCUjn-se ::~ss_im o a:rt. 2.c: 

ATt." 2." S% amparados pela Lei 
· n.u 1.156, de. 12 de julho de 1950. o.s 

:mmtar.e.s e civi~ que ,o;erriram na FP..­
brica Pnsidente Vargas, no Munici­
piD de Piquet€, e em tõdas outra.s Fá­
briCa.o;, Usinas ~ Estabelecimentos do 
Brasil que e.s~ivnam sob regime mi-· 
lit-ur no periodo de guerra e aos qur.i~ 
:f'fri aplicado o D<:c!·et.o~J.ei n.0 4.937, 

. de !.i de noyembro de 1.9-42. · 

§ 1.0
• Picam recúnhecidoS..,- o.s dírei­

to.s de ci\'is e militar.es amparados por 
·esta lei e .já falecidos. 

§ 2.0 Os beneficios decorrente de<=ta 
l.ei não darã:a direito a ''encimemos 
ou· pnn•entos ntr.:1sados. 

·Sala àas Comi.sroes. em 11 de outu­
bl"ú de' 1956. - -Onótre Gomes, Pre­
eidente. -Caiado de Castro, Relat-or. 
- Prtmc·."sco Gallcfti - Svl1J2n Gu7vf> 

-litoral, e operações de guerra e de 
obser\'acões em qualquer out-r-o te:l .. 
tro de operaçã€s definida peJQ Minis­
tério respectivo, inclusive nas Ilhas 
de Tr~ndade, Fernando de Noronha 
e nos n~vio!; da Marinha de Guer!'a, 
que. defendiam portos· nacionais em 
zonas de operações de {Uerra. quan­
do transferido ptna res~rra rem-:.m~ .. 
rada. Ao l"cformado, . será pre\·iCI­
mente promm'ido, ao pasto imediato, 
com os resp"êctlvos vencimentos i~­
tegr'ais", e ao artigo 6." '·Idénticn.s 
vantagens serão concedida·s aos dv~.s 
e militares cómpoüenres da Missão 
Médica aue Q Bmsil enviou ã Fran·.;;J. 
em caráter militar, na guerra de 
1914-1918, assim, tambt?m aos Ofi.d­
ais. Suboficiais, Subt-enentes e ::;ar­
gentes das Fôrças Armadas, que na­
qu~ía luta mundial t{)maram parte, 

·em missões de patrulhamento e ope­
rações de guerra dentro ou fora do 
pa.ís, e nas Ilhas Fernando de Noro­
nha. e Trindade, com cUreitQ de per­
cebe!" o:s vencimentos corresponde:~­
tel.> n.o · pôstQ da T>"f,JmocfLO <.:.onferjdu 

---! 
, I 

N.o- 236, ãe :l957 

Da Comissão de: F·inan~:u~, sô­
b\·e o Projeto de .' ,ei da Câmara 
n.0 92, de 1956. I · 

Relator: Sr. Lima. <j!Uimuãe.s 

A Lei n.0 288, de 8 df junho·de 1948, 
concedeu ao.s militar,. .. s .e clviE que 
participaram das oper:~ ções de guena 
da Itália. ou cumprii"<tm missões d1! 
patrulhamento em' dllaiquer Outro 
teatro de operações de:"inidas p€1o Mi· 
nistério respecti\·o, o 'direito a 1Jm:1 
promoção, ao passareú para a lna­
iividade. · 

A Lei n.0 -616, de 2 ·je feyereh. de 
1949, ãeu nova redação aos ar:.;. 2.1) 
e 6.0 da de n.0 288 cit: da. e.stcndendo 
tait. favôres aQ.s milH ues que cum­
priram mi.s.sões de pat':ulhamento, vl· 
gilã11cia e Eegurança QJ1 Jit.oral. e OJJC­
ra~ões de guerra e de~ oO~ervaçõe.s f'm 
qualquer autro teat..ro: õe opereções 
àe!:nJda.s :pt1Q :!·/i!.rüsti:':ri-o P=spectivo, 

I 
I 

Redija-se ass1m a Emenda n 1 1-C 
SubstJtuam-Ee pelo.s ~fguint-eB os ar .. 

t:?o.s 1 ° e 2 ° do pr(ljeto: 
~Art 1.o São amparad-os p~la ·r,el 

n 11 288, de 8 de JUnho de 1948, Oo: mi· 
litares e ciYis que senoiram r.a F'á~ 
hrica Presídente -Vargas, no mur:icípio 
ãe Piquete, Estaóo õe São ·Fanln b€m 
assim em tôdas a~ outras P1brit~"'s, 
Usinas € Estabe1ecirnent.os do pais que 
estiv€nlm sob o r..:.gime m!litar nc pc~ 
ríod-o d-e guerar e ao.s quais foi apll .. 
cado o ·Dee:·eto-lei n.0 ·4.937, àe 9 de 
nOV€!11b~·o de 1942. · 

Parág!afo único. Ficam :reronheci· 
dJs os Direit·os dos militares .e civis 
já falecidos. 

Art. 2.0 Os be...""letÍcio:."! decorrentes 
dest.a Lei não darão 'direit-o a venci· 
mentos ou p~·m·entos atrasados. .. 

Sala. das CDmü:::.õ-es, €ll1 26 de abri1 
de 195.7 .. - Vivaldo Limtl, Presidente 
em exercício. - Lima Gui?nan/es, .n.e­
lst-or. -....:. DOmingos Vellasco. - PaulO 
Fernandes - Fdusto Cabral - Othori 
Mtuler, :vencido • .....- Júlio Leite. 

Pareceres ns. 237. 238 e 2~~; 
. de 1957. ·· · 

N.0 237; DE 1957 

Da Com.hsão de ·constituição i:" 
Justiça - ~óbre o Projeto de 'Lei 
da Cámara nY 243. dê 195tl, que 
i5enta de direitos de imporútção,' 
inipõsto de consumo e taxas adua­
neiras objetos religiosos tr_aztuos. 
da Frm1ça por_ Monst~nhor P.uul" 
Vicent, diretor dà peregrinaçáo 
dos jmnceses ao XXXVI Congre~­
so Eucarist.ico I"nfer.nqcional. 

Relator: Sr. Francjfco GaüOttt. 
Cogita- o Projeto de Lei da Câmara 

n.0 243, de" 1956, dt conceder isençác 
de diro-itos de iiÍ1portaçã.o;· jmpôst.ó de 
consumo e taxas aduaneiras· a obje­
tos religiosos trazidos da Ji'rança ]l€lo 
Diretor da pereglinação dos france­
ses ao XXXVI Congresso Eucari.stiç'(J 
InternaciQnal. 

Teve orjgnn em Mensagem Pr2SÍ" 
den.::ial. Trafa~se de Dbjt'tQs de pe· 

! 
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qtlel.to valor e destinados a uma Ca- Pareceres ns. 240, 241 e 242, jniho do eorrcnte S.DIJ, d!z no inicio A L'EGISLAÇAO E..XISTh"'NTE E AS l 
pctn. Não .são artigos comcrció.ve1s, de 19;;7 · d~ Sl\;t justifiLação. que o mesm-o é, CAI-XAJ !!:CONOMICAS ..,_; SEud 1 

poi~:. Nt~.da a opôr quanC1J à consti- <J pràticamentc. o anti~JQ prój:~to d2 Le-1 SERVIDORES. I 
tusion;;tlid~de d:~ Proj~to. Da ComiSS(tO de l.egielaçc1o So- n.o 2.-183-52, do n-obre Deput:tdo s:tuar.io cm·~-c3a a d:ls Caixas E(:o-

E' 0 nüsso vot-o. ctal, sôbre 0 Projeto de Lei da Uly~s Guimflrãcs, crbnd.o o Insr.i· nónüca~ Ftderui.> frente a legi·.sl::u;"'.<> 
&lia ctns Cotnf~õe.s, em 16 de ou- Câmara. n.o 28.1, de 1955. que dis- tuVo do..'> Economlárlos c que, upós ha- ora. vigeme no Pais. 

tuhco d.e 1D56. - L!ma Guimarães. pée sôbre a OT?aniza~~tfo ao Ser- ver logrado aprm·açÜQ total. sem um Preccupados com e.s mesnt?.s, desue 
Pre:õldcnte em exercic:ü. - FranclS- Vi(o de i\ssistêncla e Seguro So- p:treccr C{)ntrãrio, da Câmara ou do fü~s do .Eécu!o pa.ssado, os Po:J.er...'.;. 
co Gi!{l'JW, Relat~a·. - Da.nicl Krte- cial dos E~;arwmit1rioJ, e dâ outras Senad.o, t'ói vot::~do pelo cntá.o Prcst- PúhlicQs não con:::.eguiram, contuuo, 
g;r. _ G(!Sj'Ja.r VellOso - Gome:" de pra!Jidêndas. d-ent~ du República, Sr. JiJ:lo Ca-fé J.t-é o presente, conctH:lr os legitimiJ,'i 
Oliveira. - Attilio Vivacqua. Faus- Ftlho. mt-<:n\~s.s.es de s-eus servidores. 
to Cabral. I Relatxlr: Sr. Líno de Mattcs o proj.eto em tela .tem parecer ra- V;l>:iu.s tentativas foram felt:ts. va-

N.C) 238. DE 1957 A coll.';id-eraçãv d 3 Comi3sào de Le- wráve-1. pelil. constituci.cnaiidad::, tia I rias kis eiaOOradls que não lvgr:lftlru. 
Comissiio de Con.3titulçáu e Ju.st:ça . -aprova.çâo, .e. as que fonuu promu.-

g'i.siação social. vem o pl{)j:=t.o de lei · A d D t 
Da CorniS3ão de Economia, ao,, ida Càmara dtls De...,utac~.os, n.o 234, oa camara os epu aQ.o:; e pl!re.::a gaàas colocannn as Calxa.s EcottôJil•-

p ,.,, d L'<. Aa cd1•1a 1·a ,, '"' favoráv-el da Comi.s.3à{) de L~gislarão. eas Federt~ts e os seus s;rviô.-ares, eu1. 
., ~'-'1 LO ~ "'. \.1. • ~ , -~· C1e 1256, que dispõe ~ôbre !i orga.nl;-:a- Social àa Cãni>J.ra. ~ má '"'Osiçáo. 
<:4.1, de 19vii. . . ç.ão do S~rVkQ de A.-:;si;-.tência e Se- "' 

·n~~ato1: Sr. Arlmdo Rndngue.<>. <>'Ul'U c::ocial · dos Eoon<H'nhírics _ . P.\RZCE:Jt Considera.d•JS como as.sem.:lhados 
O · • d lej d~ Cá!ll'n·a n '' .,43 ·"' ..., • O pt·o:;temu da Pn~vidf:nc:a Soc1:tl acs funci{)nárics públicos da Unüiuw 

proJ~tO .. e . . • · -· ' " - '1 SASSE - e dá outre.s providôncias. ·1 I t d · 
de ,1956, or1 g 1~arlo de :\•Iensagem d'Oid~ PUtoria do nobre Deputado Tarso no Bras1 tio uw es u.auo e, conse- d-e.3de 1800, data Co Decn:tJ n.' ::Jti.~~ 
Pou.::.r Executrv~ ao_ Congr~~'? Na- Dutra. , qüen~em.ente, não r-esolvido. çl~ há do Marechal Deodmo.da. FUnsc:ca, qut: 
~:o na C c'?n{"~de ts~nç;::.o de ~dJ.rett.O;) de I 0 "projeto estabelece normns. para muito \·em gerando desctmttnt.am~n- lhes conc~dia certas reg.alius, obt1ve-
1mpor.:.aç~o. _unpôsto d·i!. con.;,umo_ ~ ta- a· a.~ochç;;io, o1Jrl~atória e faculta- to e insat-isfação ent:·e toda<':> aquéles ->:am :>inda, pelos Decretes n.o 1.110.' 
lWH. ú.dmmet~·as, a obJeto:; rel:gtosos. tiva, de ecGnomiários, tem como, QU:e sã·l o~rig::tdcs a recolher, mznsal-, U.e mato d-e 1903; 11.82{}, de 15 de de­
trJ.7.ldü~ da F:a.nç.a por ~.1-on:enh9r para. a admi..s.sã.o de nvvos servidores. mente, p:ute. d_c . .seus vencl!neatoa 6-~mOro de· 1915 e 2-1.427, d~ 1\J .c.e 

P~.ut Vlc::ut, d1ret?r da pere~nnavao A receita dêsse no\·o· órgão será ~~~~idê~d~n~;~~~~~ ~;soo~~~;~ll~~~nt~ ~~~~:3 d~n~~~~id~~as~oiôd;~n:~m\:i~~ 
doo f!·a~.ces~:; ao X~XVI ccn;resso constituída por ·contribujções e ren- fac~ à..~ admissões· de novos "funci-ana- ,nú"'blicos .. ;:vra.;;,·em ogó.st-l de 193~,·pel() 
Ew:::aa.<>t~co In~E'lll!:l.Cl?nal. ~ . das, a.~im ·discriminadas: oontribui- 1 d f · 
O~ objebos s_~o devJdamen~~ _cspecr- ção dos seus associados. sõbre cs ven- ~~~s d~~!;õ;:· ~c~m!c~~~tu~;~ eeli:~aG:: ~5crf~'~1~1.:~\~rx·i~s 6ft;~ 1~fJ~:\c~10r~:;~: fic[j.uv~· no n.rt1_go I.•l .do P~'OJCt-o, pa-: cinumtcs mcn~ai.s; contril:;u!cão c!cs 

re_.~en.dO··!WS ju.sta a 1srnçao pret.en- 1 Conselhos Sun.•rio!·es e da.s · Caixa.s façiio. dccorri!n~e d~s pN_uenos auxílio.s c:!!l.dcs o.~rigatório.s do rn;;tituto .ae 
4l I ~""~ recebtdos. da mexl.3tenc.:a de bBneh- At:~osentJ.dorla e Pensões· dos Eanca.-

tdn. t · d" _ C . _ d"' Econõmic2-S Fcdend~~: co!ltribu;ç;io re- eics e, algumas và:.-.~s. da nezligênc~~l riês . 
. . Ne.s a~ c;on :çoes .. ~... 0 ~-~;;r;.~..o. - fcr-ente ·à atual cota de prEvldênc:tl; de a!gun.~ servidores. como foi o cn.so 
~com•.m:t e d- pate~,.; ... r fa.,mavel a, doaçõe.s e leg·ados feitos ~o S.\SSE; rderido p~lo nobre relator do projeto A L~i n. 0 ~!'1.615 qUi! ct·iou erit ju­
este proJeto de ~éi.. rendas prcduzldas pela ap!1cação dos em tela. na Com:ssilo d~ Leg:l.)laçio lh{) de 19t-l, o Ins!iituvo de Aposcntli-

Sata d'l.S Conu.qsoe:>, em 12 d,e _!c- fundo:; do sA::SE e r-endimentos pro~ · 1 · • D t d daria e Pt.nsões doa Bancáriü.s, cntn:• , d 1"57 JuraCl' Uar.la lwe~ S<JCla. da c-amfl~'ll (<OS ;!pU a os. 
V~te~r.n e Cj ·A-l d 

1
:0d· · R' vementes das operaçõe.-; c!e , .segmos o presente p'·ojeto procU!·a _com tanto, dlspunha no seu art. ~3: 

Pre.std••nte - r m o ~ 1H11t'?~. e .. d . . "' .- t . . · ' , ~ do d Ba ·o d• ~ • · _. L t f' d pllV.l {)S e~et,,.s. {lp--.taçoes es as qu-e feh?. exltn sanar estas e outr-:l.:> llT""'- ' • .,o::. empregü s o · n.. '"' 
I~ to~. - JallO e! c. - ern.an es I serão fc1b.s. exclllSHomen~e. c<Jm ser- gul~ridad~ ·extste~tes e atn•_d.e ~s B!·nsil fica css-egurado. d.ut'~'nte u 
7uvcra. v1_d0le~ e mutu~r.os d,ts C:.llxas Eco- JUStas a.:;pir:lçõe.s dos economlárias. prazo .de 3() dias, éontado d::t in.'i-

N.O 239. DE 1957 nonuc?s Fc~etaJd. . , A principal causa da f?lência, 1l1li- talaçã-o do InstltUW, a fa!:uldav.e 
A t1.pl:caçao dos fund.os obt.dos sera aente. dos Institutos. é 0 aumento, de recusar SUJ inscrição entr~ IJS 

Da Comi~sãn de Fuuznça<:- ao ef~tuadn de acôrd? cem a.s .. instruçõ-es \sempre crescente, aas despe~·..l.S com a3.ioC:..ldos, -o que d·everi ~er 'àe-
ProjP-ttl de Lei da Càmm·a n." 213, e. n~~·:nas d{) servrço at.u:~.~·mi, do 1It- a máquina administrativa,· há ancs clnado por escrito". . 
de 1956. m-:;tt-:ro do Trabalho, In?ustr:~ e Co- emp:ormda, e os pequenos b~nef1cio.s Em 1953. o Decreto n. 0 3LG2:J, ((& 

R...::lateir: Juracy Magalhães. rm:rc!? e dev-e ser. obngatórl::o.m"::l.te,, as.<>IS&enci"a::.s distribuídos. 116 Ue nov·embro, _excluiu, do Jnstiwt•'J 
s-em ?nus para ~ S~SS~. . I Há pouco maL,; ct.e l!HO, 19 d.: julho de Aposentadoria e pem;ões ctos Rm-

. Pel~1 p.rr.:;ente. projeta é conc€dida Pe.o menos <l~, ~". _ccmqlicnta por de 1955, para p:·ec1sar a daw., -o su- cáricr-; os funci0nários do Bo.nc-J N:.t.­
f<en"7il@ d~ direit-o.o; de im!):Jrtaçâo, ce1~~0), d~s rontnolll~oes arrecadada.~. p!emento do Diário Oficial publicava cional' c!o Desenyolvllnento Econõmic•J 
1mpô~trJ d~ consumo e taxns aduanei~ sera\t a;)hcados na c1dade d-e cnde s~ a admi~ão de noves func;on:lr;os no e ohrigou·<l'i ·a. contribLllr p:t~'!!. o 
ra'l, excl!l.SiVe a. de previdência social, ori;;inam. IPASE. por ocasiâo da r;:f{)~·ma dv IP .\S.E. 
flara '.JS .se~uinte.,: ob.iet.-::s reU~·josos, Os ben-efícios aos se:~ur-1;!0,:; serilo quadro de seu funcionali.~mo, '.L8f.Hi A injustiça qu.e vem se c·J.:1SLatau-
tmzido'> par Mmuenhor Paul Vi- d~ duas categoria.s: · obriflatóri·o.s e f a· car:-~os novos, tlcr<'SC1:'ndo-lhe à .de.'>- do no tratamento Uis:JetlS<lCl·:J ij0/3 
VP.nt, diretm· da pere~rina~iio dos cultativ-os. sao_oOrigatói_tol'l; pest\ mensal umtt importância- supe- tconGtniários· é, pois, ilag:·~t~t;~. 
tr:ct.11cese3 :w ~XXVI Con..,.reil:::O Eu- . aJ aposentadoria I1?3 m~smas ba- rim· a d-e<l milhõt."D de cruzeitos. Fon~m aum-entadas M r..vr.tnbui-
ean:HHJ~ Internacional vindo;; da se:s cono-ed!d~s aos funcion:\ri!ls pú- .1!:, .sem dúYida; de estarrece1·. cõc-.'i dos servidores da::; ::aixur. Eco·~ 
Franca no vaoor "Provence··~ ch3ogll.d.o blleos fed~ra1s; . Mas, continuemo;; 3 eY.am.na.r o Ítônüca3 para o Institut.o, conLtH1ú va 
ao pôrto do ·Rio de Jandro em 13 _b) em Co9.SO. de miJrte .. pensa{) Int- ;>roblemtl., sob 0 ·a-specto tsocial... benefit:los não ·accmp,u~ha'!"ut!l ._, 
de julho .. de 1!:55: nm_u de 60 ';'? ... (s~s.s-enta por cent-o) I No· relatõrlo o bal:•n~o d<r IPAS.E, ritm<.l. 

al 1 (um) trevo de cobre do'.lrado; p~ra os. ben-ef4cL.anos; . . ref-erente a-o mês de·ab1'il··de 1953, o .~ ~ d · · ·d·d .,,0 IJ) !)r003 de cobre pu.t·a. colunas: c). assistênc.ia m_é~ic:l. esp~c_tanza- 'Coil.Selheir<~ J{)â.O A.teredo B<\St.qs tl1s- A aposen~a oQr!9.. co!"l.ce 1 ~ "" 
c) . l . (u~a)' ct·uz e crucifixo· de da, ,odont.ológic~, ctrúrgwa e . hospl~ .,..... . . . . . . ceonomiiri-od, pel-o . I.\PB,. n!i•J e C<.hl .. 

•· · 1 "''" ctjztmt"t! cóm a ass..!melll<Wft.:i a fun-~.~rcmz;o:; . . . t.a. ar; .. · ; . - . · . . "Todos o:c esforços deverão ser · · .. tri.-
. dl _4 f.qmt,ro) castiçal"!· de cobre; d) aux1~1-o maternidade e creche; envid~\d<:lS· pela. Adnün~traçào Vil- cioná.riO:i pú.blicoa que .lhes t: ~· 
., 1 ( ·· > t• d · d s t' · 1 d ~.... l>uida -e· com a quantia tt1Uc' sã~J o'ori-.~ e) 1.un~:~ n.mpa a .i) an I<:~tmo; ~. me .r?amen ..... a; ra qui!, r·estabclecido o equilíbrio 

f) 1 (um~) cortina· de v\ludo de · j) e.mnllo . enfermf.daíle, . financeiro,· da rnstitutçlio, seja· gadtts. 1lS Caixos EcCJnômic~;;;, . .A eu-
linho;. . gJ ,em .~aao. de: cumpr~~~ntll de_ possív-el ·fixà.r níveis niais ral'.<fá-· t.regar ao ref~rirlJJ Jn3tit.nln.· 

gl 1 (Um) turíhu!o: • ~n~ •. pensao para os' ben~(-1CJ.!l_riv_3 -e!· . vei.~ pPr.l. cs ''alores à._as petisões, E qu:.utt\l d.e"fi!Ul··entr>!gê.!." as Cal ... 
\t) ! (uma) navefa7 . hJI.: .. ~~&Un;t em gru:>o e assunencla .-,pois· ê .9 roiundamente htm'<!ntável xas? 

· 1) 1 ·(um) porta-rriissaY;. JUdtcu:ma. . . 0 espet3cul-o das esquecida..J pen- Qwútl nos' renponde é (( S1' .. PaUlO· 
· 'j) ·1 (uma)· caldeirinha d~. á.gua Sê.o facultat~-.:os M s.c~uroo Q~Ctn~.. si(:mistas· nos guich-ês du TeSüU-. T"Cix-eira .Demoro. qu.and'J ·na·· Pre.'il.-
benta, do.s .a cobrir l'.:,SOO.i soctal& o_u. a reto:- rada, recebendo quantias que dênCia do· InsLitutl) dos B.t.r.c;artO;i~ 

O autor da pro;>as~ç.:io ·.é. o Poder ç~u·. ~ conceS3~o doo_ bcn~fte.tos obrl- ma i.;; parecem · ôbtllc!l que pen- em· dec:uração. ao ·· .. C.o:·l·et:J d~ . M<~.-
E"Keeut.ivo"; que a env10u a-!J CDn!t!;Tes- g~tor1o.s, medtante contnbui\Ôêíi au- sões; tal· a insi~niiicància de .s\!U.S nhâ''; eril H~ de deWmbl"l) ó-e lt!!~i. • · 
Rr) :v .. '<n:lp.anhada de Expo<;;1ção de:~.Y.o- p.cmental'e$. · . . · .valores··;- "P:ara Cáda .aerVldar' [Ú)osl:l·.~ado 
ti•J.(I, d-o MinisWr\1 da FlJz~nda, jus- A ·odministraçii.o obedec-e Uhla serle · com uma médiá de Cr$ 1 O'lêt,OiJ '!n·Ú1-
t!f . · .i' .~.d · d · · · t · - d p ,. Ne.•M d>'ape•a-,.. continua. -o Senhor · , H''H\<"l. ~ mcv.! a pronostll. e ·.pnnctpto.s. e :JS unçoes .o re_, - ,,...._ "' SJ.is, · P:Jt' · exemplo, tem a,.;. (..arxas 
· At.;av-é~ do documento minL~terhl dente ·e da ·OJmi.s.s:.lo oeliberati~·a, es- Joã.O Al:eredo Bastos Ulostrando as· Econô.micus de nó<> c'ri~r~~al' p:ua. 
'em fi~Jrê~'O. tem-<:e· c(}nh~ciment.o d~ tão fixada.s. · fQUHis existentea:·: · . faz.er face a ~~sa apo.J.Se11 ullwla uuJ.. 
Q11P.' o-:: obiet:os reli~icsos 3cima rela~ o Podei' Executivo bl.bnná r-egula- 'o. 5egurado que contribui, durante montante de Cr$ L5tlO.Oi}lJ.lJU'·. · · 

.ctonRd.(}.S, ·(lu~ ~~· de<;tin~m ,\ caPela mento neces.aário à execução da lei.· anos, com quantia;; elcvadfl.s, é. ap-o..: Recen.'emente,. S. Ex."' 0 Senh::r 
dP. S"nta ..lol:'.fl;1. D'.\rc~ tiveram. de- Ao SASSE ficam a;>,cregurado.s dl- .sentado oom minguada. imi)ortâncta e Pre:lidente d<l Rep_úhllca . - Meha~J.­
vlcfrl à men!.êllcia do tem~o. au: ··i- reitus e regalias, isem;ões e privilégios d~ixa, pau c.s se'..l:'l depend-entes, gêm n:• &9, de 195ü. _ attrmoa -u .si:-
Zffd.r"! n:'!;) H'niStro 0 rzsnedivo u.~- de que g"Oza a Fazend•l N:tcional. "quanUàs qti<C mais parecem óQulos guinta: 
f>E'n,hr.r!F'o ~drandegário' medi!lnte a Fina!mente . .o projeto d-e lei trata: que pensões"'. 
9.!>'lin~ttura de têrma de rc-sponsabi- da composição da comissão que de- E quantas vêzes .s§.o destratados por ".A aprovação dêsse s.rtir;-1 s~gnifict\ 
Iif:l:"de. verá org·anizar o anteprojeto de reg·u- servidores que são pagos com o pro- a manutençã.o de uma sltuaçilu 'ln­

t Tendo ~m · vista, -portanto. QU.., a lamentação. apó.-:; ouvir atuários; das duto da arrecr.daçã-o dos segurados? sustentável para al~umc'l.a e,u1.arQUUL'; • 
. prflqr!!f. R~~retfll"la d~ F~zcnda con- obrigaçÕ·'!S do c-ons-elho su~rior das A proporção que aumentam a.. d-e~- Para ntelhor .se avaliar a naturez3, 

sT.r:IerfJ iusta a c.once.3S8o do favor Caixas Econômicas Federais e do Ins- pesa.s com a adnünlst.ração, diminu-em do:;; encargos criadO-i p Jl' t3.'i:-t lei, 
_!Vf.Pll.U"it·,-,. nteit.efldO, e considerflndo. t.ituto de Aposent?dor!a e Pensõe-s dO.!! o.s benefícios assistenciais. ba.<;ta mencionar que. senoo as CíH­
Itlil\<:, ... .;:; T"\lltn~rns.a~ precedente~ a r<>"- Bancári<ls e. da impossibilidade de A admi.3.iÕO de noyos . servidores, :xas ·Econômicas cntidadus qu-e opn::­
p~Ho. -rl'ta corni::;s;i!io L1l como iá fi- seqü-estros. arrestos e penhoras sôbre sim, porqi:-e nos Institutos sempre há sentam melhor equilíbno econômtc.:l 
zer"l'l1 n de Comtltui~ão p Juo;t.ic::~ e ::~s importâncias referentes à presta~ lug·ar p:na mais um; a distribuição financeiro no País:, não puderam ctat·, 
a d~ Ec-cn~m 13, opilta pela apréwa- çã-o de benefício e auxilios. ressalva·- d~ gratifica,ções e abonos; os peque- até agora, aplicação nos S<..!US d•sp-o.si­

. ção rr., nmjeto. · . dos os descontos relativo;; à obriga_ção nos beneficios e as pal'cas aposente.~ tivos. :i..Mo porque, pal'J. t:~p{JRtmta·r, 
8•1T" ~''·" n-omi~sõc.s. Pm 26-4-5',. _ de prestar alimentos reconhecida por dorlas e as verbas d-estinadas à pro- por exemplo, um servidm·, com 6(1 

V~1Ja[do L!ma, Presifd~>nt-> em exer- vi~J. judicial. . pa.ganda e publicidade, constituem anos d-e idade padrão O, ......... .. 
cfcin. - .T!•rrJC!f ]',farJ{x.llJiíe~. f!<>lat<Jr. A lei entre. em vtgor na data d..e ui:n Cünjuntó monstruoso que justi- Cr$ 11.000,00 (dezesSt:!te tnil crumiy 
- I'Jn~''"P..~ F!!ltO. - OH•Q1( Mvd'er. - sua publicar;ão e r-evoga as disposiç-ões fica. por si só, a p:·eten.são .dos eco- ros) mensaL~. será necess:\ri;) o 1'€'~ 
Prr.r'!'J Fernandes. - Domf.,..rto.-; Vel- em contrário. nomiários quando de&e]Pm cne.r o seu colhimento fl . ..o Instituto a Que estlv<:J! · 
lt~_w:o. - ,..,..,'lw f"!'l.bral. - Joüo Mcn- o autor do pr:ajeto, D-eputado Tar.'lu Servrço de Assi.stc!ncia e Seguro So-l fHiadoO, dt! :una só vez. dt" Imrl()rt9n~. 
t!e~.- JUlio Leite, nutra; ~w 11 .. presentã.-lo ~ CU.mara. em cia\. ela su1-.1kn· a Cr$ 2.00Q.OOO,UO (d:J\tj 
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Jlli.lhões · de ci-u:z.eiros) . SãJ Igual- Du(.ra, que dispensa_ encómio.5· e co- E('onõmicas Fedenüs i no Conselho JU3tijicaçilo • •l 

alente iniíme:ros os caws em que os mentárics. - . Superior das. mesn1ns ·I Além de inoonsttiucional e incou-
... c-lh!'men'·s atine:ern citras ~upe- 2. O PrOJ'et.o ém_ esi_udo obteve ria De ia_to, e;nbOra 52j~mos, em pr1n- - t • . 

.-... IA} ~ t ~ · ;I d novas veniente ao.s m eresse.s na~JOnals, a ri-ores a cr~ 4.000.0tl0,00 1quatro nü- Oànmra dos Deputados pareceres fa- cip:o, c::n ~·o.r:•JS a crltÇáo- e letra "c" d.o art. 
4

y est:'l. eviãente-
,..,r,...,5_ de c1-u.,1·1-os) .. ElSta 1:.orn~a Jc- vora· 1·ei.o;; de tõd2s as· _Comissões Téc- entidades aut§.rquicas ligadas ao já 

1 
d d t• 

... u...._ " · d 1- -~~-: · • · ~- · me-nt-e muti a a ou .sua re açã-o es 4 l!n,j. con~titui medida até _sgnrfl ineM nic:.-.s por onde trnn.sl_ton. 'N<'.sia Ca8a ..:_onf~..o. ~ :e l~.h.-"tr10 IH~vt:ma_ P_l'CVl- . f. n· 
" 1 d t " b "'I o lS situ ino lmper ena. lZ€r: ··• :t~.equivel, para as autarqma.s atmg:: já teve parecer fa\'orável ·da. ou .a aene1ur:o _ ra:sL:•~ r · J:ü • , ~ :·uma contribuiç~o rcjercnte (\ 

(}fU,". Comii..::ã.o de Legisl::>.ção Social. . D•::S _ent:·e 98 que !ec,lamam severa atual cota de previdéncia, que rerat-
Ooorrendo o falecime:n~ du seguM 3. A análise dos d"spositi{,os de I ~Yisao f!.~ slstema \'lg~ nte de _ms~e!- rá os ju!"os superiores a f'T$ 250,00n 

rado, mesrr..o que seja um mês após proposiçiio ern lide, demonstra . s_er ra. ,a -_:mL.cá-lo ;amo }-e:n asst~ala ~ "é não dizer coias alguma. E.c:.~a r·on­
a sua aposentadoria, esta r,:mmna possivel a e}list.êncin C: e nm _org:-w pal e~~r do C·~ns-!t:'J N., c~":nal d-.. :t;~o t.ribuiçéo é de um d€c1mo por rento. 
nf1o e devolvida à. Caixa e. ne~n .lhe de previdência perfeitamente ;sento nmma f'nc~nltnh<:00 à; e.,ta 9oml ... y~o é de dez por cento ou é de -c-em por 
é ·credit-ada. . dOs numerosos e conhecidoS males P'llr sug€sta~ no-:_sa -·. con"Jrda:r:ws ce:Jt•J? 

Sobra razão, portanto, aJ .PlO.cura-. qu-e afligem os inst-itutos similares. _em· (~Ue a slt.uaçao d~ todos aqu:~~e.s .-Além de el~st!ca, ~mprecis.a e 0011-
d-or Geral do Conselho Supr-a·Jor · 4 O· -proiet ..... dõ nob:;f': Deputado que trabalh:u;t· no c:m.selho S~pe_nor fU"" .... o:.a con_t.ribUL-·iio é f'scessh"a ... 

· l · - ~ '"'" f e na.s prÓP.'"Ias Cmx: .s E,.._snolmcas ""''• .._....,._, ~-... 
t;tUando afirma. que é "Uma ca~am_- ;;::UI -!t~o .ll:-':nden~e_ ass:-gur~ ~c~ un- Federais. é 'sem dÚvl'la i;,_pa!", r:or rr;ente onerosa, poi,s vai aument:1r aln­
-d~HJe pública o -que diz respeHo à s1- Clonanos d ... s. Calxas _Econ~n;-_c •. ~ 11m iniust.â e d-esigual ra::e ao!' dem:lis ·da m:li.s 0 pEsado ônus que já re_c"ll 
tuação Eoonõnüco-tinancem.l_ Lhs Cal~ pel"f:lto !nstttuto de. A.'l'sJs,_encla e c<ln-tribUintes dos dh•nsos tr.zt.itutcs sôbre os depósit-Os das. Caix.as Fco-nâ­
xàs Ec{)nômicfls Federais, em relaw Prev1dênc1.a. com o apl_'OVC!t~~en~? de aposenta-doria e p. 11.\':ões exUiten- micas. Estas· já on.t;I"am c.s iuros d0s 
ção aos ónus dêcorte_nte.S das apo- doS prôpnos sen•içq.s .!lfs;stenc:a;s ~a te-:.; no Pafs. depósitos com 4% para o Pundo úni­
.twntadorias dOs seus serv:ó•1re:;". ex!stentes m·.s~es instltl~t.-os de c!·e- _ E•· b-a~tante :1pontar l=tue, nPes::tr de C>J d-e -Previdêncla S:~cial Pa.ss.Hrfío 

O proj-eto elo nobre cl-..:!]Utado Tarw dito. como ·sallentou o ilustre. Sena- \·J:nculada.s para eteit·:J d{· contribui- a contribuir com mais 1(2% rmra~ o 
so Dutra vEm C·Orrigir oo· éno.s exiS-. d:ir Lino de Mnt.cs. em seu. doutq pa- cfo P.o Instituto de .Apos€Dta1oria e Inst1tuto de Aposentadoria e Pemo;s 
tentes. 1'ecer aprova_do peJa Com~são de Le- PerÍsõ-es dO.'L-Bancári-:-.s l1€s.sa entida-:- !- àü'S_ Bancários, segundo o 1Jrojet!.1 nu-

.AtualnH:nte, em caso de faleci.;. gi.slaç~o SocJ~l. . de 'rn.stitu:,1 dos Bal r.ârios. goz:o.m. ,mero 15 de 56. do- Senil do F::der.l.I. 
D1ento, deixa o ec.Jnomiann n sua 5. Dois são os pri~cíj)iQ_S _que. ah- ·:-eduzldos bt'neffcios. c~·b~nd, ils Cai- já na Câmara doo Deput(td::>S. Gra­
i"amílla, uma pensão qut rifto llltra- ccrçam e garantem._ o· êY.lto do nobre xns em casO de ap.o.s~n~adorJ~ d~ ECU.S va-r-.se. .agora êst-es -mernw,s dcJ}é.-sl­
passa. Hl% dE! seus \'~r.c~nl' . .mt:_os, I! instituto. , · -<>n;jd6w•.r. recc!t, .... ,....,.t vpl•~., ... .:: ,..,~.., .. tos com uma noya taxa .. p.or·).1eqnena. 
_pe1o projeto, ATt. 9.", mcu:-oJ .i.l, 0 • O' prini~iro dête::;· f'S1.á pwl.'isto no ~ia.o;. ao r-.'t:ld" -in.stib!tc n fim d~ que que S€ja, é.' one1·ar ex<*sslva~ment.e Q8 

SASSE a.."-S-eg_Ut'ará uma .P<;!nsão nun- art. JD ,16 pr-ojeto. ·cuja fínalidnrie é _l;o.'::Sn t~s~e úWm.? ·~·bJir a ·djfe1·cnça lmesmo,o;; c_:mtribuint€S q~e r,ao o~ de-­
-ca infe1~or a 00%. . -· ,- · . 1mped'r a cr!nçUo de cargo::;, vctiitn- n-~Ultnnt.e ent."!"e n ctnt'·Jh;.::c3o -~ o positan>t-es. Al~ dle _,JpCfmvenje-nt~ • 
. No ·§ úmco do. ·Art. liJ.~.o -podem.J~ do pois. ao nnr.9 órgão ter emp-:.·egados ":llor c._1 -enc~rg3 decoTem-e ·cta. ap-:J- t>.:>ta ·nova·. taxw;ao é lnJ!lsta e ''i!"Ht. 

-le! que não pode1~ã exceckr dt 10 %_ fJróprios. ASsi_m,- E=E\lS_ seniçGs ser~o ~ntBd-oria. • ... · f~ze; com~ que os, deJ>'lSlÜn~tes àes-. 
H:Wz por cento), oa recelta elo SAS-:--: ·prestados ·pelos .servia~res da!:· vro- ·f"sse a.s~cto esta. tl.las. bem ~.stu- l'Ul.SS-ell1 seus depóSJt<!.S --para. cs tan­
~F.:, a despesa dire~a ou ::ndl-:-~ta __ per- })rias Cnixas_ Econômica..c;, sõm<>nt.e _e cado _no parecer do f ~1in~nte Sem~.- cos.: que não sM ·atl_ngi_dns por esta. 
tment~ aos servlÇ(ls de asst:;:tetwm, ~xcepcionalmente Os que .p-or_ êles .nao 'dor Ll!O de J\II9.tt~!'._ o -e··ecJrl-:l pera"!!- nova e pe.sad~ ~.ontr1bu~1çáo. 
bem como de 1 ';-;:, · (Uffi _por cenooJ' puderem_ se.t.-..·.prestad·Dil é que .serão te· ·fi Ilust:"e. Comu~_sa_<!, de Ug1slaçao ~Of.ltra _a C11aç~o de~.,a n~va· ~m­
note·Ee bem: um por ..:cn-;.;-, a~ des- cont.ratatridos obtig~tõ:riamE.nte; ,.So,cml.~no ca.~o. o org-e1 técmc.J desta tnb).UÇAo. -const-?-nte __ da lehn: c_: ~o 
pe.sas oon~ a admimstr~çáo, CUJo.ll o -ségundo princiPio é o. da .-limi- c:~.sa. responsávt;J- pel<_ 'e-xame t'S}:le- art. o 4.0 • d~ ~~Jeto, hâ a pres~u,yap o' 

mell"!t.ros _exercerão suas 1mg:õ;;;s sem taÇão de despesas adminí..c;tratlv~s, €X· ..:I fico ·de pr.opcSlÇO~ c,!e. n~ture~~ da d!l' ttrt. 1~7. mc • .so XVI da, ?on~tt.~n: 
_gratlllc~çao, _ })erc2bt:ndo, a}Y-:n:.ts. os .;)res.sament~. · prev:st.o- no_ p~Tágrafo pl"E'.;ente: _ _ . ·,. _- ~ • çao .. Fe?~l al, q~c: claran. posi..iva. e m 
v~ne1mentos nos carg{ls que ü>::upanl. ún!co do arL acima eliado,·gue \'eda F._ po1s. ~~nd0 eJ'!l :.1sta a ~-ç_ao ~ÍH>_m!!H".l"rn.en~~ es!s,ooe~crn que a. 

~este momento, ~m que se Jr.servn. txcedé-ia de (1 '}\,) p::n cent.o da· r-ealmente ~n~gu~ar d<: ~ _ econOf!l~.ár_IO.<; prev:der.cia ~CHl.l _s_rá .J_:st~_p.da pela. 
uma verdadeira corrida r.-os · ~;npre-. receita. - _ fl'tce à previden~lfl JSQCJ ~1 e-. ~aiS am- t.ri!)h~e- c.?~tr1bU1çao d~. U 111!\(l. do 
g-t:S púbhco.s, em que se· :~r.ar.1 c<trgos- 6 .-·A ctiação do jnsti.'ut.-o em teJa ~a .. a das ·Ca1xas ~ .onôm;crts -~-. "E.1;11pregad-~~- e do Empreglldo ~~--~B 
pafa ii:(.ender pedidos, é, realment-e,_ tanlbém f;e jus!Wcn.. -pDr.que_ as fun- nerms. '"frente fVJ. nrob; ema fm?nCt::Iro 1el;S. ,e regula?1entos _desde 1934 t'..,h-
B~lutnr e oon_fortador tal" arhrro - ~d - . "d d C · .-E 0 decorrent•ê .da SltUfiiC~ o t>F-tabel-ecJda tmram inw~r:avelmente ~ue ess~ con-
-Qx~lá fl·utitíque 0 ex.:'m-•)m~•s ' · ç~- l'~ S~t'VI ~res.d_a,_ anm~ c~r- 11ã Jegi:shçã<>- em vigc r. qlle .reVisa- tiihulçà:o ai~r.n d-e triplke eleve se- pa ... 
Os articros r-eterel•tes a Ôbt~ll\Jiode'lnolmtlCas, ndao ~0 cá1· !!n Jcns ?' 0 ,, 1; mo,s_:; nü.!'.sa."posiÇ~o at anto R inC·]")O!- ritári.a. E' tima t-radição da b~i .... Ja­

funàos· sã'O igualm ... e~i:e Jmpurtclntes e re 3 
as ~d .0~ 1~an rll:'s _po;ã· ~ · qt tnnidad-e c lnconveni~J ci.a d~. A est.a ção previdenciária· brnsilelr::t. r<UP -..·{~ln 

· _ · , . ·•.. ..ltornn._ ex ruxu ·~ sua _.mC .. \l""_CJ c:omo ::tl.tm::< •.. Jl'~'Omovern,.:J.S la· c"~"mçã-o de sendo _mantida· e'confirmada c(l'- 1 a. 
pe~mitep1 ~o , SASSE -~1!ren ..• tl a.-; ~e.gurados . Qlmga.tórws do InstJt.uto maj.s_ uoi-n- ·e-nt!dade _in~unbifh de cu i- .soluCão l11fl•l.S . equânim:e: ~!'~\'f' "'""~~".­
th:..:-_~.esa::., __ d·Lconcnte~ d~. ~~nrhclo~_ -do:; ~ancár:os mOrmente. qu~I:da o tlrn· à.:~ problema da .rre.vidênc!a. sq- agora p1.ra um só insJ:itutO. ê·sé . 

.. ~~~~:;~~ ~~o~~~~J:;l~s,a:~s~al .nrop~ld~ pecretof qu~ a __ i~so odb:r:gBou.-os. ci&l. ': -. '. ; ~ .·: mincío!-:::~ C"'n~agrado liá mais df' vín-
• ~. • • . .,...,. .t"'~ ."' - • .• - . :-=-:. ,~ ronce la; n-o.s .u!l~l~nru·•os o anco · Tnd-~ md1ca. !'('a.mf_n~-e. que se,m. te ~mos. S€ria c:-iar. ·Um :--riYill'o:->i"l e· 

:X<~s1 E;co_nõmtc,~s F'elicr~I..., ~~-!.~~clv~- ?o _:a_r~1l o pnvile!!lO d~: ·r~cUSA.l:·1hcs_ l'if!Jtivo narn os Pl1vol_;ic:l!1"' ,.,~ ~,.,-_ PNÜ-JC?.r uma injU:St!ça ~n!:.rn a gr;;:n-
90 medico_._ ooontolóZJ.~o, fatt. .... d:.uu- m.scnçao no rc-fe:·1do Instituto -<De- t::..o J)]"Ccrastina1·.;.se p. tT mnfs algum de -.massa dcs trahalha.dor>f.'S br.'lsi­
.co e llOspitalar, , f?.ncion:!~IuO pc:r::rei· ereto n."-. 24.615 ·de 9-7-1934). t<:ffipo 8 "-Qlu<;ã··' '13J·{icuhr do ;JaS:J leiros H ·favor· de ·uma r.h1 -:.~ mre 

. ~amente -e -cmn_ extto,"' na.l_a m::;,is :ra- 7, Ass~m. _o· órgão~ ~er criado. ?OIJl ('l'·" (\~ pt.jn..,., ~-:x~n:·tf'l • ., .-...,,.~ . .,_,_ reun-e" apenas cêrcà de lO.<lOO indí­
oeb, para o n-ovo úrg"o, o <:~ apro- suas·~ deEpf'.sas- redUZlà_as ao mfmmo, vP-la n~ onof.-rt.nnld..,,lp ·nm r:ue cmdar .. viduo.s. 
VeJt~J_nent:o .total: c:omo menr:lvna o lmped'd!'J d~ criar cargC.c; ou~ emprê- n~or:: dA so!uçfio 00r1iunta para. o 
Pl"üJC~o e· -sem. aumento da.· despesa !!OS. trr: __ ferindo-lhe todos 0.!! servi~ :n-ave n:roblemn do si.~ :ems p!'<:viden-
atunl. · ços _ a~i:õtenciai.<:; ·já existentés nas cJI.··i(, J-t.r:>.<~qf': ... ~ : 

f EME:NM-·N.0 3-c · 

SilprJma-se n letra f do -Proclamam os econom!ário.s, atra- CaiXa.<:: Ee~móinicaS ·e: finalme-nte, re. N~a.c: condi"ó-<>s ~~~:P.o~ rl~ p:ú·>f'Cel" 
'Vês -o _proJetO do rtepmado Tarso cebendo uma contribuicão mais ~le- fàvor;\verJ S"!l proJet"l.···::n apri~o' nfe~ 
·nutra, Sua. independência no 1.!3mpc vacta por --parte dessaS __ in.stitl .. ÜÇÓ~S n:éendo-:.Jhe, ~ contUd0.; ãs sevninles 

Justijiçaçã9 .. 
<la pre_yidéncia §'D~ial,_ liOC·.itundo-se pnstará . aos· seus seyunido.s V€':'da~ emen~es: 
<le órgaos que- estao ·pa~·., suc·.Imbü', de_ira f!ssisté-nc!a e prev_:dência como 
porque jamais· átei1deram às nece~-, uunc.'! receberam d-o lnstltuto dris 
sidndes dos seus _.seg'uratios· e bene-· BancáriQS. 

·o Projet-o n.O 284, no ~e1,1 art. 4.,. 
l"'tra. f. crin uma receita pé\r.'l o 11""VO 
~~~rviç-o ou li'I'iUtuto d·fl Ar~en1.a.J 
da-ria e_ Pensões dos Ecrononl.iári-os. 
cu.1a · f-:mje s-eria: · • 

:ficift.rio.s: · - Ante o exnosto, pela :;i.provaçil.o· é 
FrutO de análise, ·prúfun•la; nu s!~ 0 no!'so p3rt?ce.l·: .-

tun-ção em que se encont.!"::>m o.s ser- Sala das cmTiisSões. em 4 de i:lC­
"Vuiores, dás Caixas Econômicas, e O 7.embro de 1S56. - Pri.cco flO!>.Srin!oo_, 
.. Seniç{l de Assistência ~ -':h:.,"l.i"rfJ So- Presidente. - Remy Arc1zer; Relator. 

. eial dos Economiários'.b que ·strvirá, - Caiado di! ccistro. Mafhtas 
))G!· certo,--cmno ·paradíg_!1<'1 plll';, ou- Ol1•mpio. ~ .Mem de Sá, oom TPJ<l.ti-
tJ.·as classes cor:-jgil"em, tamoém, a ções. --
a;.ltuação esdrúxula enl q:le Se. flLh8lJ1. 

Face às razões expostas e c.--oflsidt!-· 
~ Yanóo CJUe O projeto de lu, ~ora em N.o 242, ~ J9tj 

€/xame, -~tende aós de.:!.! amo.::, justD:i, Da Comissão· de Fin;am.;as 
e lEgítimo.<:;, da· classe r:100 o?Nnomlâ- s6Qre o :Projeto. de· Lei da Câ-
:r:ws. somos ·pela sua apmvãcii~. , 

1 
·ma;a, ·n.o_ 284, de ~95-ft. 

· Sala das_. C_omi&ões, em 2:.: de no- ReJ.at.o.r: Sr. ·Oth<m Made-.r. 
'V€1Ílb:J;"o de 1956: - Lima Teix~1ra ..,..... : /-
Pre:ddente. ~ Lino de-. Mauos .. - Re- O Pro.iefo di: Lei da Câmara; nú-
latoT .. - ·Primo_· Beck. - Joâo ·Jirr1t- mero· 284. % 1956,: de auwria do no-
d!l-. ·- :Remy Archer. Frmu:i.~c~i bre Deput..'"ldo ~uso Dutra da ba.n-
Gallo"!tf. c:1.Ua do Ri-o_ Grande -do sui na: outra 

N." 241, de 1957 
CRSa ·d.J CC:ngo:esSo-:Nactonal,_ dispõe 
~ôbre a -orraniza~í'io· do ·SerViço· de 
Assis1-ência e Seguro. Social· dos ·Ec!J-

Da Comissão de Sen1ico Pú- nomlários. 
l;llico Civil. .sôbre o "Pmir..tó de .Lei 0 -Pro_jeto. cómo- bem ass.jnaJa 0 Seu 
àa_ .Câmara n." 284_,. de. 1956, 

. . ·- iJu.d:r:e _.a·rwr., Córresp.onde. i"'ráticv-
Relator: Sr. Remy- Archef. n'Jen-te, .a. ~ojetü ~nterior, ·apresen-

. · · . ·- -. -. . · . ta.d:a· i:elo nob>re_ Dt~p"nt~da Ulysseb 
1. O ProJeto o"e Lei_ -da Cãma..z_:~:nniP"'!1!'/1e .... " :>fh)"!-1 v-"'t~do r-:>10 p;;­

~c· _234,. de _1956. que "V_lSk a criaç~n. tão Presidente Café· fi1ho e, que~ co­
e A o~gamzaçao d~ t?erviço ~e Ass_:~- mo ~o pres~r1t.e. ob_JetlVava . soluc;onar 
-~nem e _Seg':_lro ·soclal_-.do~ _Economia- a poslç:ão pr-evldenclfala élo.s econo~ 
r1os1 t:stâ; tao "bel!l JU.StlfJcado pelo rpiários. i.st9 é. dos gu? exerc.em ruas 

·Bt'U autor, o nohre Deputado Tars-o ati>?d.a.d>?s pr.-Of~l(ln..a.1B nas Caixru;; 

Suhstitml-si· no art.jl.n e· em i~CtJ~ 
os (leru::~i.s, a denomhncão:· 
/ "Se-rvíço · de .4~·fsU ncia e Segur() 
Social- doS- Ecanomiár:" os". 
por: . 

-'"Instituto· de Anase1 tad.oria e Pen­
.sõéS . dos . F;'Crm<>mfári<J~ ": 

' J1lstÚica~ ~o 
I 

- A criação de um 61 g§o cmu ve~-oo~ 
nalidade juridir.-a em ,tt1do semelh9ilL 
f~. n{s .-_Institutos_ e ~- Ja~x::>s_ de ."\po­
sentadona e ·Pensoes, deve se subor~ 
dinã:r às normas geral.s. _e coJ"l.Sequ~n­
·temente_ obedecer à 1consagrada pa-' 
drúnização âe nomes .I 

Criar· Institutos Corr. flnalídades s:::~­
ci.ais semelhantes:· c01~ 1 denõminaçõei 
totalmenteft diferen~.-~ é lançar maior. 

•·re-ndimentos. proveni-entes dn~ {l-Pl'!­
riu•õe-3 de .o;.egurc.s privado.'> e geraj.o;••. 
- Como na Em-enda que manda suprf­
mlr o .art... 6~0 e seu § únlc:}. damos f!S 
razões pelas quais julgam·:>.'> ülConsti­
t.urion.at c lnconvenient(i a aUJ --izacão 
p.ara o Se."Viço de Assistê.nd:l e se-­
guro social dos Ec<>noml?rios. <ml'rr't 
Em .se.gur<ls· àquelas razões nru; re­
port.:>:m{ls como. justificativa da pre-­
sente Emenda •. 

EMENDA N.0 4-C 

_Suprifua-se o Art. 6.0 e 
grafo único., 

Justificação: 

Seu ParA< 

confusão na jã tão ~çnfnsa e oom- A Iet.ra •·F" do Art. 4.0 ,e<> Ar.t. a:u 
plexa previdência .soei tl Com o nome e Seu p_arã.grafo únioo" est-ão intlm;f ... 
de se1·vh;o .. é..cn-e · -nov(: t)rgli.o poderin mente ligados. A supressã.o ou a- ma ... • 
dar· a idéia de 4"lle· .é ··um Instituto nufellção de mh, iniplica na supres .. 
c-ria"do e mantido pel;·s empregadore-s são ou· na· manutenç_ão do Nitro. 
como o são o SESC. o. SESI e o SSR. _Logo .. a justificativa- -pela supres.são 

Para manter a"sistiniática e n pa- do Art. 6.o, serve tambérf!--para jU.i­
dronb:ação- da P:·ev dência ~Social, :tificar· a eliininaçã-0 da letra "f" do 
c-oriv~llr-_qlj~ êst.e 1}0\:er órg~o assis- _Art. 4.o como passarr:.o.s a demons .. 
t.ano.:al se denomm<' "In...<:f.ítmto 4e ' 
A po.o;ent.adoria e Pen~ ões -dQ.'i Econo:·. t:_rar · 
miários" como sug>E_re a presente A letra. "f"' do Art. 4.0 c-numera 
Emenda. - . I '·' entrP.as f,:mtes dt> ·rec!'ita do SPrvipo 
. - -. EMENPA N.~ 2-c de Assiüência e seguro . Social dos-
Suprim~~ a letra. ;"C" ~ .art. 4.(). Economitirios <SASSE)·: 

I 



v 
- DIARIO DU t;UNI.'Kt~~O NA(.;JUNI\L ( ~eç?.o 11) 

/l rendimentos prov~niente.s das] ·Enganam-se os que pensam que a Justificação: · ' ~que aprovou o Regu!am-ento !J3.r:a ·& 
operações de $eguros pnvadcs e ge- 1 exploração do segura privada é u:n E' de t<Hlo fnju.o;tificá vei restrin~ cobrança e r ,;ca:ização do Imposto d.e 
rais e a Art. s.o e seu parágrafo i negócio sempre lucrativo. Muitas e . t- d · · r . d 'd Renda. 
único determinam que o SASSE ficai nUmeroSas sã{) as emp;·é~as _que_ fn•;- glr a.o ra~mc~m~nte 0 Imite .e 1." <t-j Diz o art 23 que_ medi:mte com• 
aut.orizado a opEI"al' em seguras a qur cassaram e outras m e.sta.o msu.- ~e ?ara a ~dmJSSao do.s ec~n~~uános .. pro.n:.ção pr•.\'ia podei·ãa ~-er di<;tr'bui.­
.se tcfere a alínea. •·f" do Art. 4.0 ., ve!ltes ou sofrzndo prejuízos, que s~-\O .~o; d:_malS se.t-o~es de .t-~aL.,Iho doi dos, em par;es iguflis, p,or tuntcs o~et'• 
exclusivamente com servidores e mu- cobertos pelos continu-e-s awnentos dE'- pa_t.s. n~o há lu~ute de laade ou se I cício.s Iin&nceiros quanto fo:-.em lJ..t 
t~rics das Caixas Econômicas F'e- ·capital. · txm.~ e bem mais alto do qu.e 0 ore-; ancs :1 que corr2su-ond-erem: 

tendido neste projeto. E é ainda· _ · . 
de;-uis, devendo estas opera~ões ol)e- Ninguém pode garnntir que c gr:lve injustiça fechar as portas ctol c) as pensoes ~ef€rent,es a.ma~ 
decerem a planes estabelecidos na r~~ SASSE, ir~tituir.do wna emp!'ê . .:a ctc) trabalho a homens úteis, exper~entes <!c u~u ano, I'{lceb:dcs apo.s a n.lbt-. 
gu.!amentação da presente lei e atran· segÜros e sem capital al~um, tenh3 e ch-eiGs '4e respon.sal~Uitiad€s de h- llta~ao. demm:ada. ~ 
geráo: nessa atividade lucro anual posit.ho. milia. como sfi-0 aquê~es cujas idade~ di _os rendimentos do ;ra-b,.ltH) 

a) s;;guros de renda imobiliál'ia dl' Pode ter prejulzos e g-randes. E medeiam entre 36 e 50 anos de idade. r~c~b~dcs acumulada~~.;:]~~,· .
1 

m
1
1
1 empréstimos hipotecários; como seu campo de acão é restrito E hoje em d!a com ·a constantes ele- Vlrtt~---~ ~e .sentenças Ju, .. c as o 

li) seguros de acidentes do traba- ·e não di~põe de fund<!'s· para enfren- vação da média de vicia. limitar em adrmmstJatJ\'rtS. 
lho; tar a adversidade, é mais certo t!:'r 30 anos o rr.ãximo. seria uma me· O projeto tem por objetivo incluir 

c) segures contra fogo; prejuizas dv que lucros. Neste t~a~G did3 odiosa e antisocifll. A emen.:la. nos beneficios do art. 2:3 os almu~Us 
dl seguros sôbre a vida. ,_ · · b"do 1 d t · t·r uma as .op~r~çõ~s de seguro~ se tcrn~r~o e~J._.ora ainda mu~t~ rcstnt~, pro oerc-e 1 .s ~cumu n amen~e, em vn· ,, -
A_ prete~t-O , de propor~~~n~~ I deflclt-t1rws e pesa-dos onus reca1.rao poe elevar êsse maxuno a 4:J anc.s. de de n.côrdo cu de sentt>nca 1J.'ISs3d!'\ 

"'r·ct"ewr. _r~naade~•·esno,~ata-:~ I aAr·t P~:-7 iinediata e diretan~ente sõbre os e~o· em julrrado, em processo de· r-en~r açii,o 
v ncmna, -= o 1 """'o . _;) I .. ,., t·"b · l" c-• t ~'"- EMENDA NY 6- c de cüntr;~t.o. 
I i- X"I d cõnstituiç·o Fedwal nomul~:os. con 11 um ss_. ap ~-n a"LJ" h t 
nc 50 v . a a . . ' e pensiOm;tas. que terao de nunF'n- j A letra a do Art. 11, acrt>scente- A r:md3 imo. iliãria é basfRn e one .. 

que deternm~a clara e precLSa~t.nte tar suas contribuições e reduzir suas I se no final; rad~ nào só com o imuôsto d-e :·enda, 
que as rece1tas para o custe1o rla a "' t do . e en.::oas ... ''escolhido de uma lista tríplict: com0 nela prómio im;>ô~to predhl, 
Pr-evidência social devem provir df' • pos ... n a · nas P - ~ · - além do conQ:e1amento dos alrou<'>is 

re""ultn.nte de eleicão entre as as.)o- ~ 
C{lntribuições da União. do Emprega~ O risco de seguro é. grande e por ciados ativos e coÍltribuintes··. que E€ vem suced{"ndn últim'l.mCnt<>. 
dor e do Empr-egado. E ainda ou- i&<io não é aconselhável expor o Q:u~nt{l._às peN:Õf'S. e os rendimen<.os 
trtJS preceit-OS constitucionais sào jn- SASSE a tais inc-ertezas. J~:.stijfcação: d k~:t:nlho. es~larece o autrr d.f1 nro~ 
triugidc::; pelo presente projeto. quan- _ .• . pos!ç?,o, que os mesm-os dP.v-::m te~· o 
do pc!a letra "f" do Art. 4.e e oelo Se é ve~ada. à~~ sociedades s~gu_ra= Ceda vez ma!S a expenencm bnl- me."r-10 t~·at~ment0 e •. .,o:· isso nft~ se 
Art. 6 o permite que uma entidade es- doras ~ e.-.plmaçuo. d~ qualqu~I em .!Sileita ensina que os dirigentes dos i ;ustlficn (ll\e estej::tm m·evisto.-· rn1 le­
tata.l, con:o 0 SASSE, invada uma área ~rcendim~r:.to econom1co alheio .. av~ institut~s de prcvidéncin, devem S3.ir\ tns dife:·ent-e.s. parecendo pr.l<~. atual 
que esteve sempre reservada à ;ni-) fms especi:tcos de Eeguro, consequ~e~: da.s flleu·as dos segurados e que e-"tes1 Jegi.sJaç5o que "a pen!=='50" só met'·""e 
ctativa privada ~ onde esta se tem 1 temente na? devem te_r ace...""'o a es~... devem indicar por eleição os candida-~ tratamento do art. 23 Quando flt' 
rcvdado ~ecunda e útil à coletivida- 1 campo, enh~a~es autarqmcas ou ~s- tos à. direção dessas entidades. Só r.btida npl?nas administrat.il'ttmPPte 'lU 
de. Jà tão re.:trito é no Brasil 0 ) t~ta1s conshtmdas com outrGS ObJe- a.ssim, com a permanente interven.;âtl no C3SO do rf'nd,imento do crnballlo­
::ijmpo da iniciativa privada, que não hvos. e fiscalização dos institutos pelost entenclP-~e 1'1\le ~o~r.J:mte S:."' ePqn&-1:-ít. 
se p-ode permitir que a atividade se~ A previdê_ncia social tem que se próprios interessados na sua boa gcs-)

1 
no art_iP:gi ~l;Ando re~u!tant~ de p:·o-

'Urador" seJ·" tonrada pelos r·rrstr·tu,os · f t d ., tão, é que se poderá corrigir os erros ce;so JU c.A. ·. _ _ _ 
~:o " " " • apoinr em on es e rece1 a segu- N t s cond c es comi-s?o :1& 
e Cntl.dadeo estata'.·s. l"' 1 0 ,. · e abusos ora praticados por elcmen- - es a.. _l_o . a _, - :-.._ -- · 

~ ras e cer ..., e que pe a ons ItUJ- E on mia opma nPla aprovaçao do 
~- segur·os de vr·da. fogo. ac·.·den- - - t ·b · - d rr - tos que não são de confiança da c . 0 

' ' 1-'~ ....., çao sao as ccn n uu;oes n .... mao 
1 1 t - 1 .:: pro:-eto. 

tés do trabalho e renda imobiliána do empre;ador, e do empregado e c astse; dnas que dconqus.a~ ~quc1. e~ s~1n das C:Omissõe.s 2tJ tif' feve"eit'() 
de err.prêstimos hipotecários - ê::tf' não se lançar' em operações e trsn- ~c;~-~"' e co,m::l.n. 0 .P~r Sl~P·~5 ~- d-e 195-E. - JurC'CiJ Mfl.qalh;;cs. Pr?-5'[ .. 
um seguro de vida com cláusula cs~ saçó€s arriscadas e alheias às stp.=-; '.0 -_rt:smo ou Jnflucncm.- pol1Uca::; pm- dente. .Tll)io Leite. Relf!.tr.r. 
pecia.l que o vincula a determinada finalidàdes. tidanas. FP~T([ttdes Távora. - Arlindo Ro-
aperaçã-o financeira: contl'at{l de em- EMENDA N.o 7-c drigues. 
préstimo hipotecário -, constiturm Outro aspecto inconveniente e ina.-
objcto de uma atividade exercida no ceitâvel do pr(;-sente pwjeto é o da 
pn.fs pol" emprésas privad~s cuj:1s insubmi~ã{l das operações de seg•JIO 
operações honram 0 seguro ns.cional, U\rt. 6.0 

- Parãgrafo único, ao 
pelos seus altos padrões de aperfci- órgão nacional que ·rege e disci­
çoamento técnico e solidez econômi- plina os it·J:uros no pais, o Departa­
ca. Neste campo tem sido eficiente menta N~ .... onal de Seguros Privaúo5 
e vitoriooa a iniciathra particular_ e Capitalização (DNSPCJ. Pelo Pi'-.>­
Não há razão alguma, nem sequer 0 jeto, o SASSE estabeleceria seus pia­
mais remoto beneficio para 0 inte- nos de seguro, Iivren::ente, consu!~ 
rêsse público. capaz de justificar a tando únicamente seus interesses 
tnvusãoO neste setor da economia n"t~ particulares. tumultuando a ativida­
ciouut. por entidades autárquicas ou de segmadora nacional. ctesmoraliz9.n­
estatais;, corr..a é 0 SASSE. Não nas- do um ramo econômico que no .Bra­
ta que haja aí um provável fonte sil ainda vem resistindo bravam<=:nte 
~ i'eceita para QUe es.'m invasão f.e âs in&ervenções anâ1'qUicas e desca­
d0, pois a tanto equivaleria conside- bidas do poder público. ·Ainda mcs· 
rar letra morta a orientação progra- mo que chegãssemos ao absurdo <Je 
mãtica da. Constituição Federal. que permitir que o SASSE operasse em 
atwvés de inúmer{)S dispositiVos, ff:•z seguros, não ·se p!Xieria dispensi-lo 
a Ordem Econômica assentar no prin- da fiscalização e da sua subordina­
cíplo d:1 liberdade de iniciativa. ção ao DNSPC. Por mais esta ril­

zão inemovivel o Art. 6.0 e seu pa­
rágrafo único e a letra •·f" rto 
Art. 4.0

, não podem ser aceitos como 
estão· no projeto em causa. 

Outra aspecto não menos relevan­
te é o de ordem técnica. O !3A8SE, 
pelo vulto insuficiente das operações 
de seguros - pois são menos de 
10.000 segurados - não poderia l'tu­
ni.r massa segurável em condições de 
ser ating·ida a estabilidade indispen­
sável a uma companhia ou orgflniza­
cão seguradora, cuja base re::ide !1n 
lei dos grandes números. 

As operações de seguro implicr~m 
em vário.s e delicados problemas de 
gestão técnica e de caráter econõ­
n:ico e financeiro, requerendo orga­
nização adequada e pessoal especia­
lizado. Seguro é hoje uma ciêncis. 
das mais avançadas e apel'feiçoadas 
e quem não estiver preparado para 
a dura conoorrência ou não puder 
administrar seus serviços com o má­
.ximo de rendimento aliado ao mí­
nimo de despesas. será derrotado in~­
xoràvelmente Além disso. experiência 
e tradição no ramo são requisit<Js ln­
di~pensãveis ao êXito de um cnpre­
endlmento segurador. Daí porque o 
Art. 42 do Decr.eto-lei n.0 7 .036, de 
1946, proibe as emprêsas seguradoras 
de operarem etr.. qualquer atividade 
estranhft ao objetivo específico e ún!· 
co. oortant ... 

--:- Finaln:ente os citados artigos. 
paragrafos e letras deste projeto '1ú­
mero 284-56 são altamente inconve­
nientes às finanças federaLS. Se fos­
se dada autorização ao SASSE para 
oper:'lr em seguro~. o Tesouro perde~ 
ria uma considerável soma de di­
nheiro, porquanto suas operações c~s­
tão isentas de quaisquer impost.OE 
ou taxas (Art. 15J. Estes mesmlJs 
seguras quando feitos por emprés~ 
privadas, carreiam para o erário pú­
blico fortes receítas em impostos, t-a­
xas. selos e outros tributos. Há por 
conseqüência grave inconveniente pa­
~·a o erário público fortes receitas em 
Impostos, taxas. selos e outros tribu­
tos. Há por conseqüência grave in­
conveniente para o país, do ponto de 
vista financeiro, se aprovados fos~ 
sem estes artigcs, parágrafos e le­
tras. Daí porque a presrnte emenda 
n~anda suprimi-los. 

EMENDA N.0 5-A. 

Ao par~grafo ún,ico 
Onde se diz: 36. 
Diga-se: 45 , 

do Art. 2.":· 

Substitua-se no Art. 15, 
<mde diZ: 

... '·a Fazenda Nacional". 
Diga-se: 

no final. 

... "os in:;titutos 
vtdênda social de 
l}rofissionais''. 

e caixas de pre­
outras categori.~ 

Justificação: 

N.0 244, DE 1957 

Da Comis.<;ão de Fin~nça.~ ~ôhrs 

0 Projf!tO rte Dei da Câmara M­
mero 361, de 1956. 

Relato-~:: 81.'. Jmacy Magalhães. 

De autorh do ilust"e Deputado Na .. 
noleão Fontf>nele, o Projeto di? Lei d~ 
Câmara n. 0 361, de 1956. modifica di-;­

N_fto pode un! instituto ou qualquer nosicêes do Decreto n.0 36.773 df' 13 
entidade e~tatal ser eq_uil?arado à ~··a- d€ janeiro de 1955 que aprova' o R-2·· 
zen da NaciOnal. em dn·eJ.tos. regahas, • p:ulamento o ara cobran~a e fiscuU-:r.<J.­
isenções e privilégios. Pode-sf:. _sim, cão do Tmpõsto de Renda. l!Offi o r:bje.­
conceder a eles favor·~s espec1f1co.s t!vo de inc1ui" os ~Iuzuêis de imó•!<>i3 
mas não confundí-Jcs com o próp!·lo entr-e o.s rencUmePtos ouc podrrn. me• 
Estado. diaPte comp:-oYac~o orévia, ser rt1stri-. 

Observação: bui<\.'"~.~ em nartr.s imai.s. por bnto.::r 
Sóbre o Art. 18 especificame!lte exercícios finan!'?iros ouanto forem oiJ· 

deve .se manifestar. a comi~sã& de apnc;: R ou-e rOl'l'Pspondem. 
Justiça. Fi' IR le2";.::1acão vizente. ft\ gma.m 

Sala das Comissões, em 26 de abril d-Ã~~e hPncU~io no nH~>"amento do im~ 
de 1957. _ Vivaldo Lima. Presidente oô::;to dP- ren~a. o-s renrl!mentos do tr'l.­
em exercício _ Othon Mader Rela- ba!ho receb!doc; ncumul:n!amente em 
tor. :.__ Nov~es FilhO. - Lim·~ G1ú- \'i;t~1 C"? ~, ~..;nff>n"as ~udicin!s ou arl­
marâes,. vencido qu3nto as emendas rt;•mstr::l.tn·a.s. a~. oe:r..B~es .. o"' h_onori-
3~C 4-C e 6-C. - DOmingos Vel- riOS dr,c; • n~ofi:-;"S ')ll.~ls )!r,et<ll~ bC!tl 

' t c b. 1 p to com(} 'lS nrf'!TnJnc:; nP Vl"l"tenas do testa· 
lasco· - ~aus. O a w. · - u,u _ ·o:•nteirr"l no:::: im'<'nt::trics. 
Fernandes. tenctdo quanto as em n o 5 a!ucruei~ Tlf'rcebirto5 ~c,tmul&d.'t­
das ~-C, 4-C e _6-C - Juracy Ma_- mer:t-e em virtlld~ de> acôrdo ou de 
ga~l~aes•. - JOao .Mendes. - Jullo .sent-enf'a em urnce.~~o de renovação d-a 
Le1te. contrnt.o. merPr-!"m ~07nt riOS benefí-

Pareceres ns. 243 
de 1957 

N.o 243, DE 1957 

e 244, 

Dá Comissão de 2conomYl, sobre 
o Projeto de Lei da Câmara nU~ 
mero 361,. diJ 1955, que modifica 
disposições do Decreto n.0 36.773, 
de 13 de janeiro de 1955 (Aprova 
o regulamento para cobrança e 
fiscalização do Impôsto de Ren­
d.a). 

Relator: Sr. JúUo Leite. 

cio,c; êo tll't. _2:l :h R-et!ulamPnt-a do 

l
lmT'0stn cl<> Renàn. Trat::t-E? de um~ 
r~nda iá hast$!nt"' nnPnHi't. nois inc!:te 
nãn .só no imni'\~to r:tr> tf'TidR. c0!110 
ti"ml,Pm no imnflsto predial de\'ido .à.'J 
municip2.1idndf'.S. 

Acrf'SCP. aindl'l oue. ess::~ rerda tem 
o;;için muito .sacrif':-f!d::t pel<~s leis .1a 
;nClUili11ato que se vêm sucedendo U!tt .. 
mnmente. 

A nronosirR,., ainda n~u!le as tetra.'i' c 
"' d do al't. 23 do mesmo Regulamento. 
de sorte que as "nensões e o.c; rendi ... 
mentos do trA.balii., referent-es a mai.s 
de um ·mo. e ner~h!dos. jgualmente, 
rom ::tf'11m11.11··ri\o. l,J!.'',am idêntico toa.­
tRrn"'ntn tegt~J. sujeita..<; ambos t\s~e~; 

O· Projeto de Lei em exame, de ~nr"'mPnto<:; à deC"'JrrP.,r'\a cte sentença. 
autoria dO ilustre Deputado Napoleão I 'lc'ln":inis~rativa (11T judicint. 
Fontenele. altera a redação das I-e- Nest:~s cond!('r,f's a CrmJ;o.<:~!l de 
trBS c e d do art. 23 do Decreto nú- Fin:m~1s onin!t favoràvelmr-nte ao 
mero 36.773, ~ !3 de janeiro 4,e 1955 projeto em "s:ame. 
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SaJa d:<s Ccm:~.5:ê-t.<: 26 de ab i: <!e'

1

_t_.I.Jy&;o de Cnro.aiho, unr:ao - Sc11 I a :u::.-exaç:!o d:.1 Amtlia ! a ot1ec:•r:0 d~' do··• ·,,_..,0 . "''~t·ctlctl b' 1 
1

&<" \'' I" L l ' I t - d d 1 . ~ vlU .~ .... l• • dL s "' am o ft.'11 ,cn c ... ,,,,- "va ·~o Hmt, p·es.(en.f'.- ílCa 1C{Jf' <çrw a 11ge11Cta,.nos Albà:um. E.'11 todos '•stes casos • · · b I· . 1 tá .. • 
J

.,. . 
1 

''og' p, -~ R-·.,· . L , ·c , · ' procuranno a a ,u p1mc p10s es vcJS 
.... a ... ! .l. ··'~a"~, '~ .... O. - . >JC:: I'",,. li ,~ (C ... OS· Oil (Jl<C •Ui G1~ttlcOr- aru:w .... o da so~H:.tiadf das N:lÇÓ"'"S . d d á f 

G1Lmarã~·t. - Dom·..;1os Fclat:-0. - mente àel!bervda JlC!a Comn.siio. faliu 'J I:ome-ntà\ ell;ltnte A· Jnu~a,ter;a (la ' 1 a fmocr Ica, no q\le eln tkm 
Fau~r.o Cabral - Paitlo Fc,·nan~es.i --- e a Fiança ng:ram cÕo~l"Yacll~·ções c de mms a to e mms sagrado -_os di-
- Otllan Muder. - Novaes Fllho. - --- ~ EstadoS Umàos ~e retJ relt(_?S do homem e a sobersma das 
Joifo _JlícnC:f!S. - Jlllw Le<te. VOTO DO SE>'JADOR AUGUSTO I mesmo não qa • .seram aze/ ~~::i~ ~~ naçoes. '\V1J;on est.:rew~u uma ol1ra 

· MEIRA so~ledade àru; Nacn."', act'-ct tand shalL Taft Lmcoln, Cle\'elU!'Jd, 1es-

p I 
·"" ' e 1 0 ot'' 1 "A N ·a L'b ·d d ., ,. ,.., ~r"C""C" "S 2kr::. "16 e I"'LJt7 p b :;g 'CHl pruaent.,.mente I <:ob o- au·p n a e 0\ ' . el a e p.J..a u.C-

..... "' ... t .... .. K~. lo.', ~-·L, O !'0]dO em exame trm por o -I ·· , ..... - ~p • 3 
• ~ l- mon<=tr", f'll~ no:: Estado~ ll"Hi"" a 

de 1957 \ Jtto Rb!.ir :.o ;,hnlstel•O da }•-azenun.l c.~ aos s:'JlOS cons_. c~ ae Wr.sh- den~O''T~ta d.; Wr c:hn;~m~ ~l' M"' ~-;ruÍ 
• 

0 
<: -~·a1 ue c·$ mg,on. ._,e u:1:a n: çao poderosa _ '"' ~ ... "b , , ~ .~r 1 

N c 215 tle 
1957 

I ~[I.~Õu~·Õt1o,o.:;;~v~~mo cm{tno"1i;f..:·.;~ · ·~~ c~mo. os &:.:>.dc.s Umd 1.s ngJU a:s,.ll-,m 1 e '.t'a1;e::> de Lmcoln d'~ Cle\>.:laihl, r~c-
. . . . l.t>r~.sü ao esd1~ .. o .ie gu~: 1 a t!::<s Na-' nao e pc~"l~el admitir que não .s;::ja I pelt~aOia da d.gmdaae àas o~1tms 

D11 Como.-.sao de- C~n;;Nht:~{fo 1 ,. ~ .. ''n , " tla 111 t 'nl~"·nllaaa n" I uma 1mpnweoncm pa~·a o B:a~ll m-e- na~oes, e~t~\'a completamente con_t1Jr-
. " 1' . . l.,.u~,. v •·U"o ' • l..:J !-''-' " t f . I' d . - d' d . ~ :';:~_.iça, sol.J;-e,. ·o Projeto (Jc Lei ... ~:púhJ.fr,á u~t Caréia. I E-r-s-e em un_am:a.s df que se arre- oa a e preJU JCa a e era p:·ec;so· 1~ .. 

fl~·"" Ca.111Ma,...n:0 :'l!i4, ~e 195H. ç.·~1e t·= 0 Bl·us:l ·~ 3111~;..e lai um pais amigo ct<a~·an: ~.s p.·opn~s .Et L:!.aos ~nidos. a":-r .. s:m de~11'Jra a li:U.p:dez . do~ 
fl\·JC,. c:o ], .. 1m.<:~erto a a .F a;,;cnao, I da'. pr.z e resp~,o:;a·_:or· da ,o:;·::~pe~·arna d;; ;~wo m~;~~- ·!I? e ..,~ev1a: i?S, e oeYemos .prlllCiplOS ~erd1dos .. Dep~1s do. gov-t:na. 

: o. _eredtf.o espt>.c.al de CtS _· .. _. :· 1 ,.ocws os povos aa ttlTa. se:npre fll- .. --r cr.uL.~-3-, t •.•. to n3i.S', qu::md-:l c:l:e Theoctc,e P.oose,clt., tado ,:r;m r;~u-
~~-~ü~ .. l'_?,O .. O?·_. co:1t.~ .. c~'·;·•:nb:t.tr.~ao ! éarou ~:owo :1m1gns tõda.s . ~~ naçCJ~s ee_ mp!·e, d::.mo!l.stramo_ s , > enpenl:lo del·dan0.o n0s · E-s~::nlos un:dos. 'Iheo_dore 

. tJ..., !3•àsd C!,O .. e~J.olço t.t! gua:- uo wuuó.o. :t·o~· I~>BO nwsmo jma;Hs nos~ a mm.saot: a .tod?J os povos d.a Roosevelt sublima· os trmnfos ou !t,1G:r­
.. TU. u.as- Na_;oe~ ~mdos· p:l~~ .!L. de- . ~e a tahmçou 4 . guerrns Ue a~.res>ào I te~: a. A Socae:1no.~ u~ s ~ações, .em- I rr- sõbre os tri~mfos da ·paz. o h.i~t-0..: 

jesa da l.epubl.ca da Cv.ew. o;,;-.. Jll' •• ;., p:::-.o o:.'1nmn. Se, pO!' vez;~s 1 bo •. a .. ~P;nd~-~e 1~1ews .n;jS ou·meno.s .nador Jolm p 15ke lX!ll~unta no .''Mfl.-
Reh::.tor: Sr. IvO d~}· .. qÚino. re·1e de lut·al' com arn1r.s na mão, de-_ paclil~o~, lhe ·Celto· po:ho, conecrreu. -nife.':>t De::ti~1o'' poroue os Er,b.rlos· 

l~!Jtan~o zdo, or~vura .e _"í·:~lor P.atr •. ~-l~ru:a !':.a s-egun~-~ guen.·a mund,i~l e os Unicks eS:::,uec.êm a âmbiç!::o o_:1e· J~-Jr.s 
1. o"projeto de lei n." 354, ·de'l950, t~co, ::cm}l!e o fez em.oeh.:sa ue m~ ll\J\,.C,. à~ ~:~~-opa ~"" dt Amenca ~o pertence .• Josias Strong não tem dú- · 

tl:t Cinil:~:a dos De}'mtadoE. oriundo re.itos seus, meno.sprtziri.{IS pela f a,: a I ~0• te 
1 

P.l ~feL L
1
am. u~~t; ~ir o podeno \'ida em f~lnr na dÜmin~.çfi.o rlo Mé­

.Oc mem:r..gem elo Poder Executivo. de ese.rúpülo que se insurg.u cnnti'a ~ c~ t~}~ a,.,e
1
ma:. se.n pr~ver que XJCO, da Am€rica Latina e da própria 

lmtorj~n, a éste ab!:ir, pt>l:::l Ministé- :nós. Assim fo! ac.::de os t.empos c0- p.epa~n>ctm c •• ,amJaad<.s ma10:-es. J:J·i.,. 0 ,. f<>··" .. J 1 • B ... ,,..,<. , . · ct· F d · · · 1 · ; · . ·.,' , · ·f' _ Passou: a .segunda <>J.erra u d' 1 ~ 1:c- ... _p.o _C)..,o~ 01.1 ,0•1-.<:: ...... -, ua 
no a au.n a. o credlto e~pecw wn.ms. Po1 ISSO mc.;::;mo, nos aeLen ~· 

1
• • . 

11 
e. _ ~ n .a Umvcrswade de Columbia ln~:st~> nos 

ele Cr~ 50.000.0UO.OO, que será em- uemos cont!·a 1mm:e.se.s, no. Rio de e 0 rê-_ll laao Q~e co 1€ l•O.S f01 o d~s- d'. ·t d ., 1 .., .,- ', · , ~ ., 
preg~do Hn compn:~. no Brasil. de J.:mei!·o no Nordeste 110 Maranhão con_hecimento aa eloqu ~ncia de nosso del os 

05
. ·~l 1 S, o '"~.ot::s }íiO 'l:'\CJ.,n-

r,Jateri:lis e m-r.:rcadorins para <>ten- A' , JT .... •1 d . , · fEfo:·ço e da •·esponsab\lict3de que R$ rem na dommaçao do munco. A Ca:-ta _ .. e no ;napa. ~'i OS ... e en em o.<; ne p.- . d · · . · - das 1--::J;"Õec: Unidas sur · -co 
df'r aos ccmpromi~sos assumidos pe- ratns ingii:!.S€S one in!esraram a.~ sumJmos~ .c~ ::m,o b::st.,; que fac:lita- . . ... , ·-" . .: gm ne"'~e am­
Tnnt.e· as N~ções Unidns e a titulo nossss costas e nôs empenhamos em ram.a v;tona, ou. mesn,.o a tornaram lllent~ de t.ei?!daçao. ~ de::;~?ntrclc, em 
~c auxílio ao f'sfôrço _de guerra da lima luta nÜmica _contra os h;lan- poE.SiYel. · I . fac~ ~o res~e-lt~ deYWO a. todr...;; a~ so­
J"eff:rid9: . o.~ganização p~ra a ~efesa d~ses que nos agredna!u em J:'e1·nam- . Jo~~n~~ou-se ~·~ C?~U, 1 enc1o em vista b~r.~.I~Jas; :"~~ :. ?rcciso 1: T??'~ !an~~e 
.(!a Republ!Ca da coreJ::t conua a nuco. Tôdas €~·.;;ai. questõtE termina- _msl~tn no !JlOposlto c:'e debelar as pma faL..el v.:.Ddi a nec._sswade rJe 
agrc.s~:-·:1o · ct.e. que foi. vítima. .I 1·am .em acó1·ctos e_ tratados inter~a- ~~e:ras entre _os pü\'OS1 ~mas o que se lll:~c.~,".el:-nos contra .wrpresns desa-

2. Na C<>.mR.ra nos Deuutndc.s a c~ana1s que r.:stab~lecen~m mt:el!'a \c e qQe se .o:::. mmos t~actos pda So- gl .. O""H::IS. . 
Comi~sáo de Finanças aceitou. un~- concórdia entre nos e os agressores cied~dc· das Nações neCa co!iseguirim. A. Car~n das N:::.ções Unidas, de ?6 
:nimemente o brilhante DR!'EC:>" do n!ncià.os. 

1 
os Ywlentos, postos. em prátic3, atual- de JUnho de 1945, em S('U ~Jt. 4~. 

:ilustre Drpl.:.t~do Sr. Deoc!écio Dunr- Lut::u_nos em guerra defeJ_1Slva, li- mente, enêe.ram um ~r,finito de in-1

1 

m.J"tC ~0...::-l. nos .seu:; ~~ ?..O c. 3.'\ fa1a. 
te, que connncentemente o funda- bertanoo Pernamouco e aepols de certezns e de perigos j ::>rmidáveis. na nece~s!dade de 2.Ccrcos com as nn­
lDf'ntdu. muitas batalhas sangrentas ~ glo- Agora mesmo, a Ingl:.{erra (' a Fran- Ç-ÕI;!S membros a propósito de ~w:dlias 

3. Acompanha o p:·pjcto uma .ex- riosas ·pnra noEsas armas. plantamos ça fazem reservas e rrl!' smo nós Esta- que non•entui·a sejam ncccss:Jrjos e 
Jlosic.ão d.c· m?tivos do. então Minis: un Guar.:napes e na Campina de Ta.- cios Unidos, grandes Ytlto:o alertam a ~ohcltados. Só dep~is décse.:: ncordos 
tro oas Relaçoes Extenores, Sr .. Raut r borda, os pr!ntapr<::•s tunóaüJ.eu.~a~s, .s..::- nacão di~nte dos· perig.Js qu'e se· acu- c que os aswntos ficam dct•icl:l.mcnte 
~ernande~ .. Nos. _cl:u:os e laptdares I gun~~ os qu~ls, a Atnenca O.<!\'e S<:'l' muJam. Quando os H )enzoolens ·ào- ~clarados. Ind·~;:lendente dcs ac'Jrdos 
te:;n~s. Aessa expo~JÇHo Fe res~nne a l:Ol~Siaerada ao.3 amenca.n~~· A::slm minaxam a A!em~nha' 11 fl.o faltaram ná necessidade de ratificac§.o por PHr­
athuae que o .Bras1I t.omou e a_ qual o fizemos a custa de saC!'lhc:os e _n~:~m escritores como Rege' Tr ·t 1 t;: te tios Poderes Constltucjomds de cMJa 
nac se. poderm furtnr, _nos t.ermos 1l~nce:. g.en~ros~.', .szm os su?t,;rfugt?S Bernhardt, entre OJ.;.ti;.s, ~~~ cdef~n~ P_<:'-is._ É ~n.bido que oS c.cc1~C:n2. ~ó Por 
dos arbgos 39, 48 e \49 .aa Ca1ta·de oa ce1eb1e C10Ut.1na de lviom·:h., muno diam dou;riPa" 1-,101·tad1 ~ • • Sl nada y~.lem ~E·m n ratific::·.-.<-0 J<=l.o 
S 

F · d 1 · · t · · XlSLErior Plzemos gu"'na tte def2Sa ~ ·• " lras co mms ' · . ·~,,. · ~ .. r~ncisc.o. a qua e. s1gna ano. I · . :. ~ · desmarcaõo predominid QU" d R é princípio inconteste em todos os 
4. Em lugar de e~vwr tropas ao contra Napoleao l3onaparte. J-: me::;- . ., ,.., · .,,. . j· ... n_ 0 

t- e·" ·r·t . B t 1 T .' } ,.1 

teatro_ das 0perncões de guerrn, ure~- ma coisa acomeceu quando tivemos tler" ~e- -:P?CL.o~ .00 ;.l·;lder, nno fal- tÜ~.l or1s: Hun se 
111

·'.Jel ne~K,',.~-~~1.-. 
ta o Brasil auxílio m:ücrial à Orga- ue luta1· _cono:ra a tiran:.a cte· Aguirre tar .. m out1~s .~-?ntoie~ como Rosen- ·• Ca ',0•, .;te::: Scelle.,.A,~.~·"''~··J,_ 
nizácfio· àa.<: Nações Unidas que to. e de Solano Lopes. Terminada ai berg. 9~c JUSnflcaYaml o despotismo etc., enue ·10~, mz Lahyett.e. ~ tra-. 
rnou" R ·:;i a proteção· da Remíblica guerra, a· que romos arra,<:tados pt!loj totahtarro rlt::namando JOôbre o mundo tad~ p~r~ que se torne ~cfmJtivo ·e 
êa. Coréia, em face- da aares~ão ou e assalt.o insolito a nçs.sas fronte!n.s . e I u~a onda àe_ ,_~escrédit' J coptra o re- obr.1_f-3t~;JO de~'?:~e .e-~se~cu>h:nentc. de 
Eofreu e que ê do conhecimento uni- .!:.'Oberanla, natia .qUJsetnos dos venc1- g1mc democn•~·co e os gr:mdcs p:::in- ratülCaç,<~- ~~~nc1pws (V. V' pag.· 
Ter.sal. · . elos e tuno nzemos para que se resta- 1 cipios em que. se fund~ .• proclamados 285) .Clo\'IS en~ma:. :·os !·ra!.ados nfl.o 

5. Na última sessão da Ieg·isl~- hele~~em relaçó::-.s da ma:~ frater~a pel~ revolução fnmcesr. Longa seria se tor1~_!l:m .~b~Jga~orios. :oPn,ao depois 
tunt pa~s~da foi· 0 proletn di~trib1n~ curdmhdade. Nossas qu.e.stoes de !1- a lista dos de$;ertores la erande fé d~ ratHicaç. .. o · tD.I.P. V. 2.

0 
pâ-

d,.., ao eminente Sen:::d.Or Sr. Augu~.to mite foram tôd~s l!qm.dadas amigA- deJ?ocr:Hica. A Car1 a ci'as Na cOes gma. 17). . . . 
Meira; que Jhe deu· parecer, afere-' v~Imente em~ acm·aí?s ~n·etos ou me- Um das tem por objeto! aparente, evi- .Ac1m.a de tl~do 1st?,. scre~centamos· 
cendo:.lhe ·um ·mbst.itutívo pelo qual di?nt_e soluçoes arb1tl:a1s. .[\S noss;u>· tar as guern•.s entre ~ s nações. A ~os, hr: nece~sJdade Imcinl de qut os 
(l Brasil concede 0 referido auxílio te .. aç.oe.s cDnl os E:s[au_os umo.os s~m- c~rta, entretanto. el~• erra defeitOs aos S~Ja.m fe~tos por (]nem tenh:>. ·yJu­
à ~rg~niz_ação das Nações Unidas, p~e toram de. ~dm1~·açao. pel~ ,seu ~ro- fundamentais. Assim é •1ue 0 seu c~m- po~e!·es constituci.ona~s para 08 kva.r .a 
tmnnmmdo-se. entre~anto, -11 p2rh~ tiro V ;sso e p~I t.cu}ai ~ei?-t~ p<:!a gl.an- se lho de Segurança tem, membros p~r- efeli?. com a ~bnra~r:.o de serem fJ(·Js 
:art. 1.o em que r;:e d1z; "parfl: a.tendel" J.f'za . de .;;uas .nsi.ItUtço~ consutu- manentes de nações 1 ue s . 1 aos mteresses sup~wre~ do pajs que 
~os cmn}'t;•:omlssãr;s af..~\Hl"11dos pe- clonals, at1tude de sua c~rt:e. sup-re- pri\'ilegiadas e out•·~~ q. ie exie e:l e1_~~ rep~sentam. 
l'ante ao:: Nacõe.o:; Unidas": ma e g~·andes trabalhos- JUndicos àe c.: o oen> pcsot'b'l'd. d 1g. .-. · eus e · · · ·t Est -"· , .. ·- I • a e ' e ree eJ"iíO A Não cheg-ou é-~se parecer n ~er vo- 5 .n:-menussunos e~cn ores. .a Carta nas N ,-· . : •:• · 
tndo pf'la comi~são em vista do tér~ tem swo seml?re a atl.mde do ~~·o.s1l p c:so' ' ~çnesd E.lcena .a .cada 
mino na legisla.turâ. · ei_n sua ~·ocaçao .supenor ao:; pnnci- ~- .um. ~elme. e l~sconft .ça c 

6 Redisti-ib·1iC!o ag-ora o nos«o PlOS de hberdade e progresso huma- p.epotenciaf t~l e a su: · mcerte:>:~ cue 
arêcf'r é- o~e ~~u g:ràdo ~c:: brilha~- nos. Não foi sem certo constrangi- gera a c.o~ u~:-o. Come bem diz Ma­.fes o~nsi.:ler~çõeS: expoendida.<: pelo mf!l~o _que nos vimos arrastados no xenc.~ Blbié. apesar dl. expcü§ncir. 

jJp,st.re 7ur1st.a. oue tanto honrou turoll~~o . das duas g1·andes guerras de \~nte anos. a C:'lrh das Nações, 
<ef;ta conlü;~ão e 0 ·senado. na legisla- mUEJdfaJs, UCOfl!-panhando com o .nosso dcs~Iaçadamentc~ n:'-o te distingue da 
tura nas~nda. nel" seu ~nbf'r e f''""l€- esf~~·ço o. ;sto1·ço .dos povos. livres. Sociedade das _Na~oe.s .. pela sua cl:l.­
riênci::t .. Sr. St>nadot· Aue.usto Meira, De\·Ido a _lSl? nos \'lll10s ~gredidos em reza e o.rdena<;>ao Jund1 •a''. o princí-
0 nuxilio urestado pe_lÕ Bra!'il f\s. no:.s~~ propnas costas._ e nmos o nosso pio da Igualdade _das ,,obcranias de 
Nncõcs Unid::~s. na ('merg-ência a ouP. cometc1o pe!'s~gUldo €l11 todos os todos os Estados e feiTio fr0l:'.3.lmen­
~lnde ·0 projeto. justamente .o:;e €'X- __ 'lans •.. No fln~l, dessas c~mten~n.s te. ~certo que não fz:t<.m c.:::::·it0:·cs 
pJica pelos c::ornprflr.nisS:"I.<i OllP. assu- P;V~;o I,_esultado tn em~~·. fl: n~o s.e1, a que :procuret?l: com as suas filosofias 
miu corno SignatáriO da Carta de sat,-~faça.o .. de um sa~llficlO Ieallzado adreCJe. justJt:car o a;~solutismo que 
S. Frnnci:::-co. ~m ~nehc1o dos ~1rettos do homem e .!le oculta na dita carta rtas Nações e e 

A h~rmonin r.:o nroiptl) r.oP1 ~ aa liberdade umver.'ml. Agora se por is.so que Emile Giraurl bi· 
C0nstituicfl.o ·Federal deflui da. pró~ d~~nha uma UO\'a borra;~a. A f.N"P" um trabalho notán)l st:b;e a.~~,,_;~~~ 
Jrria exnóstci'in''telt-n pelo Sr .. R.alll ~es ~e p~ra o r?~SO aUxllO nos lml- da polftica internacion'tl das gr~;;des 
Pern::mdes. nán só com a :>l'tf'Jt·!darl-t> Encare~~as O!ç~s. . • democracias. 1!: certo q'1e outros como 
dn r~lto r.arf!l1 nnf; d;~f':11nenh~u como à prin,eira :u~:rafl~~{I~dral c~~~d~P~ Lucien Maurice Dug·1it e Manetas 
~~~.,nRt~e ~Ít~~;~o p~~~~st~e~Q~~~~~~~~ a SocÍeda_de rias Nações, '1;o ·intuito W~l~~es pdro:ubra~l ~edt:zir. o Principio 
·-. · · ·· .· f tie prevemr-S"" qualquer hecatombe maximo a ... o etama l r:.cwnal a Yer­r:J fn~d.hlto oue ulltrapassa 2-S ron- futura. Dita~ Sociedade foi mais um dadeiros frangall)r• F IZem. em rela-

U<'l.,..aS n nosso nas.· ret.e··• _,. · d' f!áO a essa ''Oca ·ã p ·
7 

A r.omisc:;; 0· oplnn peh cons· P. "'"o para -·spen lOS enormes que "" t.· o a: ·a o açambar-
ti+.n~ion:>lirl;dr-- ~~ uro1eto. 1 tlzt.mos. Ela Jama!~ pôde ser efi~ c~m~nto do mundo, a: mesmas dili-

.Srllfl, Rll\·' ~.,,.bm;a. · ~m !i ~... ..,_ Cl.fnte e fa!l:.Ou por mversas \'ezes 1~o.s gencms de J:!egel e Bem ~ardt em fm·or 
i'.f'mh-Tf) -:!e l!1Sl. _ Dario t;qrtfoso, seus propoS1tÇJS. Pode_:no~ meneiO- ~.as pretensoes do 1n:pé;10 germânico e 
Pre~irknte. _ lfjo à'A.mdP". F"l~tnr. ,?ar ; <> c.onfl.!to ~olone.s-htuan"?, o .1zeram . Chambcrlam e Bernhardt. 
___::. A.n:~.•., .Tnhhn _ nami1" ,MPrcin. ~onfl~to smo.-J.apones, Mp.ndchurJa, o Rosenbe-rg e tantos oUros, em f~vor 
pci.ro ,mirrl>rlf'J~". ·_ . • Torutu~m . P'?r(S. ,OJ?fLt? .. ~ohvla-Parag:.~al, !' conflito rlos destinos de Hitler.! 0 comunismo 
- VLr!}niaJ!d Wanderley, zcncido. - 1lalc-e~lomco. o CQn1hto. nesp.anho1, também tem as· suas &l:oteoses e ênses 

PercorrC'ndo i.êdas a.s const.ii.uiçi'5es 
brasileiras, desde a õc l&:H, nü.o t::n­
contro uma só disposição que autoriza· 
:-llguém a fB.zer do Bra!:il um p~ Jlcin­
dor do mu·ndo e muito meno:::, medi­
ante- guerras. Ao contrário, o que está.· 
na nossa ConstHuiçã,, 1 c:;ue á Era@! 
nflo f:uá guerras, nem :por conta. 
própria, nem aliança para efetivar 
conquist;ts e le\'r!l' calamiG::J:dcs aos 
outros povos ds terra. Só fmá n guerra 
de defesa e isso mesmo. após o in t-iro· 
e~gotamento d.; todos os nLios p~ct-· 
f1cos c jurídicos. Dir-se-á que se trata 
de comb3ter o com:.mlsmo a\·assalaUor 
~~1e amc3ça tôdas as ciemocr::.c"i~s e 
todas as conquistas da liberdade e da 
civili.z:;ç~.o. t: certo, mas n{i.o pod"'"mos 
ndimhr que uma idéia poss::~ se:- com­
batida com a fôrça material e com 
:'-~ ruinas dolorosaS de uma guerra 
Implacável. 

Nessas conàfçõcs, somos de parecer 
que o Brasil não tem nenhuma obri­
gação a cumprir ne~te propósho. Só 
como liberalidade c e~pirito de r-n­
nificência poderia concorrf!i- cem Cr$ 
50.000.000.00 em favor da ON"U.\Assim 
como obrigação,· considero o p:l-ojetó 
inconstitucional. . Cc:mo um nto de 
munificência e liberalidade. é jncon'J-. 
titiJcionaJ, por .isso que a Naç:lo pode, 
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tOmo· Ui'il benefício, no ftzcr de Ioleue..: 
·l:I, dl~por de· seus bens e de sua !or­
JLma'. 

Em vista disto, apresento a se!luinte 
unenàa; 

I:MENDA N.0 1 

O art. ].0 seja redigido da ~egtunte 
fo:rma: •·É o Potier Execmi\·o m:tori­
tado n ahrir, ·pé!o Ministério da Fa­
tendir, o crédito especial de Cr$ .... 
Ml.OOO.OOO.OO, aue será empregado em 
compras, .no Brasil. de materialS e 
mere2dorias, a título de auxílio· de 
tsf(,rço de guerra da referida organi­
;taç~o. para a defesa da r..cpúbllca 
ii:J. Coréia contra a agress~o de que 
[Oi Yft.imn ., • 
• ::!sl~ das Comissôes. 5 de sct.ambro 
àe 1951. - A11Çitslo Meira. 

N.0 246, DE 1!!57 

Dtt Comis~áo de J~elaçõe.s 1!.-.cce-
riores. 

DIA.RIO DO CUNLilll:.$5lJ NACIONAL (Sec~o HJ Abril áe 1957 7:;1 

j) para a tarefa de reconstrução o da República da oo:é!a, em fa<:e da! Justiça, recebeu parecc-:-e.s ~b.s Sent!· 
Comité de Negociações de Fu:1elos a-gre_.;.são que sof~·e:x e c;ue é do ce~' .-\l.res A'1gusto 'hieira e Ivo D'Aqumo. 
Extra Orçn.mentârios àas I\aç.õcs Ur.i- nheciment? uni\'·2:·sal". \ ;aemetido ao Mini ... tério das Relnr{JP!I 
das acaba de fazer u--· apêlo r-- sen- á. Antes. Ent:·etanto, a 12 de .1U· j Fxterio:·es, o titular da Pnstn:. Em­
titio· de que o Goyêrno brasileiro es- lho de 1951. a Com:s.sJo de G::mstl-

1 
baixn.dor Jo~o Ne\·e.s da P.:.nimt":t, 

tude a possibilidade de prestar uma tcição e Justiça resolY€U ouvb: o Mi- 1 foi, de o_ninii':o que o Congre,<;.:;:o dt~ .. 
contribuição ao programa àc recons- ni~tério das R.elaçõ:>s Extel·io:·t's só- vc~·la aprovm· o p:-ojeto. 
trução da Coréia a cargo c'l'l MNKRA. bi·e a maréria, tendo o entib m:nl.-:-1 O tempJ foi p::t.~~a~;clQ c> e:." que 

8. Pela aprovaçi'i..o da medi ela se ma- t~:o daquela. pasta, s~·. João Neves\ termirou a g:uPrra da C.aré!:J, e"m n 
nifestou nesta Comi:;:são 0 então Re- óa FontoU1·a, ~e mtlnlft'stado de in- <'l~·sinntura do Armlstkic a 27 ile ju .. 
Iator da matéria - .Senador Djs.ir te:r.J acô;:do com as h.--õcs que le-; lho de 1$53. 
Brindeiro -ocorrendo o meu imediato varl'lm o reu ante~essoi' h pr"O-~or a! Com b1.~e em nm•a E':":'Xl~.',-.<i!J rle 
pedido de vista. · medi-da. j11otivos t'l"J Mlroi<:t:·o rl:J,<: R.:>1JH'Õf~ E~:-

9. r::olorosa é, indiscutl·,•elmenle, a 6. D.:t C-q:nissão de Const.ltt,ição ter!(lres. Profes...'i'Ol' Yi:!e·~!e R:'i.·J. o fa~ 
sit.uacão do po,·o coreano, após tão e Justiça foi o projeto encaminhlldo lecido P:·_eslclente G('t.\Wo VaYT!'l!:. f'm 

longa e deyast.adora guerra. E os a: e.<:ta Com1s.!:áo, ten::<.o ::!d:J élei:i~- ?O Ce ~c:-~~b!':J .de 1~!'3. r:ncnm:n>1rn 
nossos sentimentos de fraternidade nado .s-e-u !'C!?.~o:- o nob:e Se-nador no Senado P!'Olet{l õc liC'i r"w~: .. '.~an-:-ln 
nos inclinam, naturalmente, ao desejO Ferrei:-a de SOttza. rm 8 €1.2 ontub .. o n r:rroie1 'l o;-;rr'fl:ll tlo ,<:Pnf~~l} dP (!1!0 
de concon:(!r por qualquer meio para de 1~51 que o d-e,·olveu .sem parecer. , o referido c··~~lto de (;r:!; 5(l tpn·.t•rn·no 
lhe minorar o sofrimento. no _dia 2 do corrente mes·. ·) pa.s,sa.s.se a figt1::-ar com'l rlnt:-:l:luif:-§o, 

Acontece, porém, crue o Bra.!'il t.am- 7. Post€'!'kmn.en~e. a 17 ó~ se- j em mate:·in:s c !1le~·c:1õo-;-ln.s. a(l ·n···~-
bém \'em sofrend(. as conseqüf!ncias de tembr-~ de 1953. o ::~tual Presidente 1 ?"ram:l rle rec::m~tru:;::_o da Ren(,h1lr·:\ 
sérias calamid:tde.s, destrtüdoras de dn. República envlou n0\'3. mensa-j da C~'l!'~la. a CR.rgo dl'IS N~ .. iYr.: Pn[~ 
vidas e de bens, â senielba!lt;a ela ':!:-em esta di1·et.3mente ao s.enado,l dns. Ne.s.se ser>bdo for:lm c•n·:d'"'."' o 
guerra. F.::deral, p.mpondo n. modificação do l'.J"in:s~ro da. F.'!Z('~f)-~ e a Gan~ad•~-

As secas.·M geadas e as inundações I Texto d::. p:oje'ü, em virtude de ex- l'lP n ..... ~l ,..,. RE'..,1l"tt·-"r>. 

Relator: Sr. João ViUasbc::s. t~m arrasado · a fortuna de \':irios nosição de mct:Ns dos minJs~:-os da 1\~a ComL~s5.o .de P.elsçõrs Ext.rr~·1-
Estados nacionais, conduzindo a sua: ·Fazenda, s-r. Osvaldo .o\nmha.. e C..as' res .. 0 ;:ovo nrc•et<J ft"-\'e n•·":>.-'"'r h-

Em setembro de 1!150, deu e!1trada populaçã::> a torturas cruéís. I Relações Ext~rb:es, Sr v:cent.e Ráo.j vo:llvel ~o Sem1.dc-r D.bir E-i~flei>". e 
na· Câmara dos De-putados Mensagem Por otltro le.ê.o, a crise econômica e 1Aml::.os a.:·gun:entarnm que se tornou àe"f:'!W;o!'aYe! d'l ~::':J:J.dnr Jrr<.n :J~l­
do Br · Presidente da República. a com- a f:rise financeira; que cada r" ma-is 1 inexistente a fin~lidaàe a que SB des-! l-<>.!'0°3:'5. a~hnnd·:>; e.~ te 0110

·A f'~ v·.~l~ 
pa:nh~da de Exposiç1io de Motivos cio se a.grrsam: yêm determinando a pa- tina a contribuição J.-..:·asile:ra p~·e,·jsta· rl; c:·l.:e f•nR:r::C!)!ra P er:.,::o:;n~a. rins 
Sr. Ministro das Relações Exteriores. ralizacão de obras públicns da mais neste n:ojC:o, em f:tce da assina-I ~ecas, gead~_'i }'! mund~çoes flP/" ~ .... ··~­
soEctando a a.be,·tu::-fl, pelo Ministério preme.nte necessidade para melhorar tura &) a~·ml.st!cio ent1·e a.<; fôrcn.o;llavam pe-r~o~Ic~me~te 

1
? l);l·.~. n~.o 

da Fazellda. de um crédito de Cr$ ··· as }Jrecárias condições Je vida do nos- das Naãis Un1das c o .sexércitos co-· e.st~\'a 0 Br:l~Il. mfe.lzme-nt~. ror 
50.COO.OOO,OO - como contrib:.üção do 50 poro e forçando o Govêrno a ela- munista.s. ;,Não ôesanareceu, ;.od8.-1 m:ncr,. ~ue. fós.<;e o no~"'1 H'Tlt.Jmr..,r.o 
Bra~il no esfôrço de guerra das Na- boração anualmente de planos d via. _ ac:·escent::m _._ a ob:i?:acão d~ .S0.15.ar1edtl.Ge hum?.:m:, Pm cor.dJ-
ções Ullidas para a defesa. da Repú- : ' .... - .e ,. "' 1 - · çoPo:: df> ~oc-:::·,·ec outros povc~. 
blica da Coréia. cconomm, .com mut1I~,çno de. Ye~·bas mo.a1 em QU~ se ac.\nm_ .. todos. o.o:. Sã-o decorridos cnHi.Sf> ~cte i'\l'"'ns f!!l 

2.' Na aludida Exposição de Mot.ims, orça.mcntán;'ls de _urgente aph~a('ao. Ec:;tacto~ !ne:nb:·os das N::w?:3 l!r.~das à:~ h d~ aryrc.~ertar.no r:1o p .. nietÓ i•li­
informnra o Chancelcr Rnul Pernon- _Dw.ntc desse t.n.ste quadro mtcrno d~ cyn~nbm.~ pa:a .. a r-?ablhtac:::.o da c!al e Qlla!:':e fiU:!.tro da c!"s~<nrfóo rhs 
rlcs. que aquel::J. contribuição pecuniá- na o nos é pernutJ~o ocorr~r em de- ReDUbllca a a ~ore: a que. c'Jmo ~e-~ h~tilidades nà Coréia. Se. lm~a n-.,...:~.s 
rb ''isava a substituir·a obr~--·-::~ do fesR. da .reconstr~çuo ma.tenal de. ':'U-~~~lt~do de_h~:es ano~ <:~e co~ba.~es a a.~sin<~tura. do .. ~rmis~ic:o em Julho 
em·(o <ie tropas brasileiras- para o tros pO,\OS. Pül melhm. que seja .a .a\ad.:Js ~·:e, a., ot~:a,,.- t~ta~Jdr:._.l-e de 1953. e!'a aguda a crü:P r:o,.rr:T'Ia 
teatro da guerra. nossa 'ontad<: e por mawr. qu~ seja ~e ~ ... ~u teL,.tor~o, ."~A·e; de>~s,açoeslpor efeiüJ de uma gtlt::-ra dewt«t:!.C:o-

S. Votado pela Cflmarfl. dos Depu- o nosso sentimento de sohdancdnde ~~upe .• or-es as .-upo.tacta..o:;, po. qual- rn. (I tn!'.sma fl!i.:> ."e pc.ó•. d~~er fwo-
tados o Projeto anexo à Mensagem, hun_lana. . . . . que;, out:o pa!.s nas ter:'!POs moder- ra. Com a ajuda fin::>r.."e'''."l P f'C·"''li• 

E!S porque_, com. a de\'Jda '.'enJa.l nos · . _ . _ I mira de nmnero.<:<'!.<: d'l.<; N~H'Õ'."S TTni-\·eio êle ao c~tudo do S~nado. em cuja ..., d t 1 p • N d 
C . _ \.\C!1~~o c .. ac_el a.l: aqu~. e arecer e voto o. ~ e&<;:\S c-_on. l'ÇOêS. 11. :·opoem qu_e 1 d:'ls, a Cori'i:J. pôde inP.: .. re-.c:.sa.r nmn:\ 

omJs,gao de ,Justiça. o primiti~ _; re- d p b d l d t I htor da matéria - Senador Augusto' !)€'.a reJelçao o rojeto. se a ra o cre 1 o e ClnQUen a- ml- f~~e rte plena recuoernciio. '1. cc.,rt-
Meira _ esclareceu que, .11. "'l'a 

0 
Sal~ das. Comissões; 26. de se tem- 'H~ões de cruZte·ros "a reren~ ~mpre- çfio da guerra n?..-} r: os eximiu fí:ts 

bro ne 1955. - Georgwo Avelino, gados em compras, no E, .a..•nl, d·~ nc,<:sas respom;nQiliiladPs :ntr,."lr.c!n-
Conselho àe Segurança da o:·Iu hou- p . I ' J - t i . .• I ti l d I re. SH en~o·~; -.· oao. ''<Ilasboas. Rel_a- ma -c.1: a~-. __ e mer<'fltr_o,.:a~._ a t.u o e mtic; df:'~o!·!_·entrs da. MSinatmn c_a 
ws.se deliberado tomar ll. defesa da tm. - Gubm lo ll.farmho. - Bened1t0 cont.lbUlç ... o do B. :'1.'311 a~ programa ,'J:1rta de Sao Frnnc:.<:co. A nr>S.':'ÍUP1-
República -dn. CorCia. não fôra inte- l'alladares.:- Gomes lle Olft,eira. _ c'l~ ;·.ecomtrudío dft Re::ni~Eca d.~ 1 dade, porém, ctri prestar a'J noVo ·rn-
craJmente cumprido 0 disposto no ar- Ruy Palme~ra. - Moura Andrade. O::.,·em, a oa.:rgo das Naçoes Un~-~ reano a :u:::sistência ou~ ~P t;nf>::~ '':11 
tígo ~·3. n 2.o e 3.o da respecth·a Carta. df!s", \'Í!Ü:-1.. é que passou. S:1o hoje outni.'l 
f'lUe exigem "acordos com as :iiMões VOTJ. _ SENADOR DJA!R 9. Dif:.i!te dos compl·omiSEoS EO~ ~s circunsh\ncias. Vivemos um noyo 
membros a propósito de auxllios, -que . 1-tnes assum:dos pe:o Br·as:t peran- momento hi.stórico. 
]Jftrventllra sejam necessários e soli-· BRINDEIRO te a ONU, não hã como nf>gR1' A.'::sim se~do, opinamcs c-~mtrhrl::~-
elt~dos" · a!)r<.vacão ao pre.<;ente pco_ieto, com rrH'nte ao n!·oieto ele l~'>i n ° 254 r'le 

4. ·Pedidos esc•, o, rec,·nlelltos nes.<e I. O Pl'(Jjeto d& Lei da Càmara . · •• ~ n ~ 3-4 d 105 · á. modificação consub.st:mclada na 1950. da Câm~ll'a !'!os Srs. Dep:Jtlldn.t:. tocante no !.flnistC::io das Reta·.o-es · <> e ~ O; onundo d.e- M€-n.!'a-, gem d E ,. d re,runda · m~n.!'?..gem p:esldenc'a], Sala d:1s C:>mis.~ôc.o:;. · l"m 26 rJe 
E.~t.criores, êste não o, bordou a ,;Pé- o xecu lVO e n. 0 369 de 5 ·• - de ., t mb~ d Nes~e .sentid-J é o n-J~o parecc:r. abril de 1057. - Vivnlffo .LimPu:. Pre-
Cie, ·mas, anenr.s. rear1·1.010u os !'1•11105 .• e .e •v o mesmo ano. ass!na-

tJ ,_ da P'' e t- p ·d te Sala dr·"' Reuniões. em 15 de .iu- sldente. - Nm:aes FilhO, Rehl.io:r, -da Exposicão de "ot1·1·os, que aeom- . ..... o n ao :re.s1 en , Ma.:rechal h d · J.n " Eunc G D t n ó e 1951. - Geor<:.'ino Avelino, Jumcy Marrallr.õr~. Lima fivimllrrir•s -•. ~nhm1 a Mensagem, o aspa r u ra e acompanh.;>.- 'd 1 - d d a T . Pres1 en e. - Djair O.rindeiro~ Rc- - Dominoos \íellasco - Fausto Cr:-
fi. Não obstante, aquela Comissão. a a m~ gm lC& exposlção d-e moti~ !ator. ;!ral _ Pattlo Fernandt"s - Othnn 

:por ·maioria de 4 votos, contra três ~os. do Ministéroi das Re1R·~ões Ex- J.:radcr - João .!>fendes e Júlio Leite. 
Que. insistiam pela repetição do p::;dido -enores, o eminente chanceler R.aul 
fle mf(lrmacões, opinou favm·;_·;elmen- ~~nandes. manda abrir. Ro . Min1s­
tP. ao Pro.ieto. ter1o da Fazenda, o crédito· ~special 

~· Acontece. porém, que. t-endo ter- de C?l'$ 50.00{1.000,00 cont!'ibuiçáo do 
mma.do aqu~la guerra e.estnnc:>. por- ·B:asll ao esfôrço de guerra das Na­
tanto, superados os motivos dPt,e,·n','l- ções Unidas para a defesa da lli;pú-

t · blica da Coréia. nun .PS do pedido daquêle crédito a. 
Presl~êncin· da República, em ]..r~n- 2, Conforme as.<;inala o titular 
sagem. d_e setembro de 53. ft:'ldada em das Relaçõ~s Exteriores, àquela. épo.­
Expo::JçEo- de J\·totivos do !.Hnist~:_.io ca., "a obngação de ~sistência por 
t1:1s Relacoes Exteriores, dirige-se ao par~e d::>s Es.taàos filiados a essa. or­
S~~·n,do Fe~kral. pedindo se.fa o prl- %2Tilza.ç?-o mterna.cional (ONU) é 
IDJt-J' n ProJeto modificado no Gcntido mesca.pav-e1, nas circunstâncias ocor­

. ~aqaêl.e crédito ser dado como - rentes. Os artigos 39, 48 e 49 da 
'!Cntnbuic:ío do Brasil ::o programa Carta de São Francisco a estabele­

a;. reconstruç5.o da República o·a Co- ce-m. peremptOriamente, e seu ftel 
re1a". c.umpr~mento c-onstitui a pedra fun­

oamental da segu-rança C(} letiva". 
7. Busca n referida exposiç~o de 

J'.'Iotivos justificar a medida alegando 
(Jne: -

nl durante n guerra. mais de um 
milhfi,o de coreanos do sul perderam 
a vida: 

ô) mais de 2.500.fi00 se tornaram 
rl'fugiados dest.ituido,c; de r:-··1r.sos: 

c) .2proximad:">,mente 100.000 crian­
Ç~"'> fif'f!:ram óiHis: 

rl) drc~ rif' 700.00(. ~.!lsas for::tm ries­
t:mfcl'as: c cidades lnteiras fora:.1 ar­
ra:>Rdns: 

e) ·O<; J)rejuizos tot~is são ~"~.!~~.dos 
em mah_: de dois bilhões de rlólare~: e 
tJnàJmcnte, 

3. Re~lmente, o artigo 49 da. re­
ferida carta dispõe: "Os memb;·os 
das N11.ções l:Pnidas prestaiT-SC-ão 
assisténcia. mútua para. a ex-ecução 
das medidas d·.:!terminadas pelo Cün~ 
:;:elho de Segurança.". 

4. Áliás. o nob!'e Senador Ivo 
d' .-\qui no em seu pa!l'ec€r acbotad.o 
pela Comisdo de Constituição e 
Jn~tiça. o~ena. com muita op-ortu"" 
niade, que "em lugar de envia-r tro­
pas a.o t~atro õas operações de 
guena, pre.~ta o B!'asil auxWo ma­
terial à , Organ!zaç~-'0 das Naçôe~ 
Unidas que tomou a .!!:I & pro~çáo 

N.0 .247, de 1957 

Da 
3ôbre 
mar a 

Comisnio de Flnan,..as 
o Projeto de Lei da Câ­
n.o 354, de 1950. 

Relator: Sr. Not;aes Filho •. 

Em 5 de setembro dEl J950, o en­
tão Presidente da República. Gene­
ral Eurico Gaspar Dutra. submetia à 
apreciação· do Congresso .Nacional 
um projeto de lei mandando abrir 
no Ministério da FazenC:~ o "crédit0 
especial de Cr$ 50.000.000.00 rcin­
qüenta milhões de cruzeiros) como 
contribuição do Brasil ao esfôrço ,ie 
guerra das NHcões Unidas para a de­
fesa da República da Coréia". 

Tinha a respecth·a '!\iff:".Saf!em fun­
damento em magistral Exposição de 
Motivos do Ministro de E<Jtado da!-> 
Relações Exteriores, Embaixaàor Raul 
Fernandes, na qual S. Ex." demons­
trava a obrigação inte-rnacional do 
Brasil de, nas circunstâncias do mo­
mento e em face do e;:Upulado nos 
artigos 39, 48 e 49 d::t Carta da.~ Nn­
ções Unidas. prestar a ~ste organi.smo 
internacional R assistência que esti­
vesse dentro de sur.IS tl*Sibit:dades. 

Aprovado pela Câmara dos Depu­
tado~, ''eio o projeto ao Senado. on­
deo, n:a Oom~ão de Constituiç:kl e 

rarecP-res n~. 248, ?41:1. 250, 
251 e 252, de 1957 

N_o 248, de 1957 

Da Comissão d1! ConsW11ir;iio 
e Jusfiça - ao Projeto ele Decrr:.'o 
Legislativo n." f•B. de 1956, que 
aprora o Vonvênio nttra o estudo 
do apropeifamento da enernia hi­
drá.ttlfr:il flns rios Acará e Mnn!lnf. 
firmado pelo Brasil e pela Revú-
'blica do Paraguai. . ' 

Relator: Sr. Ruy PalmeiT'lZ. 

Oriundo de M€usagem Qo Sr. Prot. 
~idente da Hepública, o presente PjO· 
Jeto de Decreto Legislativo, n.? LB, riE 
1~56, aprova o Com·ênio de Coopt'l':t· 
~~H para o estudo do aproveitamento 
da energia hidráulica dos rio.'} Acanll 
e M~n~af, firmado peio Brasil e prln 
Republlcn. do Paraguai, a 20 de janci .. 
ro do corrente ano. 

O referido Com·ênio. ~e:nmrb Sf' ld 
d~ Exposição de Motiyo.s do Sr, Mj­
:ust.ro das Relações Exteriores, l'e<;UJ" 
ta de estudos efetuados por têcnicn:1 
de ~mbos os países, que wconheccmm 
a 1m:portâ,ncia e com·eniéncia no 
aproveJtam.ento das qued3s c1m; m~n­
c:!rnados :rJos:, sflv:ente~ dn rio Pnra­
n nv. t:l.lr1·en1 ~m t ... .,.,..; IJi..,z,. ""~ .... _ 

' -
., 
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auair) e po,3suem caract~rísticas a.lta.-~ltnando -se em conside::açã.o ,que as 
u1..en~e i.,;~.vonlveis a p1·octuçà.o wl en<!r- qu;;das d:::s ri:::s Acarai e Mondai fi­
gh el~trica. . · ·. cam· pró::imas do• território brasileiro 

SoiJrele"'·a, ainda", o üto de ·o3 l'io:;! nas imediações da. cidade p.aranaen · 
Aca.rJ.i e lHontiaí wteressarê>n a zo~a:: se de Foz do Iguaçu. 
Qe 1men:;a hqu:.:za nat.m·~l, ate r:.oJ.:d C-lú·ém, ainda esclareCer que,. a 
inexr:~omda.s, e süuad~t" naS· ânectia- t pedidQ da Comi.:;são de DiplvmaCja 
ç3es ·aa c~::i::.de bras!Icira de .Foz tio J da Câma:·a d-::>s lli;)utadc:_s, tanto o 
Igu:.u;.ll. o c1uu pc.~.·wtt.e (~on::;i~:}~-al' o 1 C-!pa.:'tam~nt.:>- Nf!cic11al de Obr~.s d~ 
S~JU ~tvrovei~:1;.nento como Um do:s rae- Saneamento. com.o outr;s ó:·gã'Js dD 
lhor2s mcemiYo3 ao irn.er(;á:n:.Jio e à Min:st€-1-i:~ dá: Viaçio e · oo:·as Pú~ 
cüop~r:.tç_o entre os d.ios paises. . blicas, pr-e:5tan.m inforrr..açõ~3 minu · 

N." 251, de 957 I l SR. PRESIDEN'"E: 
. Da Comissão de Relaçôet. EX- _ Está finda a leitura do t~xpe:liente. 

teriores, ao Projet( de Decreto· Tem a 'palavra o nobre S•!:lador 
Legislativo· n-.o 5_8; te -~956, Jura.cy...,_ Magúlhãe.s, ·primeh·o <aador 

jnse-rito. 
Relator··: Sr. G~lbet' o Marinho 

O 'PrÕj-eto- de Decre -o . :yegi~lativo O -8R. JURACY MAGAÍ.HÃES: 
n. 0 58, de 1~.36; apro-••: ·o Cqhvênió[ (Lê. 0. s~yuinte d'~ r o)·· 
de Ccop-era~a.o para -- > estudo do 1 . . t .. cu /' ·." 

-ap:-oveitan~€nto da enirgia hidráu- -. 81. Presld,ente. aqu, esOOn n,1va-_ 
Er:a ·dos rios . Acara-í .e Mondai, fir.: men5,e_ - ·: semp,·e, logo complete a 
~ado ..pelas ·aovernos .brasileiro e ·:om~_.tOva;~w. ~e no~os c.~s-o~ -. p~: 
paragnruo em 20 de js :1eiro do ano .1~ a-en~n ... _lm a Naç.._? a re.5ponsa~t 

· paS2a.d.o. ' · h_?~ de dCJ:. atual goyerno . pela ;cr:a-
. çao. do chma de._ llllpumdade- para 

E..'ll .. "l.be~Üce_ o C:mvênio a realizacãc dentes e c::tbais sôbre "todos os aSÍJêC·. 
p;;"o ·-.J::i· . .,-~-~lu. :>.Jr.::.:.u.: .... J, u~ c-.;~c~ .• >J;.. tos técillcc.s e ec:mômicos, quer ~­
p:.~.ra ~ capCaçd.o àa ene;·gia hidrã:lli- f.erent~s à região g-:=-::>gráfica abraÍl­
ca_ em apreç0; os y_uais iicai:ào a :;:ar- g!da" pelos est-udos e p!-o~et'JS; -qué: 
go d.o .LicpM~amf:nto .N3clc-nal ti.e r..etinent-es às usinas· _h~drelét!'lCR"t Infoima a eXposição c e ·mctiv-os do 
·o;.Jr~\3 e Gan~Ço.mento e serão ·acom:pa- 't;>m J:€1"31:'f'::.t'vr:.~ A-'1 1-Jn·~-5<', ol't:"S- M1msterlo das Rel_açõ• s Exteriores 
n.Ht9;J,j pg1· a:eleg~d.os p:::!'iT.·ill. 1-.::n,:~ . .:; u.o 1 sim,, qu-é o cu.st:r g.loba] do-·p.laneja-~ q.ue· _o pres-2-nte instruúen!o _res~lta 
Go·:e;·r;.o p::n·agu3.Jo .. f:_;;_ses estudos e-1. !·-..~1:,, .a t: :;;;_;y. ao ~Yie-~·no t.-r:ns;,;e.ru, c.e estudos ef-etuadcs pç:~· t.ecmcos d~ 
re.we-cLi\'03 proj-eto, são disctiminadcn.i S~t:á ·da ordem de ~s-ete milrõeS· de. ambos.· os pafs-e-s que :ec:mhereram 
no a.rt. II, e i::!eve·rão ser. en::-rcg-W·<:: i ç:·uzeir-a:>. . . _· · a imp_ortãncia e a cOl veni§ncin d.-1 
ao pyvêrno pam~iUaio, · dentro - eià. j. :\-.,·. te d · · ·~+- . ._ . ....-t · aPrcv:eitamento d9._s ·qw das· dos. rios 

os malversadores dos dinhei::o.s pú­
biicos. Peço apenas d"esculpas · pela 
InterrupÇão, por algu'ns- ct:as, d:1 ta .. 
r?fa ·a Qt!e me Jlropu·s.- ·E ó.ão tanw 
ITJr falta de asSünto. ·O att.Ml go­
.vêrno é aQ.miráVel n-a··· pr"opic1ar à 
Nação. para tristt:za nossa e ~frl­
ment-O< tnaior 4o. povo. elemen~~ de 
convicção -de ~que nunca se .!'3-vore­
ceil ·tanto ~--;a impunidade~ quontQ 
agora. _Motivos de fôrca ·maior leva­
ram-me_· a !'etatdar, pÕr duas <;i:-ma­
.nas, o debate do--escândalo ao •·whis­
kj- a m~io dólar'_'. O -·primeH·u foi 
-a -Semana ·santa, qual1do :· deixamOs 
estas nosSaS 'bancaàas. ~ recolhenc:o-Uos 
estl:l,s ri.cssaS bancadas. recolhemto-hoS­
ffiais ·dr:riwradameilte à QUietude do a.!r 
e:à análise da ,fragêdia ·-do Gó1gota. 
Homem·.de ~ormação' distã, tiv;<>:, na­
tUl;al:men~e. QJle deter-:me, na- -3exta­
féira- _Maior.· ao exame· de cono;dên~ 
Cia. qu~ o sacriffclo· -de Cris:ó em 
favor da humanidade, me impunha. 
Detit•e-me, principalmen·te, na r:~vi:­
são da mihha atuação política- nesta.s 
:r;o:·a.s cont.urba_da5 _ de. lioje. "E nã-o en­
contrei. Sr. Presidente, urna. só falta, 
u_m. sõ peCado pólitiw de que deves-:: 
s'é. :~e peni~enciar. :Náó menti. mfo 
tnjurier. N~'.o; caluniei·. Neio. tão poa­
c~ torcia _vel'dade, a. serv!ço dos meus 
J?OlltOS de- vista·. Se e!).cont.rasse,· ~na­
quéle dia, de trevas, o · Pre.siâentP · 
.ruscêlino · Kubitscheck, - bem como 
qunlquer dos seus ministroS. ilãc lhes 
diria à moda dos homehs s:moJes do 
Nordeste:. "_perdoi-me os agi·clvo;:;''. 
E' que· não agravei; agravada está. 
a· NaçãtJ, ·ofendida é a· terrâ mar~;~.­
vilhosã , que 'lheS· foi' dada g{}'f~<nar. 
ctia: a· dia- com sulcos · rnait. fundos· a 
dividi_:-, ·irremedlàve!rnent"e; 05 · ho~ 

·quatro a1:os,· a partir da uala àa a'> ,· _srm, ~ 0 em ,,YlS~. o ex_~ 0• m<enc;c-nados. _ _ -
sinatura dJ Convênio. - r?_-~lto s~n.t!d:> <::on,m~n~a~ d:J c-~>n-

Pàra as auras que se projetarem. ~en:n· pohtlC.:> e ~co~~m!c_o do erp.- Cab2-rá ao Départa,mc nto Nacionsl 
em dec?;:·;,-,~n.::ia d~_ avençn.ao entre c3 ~re~n1:!u~e1r;to. a s}

1
gnuca!av ~~e _elv d-e._ .Obras· e Saneament(, do· Ministé­

dois p:;tiJ:!.S; 0 govo:;rno paraguaio. cond dnc~ .r., 1a -~a :-pculaçao L.ateu~~ rio. da Viaçã~ e Obra: Públicas os 
·a cobb:Ji'açi.i.o do -Brasil. deverá obte! • 

1 
?v3 r-ela~oes -~!·a;lleiro-pa~·agurn~~·-- ·J!' · estu.dos para. o .aprov ·itaniento d'l 

0 rcspec~i~·o finànciam~nto, conlo pár- N•o _ d-e~i~volv.m~nto 
0

da .~dr:mav-! en~rgia, os.quais seriic ·tntregues. !ar­
t.;; lnter~::::sU:da. . . aça:J. \~Zlllha! bem c mo aren,ando tigo ·n·J · ao Govêrno ~P: raguaio den-
Fina.tmen~e por- f à ·ça do art ' v· (y a para :e!açao entr~ ··àS -vantag-ens t:-o ·d·e:. quatro _a.ncs ~a. I: utir .da· data 

.,, ·,_· ~ • •;: .• 
1
• ., 

1
.' . : .. , . do oonvemo .e os . parcos.- encargos _em __ qi..1e fo_i assinado o· Convênio, 

-~r:;:;,'-~ !er;.,. o ~~l€lÍ,? n~, -.':~lo p.az_o c~<.; que"·pot~.êle assu~ill1os,· ·a comissã{) . . 
20 ,~--0~,. ·~.I:o; a;el ~~ ;?ua_l pe:~?.-~~-j' de Tf·a'nsp-o. rt~,- Comunics_çõ2s _e EstabeleCe -o artigo it_ que, ·'para 
co},.,liD_l-1 .. ~~~-2~.:<->- d~ _vo~et:~:a ele.1t ... ::J.I Oi;ras Públ:cas é de p9.recet· que se]a a.s obras Que se projeta··em d€Verá o· 
~t.e a:,. 1•1,~~~~açoe~ . e_t;l sen1~; pude- apr:;,v:ú'io 0 decreto· legislativo eill ( ..tvêrno p:.uagualo cbte;· o- 'financ:a • 
1e1!1 ;P•Oduzt~: a paltl~- da __ em.ad: ~~~. apl;êço. _ . . ~-- .; _ ment-o, com à colabcraç.lo do Brasil, 
fu.~;ç.lonam. ento do_ ~nmeno get3-um. f Sa!a das Cõtnis2ões, em 6 'de no~ com9 parte inbere&adal ·· · 
eL~..r.co... · · l.vemll:-o de 1956. -Neves da Rocha · ·Pelo prazJ ·cti 20 a~:}S, renovável 

_ P_!ifEm_r;e, t?elos resultad.o~ que pode~ Presidente em- e:-.-eréício . .=.:. i!! em' dC po~· _iguar· período, ·o J'~rasil terã o 
rao =:ctva· ptt!·~ 0 de.senvo.vim~~to w.:o- Sá- Relator. - Gaspar Velloso. ·. ·. dir'Jitb de consumir ·2n9( da poténcia 
nõmtCQ e -soc.:.al-da- vasta· reguto· bra- ' , 
Sileinl. a con;,en!l;}ncia do Convê!I!O -elétriça que: as instala'ÇJ•es em servi-
em tela,· por c~Jja- ap:rovaçlo opina- ço _ _pt.!der·em prqduzir, a :Jartir da en-
mos, hndo'em vi5ta, ainda, nllo .._,...,T).i N.o-_25-G, de ·19_51 trada _e-m serv!ÇQ d_o·p·imelro gera--

. ·....- ' - ' ·d-or. elétrico.· · 
traL"i.ar o. mesmo os preceitos~ consti- lJa Comisiá.0 df! Econo-mia_ aô· -: - -.. 
~Ucion;üs. · ~- . . . ' . proj2t~J de · Decfeto' Legislativo I · . 'Nessas c-ond:çÕês sem, ·s pela apro.: 

Sa!a das Comissões, em~9 .de outu-~ n.•. 58,· de _1956-. ·. vação do p:->Jjeto em e~.1me ... 
bro de 1955.-..;... L!m::z Guim-:.znies. t2Te- · · · . . S:'tla das Comis.::ões· e1:1 27 de ITÍHJ'-
sidente em exercício.- Rui Pqlme~ra\ Rdator: Sr . .Jul!.o Lelte ço d-e iS57. - Gevrgino Atelino, ·Pt'€~ 
- ·-Rebtor.- Gaspar Velloso-- Fau~- a··_proj-eto de D:õêret-o Legisl&t-ivo, sidente. -·Gilberto M1rinho. Relã­
to C~'!brat·- Francisco Gal!oiti -' que passamos a relata:r, ap:-ova o tor. - Lourival Fonte~. - Bernar.­
Drmiel Kriege-r ·- Blmetltcto Va.llada- ':Convênio de Co-oper:wiio" para o eles F_ilbo. - JCii'() Vi!.l,tsbôas. 
res - Attilio VJt•aç_qua. estudo_ de aprc:veitamento .de ener­

gia hidráulica d::-s ·rios Ac3.n'IÍ : e 
N. 0 249, de 1957" Mondâl, firmado entre' o ·Brãsil- e_IJ 

Da Comissão J4 Tran3porles, F •. ràguai. ~ . · 
Cumun;'caçôcs e Obras -PúbLicas. O -têxto do c::nvênio•~ em aprê_ço, 
sôbre o Projeto de· .D!!creto Le-. foi. subi-netiê:lo à ~proVáçãQ. do· C .. n­
gisla.tfl.t& n. 0 58; de ·1956. · .gl'-e:;Sv Naé;.r;.al pe1o-'Chefe do Poder 

R-e-lator : Sr. Mem de Sá 
Executivo, e faz-se·· acompanha:· de. 
Exposição de Motivos . do Ministro 

C-omO ~·:lê da einenta·: 0 p~ojeto das RelaçõBs Exterior-e-".,- na qu:tl as­
d\.: i>:-cret:J Leg!.slahvo tem por ob-. simda-Se a import-ância cont}nental 
jetiv-o a· aprovação do Co-nv-êni.Q- de do I'êferido d:lcumento. . 
Coop-eraçil0 p?Lra o estudo· do apro .. - Diz o ML'1istro do Exterior qu-e os 
veitamel}to da·_~nergia 'hiaráUl!ca d'Js ri~s Acarai. e· Mandai "'€stão situa· 
rün Acaraí e Món.dai; firmadJ 'pew ·ctcs em _zonas ~e- g~·ande r:queza·- na­
Brasil e pela· República do Para5uai, tural. até hOJ-e .mexploradas, n3-S 
a . 20 de- janeiro do corrent.ç ano. itnediaçô-es d.a C~ da de brasileira de 

A -exposiç:l{} de motivos do· eminen~ Foz. do Iguaçu, o que pe:·mite c:m· 
te Sr. M!ni2t:·o .Jcsé Carl0s Macedo sid·el'ar sua exploraçào ·.c{}mo uma 
&la1·es esc. a r ec-e- que o. Comrênio re · das' melhores possibilidades de in-: 
sultou. dé estudos e-fetuad-os por téc~ tercâmbio e cooperaÇfi:J entre os doiS 
nicos· _b~·asileiros e· parqguaios. ·que p-aíse-s". · 
reco:1h-eceram 'a conVeiliênêia- do 
aprove:t9m€nto das quedas 'dos rios 
mencionados, amb::-s afluentes do Pa-­
raná com curso em territóriO gua:-aJ1i 
e com . .;Ondiçães altumente favorá-· 
veis à proUução de en~rgia elétrica. 

C.;:nsoante ·as· cláu.<m!as d<O Convê 
nt-o, os estudos e projet-o eni refe-­
r.f:ncia serão efetuad-os~ pelo .Detíaçta · 
nwnt{} Nacional d-e Obras de San·ea_­
mento; do 1-Iiuistêrio da Viação e 

.ou.ras Públicas. accmpanhados pOl' 
repr-e3en~antes- do g-Õvê:-n:~ paraguaio. 

. Quanto à" eyecuçá:J das Obras. o Br.i 
sn se obriga apenas a cola_bOrar- com 
a República' do Paraguai na {}bten· 

· .ç§. . .; dos financiamentos QUe S€ fiz-e­
r€-m n?-cessãrios. Pelo praz::: de 20 
anos. ,_~ror:·ogáveis por -mais 20, de 
comum · a-eôrdo entre as partes · con · 
tr:t~-antes, fhm o Bl~i:l-'l.Ü conj_ direlto 
a cpnsumir, pagan-do as. taxa.::; a -se·· 
rem estab~Iecidas nas ta.l'ifas cor­
~-spondentes, ·até vinte .por cento 
da. potênCia elétrica que ·as futurl-ls 
usina;; produzirem·. Esta dispooiçâo 
S especialmente intef('ssante para ·nõs. 

ne-.-acôrdo coin o cori:Vênlo o -~ra­
sn. têrã o direito de, pelo prazo de 
vinte· 12()) ·anos,- renovável p(}l'. igu~J 
períod.:J, consumit até vinte Por cen­
k.- (20~~) da potência elé~:-ica _que 
a8 instaJa,:ões em· ~erviçO pude:i'eni 
produzir, a partir. da entrada em 

.s-erviçn do piimeiro gerador· elétrico 

A Comissã-o de Econoinia o Con­
·vênio se afigura d:cumentO de-. alta 
relevàricia. D-estina-se nã·o- sàmen~e 
aproximar· mais ainda a NaçãQ- Pa­
raguaia d •• êra.s11 co~o. 'também, -a 
fomentar o desenvolvimento ec:mômi· 
co da.. região. rica· em_ !:ecursos natu­
rais, através a criação da en'Crgia 
elétrica. 

NessaS conct1Ções .. ·so.".'los 
v a~ lo do· t,~resen~ proJ'!tt. 
legisla thro: 

pela aprõ .. 
de decret.o 

Sala das Comissões,_ ~m 20 de fe· 
v·ereiro d·ê_ 1957. - Ju;.,.cy Magalhães, 
P:·esidente. - Julio ~weile, Relator. 
- Rrlindo Rod-rigues. - Fernandes 
Távora. 

-~ Da Coihissão de ·· <inancas--· 
sõbre o Pr'OjetiJ· de DeCrêtçv ~e"' 
gislati'vó: n." 53, de :956. 

-Relator: .sr: Nova_~s :Pilho :mens. E.<;pesinhacto: ~ o PfiVO ·já o:êm. 
. - · ... furos no cinto com ·que atender ~G 

O PrQJeto_de.r::;~- d€cri' to legislativo conselho· do Sr. Ministm da P.u~erida:· 
n." 58, de~ 1956, que RI rova ·o Con:. -- Não lWU homem de pá~xões . .'Sr. ~ 
vên:o" dé Coopera-;ão p'1ra o estudq Presidente, ·a _rião ser a .pâixão do .. 
do_ aprovejtamento da energia' hi- bem público, da causa pública. (Tm 
drãullca dos rios· Acari · ~ Mondàí. ce- e outra- me. fazem sempre· csqu~~er· 
lebrádo: entre o Brasil-",~ 0 Paraguai as injustiças pessoais. Não quero mal-. 
recebeu ·no. Senado par• ceres favorá- A 1 veiS das comissões de: ConStitüiÇ_áo ao governo pe o que me. tem . feito; 
e Justiça. de Transportt' s. Comunica- ou me possa. fnzer; através a impr?"n­
ções e -·oot·as Públicas, :de Ecm:.omia sa a. seu serviço: não lhe perd()aret 
e de Relações- Exterior'!s nas quais nunca é a au~ncia, a omissão.- a 

irrespons~l:lilidade e; mais que ·t.udo 
pm'ece 'ter sido exatLSt:\ amente estu- ist.o; ·~,t consciênc:a C(lffi que prati('f! 
dado pelos· respectivos ·' ·elatores .- -
' Examinando a ·.propc siçáo de di- ·o mal. desse:-vindo · ao . País. Não 

oou ho~em de. priiXão~ Si\· Presiêeo- · 
versos ângulos, nada·--t}n(Ontramos qué te; mmto menos. homem .. de ôrlios 
no.s· le_ve--a .. dela discord·lr · Pelo ·con- Re. collhe"O .. Mrém,. qtle os .t'ustos te-m 
trário. trat::i-se. a nessa ver, de umft " · P'-" • 

ratificação ':-necessária, .-não só pelo dJreito· à r~volta- e -que a bondade 
sentido do· Convênio, qu ~ é o ele coo- acaba~ se petrificando no coração 

-- i t ~ b' t d · · dos puros .. Gargalhem _.os beneficiá-
peraçao e n ercam Io.el 1 re ou; pa!~ rios. da· inflaçãQ. docrédito de favor, 
se&, . amigoS, mas· ·até -nesmo pelos - · 
e_ventlinis ~nefícios pre'vlsfos_ -':para· a d_oo: ':papagaios" ccffi "PêSo" ·~m ci­
wna bras; I eira iriteressi da como de- ma.. dose indultos · cscandalo..sos, dos 
corrência do aprov·eitam·~nto da cner: _contraband__os, à luz ·do dia; não lhe.<> 
gia 'hidrãulica dos- riOs 1!\cari e Mon- damos é o direito de macu1ar o nos- ' 
dai, uma vez qUe; nos êrmcs de ar- ~'i~_ protesto,_ que é o.proiesto dum·povo 
tigo V o Brasil terá o Sireito de, pelo .explorado e hurnilhado,.com sent!men. 
prazo 'de 20 anos; renovli.vel p.or igual .tos- que não s~o nossos. mas dêles. No:'>. 
periodo, consumir até 20% da po- sa: Sr. Presidente ê a paixão do ope­
tência el~triCa Que ãs :nstalções ·pu~ rário -Sem teto, dQ estudante sem 
derem- produzir .. a parti r da _entrada escola, do jovem sem igualdade de 
em sery;ç_9 qo pr!meiro; .gerador. opo~'tunidades, do trabalhador sem 

somos. consf;nüenten: ente .favorá- assistência, do NmerciantP esfaquea­
veis ~à apTovaçãà ·do ·:cferido con- do por alguns senhores do fi<::t'O, da 
Vênio. " , . · lavoura cujo trabalho~ é vitin.~a .do 

Sala das Comissões. f'm 26 de abril confiSco cnmbia1, do indmlrhll que 
de 1957. - ViValdo_LiT)!l, Presidente. não pode· reequipar sufl.s fábricas e 
- Novaes Filho~ R~lat' }r. ,.... Juracy vê seus estoque.., crescendo pel~;~. di:. 
Magalft{res, Lima Gui1 wrães, Pnulo minuiçãú d0 poder aquisitivo do po­
Fernandes. Fciusto ~~abral. Othon vo: Uma· pnb::::ló fria. ap~.;-s~r de· tan­
Miider, Dominaos Vella~~o. João Men- !;a. d9r. d~ ta:r;tto mal, de mnto des-
rles. Júlfo LCltl$. · unvi!rno 

' 
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O govêrno quer, a todo custo, fazer 
caJar a \'OZ das oposições. 0-:Hn as 
:perBcguições. Com a · campanha de 
amedrontamento. OJm o pod~r da 
poltcla e o poder €COllÔllllCO. En­
gana-se, porélll. Só calarem% com 
a melhoria do seu comportamento, 
wa~ o govêrno, infcliunente, e :rre­
euperável. A disposição trn que es­
tá de atingir o mandato de Carlos 
14cerda é que a palavra, por \'êzes 
d.e fogo, do lider ud~nista, dói. Não 
é o mandato de um Deputado, po­
rú:1; que está em jógo: é túda a re­
presentação popular, ê a pn:u:ípio 
da inviolabilióade do pa:·Iamentar, é 
a garantia fundamen~,al do Depu­
tlulo ou do Senador. O GtJvêrHo que 
n1 está padece do complexo d~: im­
:pcc:limento: ascendeu após o i!tlpedi­
mt!nto de do~s presidentes e, .lá no 
:;eu segundo ano, c'Omcça a '..tuerer 
impedir Deputadc.s. Só certa.., roi­
:;a:; o govêrno do Sr. Juscelino Ku­
bitscheck nRo impede: é a aHa do 
cu:st.o de vida, ou a infla~ão, ou a 
unorf!lidade administraava. O ad­
vogado do Sr. Regis Pacheco con­
tinua 1ldcr da maioria. o diretllr das 
~Ccas na Bahia cont.:nua dirt')tOr, o 
t.'On'trabandkta Frank deve esta'· "im­
pcrtando" mais r€lógios. as ca<;as es­
pecializadas continuam cheia::; de 
aparelhos de . te1evisão importados 
setn licença, o rela~ório Teixeirn. Lei-
1.e sôbre o territorio do R.io Branco 
n!nda não chegou ao Catete. Apenas 
(I diamante que, na teatralização do 
•GJoto" náQ sabia o Sr. JusceHno se 
tinha recebido, foi mandado, ou vai 
~er mandado para um museu. Dia­
H~antin.a, pelo menos. fica devendo 
U oposição êste beneficio ... 

Wh1sky a meio dólar 

Sr. P~·esident.e: 
O maior escândalo adu:mf'iro de 

~odos os tempos, na v:da admi<.:istm­
tiva do pn.ís, será resumido ;>or mim 
fm alguns itens, para melhor co­
nhecimento do Senado e da Nação. 
Não <iil'€i que para oportuna puni­
(ão dos culpados, pois, mais do que 
nunca, se retorça, neste Govê:-no, o 
ellma de impunidade para os mal­
versadores dos· dinheiros púb!icos. 
Vnmos cws fatos: 

1 - Duas firmas, a lmportado:a 
de Linho e Algodão Dalvy S. A. e 
D:as Henrique & Cia. Lt.da., obtive­
um mandados de segurança para 
importarem qualquei· tipo de mer­
cadoria, menos automóveis e reló­
gios. no invês dos equipamento& in­
dustriais constantes das licenças de 
importaçÃQ concedidas pela antiga 
Cexim. Os mandadQS de segurança 
ll.indamentaram-se em já tertrn sid~ 
feitas as remessas de câmbio para 
~ exter~or. Monta\'&m elas a .... . 
US$ 1. 601.506,84 pa!'a a Daivy e .. . 
US$ 1.201.178.96 para Dias Hemique. 
Posteriormente, a Dalvy obteve mais 
um mandado d€ USS 175.000.00 ror­
:respondcnte . ao.s fretes dr)s maqui­
Di~>mos. cuja rnnessa já terla tam­
bém sido feita para o exterior. Ele­
vava-se. assim. o crédito d~ta fir­
ma, Da:vy, a US! 1. 776.506.84 
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Iaturada a US$ 0.50 (mf.""jo àQlar) a. e patriótica de um. conferente da. Al~ Lc.ona.rdo Quim.a.rãe.s, valcndo·se do 
emxa .•• - digo oe novo; a calxa, f:1ndega, seuhor Leona.rQo. Guima~ conhecimento u~..ssoai com o c.:Jr <'"t.o::.­
nâo a gana1at ri!es, que dec:diu denUllC.á-la à.s alta& de câm':;iQ, SEnhor Jose will-emgn:,~ 

O organdi suiço cusl.aria Cr$ G,5ü aut-oridadPs administrativas do pais. Júníor, ! li levada aQ catt~,e. 111. m:::.-
o metro, o uop1cal lnglcs a mtno.s 5 - Nesse sentido. \'aleu-se do nbã d~ 25 de abril de H!5~, pflra uma 
de cr$ 20,00 o metro. u sub-fam1a- Deputado Mendes de Souza, do PSD conv€rsa pc5'sQal rom o eenh·Jr P.::t:­
menvo cnrrespondia, em c-ertos ~ca.1iOS mineiro, conw, em outra oportun~da_ side.~te dA. R.-erública, em c.J!11p'lnhla. 
a li30 ~um tnnt.a a\'O:::) do valor de, do i:ustre senad·J: Caiad·J de cas- alnàa, do am1go do Presidente, S~:­
veróadeiro d:~. mercad-oria. tro. para levar ao conheciúJ.ento do n11oY Vinicius V::tladares. Nessa o-,:o-:-

3. com éSSe s::~rtilég:o, Da:\•y im.pVr- Senhor Presidente da República. em t.unida.d:.", repetiu a denú!lcia. ua:-e­
t.ou U3~ 5.3;:;G.Bú1,&0 e Dlas .nenr.~t,ue abr:I de 195-5, a denUncia fartamente c"'"ndo-Ille ter alarmado o dirig-::n·a 
USS 3.B5ti.655,60, exced~ndo .eê:u Ul- Q.oeumentaàa sôbre a.s fraudes cam- tia Nação. De fatoJ, a d-ois d~ m:1i·D 
reito de imp~rtar, à s<lmbra à.o man- biais e fiscais que o .. affaire" em•cl- foi feita pela P.:llícia uma Ciligémc;a, 
dado de begurançr,, xe~pectivamente via. A;:J~ar de en.saminhada, ao Se- por o~dem dL~ta do cat.ete, para, 
em US$ 3.~/4.4W.'i6 e us~ nhor Minist.ro da Fazenda. com uma apreensão de uma partida de w:1is1•y 
2.655.476.64. papeleta .do Catete, assinada pelo importada ~la firma Dalvy. E;.::a di-

O Sr. caiado de Castro - Permite Dr. JOOUé Montelo, então Su.b-Cilefe ligência, porém. foi interrompiàa e::n 
V. Ex.a um apart-e? do Gabinete civil d.a Pn:s:déncia. da meio por interferência pe.s:soal do S?· 

O SR. JUDACY MAGALHAE.S - Rz.pública·. a 1epresentação dormiu-. nhOl' Minbtro da Faz-enda, nu-e ha\•ia 
Com pr<~z.er. sem cDnsequência, mais de um més 1'id·J ChHmado ao catete, dias ~n1<'-", 

O &r. Ck'.ado de Ca:;tro - EsWu õe no gabinete min.iste:-ial. toma.:-Jd·:::t, mais uma y€z. conhedm{'n-
pleno acó::-do com o que v. Ex ... diz. V. Ex." nobre senador caia-do de to de t<JdO.S :{queles fat')S. pnra ctflr 
conheço be.m o assunto p-oTque iui a 

1 
castro, !·abe que é verdade 0 que tempo ao tempo. foi designadn. a 

primeira pessoa a r-eceoer a denún- afirmo; não é? p,.in::i:;:lio. uma comi1:são d-e sindicfm· 
c:a. O Sr. Caiado de Cc.,<stro _ conheço da, m;;is "tard~. outra de Inve.~tig~-

0 SR. JUDACY MAGALHAES - <ls fatos na parte em que !ui agt:n- C:f"J, compe~ta do Di:-et.or Ge;al -e d-CJ 
V. Ex.u terá citado mai:: admntc no te. Recebi no Senado - e já. em d-o d~s intc!·êsses da Fazenda Nncio­
meu di.scur~o. ' diecurs.J expliquei _ a denúncia, que nal. peE.s-oas dignas vale acentuar, 

o sr_ Cc<tado de Castro - Se vossa considi'rei de gravidade e:drn.ordiná- pzra ''€!~n.mina!'em tod-os os n.~ertos 
Excelência me pe.lmit.e, runaa náo ria; levei-a ao conhecimento do meu da matéria, sugerindQ .te for o C:""t.:::O, 
con.segui compreender onae está. a Part' do, porquanto. pro\'atio 0 fat.o, as providências ele qualQuer natu,.e­
cu1pa do Pn:sidente da Rep-uolica. me sentiria obrigado a tomar pOSição 7-R nue .s~ fmousHem para o rqt:uar­
neste :fato. E~1'as imp<:~nacóe~·, cnga- nata Casa, contra 0 Govêrno. cas-o do d::!s inte."P.s~-e.s da F~z~nda Nm~5o­
mos, ~canda~.osas _ v. Ex.a. tt::~"l êste não agisse. Fui r.poi~do p:;lo meu na.1 e rt ob~en:?..nria ri!t"Oro.':ia das lf"'IS 
tõda a ra.ztto em proiligar, mQ!'mentc Partidc. que me autorizou a t.ornar que rege o n.ssunt·::>". ·Es15a Comi&' -o 
esta de uísque a me. 0 dólar que tôda.-; as providências. Procurei, en- prm<ou e com~r-ovou .. a ~xist~~:l<'ia d1 
V. E..'{.n. cit-ou. A caixa de uísque tão,-~ Presidente da Repúbl'ca. que, fra,ude e .... em c.m.l'e<Jllêncm, foi c:-iada. 
normalment-e... gentj_mente. me rece~u na mesma, un.R on!.~ r.omi.~.o::ão d~ Inrmé1'iiD, 

O SR. JUDACY MAGALHAES - hora, apesar de não ter marcado au- pOr pertar:a d.e 11 de jUlho do !lf!oO 
CC'ntém 12.garraf~ e as imp~rtada.s rliêncin. Cient!fiquei.o .d<J qccrr!d~ e. pa.ss~~o ,na;a "~uur;r a p;cc"<it"~~n 
po:r essas firma.s contmha."'ll 24. no me.s~1n momento, a mmha. vJsta da. ~-p;n;c1.a. o_.r;reClda pe o Oflr .. n.J 

O Sr. Caiado de Cast;o _ Exatv. S. F.x.a de.spa{:hou. de próp2·io pt:nho, ~dllltms.r .. tn-o .• classe O, do. r;n~~à.·o 
Houve C:lSos. até de importação de autorizando a apuração das fatos . ._,uplementR!' 0~ me!mo ~~m!!"t!'rJ.O, 
caixas com· 3f.i ga.rrafa;S, Estou de Vai até ai 0 meu Conhecimento dO r:~onard? ~a S

1
llva Qu1ma~nes. re-la­

acórdD c-oro v EX a Jlão veio J- ca:;o: o resto ignoro· tnamen.e a falSa declarac .. -o de v;.­
rém onde a r~spvn.o::a"hi!ià-ade d~' /re- O SR. JUDACY M:AGALHAES _ lol.X's nos. nro-~ssos de d"'!l.ryach'J õe 
sidellte '{ia Repúbllc; nem 0 clima de A pro~ra~tinaçâo mir:i.~terial nÜo estã ;:e-J.~adJr~'1.s. ~('se;baracr:d::~s na AI­
impunidade a que v' Ex a s_e relere suficientemente, esclareC.:da· Pias te~ , ... ~ ,e~a 0 RlO e Jam'wo. f'-m ,·ir­
por9ue_ o .C~1efe .da· Naç.30 '"' mandó~ nho p:>r ~ábito não acusar' s;m pro- ~~t.: u~/;n~<:>I'l~ras iU~~~p~;1.s" · ~ ... i'\ 
abnr mquento, . lnJ:edJat.an;ente após vas r:a .:m~o. " mbisterlnl'. aruscn a J>Dr a. 3 
mber das ocorrenC13S, e es...~ mqué- t!: obua. ~nt:e,anto. que quem re- · 
rito est:i em curso. Uma comissão cet2 a denuncia de um contrabanêo o Sr. caiado de ca.stro - Pe!·mlte 
na cúmara dvs Deputauos trata do tem que agi-r_c_.Jm a pre.~ença d0 quem V. Ex R um :J.p:Hte? 
a.~.sunto, para a qua! já fui arroiaôo a~ol~e a. notíc·a d-;'! que lavra um in- O SR. JUR.-~CY MAGALHAES -
como testemu~ha. Enquanto 0 hu!ué. cendio num cóm-oo.-a da sua ca.!a. Com t.:Jdo o trazer 
rito náo estive:· oonc:u:do devemos f: a rapidez de a-ção que evita se O sr. cainrln ck Ca.slro - F.<:tmJ 
dar crédito ao Govérno e' aguardar co~uma. o cni1trab:mdo, ....._ou S'!'jam accmprmha.ndo oom o mâxJmo into-
uma solução. mawre_s os danos causados pela sua "i>~""-"'·"! as cnns:ider::.çõe:<i de v. ~:.". f!UE, 

O SR. JUDACY MAGALHÃES _ ei·o!ucao. rientro do que sei, e."t:'io ril!""'''-ü"nmen-
Agra.deçO 0 ap3rte de V. Ex.a nobre O Sr. Fenlmides Távora- Permi· te t"-"rta.s. no~na.c: a ln~eopretn-"~'J r 11e 
Senador Caiado de Cast.ro. cu-mo te V· Ex."- um ~pa! te? o nob!""e CQl·;;!!fl. dá n:1rec-~-mr. um non­
di.sse, V. Ex.a sel·á c:racto no tran5- 9 SR. JURACY MAGALHAES - C0 ."€Vea. Ren.L-wnt!". c4Jnt,eco o ~s­
oorrer do meu di~<:Ur.':'o. o sent.imen- Po:o.s não; com prazer. ."'unto: infeli?m"nte. th·€ de nê'e t-o­
to de b':"nà:o:de _de V .. Ex.a no julga~ . O Sr. Fernandes .T~vora- N-o Bra. m!!.r narte. Fui nuem leyou n rtc­
mento C..>:l Govenw, fJca muito bem Sll faz-se o. C(J>ntrano - quando se núT1cüt. ao p...-"."'id~:Jü~ r.b. Rf' .... úhlica. 
em V. Ex.a; mas não ficaria a uma sabe_ qu_e. vai haver contrabando, os O SR. JURACY MAGALFf"J\:P.S -
voz da Oj}i)Síç.ã.o. que p:-ec:sa dit.er a fm;c1onan?s procuram saber de que .v. Ex.r~ 111<?- nQ~·dõe, mas u""eci.o::a t.-"1-
verda.de para que 0 pov0 bra.:sileiro laoo vem, para ag·ir d-o lado opost-o. m::~r uarte inc:!usive t.r11zendo R eo::.t:1 
inteiro a ccnheça. v. Ex.a pede um O ;5R JURACY MAGALHAES - t··i!:nmn tudo ,.,.uant<:~ ,:::abf!, pl'lra a'in­
crédito dle C{)nfiança no Go\"êrno P_ern~l~-a V· Ex.a l"etificar: alguns tun~ d_:tr R npur::~c< -1 dCI.S fM.os e 11 n"!.J"I'l!­
mas pelos fatos ·relatados J)Ol' mim' c~or..a:-.ws, pOrque, felizm€nte. -o fu.n .. (',~.o dao:: culpados, o que. é muito Jrn­
nest.à. t-ribuna, Verá qUe meSmo a ClOnalJ~mo público brasileiro merec-e portanie. 
consciência de V. Ex.a não dará mais a cor:fmnça. da Nação. Apenas, como o Sr. calado de castro_ Já. pro­
créd:to de confiança a êsse Gov~rno. em tõc!a classe, os. elemeutos maus se mmciei discurso, no senado, narra.:J-

Não faço ao Presidente da Repú- aproveltam da _ação dos bOns, pa:ra do o qu~ sn~ia: mas nessa qu-estão 
blica a~usação pe1'~0al; mas furicional. esconder ~eus cnmcs.. · d-J ~1;2n_u•téno da Fazenda, surg1u 
no reg1me pl·esidencial. o Presidente 0 sr. Fernandes Tavora - Refiro~ uma o.uv1_da. os consultorf's ju~idic-os 
da República é o re.:s.ponsãvel - pelo me, exatamente, a- e-~.s~2s funcionári-os. e. os tecmcos em mat-éria admlni5h·a­
men-o.s teóticamente, como dit1a 0 se- 0 SR. ~UR.AC~ MAGALHAES -· t.n·a e. _al_f~ndegária inform.a.rnm ?..<; 
nador Mem de Sá - por tudo que c;>mpr~nd1 pe!·feltamente a inten- Sr. I\"1In!Stro da Fazenda que não se 
a_contece, de bom ou de mau. no fun- ça-o re V. EX:

11
, e p<Jr isso n1esmo dei tratava de caso de inquérito. oonfor­

Clonamento do regime. Aguardo tam. opor_u?~dade para QUe 0 :-tobre cole- me eu ped!a. Quero esclarecer a v. 
bém, co~o o nobre colega, o resulta- ga ret:fJca_~.se 0 QU€ poderia nã-o pa~ E!x.a au~ flll p<!ssoalm€nt-'"! ao sr. Prt­
do do mquéríto. .A minha previsão recer mte1ramente claro. s~de.:Jte d~ Repú.blica com ~sa fina. 
é no entanto. qUe mals uma fraude 0 Sr. Fernandes Távora - Obri~ lid.ade, po1s a .mim me parecia um., 
ficará impune. V. Ex.a pefderá' seu gado a V. Ex.a. ffiJta de gravidade espantosa. S'.Jl 
tempo em esperar. Homem de bem 0 SR. JURACY MAGALHAF..S - f!!x.a a-o toma: conhecimento da ques. 
Q_ue é, não querendo dar sUa SO!id.a- r~e~~~:nda o;ote1:1r tlS pr-ovidências, tao ~a f-orma QU~ lhe foi ex]')OSta. 
nedade a aros àessa natur€:za terá . d s de.e!ID:nou, peré~, que tam~ei~ c-oncluiu que a d-enúncia eré! 
de fazer com0 I"'J:Iatoo - lavr8.r a.s maJs e ~em mllhoes de C!'Uzeuos de g!'ftVISSima. e cor.1cordou cmn 0 inque. 
mãos, porque obter a ájuda. dêste Go- ~;~c~~~Ia.:s. ch~gadas para as me.s. nto .. ?Urglu, entretanto, essa dú1•ida: 
vérno para punir os malversadores ·• -· · as e oue po~enam ser Bpre. o. M1mstro da Fazenda, depois de ou. 
dos d·inheil'o.s pübii<XIs é coú;a que não j~~~o~~ ~a~'!_. re.f::~l'Cl11l:ento do prc- VIr os .S€US a.s~es.sores € tecnicos, en-
obterâ, nem por milagre . t ... 1 r •10• Qs.sem reexportadas, ten.deu .Qu. e não podia ainda ser feitt 

· .ranQm ament.e, em proveito dos o m u t 

2 - Os mandados d€ segurança li­
mita-ram apenas o te~o. ou seja () va­
ktr global da...c:; imJ}ortaçél€s, sem es­
pecificar quant:d.ade nem qua:idade 
das mercadurias. Conceberam, então, 
a(ruelas "hon~·aàas" firmas áo r.omér­
cio de:o;ta praça um engenhos<> plano 
para fraudar o fisoo: obtinham dos 
exportadores um faturamento 9. pre­
ÇOE jnfimos das mercadorias :'l.dqul­
Tidas. importando. consequentemen­
te, quantidades muito maiores do 
íJUe, legitin1amente. lhes assegura­
'V::lm os mandados jud:ciais. 

"Peço tôda a atenção do Senado e 
das galcria.s para 0 que se segue. 

o. Sr. Fernar1des Távora _ Nenl fraudadores. q_ erJ o, por qu-estões funciona.t.1! 
obteria a água da bacia de PilatC'S que nao recordo no moQment.o. 
para lavar as mão~. (Riso) ' Vê 0 se;;a~or. Caia~o. d~ Castro O S..~. JURACY MAGALHÃES _ 

Assim, o azelte de oliveira. era fa­
turado a Cr$ 1.00 a lata de quilo. o 
Vinho de mesa a Cr$ 1,00 a garrafa. 
o wh!skay a US 1.00 a caixa (a cfli:ra 
e não a garrafa), cht:!gando uma pM'­
tida de cara bebida escocesa a ser 

o SR. JUDACY MAGA"'AES _ a_ue exatam~n~€ ~e credrto de con- Problel.ila.!:. de tecnicalldade . 
.Ll.Q fmnça que p"rmite ao 8 M" · t . . pm a re. 

Muito obrigado pelo aparte de vossa da Fa~e.nda p"i-otec.ar as p~Üvid :~~i:s petn:. o n~olagismo que há lJ-ouco.s dias 
E:xcelência. (Lendo) . d" . . e . emp_eguel perante o senado 

.4 - A burla eorreu pacificamente preJU! lca 0 Erãno. ~· conseqüente-~ O Sr. caiado ele castro ..:. Alguns 
d t Á • m"=n e, o po-vo bra.slleuo. eram d4 · ·- . · uran e v"lorlos ano!! e ain-da ~taria 6 _ Desil j"d d ... · • - opmia..o (l_UC se devm fa:~-er, 
VigQrando, não fô:sse a aç~ cora.j-o5a · 0 · u 1 -o .. e uma p.O\lden- apcna.G, uma .sN1dicância · outn~· ue 

cta o S'fnhor Mllll.Stro da Fazenda, era ca~.., de inquérito~ Dai a "(üv~r-

• 

--
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g,:;;.;:Ia qu~ _tivemcs, tmbora eu não sena:jo para ésses fa~os. O que está e qUI:!, por lei W,.e1.t 2, ar:. 2.0, Scna<lJr caindo de Castra .ainda tem 
t;ouxes:::e mag{)a alguma de S. s~s narrado, neste relP.tór:o, entrn em d':l Lei n.0 2.145-5D ocmpete àl a bondad-e de pedir crédit{) de oon ... 
n-:::.s il12lB par~o.;; conht:c;rnen o.s, en- con~radi~ã.o af'..sotnta com o d.:.>aud10 Cartei.ra de Cor.1êrd J Extcr~or do 1, fit.lll~a p:tra. o Govérno. 
k·<~dia. CjLt-e fato d:.ssn. natm-eza exi-- do Titular d:t FHz~nd~l ao qual' mais Bau~.o do Brasil s. i\.• a fisca-j O Sr. Caiado de Castro _ PerdãOt 
gi.l :.r. Rbi;rGut·a de inquérito. ,ldrume me 1efctuet l!Z:lQõl.n dos preç.os .las mcrcado-1 No momento em que o aprrrt..e-ei, voa-

O SR. JUP..ACY i\IAGi'l.LHÃES- Enumera. eHtüo, ~s prcjuizos tra- ri;:s 1mportadu..3, :ncaminh!:!-sc-j-'HI. E:o:r\. acuanva o C'.O\'ênw em geral, 
V. E:{.l sempr~ fm um homem bom, zidos ao ftsco: lhe o !!roce.::.so cou a recomen- afinnn.ndo que o Presidente da Re-
mas e.::tá fi;CttUdO IJ.Oi1l demais. ;,, r _a). Wneg_aç~O Ch "tn;:ca de previ- daçJ.o dt~ efetUar l l"€ViSft.O doi pública t-eria deixado passar a eSp\)U-

0_ SI. ca.ad.~ ~~castro.-. D.a.1t~, dt!nCla S{Jctal , tributo c,Jhracto ad qu<Jrlro de fls. 355 a 374, a fimj ;a sChre o C!'SO. 
P;':~tn~., ~~s ot-.Jeçu~s ._ct-cs t 2cmco~ q:lc / valürem 1Le~ !:.0 159, de d:-zembro de d.-e que. aos produt ;s ali discri- O SR. ,TURACY MAGALHAES -
8·~~ .f~tav~m, el~ t~nt.a que dfi:t ,u·:1 1 Hl35) na t~~altdu·~':! dos desp:aclws e min~dos, s"jam. atri'11._üctos os ~·e~-~II5ão, não fz essa declarou;ão. Vnssa 
C.t.:O.LO dy confw.n~a ao !?r:_ MtnLtta I na proporçao da própria. fraud,e no pcct!Yos valeres, re ns e defmL- .l'lxa., se acompanhuu bem o m-eu 
dH F::J.:-;::nd~ .. r~sp:l.tar op!ma.? de ta- vai{ll' a-eclar<Jdo· · "'" t.iv();$. considerand-o por último cHs:::uroo. terá verificado ":J cuidado 
d~s. c.s ~ sau1 tJ.~.~:=!.SSí:H"eE, que mform~- (Jl sonegaç2.o 'do \"lrr:.r.lc;:~~ d _ t d · _,. ' 1 · 1 
l'::tm n.~Q .• 'ier (l!nd_n. o moment-? para sumo" CJl!ar>.d.J l-u· ;... . ..:; ~-' ... ~··._e. oond que u o muiC<L.. com qu-e p-rocnre s-er unpes.:;oa tta 
8 !~e·+ut"l d<> inn"en•o mus sm• d • .nuçm CDoro.ao a O )litnhtro ainda. aclll que :apenas: IJ...'l.rMcã0 dos fatos. Po11eria, par 
~·ÍP.-rli:•.i~"i"·_- · .~ -·. · · "• çlva~orem 1 Dccreto 11.0 .::6.149, de J;;..- '·tudo indica". e oon~:n:a: /

1
exemp!o·ter·c:tado nominalmente o.'i 

. 
0
' .. -:;·o·" "'"J·.FR•CY ~~AG·ALHAEZ"' __ neH·o. de 194.0, TabelRs A e DI e 1. " •• .-rCh.cion:J.r-s~ :: questão c.om dOtH'.s de.!!so~ [!•·mas e e:>mluçnr suaa 

· .... ·•· ' ·- -·~ - ::. despeito mes···o de · ·' ;tt·a ne • · 1 - ,. ·t 1" d 1· 11 '~ t• I' d d D~preend?.-SC, de suas palavros, qua. ~ , \ -. 1•• .. _ ... _uo. ~," ~~-~ e:. mp.Jt'taçoes c1 a." 1 em ~s 1-
1
' -~ar-\•<:"3 .com a ~i'ls persona tda es a 

V~ -Ex.:J. nfi.o CG.!Ürrtdi·~ nada do ue pçcJ[.~ pdo . C•Jndrente . pms que m!.tes do Mandado ct~ Segur.mçal Rt!públi('a; mas 11fío o fiz. E..~sa parte 
E!En:n~L. Ennu:lnto 0 sr. Mini;;t:o qda ~al at~itl·am.en•o. sempre,f!?VU aquem c.ue :::.s amp:H·ou. re")omencl:e-se. fico. pa.re. o se<.~undo "half-tlt!'!·'"'". No 

~ FEl~~nda.. v~r~nava e!ltre a sir:dlcP,nc·!:t do: v~.-ot· _re~l da ~erca~.ona; . . tautbétt", a-o referldl mgão sug':!-~ ma•""t-"l~tn. lilmt-et-me à cit:tção ex-
. e 

0 
in("luérito, cs con~rabandt:t~g fa. CJ !nextsr:enc.a {·e- ·•nccn<a pleila" ur as E::tnções cJlíVels na es- clusiva d-es I1tos. nomomnd:> as. t"lr-

~· z:.am .,·ré!'~mharoue de ...•......... e a_e co~rtut,\ ~ambtal' nas impo1·- p~cie.'' ma.s COllO se rO.ssem ent1àaúes abstra-
Cr$ .lf1íl. cn.o·.oco_.GQ d~ _ 1~~rCâctorias ._qu~ t~oes t:ertl.ca~as ._r'e:>d"\ que esgot~J.o I'i.:'-Sse dCS1Jacho, para J Qil?-1 o S;e-~ tas .. Não &cuse1. pesscolment{'" n!n-
·h;l.viam. che~ad:.> c oue d~veriam s»r o .unt._ ~os c.eUlvcs ou;~llgados pelos nl.or .i\11mstro da F,,zenia nao ouv1u ;uem: ,rorm~tlel apentl<: _ acw:;acoed 
apre~ndtd?.'J para t"cs:.arcm!ent.o · do ma~dacto~ .de _segurança . co:ro lhe cumpna, o Pl Jcura:ior Ue- l!r:c on:.us pe:.<~da~. que hao de doer 
pr·2.i1:í?'J rtn F.~á:-io. · ~ao .ccncLUSV~S da Com • .stão de In· I ral c&. .Fazeno.!~l. Nac101 ai. es:;osa a.1na ccnscí§nc1a civ.!ca do ,p.,fs: e ês.se 

,O 3r. r;aimlo de C!t.?lro ....:...Essa úl- quenw nom,;-ada pelo St. Mmtstro tese UI.\. Aitândega que 1 entend~.! 'q:ue! Paf.s -hti de, un; dia, recuuerar :t sua 
timft 11a.rte -eu igncrava .. Tinha a. im- da. Fazenda! lsó ih;! c:L.:J3 zelar pela • cobrança dcs• v~nbde P pun1r os respo!"·~t\v.t'\5 por 

. p1':"!.f',o;;5o~ doe nl~~- d::pc:S que a dCl:!Ú!1· 7 ,_ Deszncant!'lc!<J, rr.oais uma vez. trümws e esta tot, nou
1
!almente efe-j fracct-es de~~a na.tur('za. nii{l 1)1: tra­

d:-t. fúi lcvadrt DO S~·. p~·esiQ.ente dJ. do apóio das: altas autor:d:td-(S a~- tuada, !al~ando-lhe Co!TI
1
:>etê:-:.c"a parai i'"Wdo, tn:l:S 8.0S postm; de çUret;âO 

R~nú:b~i!!~ e.::;sas· fmnoi:taçõ:>S t-ermina- ministrativas do País, à sua açao fis.:::altzar a precettua.J:,·M de nature!!:a) da Admin streção do p.:I!s. 
ranl. v. E'K . .,·di.$-~. mUito bem. que contra a fraude, o 81, Leonau:io G1.a· csl.it~mente cambwl". \>Inspetor daj O Sr F'::rnantles TdiJOra -OBra· 

.. ê,c;.•:~~-~ fat··H v;:.m ocorreticl.o há muitos marães «,enunciou o Sr. f..Hnistro da Alfàndzg,a ptopô.:;, em cdnse-::_uenci::t - Stl, por €flQl'IH':to. se hm.ta a provflr 
m~t:es e at·~ há _anos. NãO pOde. atri-~ Fazend~ a Câmara ~cs Dap~tados, em e figUI a no depo1mel}t<' dc3sa ·auto- ao mundp que um pa15 pilde v !Ver 
bmr-~e culprt. ~ a. b ou c FOt. um _12 de. JU_!lho de_ Hln6, servmdo-::e d·) 1ictade - se pass:is~e uma esponja1 s·em r~verno. ; 
jô·!~1 p:lr,'l le~ar o Fisoo. estou de que drspce a IN de r;.~spon$&bilidade. sóbre 0 p.:tssado, flcant:o ser.1 pum-j O Sr. Ca<adf) de Ca:;;tro - Estou 
~cõ;·d.(). m~s nsgim 0ue o GoVf:rno da I Desde f5se dia, porém, \"~m supor- ção a crunmosa fraude de que tem C"'rio. nobre Senador .JurJ.cy ,!\oiaga­
P.~PtlhF~a tomou conhecin:,.;-ntQ da. tando, oom rara energia e e::toicism{). conhecimeittô a N::tçá-o. ITivt's.se a At-llhãcs. de qt:e o Líd~r da ~"Iltiotie, n~ 
denlmch; nrovidenciou imedia~umen. uma ~ampa::ha d~ intlmidaçií.o e des-j fànde~a cumprido a po;t.~ria u.O 71'5, ocR.5~ão _?port.una, dará. a ,V. J;:xa. as· 
t-.~, e pnr~ce ·qL~-e a fraude ces~·OU. mm:ahzaçao levada r~.té à tribuna. do. de· 6 de outubro de 1154, e o P.1-ísl exphcaçoM qu~ ch_egarem ao seu cn­
A~ma. V. Ez)i me sur_pr~·ende com Parlamento pelo. pr0prio titul:u· do não t-eda sofrida uma' sang1·~a tá.o nhec~mento, conftrmar._do cs fatoo 
n .~firn1.R-ç~'l _?e contraba.t;do, no valor 'I'e.souro. A_ C-omissão de Justiça da dum ha receita. pU.blica.l D~ futo, está !:11')0\Ytados. aU€nas ~alvez com~ di~er~ 
d~ C"m mtlho-es rte cruzetros. Càma~·a, arvorando-se em Supremo. lã a recomendação: ·. gêt~Cla .quunto á. mterpret.aça<?· Na 

·O SR. JURACY l\I:AGALHA.ES - 1'd~r-et.cu" a inconstitucioua.lidad~ do •· A L"" St'"çã...J que sej3.m anota- :nat..s, e.swu de pleno acõrdo com Voo-' 
-vou ·mostrar. a V. Ex.a como a cot- dispositiv-o_ leg·tü em que s<: apeg-ou . di.lS nos proce~scs ct) Mandl.'do de s~ Rxa .. por conhecer bern o assunto. 
s~ r.~rou. Pat·ou realm~nte,. ma.s para o .denuncumte, abrindo uma porta Sçguri\nça, as nota., de importa-:- O :SR. JURACY MA~ALHAES ~ 
g11udw ·dOs contrabanchstas. .. . larga por oncte·esca.pcu 0 Sr.-Minis- çM e d:e diferença, :la.~i,ndo com-· Y .. Exa. _concorch~· ooml_ll? en~ que e 

Vou ler p:õ~ ra o se-n-;tdo a Portar:a tr0 da. Fazenda .. , tat·, obrig:üOt·iamentt, d~ssas ano- .n~a:<Jr escand_alo ftscal_ ate hOJe ooar-
tC?m ·:~ue estr~nham~~tte o Sr._ 1\f.\- 8) Que a fraude fiscal e cambia! tações; 0 númel'O 1ian notas de rdD no Br~Sl!? · 
m.~tro dtl I<'f!zene..a n.celta ps ~rg'!men~ está comprovada, nãu hã dúvida ai- importr.ç:'.-o e de j diferençil, a O Sr. Caul~O de .0a.stro - Conco: .. 
t~~ do~ !r~mctadore~ e ~a oro~rm. ~1- guma, pois as duas firmas importa- quantldade (~so, ri'tetros, unida-1 do Talve:?: n~.o haJa e.scán~ta~o ~fi(} 

-~ fand-e~a. de.· 11ue _nao ha desv1o flscal ram US$ 9.207 .6~3 .20 quando Unham des, e to.), qualictaÍie, pr.eç'J em! grande, nem m~3mo aq.uê!~ ocornd~ 
e ~ encitmln\13 a CAÇ"~~- oara pro- autorização legal apenas p~.ra . . . . . n::oeda cstrangeim e' !laclonal,. das! nM ·temp-o.:; d:l no~a moc!Cia.àe. 
põr rt3·1P;edidaa. ca1:Hve:.s no C"il.~O, uss· _;!.977.685.80. S".~€ exc~s50 de lnerc!l-dorias pt'opüst/s a O·esp3.choJ O SR: JURACY MAt?ALHA-ES -
nu~ndn estas sen::J.m; ~v1dent.eme~?- US$ 6 .229.9_37 .40 f di· feito além· da :!. Nas -notas de ~ i~nportftção el Da RevJf>ta _.do, _Supremo ~ribunal. 
• .""!''_aP..-ca nelg .nrcntla. Alt3.nde.,!l.·, licença, eq1,1tva!endo portanto a .. im-~ d.e· diferl!nça deve 'Ser av<!rbadal. o, Sr. Cai<tdo de c __ u;-tt·o Nen:t 
d-Joml.-o I"JH~ Ih~ det~·<;u d-e ser ÇJago. ,: ·portaçã-o ,.proibida .. As mercadorias a cii·cun~ância de 1 ay·~r sldo fet_l aquele se compata- _a est-e. . ·• 

l?'"O'.l· ·I"1<JStrar a ·V· Ex.", Senado; correspond-entes a êste valor teriam ta· anotação -no pro('e5'20 de 'Mau- O· SR. JURACX ~AGJ~LH.AinS ..;_ 
.e:m\dO d-e Ca.steo - .e ~o .a V·: Ex. · ind~scutivehnente .. que pagar;· os ágios · dado· <le Segurança·' ~(as.)" A(lal_- Sou da me~ma 0P1!\1ao de V .. ~"'· 

. ou.e ~nti!)~~e ·f'_;cut:m.do ês!e ~lscur- ·que, para a 5:' c~tegoria, ·asccúderiam I b::t·to de Amorii11 G areia.___; -Ius- O Sr. caur.d.o _de. Castro.-. Af}rmo, 
sr1. com 11. a oet;çao c~t QUe .1~1e hO~ra. a · qmúte 2 . bi!h9es de cruz;eiros, além ~t<Or". no ~nt!f.nto, que o . Sr_.. _Pr~;i~('ç.te dll 
prit-m~e ~~?~uem mal~ ~Mh:ad~tdü es~ ·das til_xas de_.~previct.encia sodal e im· Quer ·ctizer. <;if:ntro d~ própria Al- Re_PUbhca, ao ton~a~ conheclnl~ll~to _elo 
tP. .. p,enJ.t_n•1 •. :nara .s~oot. o_u · t . · pôsto de __ consumo devidos à Alfan-~ fà.nde~a havia uril me:< de evttar a Cato, _tn.m-ou 1I_nedtatllS pl'ovtd.encul!i 
(lt!{l' P:'il~IJli .dJ":~ru'!..o for h::t.Undo .em dO· de 

8 
· f~ dé · . ... . . no sentido, de apuni-1o. 

CliH1"n~cv~ oficiai.~ ·e _noo . ~..?.~mm-en.tos - ~nl:retanto, ape.-::ar de sei' essa "a • ;u-. Coniorffie acentu\. o R.clá:tór''J ·O _sR .. JURACY MAOALf!:AES ~ 
Jlt'{'.!>t.3dO'!. ~'t!l.nt~ .a _COJnJ.Ssao_ Pll'tla:· pr'oVS: dés aut.os, o Sr. Mini:~tm da S:ã. Fillu Paulo Mar:nho. _._·e. há' -Imedtatamente ·tomo~. proY';dén-c_llf:!l; 
J"""l·l"n~.·~r de Tn.ou+!n~"':· p.:)lhf'<:t. ed.es Fazenda,· em 13 .de' março ·de 1957, a. contn.diçã-o da opini{o· do Relató- mandou P!oc-edet· à· dtllgê_rw~~ peltcl.l)l 
ht~.!'!t tH>ve l•fi~~.lme.s. 

111 
e ~enot::;. · este cÔitfórme está publicado· na pá.g-ina. rio. Sá Filho .....;. Paulo M.arinll{) com d-o conhectnlent-O de 11 ·. Exa. tt qua~. 

tr:t.h<~.1h..'1 ~:~ratJ~nvo ch.-m~'- (l sr. If~- 460 do Diário Oficial (Seção 1) de a. t.. d:r AlU.ndega ·.c:.·~ R~o de J~- no entanto;· foi int.erromp1.1a': , 
n:Jtrln Gptnt:t!'Uf"~"' moRÜ~I-11h~ ot.._t 1~· 19 'do mesmo mês exarou 0 seguin;e neh~; · . . i ~ .. o. Sr. Caiado de Castro -, ,:çt:á. en. 
t.fl·rln.~ w-e~·::~ f'~tudos. A un c.a 01.13ei- • d h 1 

•. · • ·th • Alf"' d ) 1 gano. . ·. . . 
. v~ciiiJ ou-e S. ~.:~.:me· f e;;; foi num pe .... i~crlVel espac o:_ . I "Cumpl"l~-. e (a a .. t. ega . e~an-. O SR. JURACY MAGALHAES -
,.1,,..,.,.., nnn~n. nli'• nã,q inv1:1tldw':'a em . , . t<prccesso S. C. 16·1.083-56 ·- t.ar. uma. simples <::on:~ de .d.e'!'\~ O rnspefur. da Alfân-Cfega continUo O 
fl!lda o M~umenfio ou~ eu h<Wl"!l <Jsa.-. Indústrias de Linho . e ,A·l""odão haver . e. mandar .dedw1 11 ·_do .':réd t mesmo: o Miniatro ·ela l<'az.endà. tant- . 
d". Xttr3_o '1'1'\i." rE'!Conhece S. Sen~o- Dalvy s. A. - Considerando, "àlaber~o pela seg.ur~nç.a .' conoedtd..a 

0~ bém. Quem é," a.tinal,' o· responsável 
ri". Mtn'.l fi-~trnente narrado. d-e ~cor- vista dos elemento& que instl"uem v~l~te~ ddas hmerca~onts t dreaenta pela .. cr!ação do clima .de impunid.a.d" 
('1' M!l1 ·quqntfl Re pall~U .na. AlCãn- 0 proc~o· que· no concernente ~85 ·a í_!SP~ o ... au-b~r e d me~!'e.· para os malversadores d.oa d:nhetros 
(l~".::t. ,.,_.o M'i'nii'it.ério ria F<'zenda. na à parte ad~aneira da questào.ne- que fO&-;;..em. desem an ç~ a.s. •.es ptiblicos:' c 

Presj:'l•!nci~. rl1. R~nltblica e nu C!lma_p~ ·nhuma. irregularidade &e apu-· yal-ores: porem,, nã_o .h:~vtam .. de_ ~r O Sr. Caiado de Castro'-.· Confe3-
c-'n~t ~uu+.\ld.Q~~:, nerant"' a .com1ssao rou " os indtcados _pe_lo __ I~po ta~or .s.e .. na~ so. a V. Exa. ig:wrar o 'tissunto': ó \ 
p<>_-T,;rn"Pt!lr' de rroouéri.tO. . · · · o.s .valores cn:merclais_ r1. fendo~ na ~e1 . é :? · ã 'O l · S-r. 'l•"nt"stro d F dos pelos m-e1 para sse flm que ~et um p{)t; .. O diferente do que - l?t·.-.~~":tmos, uorem, na e~umeraç o. ec ara o :..~ a az.en- e a_ou~·t"- . . 08 ~- · V. Exa.. acaba _d-e ·afirmar. Quest.!io 
(f~q fRto..q. · da: nO seu d-êspacho. que nenhuma. at.r1bmdos às autondo.r,çs nlfand~~A- de interpretação, talvez: n'Als, as nO:--
. · ~ _ 

1 
"'d SP.- irregularidade se ap•.:rOu, quando a rias''. E acrescent~. o 1 ~ela tório üliem 1. 1 1 d 

E~<:~"· crnnbsao. co!'sUtu da. .os -., Comissão de Inquérito por· Sua Exce- Hl7). "do contrár!o_. d·tr-::.e-la cotnQ It:; a.s c.le~a as ao meu conhecimen-
I!hor>?~ Manoel Martms ~os Rets, J_?.S~Ilência nom~uda enumera três itens O.C'Ont<"ceu. a -in.iuãt.ific:,.vel sub.stttu1- to não são exatamente as mesm3:~- A 
I..o-.,..e3 .Ferrandes e ~nsteu ~u~~~!',ll de irregularidades ·a pu. ractas, . ç:io da· ordein judiciã.l pela arbitrio dilig-ência.· não !oi d-etetminada pelo 
par:.t . orr>:Ull:'n daqw~le func1-on~;!(l: !l·ossegue 0 despacl:o: da importadora'•. .,. : SI' Presid~nte da. Reoúbtica POde 
('f'lnelP•n no üem 39, do seu Relato. to. " d"sde que foram cobrados · ser,' no enb.nt{l. que -eti e:~teja equt·~ 
..,T;.mh~m, liminarme_nte,- dt:"1'emos as- os t;Ümytos devidos à Fazenda Na- O sr. Ferna-ncle.ç Tatora - Dá ll- voc3do. 
f:l_p?l"r f"'tt~ . a~ ct~nunct~, cnJan~o. ~5 cional contida em Seu pârecer de ~nça uara. um apárte:" , O s.R. JURACY MACALHAR<3 -

· ft·n1des, .tem mtetm. P,lOcedéncta, e fls. 430 a 461 , sóbre a inexistên- O SR. JURACY Mi GALHAES Fot determi11acla -pelo Catete. Po.6"SQ 
~ó nor forca ~::~. denuncia ~;-ve a Fa- cia de falta pratiCada pe;a Ad- Pois náo, com muito' prazer. garant'r a V. Exa. 
?;enda _n11f)rtnmdacte de R!JUltt.-lllS c~m~ ministração e funcionârios da AI- O Sr. Fernande~ Ta.,ora - O Ml· O Sr. Coiarlo de f!a.~tro -·o s~-
r,1m11na" Goma Tesultante da f1::tU f• d . d . d J ,.. . C 1 nistro qu-e lavrou essa .portaria ainda nhor Prf'::;idente da Renúbltca. r~ptto, 

.. . ~- d · ~·1 n1 a · n•em 14.. ~nega O Rto e an..::no. 01 • ex~rcit:;l. as sna-3 fun,..õls? ~ .... mm.1 ti\d~s ~s nrovid~t·c;9_ na rm-
cló! <'f'"" rPn rr mra•s r~t. · · - ·d d t · ex " ' •· · " r:l~ :R~l;t.Ó<io) q~e ctela ·"decorrem SI eran o .. o_u ro.ssun,_ ~ue 0 . ~ O ·SR. JURACY 'Mt GALHAES -" Pha nresenca. · e t-F>ldonou ordemm~r 
cnr.<-ef';,p..,~ia.s imediatas nlb.mente_ ces;;i?

1 
?t? lumte d~ cr.~ditO _cambia: Exercíta. nobre Sena1lor Fern~;~ndes 1indidt>1c\fl.'l imediatA.!\. As~m. at,é 

· .... · · · 
1
- 0 e que passamos possuJ.lltado pelas \alore:. decla Ta vara. porque temos ·1m o-ovêrno cte N1e .o in,..,tlé.rit-o t.Prnlin• e a t'Jomi~sãG 

PreWrllC\~tS (LO ISC d d - h 1f d D' • • • S ' . "" ,. a ~"..,,;;-nror~r· · ra os nos e.spac .os~ an .eoa1_10. ·lhondosos. O 1\tin;:::tro Ida Fa2l€ndR é n,.,rl~nwn~>~r in.(ti_fl•.le {I responsáVel, 
S'.ln. p;tavr_· a.s do relatório da_ Go- . constant.es ~do mmuct?~.o ·r:.!latono bond-oso com o Pr_esld··nt.e- da Re_ p-U-_ ....,;;;..., n .-..:lf!""...-o~"~"' , ...... ,,!'"" .. ·· 
~.,~~, . ..,,..,l'"ll.e~õa ·pelo sr _ Minis•.._.,., d~ Co!_lussao ~e Inquetüo .. ape!las hl!cn: o Presidetlt~'> à • R"Y!Ública é n Cl.R ,JTTP <\,...V: MAGAL~ 1\mct ...,.... 

'" · d p tôda a atPn<;:íW 00~ pide Qer ~J.Pu~ado par esttm"'-t!Va, OOndo:<::o (.'()m o Mlntsíro· E·o nobre Perm:to.-me V. Exa. propor-lhe nes-
C!.a Pt1.zen a. eço • · "' i ' 
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rto instante, uma aposta, para que a mente', foi ê.ste: se havia uma conta 
"Oyinlào ~publlca nos acompünhe cuh. de Deve e Haver, se havia. créàiio 
:rnmor hneresse. Apo.sto uma gravata yotrtdo, como c;:mseguiram ultrapas~ 
com v. Exa. como, em conseqüência :;á-lo dezena.s de vêzes? 
<1-e...<:.sa irauat, que V, Ex~. 1·c.conhece O SR. JURACY MAGALHÃES -
:;er a maior de quantas Já ocorrernm Kão digo dezenas, mas mais de rrt>s 
;no Bras1l, ning1,1em irá para a ca- 'Jêzes, e ainda funcionaria a máquina 
<1i:la. de corrupção se não houvesse a de-

O SR. PRESIDENTE (Façendo soar ,1úncia e o inquérito aelminLstrativo, 
o~ tÍ1apanosJ - Peço !lC~nça ao no- pelo qual o funcionário está pagando 
bre orador para lembrar que a hora t.turas penas. 
(l-o expediente esrá por Ee esgotar. o Sr. Caiado de Castro Está 

O SR· !\RGEMIRO DE FlGUEl- claro. Havia crédito anterior: 
R.EDO 1Pela. ordem) Sr. Pre~idente, O SR. JURACY MAGALHAES. -
nqueJro a V. Exa. consulte e. ca:m Eram três créditos. QuaHdo falei em 
ISóme se consente na p~·orrogação da G.ezcnas cte créd:tos ret{;."l·:-mc ao de 
]1ora. do Expedi-ente, para que o no- cento e setenta e cinCD mil dólares. 
bre Senado:· Juracy ~/Jagalhãe.s possa o Sr. Caiado de castro - Só aso­
wncluir SUl nnportantisshno discurso. :·a, pelo discurso de V. Ex. a, fiquei 

O SR. PRESlDENTE - O Plenário sabendo que se trata de três crédi­
acaba de üUvü· o requerimento do no·- tos. 
bre senador ArgemirD de Figuelreclo. o SR. JURA.CY :t11~GALHAZS -

Os· Senhores. Senadores que O a pro- Qunndo a denúncia foi aprescnl·ad3, 
vn.m, queiram permanecc.r sentado-s. 0 funcionário supunha que se tra-
(Pnusa) / tava de crédito de cento e setenta 

Mtá apro\·ado. · 

1 

e . cinco m~l dólares, ,_POBter_iorm1ep~e Continua com a pnhwra 0 mmrc f o~ ~escobel to .. que ba: Ja. alem c.~s~e 
Scnaó.c.r Juracy :rviagalllâ~. L'~·e~ltO conce~udo a p1 ctexto d"e ,:_e t-

O SR JURACY MAGALHAES _ i_ümr a Dalv:s o pagame1:to _d~ 1~e~e 
sr. preSidente, agT~deço, ao Plem\ _ ae . mer~adOl:J_s.~ qu~ dev1a u_np~r~a;· 
l'io e em espec:al ao meu -dileto ma1s dois Cied.-to:;. - un~ pBla ::Jc._l.­
ami<>~ e companl~eiro de bancada \'~~. de um null1ao e ~lsc:enV>s nul 
~ "' ' ' '· do"l"r·es a que me r·efen ouf·nr para 
serw.dor A.rgemiro de F.igueircdo, a . ·" ' . ~ ~ 11 e 
bondade com que me concedem tem- Dias Hef!nques, de auz .... nto.. n .1 
po para concluir as consideraç.ões qué pouccs dolal/S. 

1 
_ _ 

venho tecendo nest::t tribuna. , o ... Sr. Ca,ado ~e Cas:-{0 ~Rec?,., 
. (Lendo): Ficou. assim, Sr. Presl- 1.h~~o _que V. Ex. conhece o a~sunw 

i1€nte, comprDvada a fraude, fraude, me_hOl que eu. HAE 
t]Ue não vem de hoje, mas ·que foi, .P SJ:l. JURACY MAGAL . S 
desde abril de 195 5 Jevana no CD-- Nao d1go, que o con,heço mms que 
nheci.mento das ;IraS- aut'oridades cta. V· Ex."; _mas_ procurei fa~er ~~11 ~~­
República E' êsse 0 maior escândalo tudo CCJnciencioso dos fato~, pa~a ll"--

. ndnnneiro · do :P~is. dezenas de vé::>:l?S zer .ao !?enado um trabalho h:::n,..c:st~, 
m a;or· que 0 de stavisk" causa da e discuti-lo com home:::s de bOn L, · · · .. · v E a n pretendem «1Ueda de dois gabinetes na França, ~01~10 · x. ·. que ao . ~--
e que já causüu à. Nação prejníz0s ltal a? poyo o oplo dO.lS tem.~.o~, P:l~e 
fm:oeriores a 5 bilhões de cruzeiros. que, mfel.~mente, nesses_ c. s s q 

o sr. CaiíldO de Castro _ Pcrgun- tem~s traZldo ao conhe_cim~nto. d~ 
to a v. Ex!': a Comissão Prll'la- Naçao. normalmente saC? entteguc ... 
f11entar de Inquérito já chegou a uma r.o t~n~po. fa.t~r- d~ falectmento· da 
conclusão? memona e ~'lt;Ilancm do povo. ~-
.o SR. JURACY MAGALHAES _ ~ f?T. Catado de t?ast~~ ~?t~ 

N.ão. A Comissão Pnrlamentnr de In- ~c~e~lto que o. PresH~.~n"ló J~~s~~ L~o 
~uérito prcssegue exaustiva e aft.'l1o:.. Kubüschek enue~ue e .. st's c ~ ~~.'o 
mmen.te .no seu u·nbalho, ll18S nã.:~ r:mpo.

11 
O con~e~to. em que 

3 
~ ·~11 s 

ilicgou. ainda a uma conciusão. ~· Ex., e as u~lteta.,das dec!: taçoe. 
o._ Sr. Alencastro Guimarães ae com? yem pioce~· .. ndo. 1-<:··nm-.n~e 

Nem. chegnrã. r. .acred1t~r qu~ pro·vJ~encJs_ra. a . .J-e.,-
0 SR. JQRACY :\:IAGALHAES peito .. ·M:nha.: umca, Çllvergenc::1aico:~ 

Chegará mas enviará ao Govêrno 0 o_ nobte colega esta em que . na, 
~mto d~ seu trabalho qu'e irá au- :~ao ,:;abemos o _re~ult<!-do das .nwes­
menta,t'. 0 acen·o de ~lgum arquivo tlgaç?:.s da C?mt.'!sao. ~~rlan~entar _d: 
do NHnistério da Fazenda, rvia:E nada.! l!l::J.Uellto. e. aa .conHs .. ao d __ Inqur. 
, Con)';:;; V. ~.a 'sabe. Senador Caiado_ r! to Admuystrativo. Alltl:S ~esse ,..;·e:" 

ae CaStro. tem-os que fah\r fundados s~ltado, nr.o_ podemos. ?tcusax c .;-"'c~­
na evidênc!a dos fatos. Quando 0 ·.:e:·no de nao ter_ agtdo. _Esta_~.· es-
5r. Ministro da Fazenda declara que perando a conclusao d-os mque •. ~tos. 
D. custQ de yida é-baixo, é -porque ~ SR. roRAC~ MAG~LHA~~,. :­
llB mformações que chegam a Sua Hl).. ~1eana1 os ~mto sutis a ~e- e:n 
Exceléncil'l. são de que 0 tropieal in- f:xan:•n::tdos opOl.tU~amente. quanao 
glê.s é importado a vinte ccntftVoS o L!der da . Mal~l'l}\ _trpuxer ;~ re~­
B metro; 0 uísque, a mr,io dólr,r a posta do_, s:.. ~'li.n.~ti? ll.a.::: F7';~n~~l: 
cai:xn;:.o organài suíço custa cinqUen- _::u g plopno Mim~.ho l~~o~H~ \Jl 
~ ce11tavos de dólar 0 metro. Essas ao .._.enado, como fOI à Cam':'ra ctcs 
Bão as informacões que chegam a Dep~lados, prestar os e~cia::ecJmentos 
s. Ex.l\ ·QUE' supÕe, naturalmente QUe .so!icita~os. !{essa opo1:rnm~ad~ te­
~ ''ida esJá barata. quando. renlmen- ;·121 mu:to ~razer em ~l~;utlr o Pr:~­
te, est.á cara para todo 0 povo bl·.a- .1lema, qu~e1 com o Mlnktro ~a. ~:·· 
slleiro zenda. quer com o Lfder da ~1:\1011:1, 

· se fór a voz autm·izada pa1•.1. fnzê-Io. 
o Sr. F'cmandcs Távora - o che- (Lendo). 

f e da Nação. não é tão inocente, que Mas, como de háb'to do atual go-
ncredite nis~ .. 1. . . Yêrn{), resultante de sua incompe. 

O Sr. Caiado de Casfro --V. Ex.a tência fruto de sua incapacidade, não 
tem r:izão. Não d:scuto &~.!e aspecto . .Ee conhece uma só n1edida para cai· 
PenE-o'·que, enquanto a C•.Jmissão Prn·- lJir os abuso!;;, ou punir Oí' culpadas. 
lamentar de Inquêrito não chegar a o sr, Nelson Firmo - Poderia v. 
um resultado, enquanto o inquérito Ex. a dizer. ao SenadQ e. à Nação. 
:tdmini.strattro ·não terminar, não po- 0 nome dos dir:gente.s à-.:-ssas firmas? 
qrimos 1\cu.sar o Govérno de não €8·- . O SR. JURACY MAGALHÃES -
tar prm•idenciando. Gonfe~so a V, Escuso·me de ate:ndec à curiosidade 
Ex.a;· que quando tomei conhcc'men- de V. Ex." únicamente p:;r uma ra· 
to õa. denúncia, fiouei deveras im- zão tática. p!·ôpria da maneira de 
pres~ionado. Apesar· àa investigação conduzir os deb:ltes. 
uncial mert'~er .1 minh~ ,.._p;, '1'1 O Sr. Nelson Firmo - J:t que v. 
co·nSideração - porque tenho o Sr.' Ex. a esiá produzindo um ve1·dadeiro 
Mtaist.t·o na ccnta H1:l·~- 1 :üwlo. 
homem digno e honrado- fiquei, r e- o SR. JURACY 1\'IAGALHÃES -
plto, de tal manen·a impressionacio o s-egrédo e de polichinelo. porque 
tJUe pedi o c{)ncEnço de um t?mic:, -está em t<ldos os "-utos de pçrgm1tas 
na inatéria. Um dos oonto,., que m:1'i.;;; f-eitas a tôdas as testemunhas perante 
nu t3e.spert:1ram e atençãQ e liG qual :1 Comi.~são Parlam€ntar de Inquérito. 
V. Ex.a. se rPfcriu, embora JJge1l'U- E':ltá no àj~::curso tJo Deputado Alio-

mar Baleeiro, que pr_.;stcu um dos 1 març:r de 1936, reinava p.az em t:d. 
maiores serviços a esta .Naçà:l, ua-~ o n1undo, iDt·lu.sive . no Br:lSlJ.. Ná1 
zendo à t1·ibuna do Parlamenro. . . e.stávamas em guena, mas Em p,au. 

O Sr. Nelson Firmo- E:ltão, ya .. p·z. e \'igorava u. C-onstltUJção ne 
m:s pr-estai- f:sse serv:ço a<J povo. 1934. Eu achava· me em pJ.::.'no exer­
que nada sabe. cíc.io d. mtu ma.1'Jdato d{> ci.:opu~ar!·) 

O SR. JURACY li.'IAGALHAES ~ federal. Fui P"'é&'l de::ois àe tef 
Exatament.e. feito 'Y..flla estaçâ·:J de águas t'm &~o 

Dero dher a V. Rx.a que ê~te :J.:)< 1-'~wenço. ... 
s _.nto será. considerado na St!gunda O Sr. Nelson Firmo - F vi mi:lhor 
ttapa àos d-eb.·H~s que c.:-r&omenre '..:S~!m. 
s-e.rào L·avad·JS nesta Ca.lSa ào Par- O SR. D0).1INGOS VEJ.JASCO -­
la_ •• ento. Em tod-o caso, folg 0 que ~ p!·.?c::::o que os Jeit.on:s dJ "D;&r.o 
A- cu~·i-::J::üdade de V. E.x.a demonsrre de. N:nicias" compr~·2n.J.1l11 c;-.:e nã·:J 
inLeresse de sabe~· quais os culpadM, f('Jruor: pres:-s pnr se athar o B; a.sll 
para que se~am punidJs d~vidam-e~1te. em guena ~ o fJU-e hana era o estac:v 

O Sr. Nelson Firmo ·- Estou m1- ãe gue:-ra, inn;nç~:o d-J s-. Vic{'n~e 
\'indo V. Ex. 8 atentamente. Rao, então .Mini.stro da Justiçn. O 

O SR. JURACY MAG-'\LHÃES ~ -t'~tad·a- de gue·;·a foi :nc.udo na 
(Lendo): Sug~.stão de sanç~s é pe- 1 Ccnstituiçã::~ de í.9:i4, aLaHs cL:: emen· 
ctida, r,0 despacho ministerial, a da voü,da em três dias p-!;1o C n~ 
CACEX, mas êste órgão do P~de~ gn:.sso, €D' L~>~ de :t~~~. t ;,.vg·un:l'l 
Público há de se considerar, com. ã in· _Lp!·etação do GDYêmo d\., então, 
no caso das te1evi.sões, sem iôrç~, nem J.ietmitla a prisâL de d.zputat:>s. 
atribuições_ para tão alt-os C:'lmctt- Isto foi a~.sunt{) muito di~cut!dQ, 
ment0s. , Taln~z sugira a pc:.1a· m• op:;nunidade: mas. de qua .. qu.t 
Edade pr·~v;sca no act. 11 da Lt:1 toc.-ul., queria deixar bem clu~o c]'Je 
n.o 2.145, de 29 de d~zembro ,te ~ B~·a.si] e 0 mundo és'~\':'.lJl f-'1J :·;,r,, 
19.53. que criou a.quelCI Cartei~·a, ibtDI porque a guerra civll da Espanha 
é, multa de cincJ mil a vinte mil .s6. c• j «:ç<nl meses deJ}O-is. 
c··uzeil'OS e su.s•p"2n.são da firma do O Sr. Fernamles 'l)lvora - A pn. 
clireit:J de importar por ~is a doze daquele ,t.empo ~>ra a paz de Varsó-
m·e-se.s. . 
. f: um g~·and{! castigo para cr1m~! rl~ SR. Dú!.HHGOS VELASCO -

taç pequeno. o fC!to é qut; eu -acnba,.a de Cl"tf<;;.,r 
E enquanto :;, LoJa ·va1 e vem, n ·de uma eGL::.~~.o de águas : t11i pr-êso 

fr."Wde se repNm~ •. os f'O'~Ud:<dOrt'~ lVJ n~eJ a:e~art.anwntu, i'lf' lli;srrr."' e 
r:yã-o d:Js qu·2 acre-d1tam ve·lo,:o; pe- ;·.::-llnel:s. Nf.o c.ometi nenhum ui­
gados pela gola, e o Sr. Le-onardn me contra a m~n11a Pát:ia t·m g.,l"· -
Guim~rã-.?s sofre tôda. sart~ C.e pe:·· ra Nada in.stifica, u-ortrmto q;le 
.S<>guições peb e·~me de ze!ar pclv 0 ·Deputado Carl·J.:; LaCerda redig:s:;c 
Tesouro NaciOnal. àe velar p_elo cmn· inl'ldY~rt!dament.e aQuela n0ta . 
pr1mento da lei. Tem raz:to o gD~ Era 0 que df.sela\'a d.re_· a.o S:!na--
Yérn~: só se fazenGo cala~· a yoz do l.du1to benil. 
das opcs1çõ:>s , . . ~inguem irA pa.ra · 
a c:1d·2ia pela haude C8metida, m~ O SR. OTÜON MADER: 

uitos nnndatDs .>:erão "Caçaa:s" 
para que. continui a.podrecenao u Sr. Presidente, peço a palavra, po.r~ 
reino de .Ma:·~cangd1ha . . . Llfuit& explicação petwal. 
bem; muito hem. Palmas. O orado1 
ê currzprimenlfuto,. 0 Sri. PRES· 1!;NTE: 

O SR. PRESIDENTE: 
C:Hnunico a-os dig:nJ·S S~Jlh~.1·es s.: .. 

1nctnres QUe am:mhã 1'!3\'-e!·á no s:_l .. 
lão nobre cta Cãmara rio.s Senhores 
J):;putados ree€pção dJ C::mg·:e1:>so em 
homenagern aos 8-enh :r~~ Dele~aclos. 
estaduais ao Congresso Nac:onal dos 
).1unicíp:os. 

A recepção será às deze.:;se.is hor~ 
e t:·inta minutos. Quyid:;, oo nobrPS 
Senadores que o des-ejar-?m a com· 
parec·êr àqu.ela solenidade em que o 
Congresso, pel·os s·eus membros das 
dU% Casas ai: p!·e~ntes. r-end·2l'á o 
testemunhn elo alto. ap'.'ê:;"{) em qm· 

. têm üS Executiv-os e Legislativos M'l · 
nicipals. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
Sr. P!·~sídente, 'J)e\'o a palavra, 

para expHc:>.ção p-!!.s$Oal. 

O SR. PRESIDEN'I"E: 
Tem a pa!avra o nobre S::'nadm. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
(Para explicação peswa1) - iNáo 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pre~ 
sid-ente, na enüeYista. ontem publi­
cada no "Diário de .!'l::ticias", e atn· 
buida. ao Deputado· Carlos Lacerd[t, 
há o ~eguirte t-'O'~cho: 

"Até lioje a Câ-mara não con· 
C'í'deu licença para proces~o em 
crimes políUcm;:, a nã-o t.f:r em 
ca.so d€ guen-a, C·Jm a pri~â·o dfJ.S 
Deputados João Mangabeira, Do~ 
mingos Vela.sco e outro~;". 

E: n·ecessária a tetificacão dess~ 
nfinnativa do Deputado Carl-ae La­
cerda. 

Ao leitor d€sprevEnldo p-:;cle pm-t·­
ce: que fomo.s presa-'i quando o Bra · 
sil ~ encontrara ·em guerrl'l, e que 
êss-e esütdo dE' guena justlficárla li 
prisão doo depurado.:s. Na verdaàf', 
portm, quando fui préf!v, a 23 de 

LembrQ ~os DObres S:onndorcs l"!'bf!, 
durante o curto pt:-dodo das c:~<nJ:cn­
ç.ijes pessoai.s - Jez minutos - :não 
são permitidos apartes. 

Tem a palavra o nobre S~nadci 
Ot.hon Mãder, para e;.:pbcaç~o :pes­
soal. 

O SR. O'IHON M" >''r""'· 
(Para explicação pessoal) (Nâ() ft;~ 

rc::isto 7Jelo orador) - Sr. Pr\?sldcnte, 
recebi Cia cidade de Cornélio Procópio .. 
em meu Estado, telegrama. çujo t.e)itOI 
perderá o interêsse se nilo fôr rtve!adc 

·até esta data. O prMO fixado para a 
assinatura do acôrdo contra o (Ju::l 
prote.stmn seus signatários terminf1. 
exatamente no dia de hoje, rnão po:r 
que desejo trazê-lo. ainda nesta teG­
são, ao conhecimento do S'2nado. 

Passo -a ler o referido telegr:una: 

"A As&Jciaçàó Rural ele ConJé­
lio Procópio solicita de V. Ex.• 
]ntenenção no sentido de ser im­
pedida a prorrogaç!io do imoral . 
contrato existe>nte 'entre a R. V. 
P. ·s. C. e a firma · particular 
Agrofer Ltda. Tal contrato é 
contrãl'io aos inter·§sses dor as­
sociados que rppresentam a e:x­
pres...".i\'a produção de café e ce­
reais, bem.como dos demais.usu:l.:. 
r:ios des't:'l estrada de féro. Os 
fre~.es são major&dQs em Cr$ 
H-,30 por saca. a fayor -te um:\ 
firma patticular que em nada re­
tribui ou merece receber t?l rl~­
ferença subst:lncial. Esí~mos jn­
formados que tal contr<1to e~t:i 
flndo e pretendem os proprietá­
r~! desta firma prorrogá-lo em 
assinatura de no\'0 contrato no 
dia 28 ou 9 do corrente mês de 
abrll, no Gabinete do Ev-mo. Sr. 
Ministro da Viaçfío e Obms Pú­
blicas, na Capital Federal. E.s· 
per:unos a interven',.ão val;o~:l ile 
V. EX.n. :imvedinJo tal procedi-

.-
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nwnto. Caso seja prorrc~.·.d~. 
êS!:e contrato, seremos forçados a 
n1over campanha intensa contra 
os C'mbarqu~s' dJ café pela estra­
da de feno, ;.ref~rlntio cumlnh.J~!) 
que oferecem melhor serviço, 
mals rápido e mais barato, com 
v_!sivel prejuizo .P~ra. a ferrO\ la. 

., :r..Iuito grãto- pela aten~.:::to. 
lVilga-;t Eag·io. Presid~nt-.: crr: 
exercido - Rua Mato GroSso, 
325''. 

Sr. Presidente, trazendo !\ denún~ 
eia· ao ·co1,hec'm::!nto d9: _S::n. '-1. P~\ra 
ela peç0 a at;-nç!ia ·'do Exmo. Sr. 
Ministro da Vlac:~o e solidarizo- 1..:1e 
tõm o pro~esto dos- .Ú1eus cOnterr.\­

··neos. ' 

Ap61p para o Sr. Comándante Lúc:.J 
!A:eira, espê!rantlo qne, arltes de pssi­
nar. a pro_rrog-a~r~o d~ó;se ·C-:mtrat.o, -leyr 

em: C'>nsidçrrlr:f>.o a<s: pond.:rar-;?i~s do., 
ca!ciçulton'"L.d'J ·P.1raná, que Se Vl'::.5.o 
granc!.::>mPnte , p.ejúd!c!lrtoS ·lJ"Jr· êssc 
ato de S. Ex {L~ (lJiuifo berl.!) 

,-SR. PREillD!l'ITE: 
Passa-se fJ. . r 

ORDEM DO DIA 

Votação. em discus:x"Io o;in~ca. rlc 
Pro_:ieio d~ Lú da Cdmara nY 83, 
de 1956. ·que cria o s~n;{i;ó de Es~ 
taiisticu c!os Transportes, c,:.'!.'t~ 
1!~r~-;6:!3 e C!1ras · Púb!ic2s. : dâ 
Outras pro,ndências, têndo pare­
C'er:~s- (ns, 1.034 _a l.OJ,"i. r'1 19.'"-J, 

l,'U a 1::!3. clt! 1957): I - Sôbre o 
pi·c·· ·o: da Con:.'~~io d~ e~·" 
tuiçâo e Ju::tiça. _fav_::miv"'êL dr.~. 
Comi~·são de Serviço Pübli.co. frr.-
1JOráveJ:. com 1110d!ftcrr~" ·~; d'.J. 
Con::ssão ele 'Finc:""Gã.s. Javor:_(lDel. 
com modijlr::r.ções. I I - SóDr a$ 
emendtJ.D: rla Com!ssão d·"J S1rviço 
Ptíblico: l.0 - ·parer.er -oferecendo 
·a (1'! 1-C; 2.? pa1"ecel' - f!"!.tmrável 
ds cle ns. 2-C e :t r, conseqii:mte­

·mente, considerando p;·~: ""7 :car1a c 
diJ n.!) 1-C e rAspsrtivx §ll"i>'!mc•> 
da:·da Coi1iissii.o -·~Finança;;: 1.0 

pare_ · - propor..do sub em 11lfln 
à (!e 1!.0 1-C e of!Jr::cen.do a de 
11 _o 2-C:- 2.0 pareCer .--:- jg.vord!•el 
~d de 1!.0 3 e, --c'>ri'leqii.:~~lt.~mente. 
consi!?eranJo prejudicnda a e. n -_,z­
da n.0 1-C e rcspcct:va ,'1"bc~n:::nd!l. 

O. SR. PRESIDEflTE: 

EncamhÚndb. a mo.téria à Co.....,''".-são 
de Comtitqição e ·.Justiça, -para exame 
da=; emendas, a Comissão, in::J.d·:::.t:ti..,. 
d:nnente, não .;e pion::nciúu sóhl"e as 
emend'lS, e. sim, fiUtra vez. f'óbr!.! o 
projeto. Assim. retiro-o da Ord~m do 
Dia. a fim de o d~volver · à mc.:ma 
Comissão.-

Di;;cussílo ünfca do t, -:;:j~to d2 
Lei- da .câmara n.n 2 · í, · Uó l..--·36, 
qiie cone ·r':: 'isenção de ;mpJ~ 1 :Js. 
taxas, direitos adufm::"ros "! irn­
pc'isto cl;J Consumo pane mn corrf.­
l1ulo ·com c-~ anos ae aço sonoro 
e respectiva · ín'i!nlação elélz:.:c."!., 
importado da Aleman!z!l, cl-~slinado 
à catedral Metn·JJolitana Je 0 t.\"l0 
Aleqre, 1!0 F::>!ado -·r:~ __ ,.:J Cn · 
d(l Snl. fn!do pareceres _f11v-...,ráve,is, 
sob ns. 13ô e 137, de 1957, d"'1 r:o-
71!;>sões de Economia;· e de Finan~ 
ças. 

. -
O SR. PR:":SIDENTE: 

Em discussão. 

Pli.OJE'I'O DE LEI D~\ CA:\•IARA 
N.o 21-7, DE 1056 

(!'LO 1. Gõ6-B-fi$, 
D;.-!pt.i ~J.dOS) , 

na dos 

Concede isenciio de impostos; 
taXIl.s, clireiios ttdua,ldros e ··~:­
pr!--;:o de con:mmo para wn carri­
lhâ.Cl com de;: süws de aço sonoro 
.e í'.JJ]Je:-·i.;;.a. i;:s~n>• .. 'i-:l e!étrica., 
imporlado da Alemanha, destina­
do à -C:ttetlr~l "Ie/ropolitana .de 
Põrio Alegre. :n.o E:;~:.io do Rio 
Crandc elo 8t•l. 

O Co.-:zresso Nacional decret 

Art. 1.0 É. concedida enção de 
~mpostos, taxas, direitos aduaneiros e 
:npôsLo de consumo. e:.::clusive a....-de 

.?n;;·ir ~ncia S')cial, p:1ra. um carrilhão· 
com do:~ sinos~ de aço· sonoro e 'l'es~ 
pectivu ins~alação elétrica. constitui­
c'.o de dez ro:.otores ·'! -:>,ce"só,·ios ce-m~ 
,ile!;?s, importado da Alemanha, des­
t:nado à ·catedral Metropolitana~ de 
Púr!-'1 1-'.:·r.>:re. no.Est.ado do Rio Gran­
de do Sul. 

Art. :!.0 E:;ta ,lei entrará em vigor 
!<a data de Sllil publicação. revoga­
das as disposiç5e!:. em contrfl.rio. 

Dj7t:l!ssão 1bfca un i·7 tojet-. de 
I~ei da_ Câmara n.0 20:1-,. ,1e • 1956, 
que conc~de.. isenç!io r'"- todo~ ~oS 
direitos de importa~xro para um 
crrr!lhão d:J qug.tro sin-:: e _bron-· 
ze c a re~'1-n~n}imt cr_rmação. ·dóados 
rt Prela.zia d'l. Fo.c; do l?ttiap, nJ 
Estado do Parattrl. tendo pdrece-
1'es jauoráveis, SC~l 1lS.- H1) a 140 
de !957, das Com!ssõ!!s: de Cons­
ti1ukã<J e Justira; de Econo:nia e 
Ce Finanças: 

o -'I. PRBSIDENTE: 

- Em discussão. 
Não havendo quem peça R palavra· 

cnceaarei a d;scuss.lo tPausaJ. 
X.:nverraJ.a. , 
Em '\lotação. 
03 Srs. Senadores que aprcvr.m o 

projeto queir:.ua penuanecer Senta­
dos (Pausa). 

Lstá ap~·u..-ado. 

O SR. JOÃO VlLL.lSBôAS: 

CPela ordern - NãO· foi revisti111P1l. 
orador J - :.:,r. Prés.id mte, a hL~nrada 
Comis&.o de LegLsl: çao bO(;~tu, '-• . 
OJiaborar pa'l'.;Cer soi::r : o Pl''JJelu d..: 
Lei da LUmara Il.'-' 41 •. de 1957,. inL 
Cwu peân1u.o sua idU d Comissão d~ 
Com;~:ttL.ç<-o e .:iustiÇa. 

Reconi1eço jusra _est ~ orientação da 
honrada uom•ssão de Legislat;uu , Su­
dal, de. vez que a natêria me!'ece 
estudo. cuiJ.aào.;o da Comissâl) de 
com.tituiçâ'J e justiça 

.Ao organizar a Just ça do Trc~.balho 
nó País, a 'uossa Co 1stltuição e.':itu­
beleceu no ~ ::::." do a-~. 122: 

"A Lei instituiri as junlas de 
conciliação e julg 1mento, yoticn­
<..lo, nas comarcas omlé el.:ls l!ÚO 
folem institu.idm. atribUll' .as 
suas funções ao~ juizes de di­
l'elto." 

-Na oportunidade da discussão c vo­
tação da uossa Cart;. ConsttttlcreJ.Utl 
vigente, ofereci emen ia a êsse dis~ 
positivo. 

Visava, com tal emf nda, estabelecer 
regibes no Pn.is para l jurisdiçãtt qas 
Juntas de Gónciliaçã1, e Julgamento 
da ,Justiça do- Ti'abalh ), a fim de q_ue 
nãv fõssem elas, c'brigúLOria·mente, 
crü-tdas ~em cada c()· narca· dos Es~ 
tados, como se depree: tde _clara ~: pre­
cisamente .do disposi_t, vo do § 3.n do 
art. -122, que acabei de ler. . 

.A Comi..ssiio dos V nte e Um rc· 
jeit,ou a minha emer da, sob (J fun~ 
danK!!1to de que a or,entação, n~ 1oi-­
ganizaçfio cia Ju:;tiça· Ho Trabathtl, se­
ria no scr!tldo de qu! cada comarca 
do Paí.s fóss!':" dotada• de uma Junt.a 
de Conciliação e Jtlgamento. NLío 
atinou, Sr. PresidentE.- com o €XC_ês3o 
de despesa que da"í I roviria para · 'i 

NaçãoJ e, então, afirrr. wa _a Co!nissão 
qu..:!, na Comarca onc e nao houvesse 
Junta- de Conciliação e Julgamento 
jâ ·O preceito cOnstitue anal daH com­
petência ao Juiz de D .rclto local .p:1ra 
exerCer as funções de:.sa Junta 

E' o seguinte o proJetO 
vado, q"u~ \'ai à sanção: 

Compreende-se, Sr.: Presidente, a 
razão de ser da e.mem a. Não .-~otttenk 
estabehicéria regiões ;Jera a Jurls::ii­
Çâ0 des:sr.s-. juntas, s ~m grande dis­

aprn- pêudi.o para o erário como ent:;tl"ia 

. ' 
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nessas coma1·cas, .a s 1bordinação t.Ia,: 
questões trabalhistas ao julgamento 
das ·Juntas·. Haveria,· assim,. tribunais 
paritários, ao passo c ue, na .:;omart:a N.0 294,- de 1956" 

íN.0 837-C, de l955, na Câmara 
, ao lado, a:, questões ! eriam entregues 

dos i no julgarriento do jui,: singular, 
Agora, Sr. Preside :1te, o _ Proj~to 

nY 14, de 1957, procUI'\ estençier a .1u~ 
risdicãc- das Juntas .io Distrito Fc· 
deraÍ a comarcas do: Estado rio- Rio 
de Janeiro, o que se' n~e· afigura in-. 
fringente do ~ 3.() ~to art .. 12~ da 
Coústituição. Ainda ~uiis: haverá di­
ficuldades inúmeras, . porquanto r:tS 

Deputados) 

Concede isenção de tod<i-:; os 
direiloJ- de importação para um 
corrilhiio à e quatro· si nus ele 
bronze e a rúpcctvia oltma.-;ão 
doados à Prela.~ia. da Fo; dll 
Iguaçu, no Estado do ·Parana. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art.- 1_0 "E;' concedida "isenção rtc 
todos os direitos de importação, im­
pOsto e taxas, exclusive a je pre\'l­
dência social, para' ú-m carriln5o de 
quatro sinos- de bronze' e a respectiva 
armação, doados ·a Prelazia da Pot: 
de Iguáçu. no Estado do Paraná, pelo 
Revmo, Padre Alberto Kampmann,, 
d~ 'Frankfort em Main, Alemanha, ·a 
fim de ser instalado na Igr~la lVIa­
triz cte Toledo, pertencente â. mt:sma 
Prelazia. · · · - _ 

Art. 2." Esta· Lei ·entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga· 
d<:.:.:; as disposições. me· contrário. 

Juntas de Conciliaçã 1 -e Julg:lnttllL(' 
do Di.strito. Federal têm as su~ zo; 
nas determinadas pa/a a respecüva 
jurisdição. Incluindo·;se na sua JU­
risdicão determinada~ comarcas do 
Estado vizinho,· difici' será · sallet· a 
_qual das. Juntas ·cto 1Distrito .Federal 
de"v;erão ·ser distribui! os os procC3sos 
oriundos-·dêsses Muni/ ípios: · · 

Assim; Sr. _Preside üe: pregurlto"" [). 
V. Ex.:l. se -ténho ·de ·formular reque­
rimento para a V()lt: .. do projew a 
Comissão de Constit. tição e Justit;a: 
ou se basta o que se contêm no mi~ 
cio do parecer da .Co nissão de Lêgis­
Iaçio Social para qtle a próvidência 
seja tomada. <Muito :bem)_.· 

Não havendo quer. peça a palavra· 

Discussão_ ünica do Pro]et(~ de 
Lei da Càmara nY 14, dt! J!j57, 
que estende a jurisdição. ~as Jun­
tas de Conciliação e Julqau:.ento 
do Distrito -Federal aos Munid~ 
p_iÕs ·de_ Duque de Caxia.o;. São 
Joào .de .Mf}riti, Nilópolis e No-va 
Iguaçu, no Estadu do Rio cl;:, .7a-· 

. neiro,- tendo Parecer ,i(tvurável,­
Sob n.o 169, de .1957. ·da CDmü:são 
d_c L_cgislaçãp ~ocial. _ 

O SR. PRESiDE!\ TE·--. Informo 
ao nobre Senador Jo~ o Villasbtm~ Que 
a Mesa não tomou 1 a iniciattva de 
encaminhar- o Projete n." 14, je 1957, 
oriundo da Câmara 1 dos · Deputaqos, 
à Comissão de Con\ tituição e Jus .. 
tiça. porque, segundo I norma regm1~n_• 
tal, tendo havid9 o pronunciat~tento' 
d:t Comissão de- Cor1 ~tituição t:!· Jus~ 
Jiça daquela Casa_ dt/ Congres~o. as 
propqsições n~o · sã· encaminh:-.d:ls 
ao órgão 'técnico ·co' ~gênere do Se-

encerrarei a discussão (Pau:>a) 
Encerrada. 

Ein votayão. 

Os· Srs. _Senadores que a6'rovr..m o 
projeto queirani~ permanér'.A'" .,_.mh>rtos 
(P~J!Sal. 

Esti- aprovado. 

f: o Süg!..ünte o ptt. .. J~-..v aprov-<~.cfo, 
que :vai à -sarição: , 

O. SR. PRESIDENTE: 

Em.' discussãÓ o projetO: 

nado: · ._ - _i __ 
_ As _ponderações de, V. Ex.a, entre­
tanto, são ab3olutam_( nte justificãveis. 
razão . por .que a. Mt' sa toma a. ihi-

ciativa de retirar o projeto da Ordem 
do Dia, para encaminhá-lo ii. Comis .. 
são de Constituição e Justicza. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Obrigado a V. Ex.1., Sl', Presidente.-. .. 

Discussão · Unica do Projeto de .._ 
Lei da Câmara_ n." 48, de 1957. < 
que autoriza o Poder ExeCutiiiO :· 
a abrir, pelo Ministério. da .Cdtt-' j 
cação e Cultura, o aeilito espe- l 
cial de Ct'$ 500.000,00 para auxilio \ 
ao Educandário Nossa Senhora 
do Rosário, ela cidade de Cor-nClio 

-Procópio, no Estado do l"ãra1tti,. 
tendo Parecer favorável, ~ob mi­
mem 135, de '1957, da Comissão 
âe Fi~anças. -

O ·SR. PRESIDENTlll 
~i.. Em discussão. -
Não havendo quem Pe<:a- a palavra, 

encerrarei a disctlSsão (Pausa). 
Encerrada_ " 
Em votação ... 
Os·.Srs: Senadores que aprOvam·o 

projeto queií-ani _ perma.t~ecer senta­
dos. <Pausa>. 

Está aprOvado. 
E' o seguinte o· projeto aprova• 

do, ·que vai à_ sanção~ 

PROJETO DE LEI DA CAMARA­
N.0 48, DE 1957. 

(Projeto 11.0 L 488-B, de 1956, na 

Càmara: -· dos. Deputados) 
Autoriza o .Poder Executivo a 

abrir, ·pelo 11-!ini~terio. da l!.'dUo;-o 
c~ção e -Cultura, .o .crédito espe--:. · 

. czal de Cr$ 500.000,0!) ... para au,rl..; 
lio ao Educahdário Nossa Senhora 
do Rruário, . da cidade de Cor­
nélio Procópio, no. Estci.do do Pa ... 
rauti, · 

b Congfesso Nacional-decreta: 

Art; :.o E' o Pod"er Executivo ã.uto ... 
rizado a abril', pelo 1\·Unisté!'iu d~ 
.E_ducação c Cultura. o _crédito ~pe­
ctal ~e Cr$ 500.000,00: quinhe~ltos mil 
cruzeu·?s_) p~r~ ~uxílio à com;~.rução 
do pred1o propno -do Educundãrio 
Nossa Senhora do Rosário, da cidade 
·d-:! Cornélio Procópio, no Estado do 
Paraná. · 
.. Art. 2.0 Eqta~Lei e'ntrárã' ein vigor 
na data de sua publicaçfio, revog-adas 
as ~isposições em COJ?-~l"ãl:io: · 

Projeto · publicado rf.o 4' Diário do 
Congresso Nacional", de 22: de m.arçci 
rf,e 1957. 

O c SR. PRES_IDENTE: 

-'- Está esgOtada- .a matéria cons­
bnte dil. ordem do dia, 

Tem a palavra o nobre .Senador 
Mendonça Clark,. primeiro orador .ins­
crito para esta oportunidade. 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

-·Sr. Presidente, deK1sto_ da- pa­
lavra. 

O .SR. PRESIIÍENTEi 

.~-Tem a palavra ·o nobre Senado! 
:Lin9 de Mattos, seguildo orador -ins· 
crito. (Pausa) . --

EStá aüsente_. 

.-Tem ~a palavra-- o nobre Seriadot· 
João- Villasbôas, terceiro orador .íns­
crito. 

O SR .. _JO!O VlLLASilôAS: 

. -- Sr. Presidente, exultou !l"_nobra 
líder. .da. _ m::tioria da Câmara dos 
Deputados cõm _o ·cOnseguir o Parecer 
do relatm· da' Comissão. de COnstitul­
çãó . e Justiça daquela Casa, fa~ 
voi:ãvel à -concessão de licença, pa.l'!\. 
que seja processadO.- perante a Jus­
tiça ··Militar, o líder da Uniiio · De­
mocrática Nacional, _o digno Depu~ 
tado Carlos Lace'rda. 

Pestejou s-. Ex.u o_ acontechtt~nto, 
cmilo tam)Jém o de·· -ter" reumd~t ·em. 
tõrno· dessa_ orientação, contníri8. -. a 
dispositlvsq claros e expre-sso:~- da· 
nossa Carta fundamental, a maiOl'ia 
dos represPntrmt-e-s das bancadaS go­
vetnlstas naquela~ Casa, e, eu!ôtico, 
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forneceu ao "Jornal do Comtrc!o". de de Mello s~ aneceie êe qu-e as FÕ!'­
r.xtrair alguns tópicos, para lhes úff'- ç~ts Arma~.la.-3 repitum .agora a atnuàe I 
Ontem, t'ntreYista, da qual n~ce::,:sito oe 24 de agôsto d-e 54. 
recet, nesta hora, pronta, imediat~ e O Sr. Fenwndes Tavora - Permi- _ 

Referindo-se à escolha do ilusL'"e O SR. JOÃO VlLL.'\SBOAS -
enérgica ContEetação. t,õ! V. Ex."' um a.pal"te"/ I 

i Deputn.do _Cm·los Lacerda para a li- Hecebo com prazer o apane de Vos- 1 

1 (leTanca da bancadtt da União Demo- .sa Excelência. I 
'. cráticá N:teional, disse S. Ex.ft: O Sr. Fernandes. Távora- o Lid-er 
~ "Nãó ~ei .~e se aproveitando da da .Maioria na Câ.m:üa àus Ik-pma~o5 

( jnl:pcia de uns ou da covardia de nao :;e arl'eccia d-e nada d:sso. Sua 
1 outros obteve êle a liderança da Excelência !>,iibe perf2na.mente qu·::: a 

UDN." UDl_, não colu:pu·a e nunca conspirou 
NH grosseria dessa afinnn.ção .. o li- ~e 24 de agós!'J. _para cá, ~eio m-:nos. 

!ler Vieira de .Mello procura alijar de Dçpu~.ado VI_eu.a de ~:euo e a. g:n~e 

liberdnde de pe~.snmrnto, SPm li­
berdade de emiti-lo Oiberàade da 
pala \Ta. da opimão). não há Po· 
rier Legislativo que p<Js.sa :epre­
f:entar, com fidelidade e cora­
gem, os interê.s.ses do povo. E' 
es.sencial à \'ida dos Pal'lamentvs 
que as correntes. né1es mnnife.sta-1' 
das, se promtnciem. (lU teremos 
simples Gon.selha de Est~do em 
sistema un!panidário. A Con.stl­
tuição de 1946, -seguindó a de 
1934, v~i ao ponto de ordenar que 
nas Comi~sões se atendr1 à repre­
sentação proporcional des;o;as 'cor­
rentes. 

por que CE próprios Conr::-f~.'-'0.'5 
teltvs ftU ep-D:C35 d ~ cnse p-olí­
tica não erram, n.>.s J.nl1 .. <: ;!,C­
=~~1~. quílnd.o fazem C::mEtitUi!:,iHl. 

NAO HA' SIGILO EO 
TELEGRA!v!J.. 

.. Por ·outro hda - ;;E-.srverou 
o Dr. Pnntcs de Miranda - de 
que cr'm~ se tratnri::~? V;aJn-:<~O 
rie S~J!:rcdo de E~r.ado? Armi. ê 
preci&J distinguir o u-:::,-ur,Ú.l ~e.:. 
cr~to a qu~- !-:e refere a própria 
CorJ.stitui~ão de 1!l4G, no ~;;t lllJ, 
§ 36. IV, e a classifJ,-,~~o m·;:~:­
sion~1l como segreti.o. · SPm!"':··e ·i ti at}uelas qualidades oue Dt>us 111e que u.s-g_u~,plec.sa:n '-:'"um P~-cL-=-XlO 

" leu para vesU-la.s nos it:pre.senlantes\ p~ra:. ~-~stlflc.a_~· a Vl:lt~~!a.nqu;, _querem 

i
f In União :Qemocnl.tica Naciomtl, na plaL:2·•_l co~~~~ o Lld-l a .... C.l.ao De-

Dámara dos·Deput.ados. mocl .. tlCa N~~C·?n~l. r 

Sr. Presidente, nem nqlli no Se- C? SR.. JOAO \ IL~ASBOAS 
!Indo, nem na outra. casa. tio c 011 _ ~gradeç-o o a~~ut.e com ql!e me hon~ 
f!e!iEO, há inépt.os ou covardes dcntm 1 ou o .z:obre . c~lEga Senn._c:o:r Fernan­
~o meu Partido. Jnépto e co\'nnif' (• des _Tavora, d!gno repr~sentente tio 
~Sr. Vieira. de Melo, liàer da Jn<~ioria C€~ra. . . 
In Cámarn. Inépcia tem nwn;fe:,tado ?r· Pre.sld-ent:e, n:nguem, de b:Ja fé, 
:antas e tantas vêzes na m·iEn! ai::"': o de;x~ de co.rts:derar_ !ranquila a .si­
am; :"I:'US liderados em relação à~ qw:~s- tl1_aça-o do Sr. _ Pn:s1d;;me da Repu-

I~so ba1~fa pnra f1·isnr quão oue se n~a um ctidizo tf)f'v•·ft-
profunda foi a convicção do Po~ fico. está a aut.cridadf' civil m1 
der corstituinte nn.5 ,·antag-ens do milit~;r, :l. quere; que r!f:!:l ~e ra-
sistema pluripartidRrio. As re- nhr,c.a o conteúcln d::t C0YT('.r.r.<'l1-
gras jurídica.<; constantes de lei Cê.néia. Isso fa7.?mo.:: n6s t{lf~o.••; 
que ferirem o -art. 44 t<f\o incom- q·11ando e."crevemo.:: e feC"h;::rr:-:s 
t.itucionais. 0.-; iorn:tli.stas n<'ío a sobrc-cr.rta. Tamb?m. m;:m.f1o 
respondem pelo que· tr:Jn."'crevem ch:-~m;,mos ao r~mto da· f:~ la. o 
de tucio que NJI)ditui di.~curso ou comDat:heh-o de t.r:•b~ 1 h-ff. cu P.n-
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\ões de ordem política ou de n~.tn- bhca em r~laça? a qualquer movi- vct 
reza jm·ídica, co"mo nesta aa .. ·iulaçúo 1!1e_nto pii.tU_do uas Forças A!""marias, 
:Jc imunidr~des pnrla;11entarf"S .· B n!n. umc~s. qued1·'1póem de t:kment..:Js ne-

hab~lllo parlamentar não puni- xilial·. ou o próprio Chf·fe :!~·1 n 
Nf.o houve o ctelil-o. ninda. ouc camunir::~r r.-;;uilo que rnt~rlr-
haja nas tl'echos .:'>tlúnias. iniü- mo.s n~o d~ver ficar :>ü :o1c~rce 
rins e difamacóe.~. PArém. 0 jÜr- c!1t h"~d"os. NDd::l di.~so e:-.nr::o:;;, · r>o 

tla ncs~a ·última enü·evi:otn rcvcl=t in- c_~s.sar~os para arr€ci·ar da curul pre­
[lcfPnsãvel inépcin, quando proctua sid-enc::H o ?r. Jusce}ino Kubits­
bumilhnr. diminuir seus próprios cor- cl;sk. T2.mbém , mnguem ac:·ediht­
reHgion:í.rios, contando enfàtir:rmwnte ra, nem posso nt.nar por que no es-
o trabnlho de persuasão. que Lew• de Pirita do Sr. Viei1·a de Mello se crie 
reaJizar. para. lhes molda!' o nt>n.<:a- t~l temer, que o atual Chefe da Na­
menta até ajm::tá-lo aos seus tÚ•~;c_ios. Çao pü!:~o. imitar o ge.st<> trágico ó.'o 
nos que por convicções de orden ju- Sr. Getullo Vargas na madrugada de 
dcl:lco-constitucionr-tl ou política, ~e 24 de ag_ósto de 54. 
wnnifestavam contr:Srios · ao sacr:fi- A Naçao que já, conhece o espírito 
cio dn.'õ' direitos do Deputado Carlos ::!legre e p:'tl.senteir·J do Sr. Juscelino 
l.,m;crda. Ku~it.sch_ek .<:abe que s. E.-.,:." ja-

CQ,·ardin manif<-r.ta, s.:.·. P.:.·€sid-entc, tna1s sena capaz de voltnr 0 cano àe 
cg_un.nd-o se aferra a. ·ê~se trab:üJ10, ll?l revólver contra o Próprio cora­
>t-onsumindo d:as ·e noites, no {'sfôr· çao. 
{>O, que éle me.~mo proclama. de con- Mais um-.:1 vez. Sr. P:·.:sidente, te­
-qence-r .seus corr.el:gionários .. para nho d-:! reafirmn desta tribuna: 0 
of.:mud~cer a. palavra do líder udenis- QUe preocupa a Uniào Democn'\t.ica 
ta, cujo f-alentO, cuja coragem cívica ;;!aciona! e as fôrças opJsic~onistns que 
ot; cuja pujança cultural tanto inveja: 1 ".~ cJng1·e~a01 contH o Govérno do 
t1uant.o teme enfrentar no Ct1..mpo 

1

sr. Jusc-=l:no Kubit~chek é. aeima de 
1t1bert.o0 das con~tlas t.ribuníc-eRs. tudo, o respeito à l-2galld~de e à ol'­

Nfi.o que o DeputaO-~ CarlGs Lacer-~ d·zm. 
ila inv~nt-e fatos. ou crie acontecimen- Exultou o Sr. Vieira de Mello com 
"to~. pois QUe S. Ex:a r-evela, cnmenta, o p~n~~2r ofe~rcc:do p~lo r('la<or na 
a.:r.lt.ica. aquélcs m-esmos ratos que nós c:_onm:sao _de CoL.:nst.ituição e Justiça 
H·v~l?mos crit-icamos e comentamos sobreo ped;do de llcença para proc-es~ 
Tlfs'r ~> na outra Cas..'t do Con·gresso. sar o Deput.ad"o Carl-:Js L?.cerda. No 
M~.~ ,. au·~ n sua eloquência tem o entant-o, é bastRnte ler-.'~-e é.::s.e trsba­
ped>''::- t.Jdo particular de impressi·.:mar lho para ~e conhecer, d!:sde Jono 0 
ü r· r:.<:flm-en~a ~o ~o~·o. de sen~ibili- ~.deras? ::Sí"~rço. fe~tC? C<Ontrs as"' p;·ó­
zar a c-on.sciê:1CH\ cinca das mas..:os. puas c:..nHcoe.c; JUrid:cas para chegur 

Ainda noutra pnssngern da entre- o R:elator àquelas e::mclmõcs. 
vista, S. Ex 11 confe~sa um temor ri- N"ao desej-o nest.a hora. 1oma:r 0 
diculo por arontEcimentis, qu.? ·só po- trmpo do Senado em faz.er a análise 
llem eclodir do mente de um vi::io- de tal parecer. 
·nàrlo: 

"Não encarnremo:o; ~s:3e p!·oble­
ma como um episódio i&:>lad'o, 
Nós o encaramos l\:>mo o de.sen­
vclvim.?nt.J de um processo que 
-o-utra <'OUSa· não visa. c:omo s€m­
pre visou. senão o desenvoh'imen­
to daquele clima que antecedeu 0 
24 de :9:ôsto." 

Sr. Pr-esidente. ninguém mais do 
r1ue nós - tanto quanto J1ós, ,c;inl. 
porém mais. nunca - tem-se e,<;for~ 
cacJ.o em d"ef:;nder a legalidade nt:> 
Bra!:il. 
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nfll. oqÚi -est:lmos, desde aquelas irá~ 
t~lcas: hora~ de 11 e 21 de novembro, 
como t;empre estivemos antes, a co­
locar a nossn palana e o nOLs-":o voto 
na tl·ef<:!.sa sincera da legalidade. 

Além de rediculo é insensat.o sem~­
lbnn te t::-mcir mnfirmado pelo nobre 
Deputado Viejra de Mello. 

N!í(l dispo!11os nós, da União De­
mocráMca Nacional. de fôrça~ paro, 
mesmo que o quiséssem-os, p:romo'ver 
n tleposição do Presidente da Repú­
blica, que tãn bem se ampara nas 
l''ôrc.:a.s Annada.s do Pais. Se há di­
vcrgénc!as dentro do Exército, se ex1s4 
tem néle al:í.s em divergência::; ma­
nife.sta, nem uma delas está aliada 
ou m~ntP.m qunlquer Jiga<;OO com a 
União Democ:rática Nacional nem 
com oo partidüE noBs05 nJindo;, Não 
vejo port:mt'O ·por que o Sr, Vi-eJra 

. Des_ejo, entr('tant?. brnar Parte 
mtegt~nte do meu dLScur:.::~ a notável 
e~~renl'ta. conc-edid"a ao DitiriO de NO­
~tcr.as, de ontem, ~Jor ê&~e eminente 
JUl'Js.ta e douto. con.stitucionalisia, que 
~?m.o~ a Magistratura b!·asileira e 
mgmfl~ou nossa representação no es­
t:·ang:m·o. como Embaixador do nra­
SJI - o 1lu.st:-e Dr. Pontes de Mirnn­
da; .que, sem qualquer preocupatão de 
~.::l'lhca, dest.1·of ponto a ponto. (.5 .so­
fl.smas acmnul'!tcfos naquele derrama­
do parecer. 

. ";<\traves de farta exposição, 0 
JU~Jsta e embaixador Pontes de 
Miranda demonstrou à reporta­
gem do "Diário de ~oticia.s" não 
ter .ba~e jurídica a tentativa de 
incnmmação ou prcce$$o contra 
~ deputado Carlos Lacerda. Ana­
lJsando o princípio constitucional 
da invioiabilid~de parlamentar, 
mostrou que o hder udenista não 
cometeu crime alglll)l e que só 
pela Constituição de 1937. de ori­
gem espúria. poderia ser incrimi-
11ado. ~concluiu ponderando que 
tudo nao passa àc urna questão 
politica, inspirada por alguns ele­
mentos que visam a conturbar o 
amb~e~te político do pais. 

Imcwu reportando-se a 0 :-~rt.ig0 
44 àa Constit.uição. citando inter­
pretação já exposta na sua obra 
Come:nt~rios à Cónstituiç?.c de 
1~4(l, CUJ-os trechOE prjncipa:S pe-\ 
U1u-nos que transcreve$e: "Sem 

nalista nfio pode subscrevê-lo: is- ~-:·grêdo de E.::tado. O ~r-n;fdo 
to é; dizer. po•· exPmn10. n.,..ós a d; E.<;tadJ f'Xist.e po:·qu::, P.in ~:i 
transcricão: ''Com ra7-ão'', Não se me-mo, Peln ml'!téria c-on~irJ:1. 
admite õ prcce.".<:o p:Jroue nfio há ('_st{i n lnt.ert\"se df ,"i~_ilo ~ oue 
crime: n€'m c>lbe a resuonsabili- -""' rffen'! a Con.stitnir:ã<'. n(' ;rt. 
da de por perôm:; e danos porque 141. ~ 36, ·IV. Qmmclo 11m ctiTJkl-
a. irrespon.5:>hilidade do art. 44 n-;nta uas.::a nm telf'f>l'?..m;-!. n'mla 
é geral. de direito constitnciona.~ cnm chave de .c;e:zrêdo. nÃ.o 1.1)r-
material e. pojs. conip!·ee!l.sh·a da na o ns.~llnfo matÉ'-ia· d.:> ~-'~!lo, 
irre.<:;p::msabilidf!de uen::~l e da por interf.ss? de ~egnr:m'"a 11:1-

ir:·esponsabilidade civil. E' puni~ c:fln:Jl ou üutro. Pode H'r rm 
vel o que o deuut:>c!-o ou se'1~dor -fXf'mplo, o info'"me de fiUB nJ~~l-
disse 0u esrren'u f..:wa d:t C~ma- ma ve,~so,'l t:m õe operar-;!" m'Õ-
ra. e do mandato. , .. g., em ban- ximnment.,.. ou de que ~lP"l1' tn 
que·.es para que nfio foi p<Jr e:a Pf~!'deu muito no jógo, ou d:.> tme 
õe.sümado, em meeting, jornais é meci=o receber, Mm e~·n"'t'!nl 
ou livros". atenç~o. o \'iajant:> que Y:'li rhr-
Só NA CONSTITUICAO DE 31 rnr. Com a minha pr:'ltiPa tl"' 

Depois Je alt1dir a· essas con- .1uiz e di;)L:;nwta, nã-o ener•nfro 
siôerações feít~s naquele se-u tra-J nenhrrnn mat.-éri:l rtp !:'i"'i~'J f~-
balho, o dr. Pontes rte Minmda ~cncjal. dito segrêdo de· E.st.:J~'o, 
fez comentários en1 torno do ar- n"') tt>l=!?rama que fol divul~·il-
tigo 45 da C<m.stituição. que di~- d-o. Alnd:1 m;:.is: autor r!<' r"'"i-
póe sóbre o processamento de me de 'riol?.ri'io de Hp-redo rle 
deputados por crimes praticad0s Estnrlo é o funrionf.:rio <;Uf' r:ti-
na Yi~ência do rnandato legislati- ra o tele.~rama para ~;u ll!"'" ftU 
vo. Declarou-no.s: de outrém, ou, tendo df . .'irobprt-o 

- E' precis-o que se t.rate de a \•iolt.."fio, n~o a dô>nuncin Be 
crime cometido pelo deputr-tdo ou h011ve cr:nH•, foi do fnncinnfp·io, 
~en~dor . .sem .o::er em oração, no e a Câmarn dos D?putaflo.'3 ·pro-
exercício do mandato. para que cEderia levianamente o que nfío 
possa ser pedida a licença da e.sfã nas ~ua.<; tradil;-õeE, $t' c-on-
Cãmara para o processo criminal. <'~d:>~se llcenc.a para mmir o 
Só se sabe -se J a!.f"l ê c:·ime :se se d.mut.ndo. antes de n Justi<>a t-rr 
ap-ontam c.s fntos e se eira o tex-

1 
dito t:-n1Rr-se d? crimp d: via-

to da lei em que és.'ões falo.~ sfio. laçf.o <le ~egrêdo d~ E~.tndo, EC 
considerados crime. Já dissemos f61.5e o cnsa de Yinlaç::io de l'.f'-

que, o que é prvfcrido pelo grêda de Estado. N~ espfcif'. o 
l"eputado ou pelo senador. ca<.:o par.:ce sPr d:> pena disci-
·como órgfio da rep1·esentação P.linar do funcionário 
nacional, não p-:Jde ser pôs- ARQUIT!IT'.I\.DO PARA . CONTUR-
to em lei como suporte fac- j BAR O AMB!E.."\'TE 
tico de crime. Se alguma lei o 

1 
lnda-:~am::ts do Dr. Pontf'.'3 de 

põe, a lei é inconstitucional. e 1-1:" mC:a1- c;::J:..no €1e c-nc:::,ra ~~e 
nunca 0 pedor legislativo bra- Cfi"C'. politlca.mente. RespondfU~ 
sil~üo, com a. sua tradição de nos: 
mais de século, permitiria que 
se processasse .nlgum deputado 
ou senador pelo que disEe, oran­
do no congresso. Na constitui­
çi'ío . do Império do Brasil, art. 
26, só se falava de "opiniões que 
proferirem no exercício de sua.s 
funções·•. Maior explicitude te· 
1-·e-se na Constituição de 1891, 
na qual o nrt. 19 fala de "opi­
niões", palavr.a.s e Yotcs no exer~ 
cício do mandato''. A constitui­
ção de 1934, art.. 31, repetiu-o 
SOmente a Constituição de 1937, 
art. 42, permitia a responsabi­
lidade civil e crimimtl "por di­
famação, calúnia, injúria, uJt.ra­
je à moral pública ou pl'O\'oca­
ção pública no crime". Esm 
Constituição, de in~piração es­
púria, 1·iscou •· palavras", deixan­
do apen::~.s "opiniões e \'atos". 
Mas o Brnsil tem um destino 
que c<:tneçou no milênio pr.ssa­
do, 'em PortugaJ, o que temol' 
prüvado em noESfl:!' c bras. 
Poritso mrsmo, êJe volta sem­
pre à sua estrada larga, razf10 

. - O. Brn8il é um pai~ qur prc­
c:sa con.::truir e c·onstl'UJl"-~e. De!e­
C:e aigun.s decênios, tudo é úcllo 
ambiçao, voracidade c- des!ealda~ 
d_e • .:\1áus Ycntos sopraram e con­
tinuam a sogl·ar. É necfs.s•a.r:o t]i.À!õ 

ponhanws o inte.résse dd'Brasil e 
d.as gerações futuras ac1ma da.o; 
~êdes de poder, que andam p8r ni 
nos que o têm e nos que o que­
rem. Penso mesmo que êsse cn.,<,-o 
do deputado Car:os Lacerda ve:;n 
sendo arqultetndo para ronturtar 
o ambiente, sacrificando Carl~s 
Lacer~a, o ministro das Rela('õCs 
Ext_enores, para cujo p6st,o há 
vár:cs candidates, o ministro da 
Ju~tiça e o genen~l Lot.t com 0 
seu grupo fie amigos. Tnn!'o ouan. 
tç uverigu•!:!i, os militares i:tada 
tém-com is5:o. E são c..s a.mb'cio­
~ qu~ p!·etendem põr a endô&'l-o 
aos mJI!ta.res em todos os seus 
planos. Bom serm que bouve.s~.t', 
da pnrte dos ci:irioente.s a preo­
cupação de fa,C'Ilit'ar a e.st.rut.ura­
çâo : .a forl!Jacão de b11.se pro~ 
g.r~mat;ca. tEferencJ::;.r"l<~ ...,..... ... ., ... _ 
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tld:os, ,aiastanci-o ele.'Yle.r.tos que para formulâ-l!Í; e .. portanto arquivar I a Despesa da União • para O' exercício t· · d . · { -i 
não- pert<!n_c:::m aos p.;.rtides e :::ó- os documentos. Pcderá aü{da acon- !manceiro de 1955· tendo Parecer ta- ~va~0 _e qll:e, sedo eêmendarmos, corr-e.-\1 
m"' ·- 'J:::lc.m t · -1 · t • 1em s o rmco e v ~lo restaurad.o na 

.r.~~-~: ... 11- •u"as ;,r.·5 _r,~r;c.u~m,c ta ,,se .c~er. que _o Pl·o:n?tor apreM':nte ã de- vo_:·á~·el, _sob _n. 0 16:, de 195'7, da. Co- integra pela Câmara dos Depu~oa 
·'~"-"'" o • . ..., ..') .:<""'. 1e a ..• a. nuncm mas 0 JlliZ a.o conhecer dela m1ssao ae F1nança.! ' n 1 · · • ç~~5 e. P~r::eguições_ i·ecipi·vca.s a ccns:ctúe imprcc€àente, porque não ! _3 -- Dlscu.s.sáo ú1 ica do Projeto de ' a~h~u;1-e~Íct~~~t~u:~_oy · · - . - -· - · 

_J;lo~m -em .P.l_a.no iníen~r d-uas C à-', constitui delito o ato d-o Parlamental'j' Lei· da Câmara 11 .() 3U9 de l\;;:~6 que tr 0· 1h · t é a Udi a diSt~çao_ ~e -
m::>ras podbcns. __ de m.egáve!.s va-- ~ !10 e:-::er~íci'() de st:.a função,- ou pm·-- ret:titca, sem altera :ão 'cte despeSa a I e ad~ ... l'~llc~~o ' 0

8 .;.u~: tJSttpU!.açao 
1"...-;::::s m?r1:1.s ~ ~ntelcctt:-a:.;;, c::m.o·que_os fai'C's a ê!e atl'ibuidos nJ.-n ~e~' Lei n." 2.665 de {·de Di::6emhro'ctc d0 a1:'t 17 d:- ~rag.t:afo Umcl;J 
o Sn:.ano e a Cf..mara G.e. D. -:>·c·a. ! enquadram .na figura penal em que é 1G5:> · tendo parece; es (ns 20 e 168 1 d<termr' 

5
0 s a· Çiof1St•tuiça-o Federa-~ 

Eu 
. d !T!'llÍl'\ p"'r··e - 0 j oniltll d ' -,.. '· . '• -~- na egu1n~e· · _ , e ·' .. -'l. n2.o me em--c"_· a o. - . de 19DO ctas Cúmssões· de Consti- "N-o d 't··.. - _., bl·~ de S~'1,aà.D 1_!1-?lhc-r do que o de/ O pro<;:::z.so será· .. e~t~_o arquiva.d?,, i:-uiçâ-o e Justiça, pt la coUstitucionali- · t-e 0 \r~~alt m:n ua d~tf~çt,% e_nz::-

ll'Jje e -t~n!lo íJ,J ano.::. O ()Ue de- 'I ~on:provan·d· o~ se a llllf~ll~dade d_:l. Bg1~ I dao.e· e. de Fmanç'ts favorável com tr·'balh o tealn~a lo ti cnlcQ, ·. 
V"1TIDS fa""" · r·coa" - - -' - taçao que ha· u 1 nte< ·n•raqur"z o ' ' ' e o " o ln .. ec~uro. nem en-• · .~- ~ ""~" e_ ». • a touc.;; que, 

1 
. n_ H _1 ".- -'-' .'l a tnlenU.a que orer~ce de n. 0 1-C. tre os profi...<:.s:i-on ·- ·.o ', · ~ d'_9dtc::m~do-se :.~. _obra. rle ccn.s_~ru- , Pal':>, p-ertuba a v1da l~giSlatlva -e ~mo- - ·Esta encenada a sessão. que conc-er ~1:'5, ; ~sr-•.ctlVCS, _no"' 

c:ao - m'.o se dee_n\ t:r-l!JO ·para j_Iesta o Deputado Carlos_ La.cê_rrda, Levanta-se a- "'e.5.5ao às 16 ho.; e benefícion'~ a ueltos, g~rnntta.s ;.· 
.d:>Jtt·u r, ou p-~:·m1t•.r qce se d~s-. mciestzdo, c?m s~u Ifcme- _e':'pcsw, p ~- i·a.:i e :-:;-o minut~s. o' pro"eto e1~ disc v· ~t \ -; 
trua _cr.cte poo.emos con.<.;truir. '! t ::=tda rr.omen~o à-:: m:ns va.r:adas. not-1- _ _ _ tstab-:.J~e ·v;d , ,. d~5·1-~0 • _ entr._t.anto;. . -~· . - I ::::Rs e bos.tos. Tlido )sto t.erlR S~do .,....-. - . ~ . . . ... e ~ -en,!~'. lS mçc:-o entre ~ 

;~1. Pres:~.?~:_: .. vo~~a~'ldo .-à entre-_ !)OUpacto, se se seguisse 0 caminho . ,t..;l:SGU~~o PRO!' ü}'~~:aA~ PELO -VI~-J.Rt:tes_ cvmerc.a .. lS ·pracJ.Stas e A.:Js~ 
V=~-~.:._"\. ct,_o ~;":'~:·~0 V.e_:·a- ~- ?.·1~llC!, · únic0, logi-co, !egal, gera:lf!-1e:lte .obs::r- t, ~R- ~ v~~~~DOR .yrHC:N .~1AD~~~ dem~IS. t-ra~alh<>_;do:e.s :. Enqu~nto es- .«' 

-~d,~-.:.;CJ .tf._,.l-1.> <VJ pc-n~o em que s. -vQSo em cas-es ~-::>:.m~lh?.nteL- , ~- N-! ..... E.S~úO DE 24 DE ABRIL D.l!; tcs ul~1m~s esta-o Obdgados •às nor-
E:•,~- s·~ ~'ffp-e a c-::::I}}-]?etêucia. çi-a_ ~1-o_ o- Sr. Argem:iro de_ F}iueiredo. __ . l!..J7, -.,;~'?1'.; s~ !~ POBLIUADU m":' geralS como por -exemplo ~de oi?J 
Cl!.fl.d.o_",. G~r:.-) ~{)- ou premo· Tnbu- Pel'mit-e V. Ex~ , ·um aca.~·tc? P05TE...., .. ORM.i;!;J.~ rE. ~1 hooas d~ trabalho púl' dia, C<lffi f e- · 
n~!- JVf\dar para. ·sclh:ütm· a licf'nca a - o S'R-. JOAo' VILLASBOAS·: - riao::. ó:: qtunze dms por ano, os ca1- j 
C.:w:_2.ra co.s·_ D.eJ?utad_os·-- pa!'a- .o P1'Õ- ;.Com todo 0 nrazer.- _ _ O SR._ OTHON ] [ÂDER: : ~ xe:lOs v~a.)anrre."ie não te1 ão horáriil _ 
c~:~_o d_o_ d-epi.it~ct-o.: - ~ __ · . 1 o Sr. Aredmiro de Fig-ueiredo. _;.. ... "' · algum e as fer1as serão vardadeua-

. _..,.a- tt_ve--o~myundaoe .de an~.lisartv. Exa. demonstra. com 'isU3. brilh-a.n. ~~ Prvstdente, OlV!, com a atenç§.().menle- llinutadas. Basta citar 0 diS- A 
_ .~~~- fe1:~~o..: ~~;ri~ca d?. Pr!?_ces_so __ n,-o ffe ~r~umelltação> QUE:, -na verdad~, ··a. 9-u.:~;~el:e~~. o n~ ~- em!l~~l~ <:?l~!f.t, po.ntao -.do; pro:eto pel-~. qu~l, ~- l'tm \. ;ne~- u~.,t-n.o Ci.!5C.:ht_:SO. Entretanto

1
- ypl.;_ ~Mawna t:-abalha. · c:J--gtra. . 0 GJvêrno, ~el:aaot .. JUHO .r:e-. !e, d"'. te~_~.f_._._ ô :.;~u de., ca._~,~ ,}'tagem, _ o camen·o -~ 1aJ~nte 1 

-~P c--.. o.n nl:."!:Int.o- ~~ . "_ .- . d-espe~hal'l:{lo _ ?oVlo_ der;larei .há dias subsr.~~utno 8{) P.o . .._.to d~ L~I n .. ~~O . t-e: a. d .... e_.to .ao ':_::Scan.s.o ~e tres. dms. i, 
. o~~!!-'o~ -qpe _d_~n(~o _dtt _nossa. _o r-· 

1 
em ~1r.ccrso ~, p;or. _das r!ses que poQe ~e ht:J3_ qu-e regula ;~~~ta a prof~~o q:n_no_~ !J-<l . entanlo,_ o · pr:>Jeto ~8.0· es- ~ 

.g~n ..... a,_ ~o _ _.d€1_11QCla~,ca, . as comun:_ca.. telodir em ~uma- na c ao a crise ·cta lega- -:_e. v_:aJü_ntes_ , c_~me .da!.S v~-p._deo.o.es. t)~';_l~?- ? ~e;-npo d_e.,sa.s VIagens nem a 
çy-~ se_ ía~:-m de ~?_q-cier. pa-ra _Pod-sr _. ·lida-de. . • "· _. .- .. !'(aO ~:na ~uvida em ·aceita-lo, em, a:st.~ncla, e de. pr_esurnir-se que, tóda. 
A-2-'.'~m e Qtie.-par-a -~tLdrrigfr ao Gon-:.. . -.. -~ • Lt:!'lfiO;-; g-e-!'~..!S, &e rrr an~mas.se -a c-er- vez que ·Uffi caixelr.o viajante do Rio 

, -gre:'>sp 1-i}cional à Câm:ira· cto3 Depu- ·_ O ~R:· JOAO vr~r~..;-~mOAS. -- '-:-_ tE:~ã--:?e- qUi!_. as emt ndas por- nó.!:i- oi~- de ~aneir_o· f?r a Ft..:trópolis ou a Ni­
tados- 01:' ao S;:na-do. soli:::.it-~ndo- li-_ Declma o De?u .. ta?o V le .. Ia de Mêllo,1!'e>::Ida5 -s.enam ap ·<l-yadas _-~ela Ca- _tervt, .t€ra_ d1.1:eito, ao. voltar, de des.- ~~ 
cença para processar um acs s-eus na sua .entreus~a. ~ ' mara. dos Deputao.~;.. cansal' tr.es O.l3.S .. -Assun ~e êle nuni~ 
1\-!~mb!'?.S. o- competente ê 0 m~mbro '"Ora. ·a denUn-cia é 0 jatõ CfUe - Nossa. _longa e cl(jlorosa çxperiên!:!ia, me.s, fizer oito viagens desSa na'ture<la 
do Judiciário o Juiz a ·qu-em O pro- inaugura Um processo crimína!.-' aa tl'Elmtaçao dos pro),;:;os. nas -duas pod~l:á pe_$Sar. vinte e dois dias: s--;:m 
Cf-s~ C?U~l' por· _distribu~ção. ~~m "-A_ ·denúncia_-já cria. para o _deJ~tm-l Gas:-s d.~ C·.:mgre-:sc. _eVidencia, no eu- p·abalha1'. ~ata-se, a.:m dú...:~Q~. ~ã-. 
s"' d.ga. como· q. u.~r o_ De. pu1-ado_ v1e1r_a c;_ado unw. sit_uaçiío de. constran-. tR!: . .:?• qu;,.,_.s:.mpie _' .. ue .o ?enado. at~~·~-m~n. ~xce,:;so_ ou ~e- _uma ex.orbitanc_,_a;.·---1 

, d? Mello. ou e <! --: ImlJ1·:-.s fato ·do ofere~ gunento, 11 m a. ·vez que 0 seu nome nya exc--:.S..O.:. cont .dos n,u _ proposi: que w e p._eclSo. c-:nbn. - . ~. _ í 
CI~e:n~ da .denuncia .lá constitue- co~ e -arrastado ào vre,tório e ali se çp~.s v.n_o.a.s~ da C tmara dos ·_pepu- Nao é po~1ve1_ o Senado coricardar_· 
aç.'~~ J'}at·~ O· Pa:·Jamento. - , estabelece 0 m-iÚzeiro ·ato de tmt t(\G-o.s, ao voltaren a e~ te,, _.sao_ ~b co::n_ t:;m:.tnL~a llberaliâaae, que~ re-: 

Na?,· St·. Pr:esld~nte,_ (J ·pro.ces·:oo co- p .. ~:cssamen 1:~ penal. ~- c~mp .. ctamelr.t.> res ,au~r~dos. A . _ten-j crnra sobre o custo da produção •. coh-. · 
_m.?ça_ com o r~cebjmen~- da dmlm- ~ , _ · · ~. den-:_.a- .natural ... da. Ca:11ara _·é-_ a de ~-equ€nteme:g.tJ .sõbre. o da. vida e, PQ!'~ 
cia. o ór_gãó · do" ~linisté:-fo Público Na o e verdade, Sr ·:: Pr~'>_tde~te. ~n:tnt-er_ a sua .obre,· e portant-o de r-e~. t~nto, só_b~e, o no.sso pobre povo; já ~ 
a -fcrmula_. e a' apre~-enta a? ju!z Cem- 0 prlrrieiro ato nã-p é 0 ·aferecin:!-ell-: J_eltar a cola~raç~ > do _Senado._ ~-· ta? __ sa?nflcad?. pelo ii.lto preço do-? ~ 
pete.~te: ~te pode ·I_ndefen-la, cu ode--1 to da denúncia e sim 0 ~-eu receb-l- Hm~tnte · a que: a ·c l.Sa do· -Congre,--:.s.§l arngos essenclalS- a0 .seu consumo .. 
tern1nw.r o s-eu arqmva!_Uento, Se, en- tmznto, que só-te:-:\ lugar após" a licen=-- Nac_. ... nal, c~nc_t:>rd~ .e _?.prova as emen-1 No~_ o ~rab~lJ:I_o_ deve ser no sentido.: 
t:t:et.anto. ser:onh-e·cer a. sua proced-ên- ~;à da câmara._ uma vez examinada, das e_ o~ su:OStitUtlv )S desta outr_a .. -. de at.enaer as JL~tas • aspiraçCt.>s -da. 
c~a_.__e que ela -r2veste a forma· l-egal, ·preliminnrment-e a matéria ou denún- Ass_1m, t~::-apl'Q\'a: mo:s o su~tlm,tlval classe: nunca -p'Jrem ·chegarmos a.cs: 
dp::g~~~e à .~es .. d~- Câmal'J3--, ~u ~o cia, 0 Juiz·, pàcterá, imedJ~tamente, 1 !p~-~~ent~a.o yelo ilil.Str-e Senad~~- ~e:·~·j exces_so~· _que nos levará, por exempl·J. 1: 
Sena.;O.~, .s-ohcltanct0. a.~ necrssana 11- inrtef.er. í.la. tr.anCá~la; e_ nãO have!'á _de l·o1P3._l.o,_ .e . ql_l~se c.e .. :ta ~a . sua reJelçaa.leste- Pl OJ-<!~?·: enc_ a1~ecei·l· d{l. a vida do. '_,· oeno:ta.-. , - _- _ . ,.. fÜrma ~Jguma. uin ato moiesto pâra ~€la _Cam1u·a d<ls _r: ~pu_~-a_dos -e a reva~ povo bn'l.sLf:lro _e criando privilégio.-:; . 
O Sr. Argermro de Ftguezredo. ~ Os 

0 
parlamenta!· .. _ . ·.• ·lldaçao d~ projet-o cngmal. _ ct:_ qUe outras categorias profissionais . 

n;·gu_mentc:'>' de V. Exa. são.irrespon- Como se: Proce'deu, no entanto' e _Sr._Pr_esl_d-ente, a::matêri.a t.:m_-deb-ate nao goz~m. -.· · 
dtvers. nesta parte. "' - .. qu-i se procurou leVa!· um co-nstrangi..: c~n~titut N~dadeir~ excre:o~ênc:_a; p~U, · q 'emtn_ente · Senador por Sergipe. 

O SR JOAO VILLAS~OAo:t- Mul- mento ao deputado- s~1 je~tândo~o acs ~ub' ~rt~ ~- tumu_ltu. 1 a legi.Slaçao tra~ dec1arcu, também, que era possível 
to ~ratD .a c V, Exa. ·_ · mais agressivoS· com-entários da_ im- o:tll1~~a~ Ja de Sl t:, o complexa e _con~ ~v.er_~x_tÇ~rno _d-as_ ~omJ.Ss.ões pagas' a-us-

O SR .. PR~IDENTE, ....., ?e~undo pr-ensa e de políticos. inclusive d-o Li-:- t!·~ctltcna_. . . i · . j v;.ap.ntes con:t::rcial,<; quando nã-tJ se' 
!1. pa.r~ce_r _do relat~r da Co_m:ssao J:!e. der da- Maioria· .na Câmara. em cons- - . A ~egmr, se .h?U\ er tempo, _?.?mons- ultimass-Em as tl'ansações. o projeto 
Con.st->tU!r,a.o· e_.Ju_.st_Iça da _C~ma~·a çios tantes entrevistas, contrad:tõrias,. ab- ti are; suas_ V~l'lRS! contrad1çoe.s com es~abelec~ o pag:;o.mento i:l.o..s-_ comissões 

· D~putados, o orgao do Mm1st-ér10 'Eú': ·surdas .e sOfisticas que nãO sómente as leiS t:a.balh1Si.a~1 estas hoje aceitust t~es mese.s após a ·aceitação do negó:--
bhco rompet-ent-e_ pa!·a. of-erec~r a _de- busca'm melindrar' 0 parlamental~ por J10' ccn~~n.s-o unâm ne das classes in-~~ CIO. _ . - ~ 
nú.ncla_,_ é q~e deve se <!_iri!;:'ir ~quela elaS . visadô, _ como; prim:ipalminte, ~el'essadas -. _em~ regados e empi·;:~· Se este foi aceito . mas não n~a1i-
~nsa. ,ou !l? S~nad~- para. solictt~r a vêm pertubando"' a vida -nacionaL gador_es - e mter}lr-et-a.das- I!.elos Tri~ sado, o empr~ga~<n· · está obrigada u.·-, 
lt-ce~lça. Amda. :aS~H:(l. ~Sr. Pres:?-e_n;. sr. p 1·esídente, meu __ p·r~rtido tem ,~_u~a~ competent_E;, _q~e- _so_bre ela.s~pagar _a com1~ao aú s-;;u via.jante t 

t~. ~_e a. cf?mpetência ·fosse do Ml111S- sido reiteradnmen_te actisado de- aep~ -Ja ..---firmaram Juru_p.rudencla .. Trata"': col'!l.er_ c1aL E nao -poderá -extornar nern~ 
ter!.o ~úb}lL'O, a a ':l-em cabe oferecer gar-se, em dema::ia. à letra- da lei._~ se,_ porta1_1t-o de leis .pe1·feitamente descontar essa comissão, porque 0 ·­
a ctenunc1a, .o ped1do para processar R constituid'i.o. A imprenSã tem .su- c:>:np~·c-el}dldas e'q te \·ã.o send.o _cum~ Art. 462 da C:mso!!dacão das L'~is -do~ 
o nry_hre Depu~a_d? Car}os. La>2erda nii.o ,C€:;;sivamentê. proclamado qu eas· dE' r- pnd~s. pelas part-e;" inte~es~ada.S, . .:;u:... t -Tl'abalho, reza: _ · - -
-r.tcdm ser dmg1 dO ··a Câm-ara dos ·rot:l<: .sofridas oe1a União Democráti~ pe:·vLSlOnad<>s pela íustiça trabalhista .... ' " , , · · 
Dêmtt.actco: -·nela Procurador Geral . da ca Nacional· riõ camp.o polític-o,· re- Há run perfeito ': modus:.vivendi ··- .,.... Ao r3l~pregaúor c vedad.o _efe::. 
Jus~:ca !1.-~ili:t~r: ~:·que ~~~'não é o ·mltarn do ~eu .-Z:êlo pe!a _lei e p-ela na _aplicâç~o- da leg1islação trabali)ista ... t.~ar dqua .• qu.-el: d_esccnto no.s salá._~-: 
órqr1o do Mrmster;o Püb-licO compe- constituição -da Repu~lica: Se3am 9e adlllltlrmos inovaçêes, subvei~ 1

.
1
cs ~- emp:egado,., s~lvo q_uar;OO.. 

tentoP. nara ~ormular_ denúncia contra quais _forem. no ·entanto, os p~juízos Wndo _essas leis -bf sicas, surgirão no- d.ste.. les~l~ru. de a~:antamenws,-
p3_r;arr..€nfareo; e Sim .'l!m. l?rom?tor. ·políticos . que. noS advenllarl: dê~te v as dJ.Sset~ções,_ no--o.s dl.s.sídios, nov~s te tdl.Sp'?It_Ivo~ d.e -ler ou ~e oon·;:-"' 

- m1htar. O Chefe do M:t-rm-ter1o PublL- ca"--~ ·continUaremos- nest-a trmchmra. desentendJmentos E' o que se vai r!-\.·O co etlvo · _ _ l... 
co e:';'erre fHn.r:~!) Junto ao Supre..- -r. ~defender a constituição e as-leis. -fazer~ ap_roVe.cto' : 1 projet_o em pauta Ve}'!ficl:se; portan~, quce, _ne~tt: ca--~-
m.-, Tr!bunal Mr!Har: e o procc~.so d9 (Muito_bem; ·muito bem. f'almasJ (Q ~Ç~nhec1do. como _ias· "caixeircs-·vi;;t..- so, .... pa"a~se~1 a-o 'e_rl:cte:fot_ vmJa.n.te· 
Di!"Pllt-ado ~_ar los Lac-er~a deveyia . s-e orad,c:-- _é • cum.-primentndo) -. : JUntt~s:'. Com ele: ir:emos criar mais um2. parte ~a _:--ua ~Rmu;sao, e, _dep-D::S•r 
dPSCl;,i-')]_ar pera!! te- , jt\.Z _da Justlça · mn foco de Q,.isCódiã e agitação nas f?r qur;qu.~ motwo, a venda --~~J\ 
Mil~tflr, e. ~fie_. perant~ o_ Tribtlllal_. - 0 SR. PRESIDENTE: reações entre em}:'regs.do e emprega- ~s.se u tma a, que1· .porqu_e _o arttg~\ 
1\..o:s'm, fa!t:l. a metA., neste caso, atn- _ d-or. . ·. 1 

• nao se ach~t:.e em condlçoes, qu-e~ 
hn;r.r_,.,. ou comnetência -·ao Chef€. d_o· Nãão há , ma~<; oradores inf'critos. ; . 1 _ _ P_0!'q_ue o comprador estivesse em ra:-; 
]),·<.;·n_ist~r.i .o· .. ·Pú_hliC.o junt-o _ao. ~Sup!·emo- (Pausa_) - N. ad.a malc; hav:ndo 9-u __ ·_ ~ a MaiS _amda: se1 l~gu;la.~os, como lencl_a. _ _. .quer. __ por. o.utro.s ta~·ü-a.s m-üti

4

··_.j Tdhunal Mil1t.ar oara dirigir-se à tratar .. vou encerrar a sessa9- Dest- St: pr-etende, para , de,r:rmmadas elas- vqs 9l'? apa1ec-em constantement-e_ nq_ 
·C!'mnr~ ctos_Del)utados, nois (]Ue.- tal' gno para a de -ama.nhãã~ n segJ,lint.e. 5_~ ou grupos, -est,~bel_eccrel?os ~ispa- ~o_merc_l<l:. O· empregador estaria. na":. 
comnetêncill seria. do promoto!- mili-· . _ - ll~ade.!~ quando o _j?&;r~grafo UntcJ do ~~po.st:lbllldade de recuperar a .comls·') 
_tar denuncifl_nt-e: ~ " ORDEM DO DIA · alt. b7 da Constl;~u~ao_Federal_vecta. sao paga ao s~u empregado. O artigt:r" 

Qne n-aderá re.,u!tar, poi'tant.O, dês- . ~ -- _. · -. ---- €xpres.samen:t~, a c1stm-;ao entre qual- 46J _da Consolldaçã-o-ptoibe terminan-· 
ee t.r-em-etHiO e~-fôrco do Procurador 1 - Dtscussao unica d<1 ProjeD de quer trabalho. ma'mal ou _intelectual. temente_ .s:e· desconte qualquer' impar-· 
Geral da. .TllStica. Ji;Iilitar e do sr. Vi- Leit da Câmara 11. 1

' 277; "~le 19o6, qu_: Tenta~se, não . )bsta.nte, cada- v~z · tânci.a, ·u;-não qu-ando dccorrent.,. de 
~Ira _de._lVIello, ·nesse trabalhD- l)enedi- retiflc_a.' sem õr;.us, a Lel !1· 0 2 · ~3:J, · mais, d_istinguir ul111_1 .cl?..s.se da qutra, ~die.nüupentos. O caso, porém," não:: 
tino de P:ersua.são dos sens.·rolegas e de 19o3 que estm;~ a Rec~1ta e fn~:a dando aquela priv .Iegi<l _que nã_o ·con- e de adiantame-nto, mas de pagamen;--· 
c-orreliç:i-cnários da outra Casa do con. a_ De3.D~sa da 't!ma~ para o ex?rcfc;.o -cedemos.~ esta .. , _. --.. - ':. to. O empregado que ;.á recebeu, peiG! 
gre-sso? _ fma.f..-;-el~O de .~.954, tendo pm:e~eres~ O prOJ-eto r.=m olScus.<3aO, _poT exem- seu trabalh-o, uma p?rcentao--em, n§.'J\ 

Av-ent-o .u!Jla hipótese. Concedida. a :f.'lvoravets,_ sob ns. 1_.1~4_. de l~oO_e 1 pl_o_ co~tém dispcslç&es inaceitáveis. p-ode, set' dela (escontadÇJ. Poru. jul­
Il~enca. pela Maioria da _Càm?~a dt?s 166, de 19n7, da Comi.SBao de Fman-, EL? .J?o~· qu~ _e~t<ndo devermos, em 1 l;?a_r .eu Cil!e· o ~rt. 7.0, no seu ~ 4,ll, 
Deputados-, o Ch:;fe do_ Mmist.eno Pu- ças. •. prmcipto, rejelta -1 J, para que o. Con-' e llliquo; mf1u-e pP.ra o encarecimento 
bll~o da .:l'ústiça Militai· terá· que en- ~- Di~cussão única.·do Proleto ·de gre.sso_.elabor-e neva proposição -con-\ da' produção, _e, t>-Or êsse motiv<J; e 
~ar 0 _ nrocf$!;0 ~a um Pr~tu~tol' mi-

1 
Let_ ~a Cama~a n. 0 398: de 19o6, que t-e;mpla~do tà-das i s dasse-s n'? !n.esmo I altamente. noctvo .à e_conomi::t nacio­

lit.~r rara ofer-er-er .a denunct1L ttste' rettf1ca, sem onus. a Let n.~ 2.368 de Pe e.~ Igualdade e sob um cnténo ,de na!. Se so oom a acettação da v-enda 
pode-rã t"nt.end-er nú-o haver htotivo 19-1~-M que estima a Receita e fix~ jt~~iça.. Aliá.s, reLero minha afirma-[ çdo oomerciante ~ou industrial, e.s~â 

l 
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Í"viaja11te vt>ndedor com a .sua c-o- lo projeW de lei atualmtmte em dis~ l N<'.sta :pa.r~e~ 0 surot.itutivo oon.ser- 's .1~ 1·0 'inexist;:nte. concordo em que 
Jlfsilo ga.mntida, náo ia~·á eíe mais em;~:ã.o. vou 0 prmclplo, que \'€Dl de mais de • .:_e 1a :re1eaado. 
:--s.orto n-Enhum para que o compra- Ainàa mais. EstabeJece· o parágraio um ~et~ulo, mas no p>Jnto po~r.c.~pat I · · 
or"·receba a mercad.orja e a pague 1.11 do arLlgo 4t9: que é 0 d::~s \€ndas snnples tn.n,for- O Sr. JU~1o Lcde- V. E._, a e.~1Ui.o, 
pntuajmente. O v:ajante rit·sintera- '·Nã.o estão com~.~reendidos na m)U-o comp1cramente. 1l1-11~ga o 1l1ho, p.JJque o .')U.~J.:.~JtU;..,•o 
·~.(lo ntõgüio a partir da aceita.ção e proibicib dê-ste nrt.ir,o: o:: en:pre- _ aecHna: ''A lemun€-!t.ç.í~ do vended<:r 
ciJ.:tÍ l_he·nnp.ol't.a que o pat·l'âil tenha gados-que exelT·el·:;m carg-os ae '"_A .ee.ssação oas l'~laçõ.es d-e \.ajante 0u p:ac:lsta ... · 
U/ nao p:-e;mzo. ora, l~:so vem con- confmnça e aqueit>S CUJ{)S contra- traoaJ.1o 1130 p:f';l'cl!C:t a P~~c ... v-[ 0 SR 0 .. ~ 0 .,1 ,. , ~ 
?~·.:-r pa::t maJ..S d1h~!l e_ maiS cus- tos te-nham como oondiçiio, 1mph- Ç3.0 das C.Jm!.':<::a(S e p21.:e.1tage;:ls . ~ __ 1 H ~ 1· ,1\JLD~R,., -, R\.';1]-
~~ se ro.nem as transaçoes c.omer- CJta ou explu:;ta a trar.sterencm o;:,·.ctas r,a torma es;;ubel{'cHJa lNr 

1 

m~n~~·, .... .ss.J.l P~IIL1 n P:~?~-P-~ 1113.5, 
Ul,l.':i nLt:aves dos \'Ja)an~es-vendecto- Sr Pre- de t C • d " , este arbgo '. l €StlHkt •• do bem o C:'ISJ, 1 du..qu~I q;;.e 
es. E' mms um embara"o na vlda Le· d. T ~~ 

1
11 e a onson açuo Gas a mc.usa-o nesta i;:! t.o.s \' .• tJam::-.s En-

ÓonOJmca do pa1s e p01~anw m.:.. 15 1.S ~ , 1' ~ ho como to:abemos p!"q- O q_ue pllr€ce uma g:uan~1a que da- ã:t!o!es d-e uma c~asse p::'a a q.:r:1 n~o 
11h ••ntrave ao .seu desenvolvJmentol curou a\or~c~r. por. ~.odos 0~ :l~odos l'€m0s ao v:na.cc.:n· e \'.aJ.l.nte, Ja c;,.ta ex . .:.te .sequer c::nc(!tüa~f,o s.;!.a um 

J
1um1CO. I~\ empreg~ os - anas, com toaa a p!êYI~tn não so no Có.lgo C.::.wc1cml 'al}.surao. Inamos atenuer ilhmtaua­
r. PNiSldente, há amda ouko ca::;o JU.SÍ!Ç~ · Nao a cntJC{), abs<Jlutamente, Nmo na Cr.ns::~lldaç[.:l das Leis oo · n • nte os p! n·I1egJ0.5 concea.UJ6 do.s 
.ante a OOllSlder<>.r no exame do conlslae-ro-a mUJW certa e JU.S.ta. Esta- Traoalho, no art. 4ó6. lcülxelrcs \',aj:mtes. Estes priv,]e·.os 

Jr"c::"'nte proJeto be eceu como os cargos de contJ.UlÇ~1 1 f,..,3,,3 ~c::• ... ., , · 
..... ~ · ' - J;)Odem ser modlflcados e suas co1:u1- Por t.{)dJS ess-Ni HlOtl\'.JS, entendo Sr. , ·"' ·"' m r""'""··t ... _s .tos YiaJr.ntes \..::n~ 
D~poe o art. 444 da Consoh<laçao ÇÓ"''> :rescmd•das Entreta to po és+e

1

Pl€fndente q.ue 0 sub.sr.tu~_-, 0 do em•- deàmfs, mas nao estender1amo.s in~ 

~a.s L'~-~ ~~l~~~:s0~;~;1 atuaJS ce tra- ~o~;o d~%J~t~, Jà.,. o 1caJ..~-e~ro'dvm;a~~t~~ ~~~~e ~~~~~n~oe~ cJ~~:~;~~~~0~ J~~i: 1 ~~~-i~s s :~~~~~~"~1~e~1 ~~~!~~. 031;~0~ 1-i!~~ 
balno poaem ser obJeto de hv..e v~n ~ Ql corne.cJa n ° 0P e ~_0 re. , "' , ,.... . c do sub-.stl~.oUll\o d:>c:a1a qui! ilcar.am 

I t<Stlpulaç'ia nas paltes mte"essadas rlte.açnD nenhuma em &Ua condrçaa de

1

d.fle?no. C0111 e.l'Sa m.en.,- ... o ap1e .. en- e • Xlr"ÜO"' ao- v.a a 1t t 
(;m tuàv' quanto não cont;av~nba 1 trabalho. Mesmo quando sua 7or:a ue t~l-.lne d::z~ Emend;!s, atlav~.s nas .'U 

1 ·' " :.,,' "' e J ,1 e.:o € ~.:a.s~1.., as 
•) :ns d1.::.po.s,ções de proteção 2.o twa·l trabiilho é restnng1da êl<:, contlnua a 1 q~a.s plJcu~nv~ cJrngu excessos ou ~-~\~1~0 3~1-/;~1ei~~ 0~;a.s~~;1~fh':r~~~ em 

bnlho, ~os con~~·a~o.s. coletJvo.s que p-ercEber .~ .m€.<:;ma c:,mJ.ssao .. se a 7,o-~ e roo ntle cont.dcs. f - . . ,,~.. ,.,.r- . -
'. 1tP.'S seJ~m ap1!cave1s e às d.:cj- na ~ momf,J.cada po~ nece~:dade do Já conc:Jrdei Sr. President-e di:1.nte . Ora, e.J .• cn~,-.:.mc.s beihdr.os ?. ~er-
Í :)óf".s.d:~s a.utorid!'.des c~mpetentes". serviÇO .e a1 C?locado outro V-2.~d_::dor,IG:t m.!::isténciu 'ào mzu (juai6:o am~go 1 v~ç~.'" ... ~qm.~a!entes ou snncl!lantcs .a 
:. O pl~Jeto.' entretant<l. veda essa es- que. vm _tambem recebe! ~mm~.sao, o s-:ri2.ctor Júlio Leite em me desint-:- 1 ~-:~ ... ela.s-\~aJa.ntc:s e p1:a~..stf;ls anue 
,J.pul:::.çuo livre do t:-abalho, institui, antigo nao perde a cúml!>Sao. sobre as re-&~w.r d"' cmco ct 2.:;sas emcn-las n , s • 1r~amos prc:u·, J}-J:!.QUe 3 ;e1 abrange!' ia 
J:;sd_e, Jâ. um adi~ional d.e 10% sõbre as wnd?.s feiU:s pelo vend~dor !Y'Oder!'!O.I p 2nso q~e r.s r..s~;;ui.i:.:'S ~le~ec~m lHa q:wt:e t::~dvs. 
OOmJSsoe~. percebidas p€los vendedores, O E~1 P!e;sanor terá qu~ pa.~a~ duas a_orovação do Pl::nário, pJ!s l!lü'tifi- I Nfw há quem nQo trabalhe a i:0-
l1URndo e.-es .se encar:·egare~ de. fa~r c&n:J...<:so:>s: uma ao antigo vlaJ·-lnte e c.tm, ccrrigcm e CJlo:;am 0 11vvo p:·,,- \ m~ssl;o ou percentn.gr::m. Até n.a.s Vl'J­
~aml?ém a~ pr0'1Jaganaa, a ilscabzaçao out\a ao novo. _ . jeto t'm perfeita c:JOrder;ação c:::m 1 flssües libE-rais l.soo cc{J~-re. Esszs "X· 
t a msp~-ç::t:.> _d~s suas vendas. :r.;~ vem sobre~arr~:~-gar dem~1s O u,3 nos,:,;as 1-:::s bãs.c3s e. p:-:ncipa1mtn- 1 t:?S!::J.<; e a e:n.e!1~i-i.o 1--.oe:\'a do pruje:o 
. Est.e,dlS·~SlÜVO do projeto além àe ~usr.o da m~1·ca~nna." e par~c? p~o ser te, c·cm a Cons!'.l;i.Jaç8:o õas lés do , d2-YeE1 .sa ele.minados. Fol o q.1e 
tncm~s~J~Ucl?l~al porque é uma interH JUSto :o: e e.s.nbe .. eça ~t_e pnvJlegJo em I Trate.iho. E d0lx:am-nJ em cvns·on:ln- 1 tnete1 fJ.zer C{lm a.s emendas q1 1c 
v~çao mdeblta. d_a lei r.c setor sala- favor. do. yendta~r \'IaJante: _ c::.a cc:n os p:·:ncipic.s trr.d!ci·:majs e · :::p:;:Hr:>ntei, 25 quais e.su.::ro J1ão d€ 
rr1al é tambén~ ll1J~.st_a ~ exto:·sivo. ~· ~a,s amda. DJz a OJnsohdaçao das i s~culal:€s yu:: rege:·n as opeHl.ções co- ! mr,:rt'cu a apruvac:~~o dÔ pl~nário. 
um aumen!.o ae sa;ár.o Imposto por Je1 Le:rs <lo T~a.balho: . . merelnis n<:ste \'a~to pais. I , . , 
, Sr. P:Es1dcnte, e impossív-el compre- E' hCita a tra~"1erenc1a QU.'llldO , .Termmane~c, quero. ma:s m~1a vez 
endermos um vendedor, um caixeiro oc:Jrre:r txtinção do estabt:lecimen- Por uso, tenho c:rteza de que o Sew , :>.fi:rmRl' que t.enho pem oP.:!ro::oa ..:h~s..~e 
viajante que não tenha de fazer pro- to em que trabalhar o emp1·egado. nart<O Fedel'~L, tkmonstrando t-omo d·~S vii>.jantes come:·ci3i.s a m~~s t':va 
pagar. da ào seu proâuto. se apenas F,r,tretanto c EUbstitutivo em dis- semp:·e_ o 1~_z, seu. alr>J :;;.en.so de just:ç..1.: ~>mpaLía e a mais s:;ncé'ra admi:·aç:O:o. 
faz a venda da mercadoria, sem ne- cu.ssão revoga esta diEposjção legal, e pon(eraçao, ha de e:;arnlr.ar dctl- i r,. I :i e há mais de c;nquenta an-os 
nhum trabalho, então, não é vende- mbin e justa. E' mais uma distinção, Ga~-en~ esta~> 7 em.cJ.?d:l.s, sóbre as, ::!.costumei-me a Y€1' antigos ''0Jme­
rlor, não cumpre sua missão que é exa_ ~m f:wnr. do Yiajante-~'end-ednr e ui? a (!tials Ja me pronunc:e1 es ap1·ovará. ti tas", noj.e qun::e tOd<JS só~:cs ~ che· 
t~ente a de fazer que o cliente ou fre- pre!rogatn·:: de que nao gozam os ae- Mert'cem elas p:tl'€C:3r fav.orável dJ. irs da.s flrmas para as_ Qua;,s t:-Jo?.Jha­
gue.s ~e (:anvença de que aquela mer- ma!.S trab~~m:.d_or;:~;. . . Comi.:são Oe Leg_;.slf;ç§o Soc:a; ó~·gito / vr.m, ho~1en.<:; ~.sclarec:dos .e h~nra~os 
:t:md;ma é a melhor e a mais barata. A c;onso.Hlaçao Cas.L~1S d3 Tra-balho tSp-€Cíaliz:1dn, ·cujD pronunc:àm<:~to que a nos 11-a-l:ntp.ntes do mter;-or ca-
~ta, portanto fazem~_o sempre pro- t-ambem gar~nt~ ao vendedor ,ou co:·- cl!:\'e &r acatado. 

1 
\'am um pra7..el· my:w·:J qur.~d:J apor-

~agandn e sem ela nao pOde colocar retor a com!.s~ao sôb!·e o pt·couto o a t" 'l:=',m. as noE.sas c1dades e la iJS roeceA 
.u produt-o. v·mda. d2sde que e.sta s-eja ultimada. Tratam-se de emendas já apoiad!ls I bnm10s em nossas familbs, onae nos 

Net::.sr.s condições todos os caixeiros O fl':e.sente mbsütutiYo garant-e a'O via- por uma Conüssão e.::l-"'t!Ciflca, e~.s:m- oeiicir,rsm com suas presas se;nm·e e:n­
'\liaj~nks, todos cs' vendedores - por- jante-vendedor a oomi::Eâ'J de venda. cialn~eme técnica, hnbilitnda n pro- : c,,:ultadoras c cheias de novidade!'; (fi!€ 
«JUe í-oQo.s fr..zem a propaganda ncces- mesmo que não tenha sido ultimada. nuneun-se sõbre a lnf:t6:!'ia e q;I·3 ab- j t:-az:a.m das C3pitai.s, :m!es da era do 
.sárin. à venda têm dir:::it-o a mais Basta que tenha sido ac-:oitn. E' maiF E.:Jlutamente nP.o Virã.-a a prejudicar a :3.\'iâo e d·iJ rád:o. Mas €SSa admiraçf.'lo 
JO% de acõi-do com 0 artigo do sub.s- uma alteração sub..<:ta.ncial na lEi geral yahro.sa cla-<:.s-e dcs ve::~d~dor;:;s via- 1

1 

e ess.·=t estima não pJdem nos 1rt?Pr 
tit.ntivo apresentado pelo emin€nte se~ consolidada. ja:.l'.es. . · rsqucc·er como legisladores. os nru-.s-c~ 
!lador Júlio Leite. E' um aument-o ge- O substituth:o do nob:e Sen:1dor Jú- Estou c.e•·t de CJ ,., , "'d c'e>'·~~€s d-e Equidade e justiçll ptr:mte 
raJ de remuneração. Jio Leite parece-me il1conveniente jus- emendas ·{)~l _ .., ue, a';;:o\.u~s .. ~slas outras r.lns.<:<'S e os int.,~·e.<:."e.s da 

A!.:sjm, se examinarmos ;lS dh•ersas tament.e QU~ndo regula as comis::ôl·"'. desta Ca'~ap u ercl~~~~t ent:·'0• ex::~l[ .

1

-e::oDomla nacionaL- (Muito bem; mui­
partes dê~se projeto, Yerificaremos que O artigo 3. 0 {'.stabeleee uma forma d.e me.,.eced ~·' .0m p. ;~c~ r~o..:.~n~n '~ • to bem). 
êle es~abelece. realmente, desigual da- pagamento d2s comi.'!sões, e .o artigo 1;ã; 1 ;.a~á ~erf~%a ãoe à 0 ~~a e qu: __ _ 
de gntante entre os emprer.ados em 7. ~ outra completamente dlfl'rente nóm:ca d ai" ç \ eco 
-gera~. contrariando o princ!pio cor,s- Há, pois, c.ontrad~ção perfeita entre um ' 0 P "· 
1jtucional de que não de\'e haver dis- artigo e outto, Qllalquer do.s dois. no- Por fim, Sr. ·Prof'siilente, desejo re-
1Jnção entre os traOalhadore.s. rém, Quer o artigo 3. 0 , quer o aJtigo ferir-me à em-enda que r;,pr-esent.ei 

A Lei Consolidada diz o :o:eguinte: 7. 0 , contem inovação que n•m subver- :::;.c·b o n . ., 3. a qual julgo ser também 

SECRETMHA DO SEí~ADO 
FEDEBAL 

""Nos contratos indh•lduais de tra- ter, como já. acentuei, tóda uma o~- perfeitamEme cabive1 e justa no C 
bnlho, só é licita a alteraçãO das rés- dem de princípios adotados no Bra~i! easo. Trata-.!cie de .Silprhnh· a pa~awa oncurso para Taquígrafo 
vectivas condições por mútuo consenti- há mais de cem anos, :::~t-ravé.s de umn "pracista". Se estamos legisla!ldO para 
mento ·e ~inda asslm, desde Qlle não legislação im•nriáve1 -que nos Vf·m de o.s via.lnntes vendedores, c!asse perfei­
l'esulte. direta ou ir.dir€tàmente, pre· 18:50. de quando data nosso Códi!:'o r.o- tamente conceituada, que sabemos o 
jujzo ao e•nrn·ep:::>.::lo. ~ob pe...,a de nu- merciaJ, e foi :mantida na consolidação que faz e como trabalha, .sabtmos dus 
:Kidade da- c:!].usuh inflingente desta das leis do trrtbalho. :mas viagens, seus sacrifícios e esfor­
~arantia". E~tabelece a Consolirlaçã.o das Leis ços õe \'ÍYer constantemente fora de 
t @e já a consolidação das leis tr:1ba- do Trabalho, no &eU a;rtigo 4-00: .seu domicilio, não é ra:wável, ínclua-

J?,ólstas instituiu garanti~.':' ao emp;e- "'0 pagam€nto de e.omissõe.s e :~p~ci~~ru;~'l.ti~~a~~!~~ ~~:soj:t;~· r~ 
hado =rque então re~etJ·r ê«e d'S· percPntagen."' ·"'Ó é eXJ.,..,.l,,el depois 115 ""~ • · '"" ·-- · - - "· .sidem na mesma praça da firma a que 
positivo, que tem caráter geral para de ultimada a~ transação a que se estão ,s.ervindo e fazem 0 sen•iço, às rdúS os empregados de qualquer a ti- :ref-erem"·. veze.s, nas horas vr.gas e não podem 

da.de? seria tumultuar ainda mais 

Classe "N"- Início de car-

reira. 

CHAMADA PARA A PROVA N.' 8 
(TOCNJC'.~-RECINTO), A REA­

LIZAR.-SE NO DIA 2 DE 
MAIO DE H!57 

Nome - N." de Inscrição \. Jei i.rabalhist.a consolidada que é E<sta é uma rf!gra que V?m de cem ter a.s mesmas regalias daqueles. As 
·klara, foi entendida, int€rprnadn e ~ô- ano.s. conservada na Com:olidação da.s vezes estes pracist.as são simples bis-
Pre ela já existe juris.;~rudência. Por Leis do Trabalho. cateiros, outra,o; vezes são empregados Ado1pho Pérez ................. .. 
f1Ue altêrarmos, e.sta lei somente t'm re_ O nóvo projeto subverte ésse pl'ind- que vã{) buscar o.s pedidos de merca- Beatriz Gusmão Correia ...... .. 

45 

Jnção a uma classe? Isso, absolutr:tmen· pio e ·manda ~e paguem Rs comissões dorias. Geralmente não tém função 
~ .. .-. adi::mtadament.e. Dentro d.e tres~, meses definida na firma em que trabalham. 
~· não 5~ justifica. - de aceito o negócio. o via.innte vende-

Oc.rlos Tôrrt's Pereira ........ ... ti3 

Christina Rose Mar:ie Joffily •• 20 · i Determina o parágrafo ünico rio ar- dor deve ~er pago_,pein sua 'c{)mis::são. O Sr. J1ílio Leite- Permite V. Ex.• 
Cjg{l 4&8 da Consolidação da Legislaçã-o Existe, enfim nPst.e sUb-"titllt.iVo uma um aparw? Edila MaCf!do Ribeiro •••...•• 
p.o Trnbalho: pordio àe inovações absolutamente in~ 

conven;entes. O SR. OTHON MADER - Com Edmar Lélio Vieira Faria Soares lG 
01 Não se considera alte-ração unL 

lateral a determinação do emi)re­
gador para que o r€ElJJectivo em­
pregado :~;.everta ao cargo efet.jvl). 
anteriormente OCU"f-><!dG. deixando o 
exc:rdcio de função dP oonfianç~. 

Dispõe m::~.!s a coruolidação das Leis todo o prnzer. 
do Trr>hnlho: 

Jt-t~e :'\1:anuel Azev€do • , •••••• _.,. 42 

Fst;e d;.spO.'>itivo d:1. Consnlidaçãf.l <:las 
Leis rio ~abaJho ficaria revogado pe-

; 
( 

"N:1s transncões re:>liZ!>da.c:: uor 
prestarõe.s suce~sivas, é exigiwl o 
:paA"r.menf,Q dÍl.s p~rcenta.g.ens e co­
mi"'sÕ!'s flUe Jhe dj~<>erem re~neito. 
:pronorcio~almente à res.oectiva JL 
oilldacão •· 

O Sr. Júlio Leite - Se V. Ex.• julga 
que não se devem incluir os pracistas, 
está c-ontra .seu substltutivo. 

O SR. OTHON M.'\DER - O meu 
.r;uhst.itv.tivo mereceu parecer contrâ­
Ilo à:~ comf&sõeB e por isso jâ o oon-

Leatrice M.oe-llmann Kalppoth • 

Walkir Silveira de AlmEida u• 

17 

11 

Secretaria do Senado F2deral, ~m 
29 t'l:e abril de 1957. - Luiz Nabuco, 
Diret.IU" Cer.l'll. 
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